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S U C O P A P A R A B R I N D A R P O R C U B A I N D E P E N D J E N T E 
LA CONMEMORACION DE LA INDEPENDENCIA AMERICANA EN L A LEGACION DE LOS ESTA-
DOS UNIDOS FUE UN HERMOSO ACTO A L QUE CONCURRIERON DISTINGUIDOS ELEMENTOS 
L 
E N V I A R E S A C A R T A 
U B U C A , D R . G O N M E Z W 
D E C L A R A Q U E L A B O R A R A C O N E N T U S I A S M O E N F A V O R 
D E L A E N S E Ñ A N Z A Y E L M A G I S T E R I O , P A R A H A C E R 
U N A L A B O R A L A V E Z C U L T U R A L Y P A T R I O T I C A 
(De nnestro Serr ic io Directo . ) 
M A D R I D , jul io 4. 
E l Preeidenle del Conss jo S u p r s 
mo de G u e r r a y M a r i n a , general 
igu i lera , d e c l a r ó hoy que mantiene 
en toda? sus prtes el contenido de 
la carta que t-nvió al s e ñ o r S á n -
chez de Toca . 
A n u n c i ó , adcniíás . que m a ñ a n a 
h a b l a r á en el Senado, en su c a r á c -
ter de senador del Reino. 
E n vista de estas declaraciones so 
aplazaron todas las actuaciones has-
ta que pronuncie su anunciado dis-
curso en el Senado. 
Reina enorme e x p e c t a c i ó n por es-
cuchar m a ñ a n a al general Aguile-
ra. 
L A R E I X A R E P A R T I O R O P A S 
A 'LOS M x O S 
fianza y el magisterio. Que recaba, 
r ía de l a C á m a r a y del Senado, 
cuanto fuese necesario para mejo» 
r a r a los maestros, y que atende. 
r ía con I n t e r é s cuanto tuviese re< 
l a c l ó n con el magisterio. C o n s a g r ó 
un c a r i ñ o s o recuerdo al doctor 
Franc i sco de Zayaa, a l cua l va ^ 
sustituftr, y d e d i c ó unas frases d* 
reverencia a la memoria del i lustre 
doctor L e a n d r o G o n z á l e z Alcorta , di-
rector del Inst i tuto Prov inc ia l de Pl» 
aar del R í o , excelente patriota, que 
f a l l e c i ó e l d í a 3. 
Loe concurrentes fueron obsequia-
dos Jefee de Negociados, s e ñ o r e s Es« I dos con champagne, b r i n d á n d o s e 
A y e r a las cuatro de la tarde des-
p u é s de Jurar el cargo en el P a l a -
cio de l a Pres idencia , el doctor 
Eduardo G o n z á l e z Manet, se perso-
i i^ó en la Secretar la de I n s t r u c c i ó n 
Q U I S O D E F E N D E R A L T R I B U N A L i ^ ^ ' i ^ a l o " 0 ^ ^ U T ^ Í 
D E G U E R R A Y M A R I N A D E T O D O S cual h a sido designado. 
L O S I N J U S T I F I C A D O S A T A Q U E S i f En su á(ísP&ch0' fué saludado con 
» " - w w i . . »^xwvrw» n i n y ^ v ^ u frases c a r i ñ o s a s por el doctor I r a i -
- zoz, quien a la vez, le hizo la pre -
M U R I O E N V I G O U N I N D I V I D U O 7 ¿ % " m l ° n t . . o . ' " L T s ^ 
N A T I V O D E M A D R I D , Q U E T E N I A c ión , s e ñ o r e s Gustavo A. Gisper t y 
Y A 114 A Ñ O S D E E X I S T E N C I A ^ ^ ^ ^ u ^ ! . F ^ r ^ T « I ! " 0 ^ 
( P O R A S O C I A T E D P R E S S ) 
teban Pichardo, J u a n Garc ía , Este* 
han D í a z S e l l é n , F r a n c i s c o J o h a -
net, Pedfo Baguer , A n d r é s P é r e z 
(Chaumoct , Vicente L a n c h e , doctor M A D R I D , Julio 4._ 
E n una interview celebrada hoy OhiUo M é n d e z , Secretario de la J u n -
con el General A g u i l e r a é s t e d e c í a - ta de Superintendentes, T o m á s J a r -
ró que la carta que d i r i g i ó al ex- i d i ñ e s , T o m á s Montero, Antonio R o -
Ministro s e ñ o r S á n c h e z T o c a f u é es- d r í g u e z Moreira , Director del M u -
cri ta como protetsta contra ' los re - ' s eo . Nac iona l ; Santiago G a r c í a 
petidos ataquea de que se ha hecho Ŝ 1"111̂ ' Superintendente P r o v i n c i a l 
objeto al T r i b u n a l Supremo de Gue-1de E s c u e l a s de la Habana , A g u s t í n 
r r a y Mar ina . Di jo a d e m á s que es- ul(luizo. Abelardo P ó r t e l a , , Jefe de 
pera con tranqui l idad el resultado i l a S e c c i ó n de E s t a d í s t i c a del De-
del incidemte, s in abandonar ni sus I Partamearto. 
derechos ni su cargo. L a ú n i c a sor-; E l doctor J u a n O' Nagthen, D irec -
i presa que dice haber sufrido f u é la tor de " L a Prensa" , el s e ñ o r Anto -
Ide que S á n c h e z Toca haya esperado !nio G- Mora, Director de " E l M u n -
| desde el s á b a d o , fecha en que rci-1do"' ^ el general Eugeqio Molinet, 
Ib ió la carta , hasta el jueves, d ía en jasist leron t a m b i é n a la toma de pe-
que l a hizo p ú b l i c a . ; ses ión-
Se h a iniciado querel la contra el E1 doctor G o n z á l e z Manet. expu-
' Genera l ante el Procurador del E s - ^0 brevemente, que estaba i n s p i r a - i a l doctor G o n z á l e z Manet, por 
por el nuevo Secretarlo y por la R e -
p ú b l i c a de Cuba . 
E l doctor G o n z á l e z Manet, depar-
t i ó d e s p u é s con los representantes 
de los p e r i ó d i c o s , repitiendo lo que 
e s t á dispuesto a l ibrar una batal la 
en beneficio del maestro p ú b l i c o , 
que no puede v iv ir con $75, y que 
s e r á motivo de toda su ate iwñón el 
problema de las casas escuelas, pues 
resul ta que el E s t a d o se gasta m ¿ » 
de medio m i l l ó n de pesos en a lqui -
leres y no tiene aun casas escuelas 
propias, o en buenas c o n d i c i o n a . 
C o n c l u y ó diciendo que va a la Se-
c r e t a r í a a hacer una o'^ra cu l tura l , 
p a t r i ó t i c a , y que r e c a b a r á del C o n -
greso- todo su apoyo para poder lo-
grar beneficios para la e n s e ñ a n z a 
y el magisterio cubano. 
Todos los periodistas fel ic i taron 
E ! Genera l C'rowder rodeado de las dist inguidas personas 
A m e r i c a n a . M A D R I D . Julio 4 
Hoy marcharon a Pedroso los n i -
ños que componen l a ' colonia esco-
lar , que va a 5asar una temporada 
a aquel la localidad. 
L a R e i n a r e p a r t i ó ropas entre los 
n i ñ o s . 
N l b c B R O e A S P E R S O N A L I D A D E S 
R W T A N S U A D H E S I O N A L 
G E N E R A L A G U I L E R A 
M A D R I D , jul io i . 
Numerosos jefes y oficiales del 
E j é r c i t o , as í como muchas persona-
lidades, desfilaron hoy por el domi-
cilio del Presidente del Consejo Su-
premo de G u e r r a y M a r i n a , dejandw 
tarjeta como a d h e s i ó n al acto que 
r e a l i z ó ayer. 
Dicho acto c o n s i s t i ó en la carta 
e n c a d a por el general Agui lera al 
s e ñ o r S á n c h e z de Toca , censurando 
la actitud en que este p o l í t i c o se co-
l o c ó al defender al general Beren-
guer. 
U N A S C E N S O 
M A D R I D , jul io 4. 
H a sido ascendido a teniente ge-
neral el que hasta ahora era gene-
r a l de d i v i s i ó n , s e ñ o r Alvarez del 
Manzano. 
C O N C E S I O N D E U N A L A C R E A D A 
M A D R I D , jul io 4. 
Se ha concedido la C r u z l a u r é a l a 
de San Fernando al comandante don 
Juan V e l á z q u e z , que p e r e c i ó heroi-
camente en Sldl Drls al frente de sus 
poldados. 
L A O U B S T I O N D E L A S R E S P O N -
S A B I L I D A D E S 
M A D R I D , jul io 4. 
E l jefe de los radicales , don Ale 
jandro Lerroux . y otros diputados ¿ r o w d e r . Secr^t ir lo d V E s U d o doc 
se muestran contrarios a que se nom tor M de , c é S p e d e S i Secretarlo de 
„ i".0.™ " Pa_rla5,e-!.a_* P £ Agr icu l tura . Comercio y Trabajo , 
Genera l Pedro E . Betancourt , el ex-
Secretario de Hacienda, Coronel Des-
paigne, y el Gobernador del Estado 
de Texas . Mr. P a t M. Neff. 
E l acto f u é presidido por el Vice-
presidente del C lub . Mr. John B r u -
ton, en ausencia del Presidente Mr. 
Brownson. 
Se s i r v i ó un exquisito almuerzo 
con arreglo al siguiente 
M E N U 
Cantaloup 
- ' Scrambled eggs Ross in l 
que fueron a saludarlo ayer a l a E m b a j a d a 
tado s e ñ o r L i a d o , el cua l se e s p e r a d o de los mejores deseos, p a r a í a - d e s i g n a c i ó n , d e s e á n d o l e é x i t o s en su 
que comparezca hoy aoite l a S a l a de 
lo C r i m i n a l del T r i b u n a l Supremo, 
©n cuya o c a s i ó n se cree que S á n c h e z 
Toca sea l lamado para presentar la 
c a r t a original oon ©1 fin de que l a 
id-entlfique Agu i l era . 
A G U I L E R A A S I S T I O H O Y A L 
S E N A D O 
M A D R I D , jul io 4. 
Aunque el Genera l Agu i l era asis-
t i ó hoy a l a s e s i ó n del Senado, no 
quiso tomar parte en loa debates, 
diciendo que lo h a r á m a ñ a n a , pro-
p o n i é n d o s e hablar e n t o n c e » sobre la 
c u e s t i ó n con la maiyor c lar idad posi-
ble. 
Comentando el incidente de la. car-
ta, el Conde de R o m a n ó n o s dijo que 
¿1 hubiese arreglado el asunto e n po-
co timpo, pero que ha sido mejor 
que haya ocurrido fuera de l a A l -
ta C á m a r a . L a ú n i c a medida que se 
puede adoptar ahora ©s permit ir que 
procedan los tr ibunales . 
D E B A T E S E N E L C O N G R E S O 
E S P A Ñ O L S O B R E L A S 
R E S P O N S A B I I d D A D E S 
M A D R I D , Julio 4. 
E n la s e s i ó n de hoy del Congre-
so do los Diputados ha s i d ^ r e a n u 
borar con entusiasmo por l a ense-1 g e s t i ó n . 
E N L O S B U U E S 
N U M E R O S O S A S U N T O S F U E R O N T R A T A D O S A Y E R D U R A N T E L A 
S E S I O N D E L S E N A D O . T R A N S F E E R E N C I A S D E C R E D I T O S O B R E 
C U E S T I O N E S D E O B R A S P U B L I C A S Q U E D A R O N A U T O R I Z A D A S 
L a Pres idencia dellmiiqnefc celebrado ayer en el Club Americano. 
Con l a as istencia de los senado-
res, s e ñ o r e s Collazo, F é l i x del P r a -
do, M a r t í n e z Moles, F i g u e r o a , V i -
l l a l ó n , Danie l Compte, Cast i l lo , V a -
rona, G o n z á l e z C l a v e l l , Osuna , R i -
vero, Gonzalo P é r e z , V e r a V e r d u r a , 
dado" e f debate «eobr© la m o c i ó n re-1 ^ A u r e ' í o A lvarez e m p e z ó l a s e s i ó n 
ferente al nombramiento de u n co-\'A las cinco y cinco de la tarde. 
Se l e y ó y f u é aprobada el acta de 
la s e s i ó n anterior. 
E N E L C L U B A M E R I C A N O 
E n t r e la dist inguida y numerosa 
concurrencia que l l e n ó ayer los am-
plios salones del American Club, pa-
ra festejar el 127 aniversario de la 
Independencia de los Estados ü n i d o ^ , 
f iguraban los s e ñ o r e s E m b a j a d o r de 
aquel la r e p ú b l i c a General E . H . 
C h i r k e n en Casserole 
Potatoes Rissoles 
F r e n c h Peas 
All igator Pear 
Neapolitan Ice C r e a m 
Demi Tasse 
a! hijo predilecto de Cuba , s e ñ o r 
Carlos Manuel de C é s p e d e s , que tan I ^ ^ V © 'de M l r r u ^ M . 
v a l i o s í s i m o s servicios ha prestado y 
m i t é para la i n v e s t i g a c i ó n d© las 
responsabil idades. L e v a n t ó s e nueva-
mente L a C i e r r a , declarando qu* na-
die m á s que él p i d i ó la Invest iRa-
. . ,1 , „ „ * . Món de Hac ieada y Presupuestos Ir* clon de las responsabil idanes por el . . . . j , -í, j t- j 
siguientes Mensajes del Poder E j e -
cutivo. 
Se leyeron y pasaron a l a Comi-
B l orador a^usó al gobierno de 
el asunto de ra que, dictamine en 
las responsabilidades. 
Creen estos diputados que la cues 
l i ó n debe ser resuelta por los' tr i -
bunales competentes. 
E N E L C O N G R E S O C O N T I M O E L 
D E B A T E S O B R E L A S l l B S I * O N S A -
L I M D A D E S 
M A D R I D , jul io 4. » 
E n el Congreso c o n t i n u ó el deb i -
te sobre las responsabilidades. 
E l diputado socialista, don Inda-
lecio Prieto, d e c l a r ó que si el asun 
to se resuelve con rapidez, la m i n o - ¡ 
r ía social ista c o o p e r a r á con el Go-
bierno. 
E l s e ñ o r Companys p r o n u n c i ó un 
discurso de t a ñ o s revolucionarios, 
que d ió origel,. a un formidable es - ¡ 
c á n d a l o . 
E L V I Z C O N D E D E E Z A S E O F R E -
C E P A R A Q U E S E L E C A S T I G U E 
M A D R I D , ju l io 4. j 
E n la s e s i ó n de hoy en el Congre-
so, cuando se d e b a t í a el asunto de 
las responsabil idades, p r o n u n c i ó nn; 
discurso el ex-;ninistro de la Gua-
i r a s e ñ o r vizconde de E z a . o f rec i én -1 
dose para que se le castigue como 
ú n i c o responsable del desastre. 
E l ofrecimiento del e x - m i n i ñ t r o no 
fué aceptado, pues son varios los | 
responsables y sobre todos debe re- i 
caer el castigo, s e g ú n dijo un di- ; 
putado. que c o n t e s t ó al e e ñ o r viz- ¡ 
conde E z a . 
S E E N T I E N D E L A H U E L G A E N 
B A R C E L O N A 
B A R C E L O N A . Julio 4. 
E m p e o r a el conflicto obrero. 
L a huelga se e x t e n d e r á m a ñ a n a 
a los chauffeurs. quienes y a anun-
ciaron que s u s p e n d e r á n el trabajo. 
Pres idente Cockta i l 
B a r s a c 
Chi lean C l a r e t 
Charles He lds ick 
Cigars 
I n i c i ó los brindis el s e ñ o r Bruton . 
quien e x p r e s ó que se c o m p l a c í a en 
comenzar las manifestaciones del 
d ía , reconociendo no solamente el 
E L D R . C E S P E D E S 
E l Dr . C é s p e d e s se e x p r e s ó en los 
siguientes t é r m i n o s : 
S r . Presidente Vuestra Exce l enc ia , 
? o ñ o r e s : 
U n a vez m á s tengo el^ gusto de 
deber en que e s t á n los ciudadanos asistir a vuestra c e l e b r a c i ó n anual 
americanois de v iv ir p a c í f i c a m e n t e del glorioso 4 de jul io y a l mismo 
en esta r e p ú b l i c a , obedeciendo sus tiempo exprei-.ar mi agradecimiento 
leyes, s i n ó t a m b i é n en testimoniar la por vuestra buena acogida y gene-
gratitud que hacia e l la sienten, por rosa hospital idad americana . 
la hermosa hospital idad, y generoso, L a i n v i t c a l ó n que me f u é hecha S * ™ * * ^ t l " ? * . " Z ^ f i - . I i 
trato de que gozan 
americanos en general . 
A r e n g l ó n seguido a n u n c i ó que ( C o n t i n ú a en la pág . 
Se l e y ó y f u é aprobada una Pro» 
p o s i c i ó n d© L e y d©l s e ñ o r Aure l io 
Alvarez , re la t iva a derogar en to« 
das sus partes la L e y de 6 d©" oc-
tubre de 1922, publ icada en la Ga-
ceta Oficial de 7 de octubre del pro-
pio mes, que m o d i f i c ó el A r t í c u l o 
14 de la L e y del Servicip C i v i l , y 
suspendieron los efectos de la pro-
pia L e y . 
A solicitud de urgenc ia f u é apro-
bada una P r o p o s i c i ó n de L e y del 
s e ñ o r Danie l Compte, re la t iva a que 
el Impuesto de veinte c e r í t a v o i por 
cada h e c t á r e a def terreno que hu-
biese sido objeto de denuncia e s t é 
o no en e x p l o t a c i ó n , sobre la pro-
piedad minera , establecido por l a 
L e y de 81 de Julio de 1917, se de-
Jará s i n efecto e a cuanto a l a pro-
piedad minera que no fuese objeto 
de l a e x p l o t e c i ó n . 
F u é l e í d a y aprobada una Propo-
s i c i ó n de L e y del s e ñ o r Aure l i o A l -
varez re la t iva a autor izar al E j e c u -
tivo para vender los barcos Incauta-
dos al Gobierno alemán), con excep-
té para InvestTgaTTas" r e V o n s T b í l l - Representantes , dando cuenta" de" ha" !cl(5n del nombrado Calixto G a r c í a , 
dades que alcancen a cada uno. ber sido presentados en ese Cuerpo. !i)artt con el ^P'oducto de l a venta 
bimete del doctor Zayas , Iba a dir i -
gir la palabra. 
de los conservadores para obtener 90g de 23 do mavo por e l que « • 
una m a y o r í a en el Senado. A l e g ó e f e c t ú a n varlaa transferencias del 
que el nombramiento d© un c o m i t é P j ^ u p u e s t o de la Secretar la d« 
oon ese objeto s i g n i f i c a r á u n a nue-
va plancha. 
E l P r i m e r Minis tro en respuesta, 
dijo que J a m á s ha hecho acusacio-
nes concretas contra nadie. A d m i t i ó 
Obras P ú b l i c a s , ascendentes a 
y nueve mfl pesos. 
dies 
E n v i a n d o los estados demostrati-
vos de los egresos e ingresos del Te-
l a posibilidad de que a ú n é l mismo , soro Nacional correspondientes a l ps 
haya incurrido en errores Involun- sado mes de mayo. 
tarios que no han perjudicado a l | 
pa í s y a estf fin propuso someter a E l Senado q u e d ó eulterado de cln-
v o t a c i ó n l a d e s i g n a c i ó n de un coml- lco comunicaciones de la C á m a r a de 
Dijo que el e s p í r i t u nac iona l r e - i diesiocho Proposiciones de L e y e s , 
imaha tal I n v e s t i g a c i ó n y e l cas- Se d ió lectura y pagó. a la Comj . 
a q u í todos los por vuestro muy amable presidente ^ .̂e ios cuipames. Anacno que, g ión de Reiacioneg Exter iores una 
el gobierno ha dado pruebas de s u i s o l i c i t u d del s e ñ o r J o s é H e r n á n d e z 
s i n c e r a d nombrando solamente a G u z m á n i Admin i s trador Genera l de D I E C I S E I S ) 
s 
N E G O C I A C I O N E S D E P A Z 
A L H U C E M A S 
E N 
M E L 1 L L A , Julio 4. 
Comunican de Alhucemas que a 
bordo del crucero " R e i n a Regente" 
se e s t á n celebrando conferencias en-
Continúa en la página trece 
H E ilfniftiwnM 
siete de sus partidarios para formar 
parte del c o m i t é . 
M U E R T E D E U N I N D I V I D U O 
C E N T E N A R I O E N V I G O 
V I G O , E s p a ñ a , Julio 4 
" L a L u c h a " , para aceptar condeco-
raciones que le han sido concedidas 
por los Gobiernos de F r a n c i a y Bé l -
gica. Y otra del s e ñ o r J o s é P imen-
tel, para aceptar el cargo de Ofi- rá reduc ida a veir.|te mll'pos'os en 
comprar un barco escuela p a r a de-
dicarlo a barco escuela de G u a r d i a s 
Marinas. 
F u é aprobada una P r o p o s i c i ó n de 
i L e y del s e ñ o r Danie l Compte, re la -
tiva a que la s u b v e n c i ó n de cuaren-
ta y un mi l pesos que disfrutan los 
Gobiernos Provincia les de P i n a r del 
Río , Matanzas y C a m a g ü e y , queda-
J o s é Vargas D o m í n g u e z , natura l ' X ^ 1 * 0 ^ a lo» de M j ^ a s y C a m a -
cedido por el Gobierno de B é l g i c a . |guey, y m a n t e n i é n d o s e en cuarenta de Madrid , f a l l e c i ó ayer en esta ciu-
dad a los 114 a ñ o s de edad. 
L o s ú l t i m o s 70 a ñ o s de su vida 
los p a s ó en Vigo; era soltero; Ja-
m á s h a b í a fumado" ni bebido, y la 
Pasaron a la C o m i s i ó n de H a d e n - 1 mil pesos el de P i n a r del R í o . 
da y Presupuestos las s iguientes m 
Proposiciones de L e y . Se d ió lectura al dictamen de l a 
C o m i s i ó n de Asuntos Municipales a l 
Autorizando al E jecut ivo para que . Proyecto d© L e y del s e ñ o r F é l i x del 
enfermedad que lo l l e v ó a l a tumba Con cargo a los fondos p ú b l i c o s , y Prado , referente a crear el A y u n t a 
^ P0R N X ? ^ A ^ COnCeiít0 ' V Í T T 0 r 1 0 * 1 mient0 de Ant i l la- E l s e í i r R o d r í -
B L P R I N C I P E D E A S T U R I A S A entregue la cantidad de mi l pesos | guez Fuentes s o l i c i t ó pasara a las 
mr a "p»t? tf\ í r ' H A > J A moneda oficial, a la s e ñ o r a Gabr ie la comls ioneíT de Jus t i c ia C ó d i r o Sa-
M A D R I D , jul io 4. J o r d á n h i j a del general de la Gue- aldad y Hac ienda v Pr««n«?,Af'rt-
D a s p u é s de una i n d i s p o s i c i ó n que r r a del 68 T o m á s J o r d á n . I E l s e ñ o r Prado s^ 
ha durado varios d í a s , el P r í n c i p e r\* n* + • s o l i c i t ó l a urgen-
de As tur ias , heredero del T r o n o E s - Referente a conceder un e r é d l t o l iando M r í S a d 61 dictameR' 
paño l , sa ldrá para la G r a n j a oon el de sesenta mil pesos para adquirir 
objeto de descansar. ejemplares de la obra t i tulada " L e -
vos de la G u e r r a " original del Ca-
A^pecto que presentaba el p ú b l i c o R a c i o n a d o frente al D I A R I O D E L A M A R I N A , esperando que apare-
cieran en la p i z a r r a los detaUes de l a pelea Dempsej -Gibbons . 
APENADA POR LA MUERTE DE ^ ^ Nacional s e ñ o r 
E m i l i o Canelo Bel lo y Arango. SU HIJA, UNA MUJER PONE 
FUEGO A SUS VESTIDOS 
(Por t e l é g r a f o ^ 
G U A N A B A C O A , ju l io 4. 
M A R I N A . — Habana . 
H o y f u é asistida en e1 centro de 
socorros por el doctor Alberto Sie-
rra y el practicante Manuel A r t e a 
F u é aprobado e 
C o m i s i ó n de Relaciones 
elevando la c a t e g o r í a del Consulado 
de P r i m e r a Clase en New Orleans , 
a Consulado General . 
mente y a la que siempre mentaba. 
Se constituyeron en el Centro de 
socorros el alcalde Maslp, el jefe 
ga, l a blanca E l v i r a G u e r r a y C e n - | ^ e po l i c ía B e l t r á n , el p o l i c í a del go 
ció. mayor de tdad. casada y vecina' i , lerno provincial Cabrera y e l a l -
del barrio de B a r r e r a s , de quemadu-
ras graves diseminadas por todo el 
cuerpo, las que se c a u s ó al hechar-
se alcohol y darse fuego. 
L a causa de esta d e t e r m i n a c i ó n 
se cree sea la muerte de u n a hi ja 
óe once año1- ocurrida hace poco 
tiempo a la qu.; q u e r í a e n t r a ñ a b l e -
E l s e ñ o r R o d r í g u e z Fuentes p i d i ó 
que se recesara o: Senado, p a r a co-
nocer el dictamen: puesto a vota-
c ión lo solicitado por el s e ñ o r R o -
dictameri de la | d r í g u e z Fuente s se aprueba, con l a 
Exter iores , p r ó r r o g a de la s e s i ó n so l ic i tada por 
el s e ñ o r Prado. 
A las seis y cinco se r e a n u d ó l a 
s e s i ó n p ú b l i c a . E l Presidente, s e ñ o r 
Aurel io Alvarez . puso a v o t a c i ó n l a 
totalidad del Proyecto, siendo apro-
bado por trece votos a favor, y tres 
en contra. 
Con la v o t a c i ó n de trece votos a 
favor, tres en contra, q u e d ó a'pro-
calde del barrio B a r r e r a y doctor; b a d o ' e f articulado" 
R o d r í g u e z . F u é remit ida ai hospl- Con la lectura „ , 
*1 ¿ o l n t f f * íal leCerA de C,ÓQ de ^ deI doctor Do íz un momento a otro. u . j . . . . • momento a otro. 
C O R T E S . — C o r r e s p o n s a l . 
S E N T I D O F A L L E C I M I E N T O . 
de una Proposi-
que 
rué ^ v i b a d a . re lat iva a aument?< 
los sueldos a los Capitanes , P r i m e -
ros y Segundos Tenientes del E j é r -
cito, t e r m i n ó la s e s i ó n siendo laa 
siete y cinco. 
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U n a s o l u c i ó n a l p r o b l e m a d e l a g u a 
L a extraordinaria importancia que' tros contadores. Muchos t é c n i c o s opi-
reviste para la Habana el problema nan que unido su establecimiento a 
del abasto de agua, nos ha impulsado las dos medidas anteriores, resolve-
a continuar estudiando con la mayor rían por largos a ñ o s de una manera I 
a t e n c i ó n la manera práct i ca y efecti-: completa, c i ent í f i ca y e c o n ó m i c a el ^ 
va de resolverlo, deseosos de c o o p e r a r ¡ problema del abasto de a g j a . E l se-, 
a una obra absolutamente indispensa-! ñor Montolieu propone un sistema del 
ble r^.ra =1 bienestar y el progreso de! ^ P l a n t a c i ó n V a ¿ u a [ ¿ e loí rnetrcs'i 
la ciudad. Resultado de ese estudio y a razón de un cinco por ciento anual , 
de los cambios de impresiones que he- con lo que en principio se halla con-
mos sostenido con personas tan auto-i f ' " ™ el S r . Presidente del Centro de 
rizadas en la materia como el señor 'a Propiedad. No existe n ingún ar-
Montolieu. el doctor Manuel Enrique gi menl.0 serio que opone.- al ensayo 
G ó m e z , y otros elementos prestigiosos p l a t i n o de un procedimiento conn-
del Club Rotario, son las conclusiones derado como eficaz en gran n ú m e r o 
a que hemo« llegado, las cuales c ó n s - ¿ e grande: ciudades, 
tituyen. a juicio nuestro, las bases! E l cuarto punto es el establecimien-
para una so luc ión realizable inme-: to de una tarifa c ient í f ica , sobrp bases 
diatamente :¿n~ absoluta equidad, cuy^ p r e p a n -
d o n pod'-M confiarse a un e s p e c i á i s -
D E S D E W A S H I N G T O N 
P a r n el D I A R I O D E L A M A K 1 N A ) 
E n primer lugar, cuantas personas 
han estudiado el asunto, convienen 
en quQ en las c e r c a n í a s de Vento exis-
ten manantiales de una capacidad 
ta. Sobre este extremo tampoco hay 
discrepancias. 
E l crédi to p i ra la e j e c u c i ó n de los 
i i ! trabajos podría ser el medio m i l l ó n 
comprobada de millones de galo-l . 
, i i i , de pesos acordado por el Ayunta 
nes, de los cuales podr ían captarse un . r , J 
m í n i m o de 25 millones de galones. 
No existe ninguna razón en contra 
de que se proceda con la mayor ra-
pidez a la c a p t a c i ó n de esos manan-
tiales. Unidos esos 35 millones de ga-
lones a los 42 o 45 millones que hoy 
miento, gracias a las previsoras y 
eficaces gestiones del Alcalde señor 
Cuesta. L a s obras p o d r í a n ejecutarse 
por el Departamento de Obras Públ i -
cas, que tiene realizados amplios es-
tudios sobre el asunto y cuenta con el 
Ante cada obstáculo que se ha 
opuesto a su progreso desde la 
edad de las cavernas hasta el 
siglo de la aviación y el ina-
lámbrico, el hombre ha ofdo 
dentro de sí ese trascendental 
mandato: " ¡P iénsar* Y pen-
sando ha derribado barreras y 
ha esclarecido misterios y se 
ha hecho amo de lo que antes 
lo esclavizaba, por que no existe fuerza que supere al pensamiento humano. Pero 
por una ley misteriosa, la "máquina" que lo produce es singularmente delicada y 
frágil. Por eso quienes trabajan mentalmente, sufren intensos dolores de cabeza 
con embotamiento y malestar general. Por fortuna, la ciencia moderna ofrece en 
CAF1ASPIRINA—que es uno de los grandes triunfos logrados por el pensamiento 
humano en nuestra época—un remedio que no solo proporciona alivio inmediato, 
sino que levanta el ánimo, devuelve la energía mental y despeja 
el cerebro. Su eficacia es igual tratándose de dolores de muela y 
oído; neuralgias; resfriados, y excesos alcohólicos. Absolutamente 
inofensiva para el corazón. Se vende en tubos de 20 tabletas y 
S O B R E S R O J O S de una dosis. Ambos empaques están identip 
ficados por la Cruz Bayer. 
26 de Junio . 
I E n estos d í a s se ha dado un ca-
so interesante da lo q,U6 el Pres iden-
te Cleve land l l a m ó "paternailismo" 
en uno de sus Men&ajes al Congreeo; 
esto es, el E s t a d o en funciones de 
p a p á de los ciudadanos, convertidos 
en menores y haciendo por ellos lo 
que pueden y deben hacer por su 
propio es/fuerzo. Se nos ha telegra-
fiado do P a r í a que, en vista de la in-
suficiencia de noticias extranjeras en 
la prense de aquel la capital , M. Po in -
•caró h a b í a pedido a l Par lamento que 
se aumentasen las subvenciones hoy 
recibidas por varios p e r i ó d i c o s para 
que puedan gastar m á s dinero en ca-
olegramas y telegramas. , -
E s t á Juestificado que los partidos 
y otras colectividades subvencionen 
p e r i ó d i c o s para propagar Ideas ó de-
fender intereses y si en loa Es tados 
Unidos se h ic i era esto, la prensa v a l -
dr ía m á s y s e r í a m á s Independiente, 
porque n̂ o n e c e s i t a r í a del "sensacio-
nal lsmo" p a r a v iv ir ni La c o n t r o l a r í a n 
ios grandes anunciantes; pero q ü é 
con el dinero de los c o n t r i b u y e n t e s -
entre los cuales los hay de todos los 
part idos—se provea de fondos a los 
diarios del partido que gobierna, es 
cosa "objetable". 
E l X e w Y o r k Tiimea pone en 
duda que con ese refuerzo financiero 
se mejore la cal idad de las noticias 
extranjeras publ icadas por ]a prensa 
paris iense; y a f i r m a que s ó l o se con-
s e g u i r á aumentar l a cantidad. Se 
funda en esto: 
1— Quo los diarlos franceses co-
mo los de todo el Continente eu-
ropeo, no son, con raras excepciones, 
noticieros; no son fundados para re-
coger y p u b l i c a r noticins, procedien-
do s in parc ia l idad , si no para s erv i r 
los intereses de sus propietarios o 
los de ta] o c u a l partido p o l í t i c o . 
2 — Que para las noticias depen-
den casi exclusivamente de agencias, 
como las de H a v a s , Reuter , W o l f y 
otras; las cmwIos tienen por principal 
negocio, no el de las noticias, s i no 
el de los anuncios . 
Y a ñ a d e el T imes que el no ser m á s 
que incldentalmente agencias de no-
ticias, si no de anuncios , es, m á s que 
la falta de dinero o de ganas de gas-
tarlo, la causa de que en F r a n c i a 
como en e;! resto del Continente no 
hayan los diarios organizan 
Prensa Asociada como l a d tti 
lados Unidos, oue busca lag 108 £ 
y divide el costo entre todop Í ^ S 
piados. ci
E s t a es, s in duda, una de 
jores organizaciones cooperati ^ 'W 
mundo; de la cual estin í ' * 
r a z ó n , orgullosos los amerlcan' C:iK 
F r a n c i a y en otras naciones • '̂P-
bien en imi tar la y si se llegase ^ \ 
una P r e n s a Asoc iada ¿uron1 ^ 
s ó l o t e n d r í a n los diarlos infor ' '' 
r á p i d a y eogura, si no que e s S * ^ 
inspirada por pasiones y nm^ ' m 
1 * 
•1 gobierno francas 
ne p o í í t i c a s , c o n t r i b u i r í a a 
dial idad de las relaciones i m J * 
nales. • . Qter*<lciJ 
Cuanto a las relaciones 
sa parisiense, en A b r i l de est " ^ l 
s a l i ó en una revista de Bbí-h V ^ 
Y a h r b n c k e r , un estudio concien 1 
y detallado acerca de la p r ^ s a f1"'̂  
cesa, a i cua l dan actualidad i • 
blegramas de estos ú l t i m o s d i»^ Cl 
Se dice en este estudio qu6 8,i 
iilerno dispone de un fondo, q, *4 
¡ aumentado en el presupuesto ¿Ui fF 
; pasado. , Con este fondo se siih ""I 
ciona diarios y t a m b i é n a escrlt I 
¡ E l gobierno 6=5 el dispensador / i 
[ da la I n f o r r a i c l ó n oficial; y * 
d u e ñ o del t e l é g r a f o y del t e U f ^ L 
puede ayudar a k>s periódicos " ^ B 
¡njater ia l inente", como dice Jota'!Bl 
K u h n , autor de! a r t í c u l o ; y ̂ " ' H 
bién , puede perjudicar ^ri'a-ment!1 
t o d a ^ p u b l l o a c i ó n <jue haya enojad!' 
Ic< gobernantes. 
E l autor c i t a estas palabras í H 
radical Jouvenel , hoy Senador en • 
libro L a r e p ú b l i c a de los canwrad»; 
poco antes de la guerra de u ^ M 
' Va la 
eí:to es harto sal 
serlo en tiempos en que lá i n i ^ T 
dencia no es nrgoc io?" Y agre» 
" L l a m a m o s a los per iód icos "(¡j!:' 
nos del gobierno" cuando son serr 
les; y cuando no ron m á s qus faJ 
nos les l lamamos Independientes » 
son diarios d-* o p o s i c i ó n los que J 
q u e t e á n con el gobierno. Hay 5iCl 
nos, que no t'.enen con este"oon^, 
alguna, pero todo el mundo ha L . 
venido en.no Lomarlos en eerio" 
X . Y. z. 
de 19 J 
prensa no es independlew 1 
bido. Y ¿cómo 
personal t écn ico necesario, supervisa-
e recogen en la taza, t endr íamos u n , ^ por el Ayuntamiento, que aporta 
Armadura "TWINTEX" quiere decir, la mejor armadura. 
m í n i m o de 67 a 70 millones de galo-
nes diarios de agua pura de manan-
tial. L a capacidad de c o n d u c c i ó n del 
canal pasa de 80 millones de galo-
nes, de manera que no habría necesi-
dad de ampliarla. 
E l segundo punto en que hay una-
nimidad de pareceres es en la necesi-
el créd i to para las mismas. 
Tomando como punto de parlich 
estas bases, entendemos que podna 
celebrarse una junta de .todas las per-
sonas mencionadas en esle art ículo , 
en la cual se discut ir ían los detalles 
y se adoptar ían conclusiones definiti-
vas. E l D I A R I O lanza la ¡dea y brin-
dad de aumentar la pres ión del agua da su c o o p e r a c i ó n para esc beneficio-
en ciertas partes de la ciudad, cons- so y noble e m p e ñ o . 
truyendo nuevos tanques al efecto. S i realizadas las obras citadas el 
en sust i tuc ión y complemento de los: problema del abasto de agua no que-
de Palatino. Esta es otra obra qiie dase resuelto, siempre podría acudir-
podr ía emprenderse sin demora. se a la c o n s t r u c c i ó n de un sistema de 
E l tercer extremo es el de los me- [ filtros. * 
T m f i f p x 
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U N A S U N T O F E R R O C A R R I L E R O G R A V E 
Cas i siempre que se habla o se es-
cribe sobre nuestros ferrocarriles, se 
les ataca de la m a ^ r a m á s dura y 
violenta, a c u s á n d o l o s de empresas ex-
plotadoras, cuyo mal servicio, unido 
a los al t ís imos fletes, son factores di-
rectos del encarecimiento de la vida 
y causa de la imposibilidad de cier-
tos cultivos en el interior. No obstan-
te, nadie podr ía negar que el ferro-
carril es un factor esencial de pro-
greso, de bienestar y de c iv i l i zac ión , 
a tal punto, que sin él la v ida de las 
sociedades moderna» sería imposible. 
U n p a í s debe mirar con gran inte-
rés y s impat ía su sistema ferrocarri-
lero, c o n s i d e r á n d o l o como algo vital , 
dentro del conjunto de sus institucio-
nes. 
L a s grandes empresas ferrocarrile-
ras cubanas, d í g a s e cuanto se quie-
ra en contrario, han prestado y pres-
tan inmensos servicios a C u b a , y lu-
chan con problemas y dificultades pe-) 
culiares, causa directa de males y de-
ficiencias que se imputan exclusiva-
mente a la a m b i c i ó n y s^d de lucro í 
de las c o m p a ñ í a s . L a escasa densi-
dad de nuestra p o b l a c i ó n — 2 5 . 2 ha-
hitantes por ki lómetro cuadrado—que 
en algunas provincias, como C a m a - ' 
g ü e y no liega a nueve habitantes j^or 
k i lómetro , determina un escaso tráfi-
co de pasajeros y de m e r c a n c í a s . Por | 
otra parte, casi todo el tráfico se acu-1 
muía en los pocos meses de la zafra , i 
obligando a las empresas a mantener 
un enorme equipo de locomotoras, ca-
rros y empleados, que d e s p u é s queda J 
inactivo durante una gran parte del 
a ñ o . Esta intermitaocia del tráfico 
fuerza a las c o m p a ñ í a s a emplear un 
capital mucho mayor que el que se 
requeriría para un tráf ico del mismo! 
volumen, distribuido regularmente én j 
los doce meses del a ñ o . E l desarrollo 
de las carreteras, del automovilismo, 
del transporte por camiones y del 
transporte mar í t imo en un pa í s de j 
tan extensas costas, son otras tanta* 
causas de' reducc ión del tráf ico ferro-
carrilero y de crisis. 1 
Ultimamente se ha dejado sentir la 
influencia muy perjudicial de un nue-
vo factor, al cual queremos referir-j 
nos de un modo particular, la apertu-
ra de numerosos subpuertos, unida a 
ía cons trucc ión de l íneas particulares 
en los centrales p r ó x i m o s , para el em-
barque directo de sus azúcares . E n 
muchos casos, ingenios que se fomen-
taron con la c o o p e r a c i ó n de las com-
p a ñ í a s ferrocarrileras de servicio pú-
blico, a los dos o tres años han obte-
nido del Gobierno la creac ión de un 
subpuerto para su servicio propio cri 
la costa m á s p r ó x i m a , han cons tru í -
do un ferrrfcarril de servicio privado 
y han cesado de ser clientes de los 
ferrocarriles que propiamente podr ían 
llamarse nacionales. U n c á l c u l o pru-
dencial hace elevar a un tanto por 
ciento muy considerable de nuestra 
p r o d u c c i ó n azucarera la que ya se 
exporta en esas condiciones, con ten-
dencias a aumentar ráp idamente . 
E l transporte de los azúcares cons-
tituye la principal fuente de ingresos 
de nuestros ferrocarriles; de manera 
que si- esa fuente se reduce, las com-
p a ñ í a s , en una crisis cada vez m á s 
aguda, se verán forzadaj a empeorar 
el servicio y a encarecei los fletes, 
con d a ñ o de los ingenios sin subpuer-
tos y del pa í s en general. 
No se nos escapa la conveniencia 
de brindar a la industria azucarera 
las mayores facilidades ni la- gran 
ventaja que para multitud de centra-
les reprcicntan los subpuertos, ya que 
abaratar la p r o d u c c i ó n del azúcar es 
una necesidad primordial de Cuba , 
frente a los competidores extranjeros; 
pero no en menos cierto que la deca-
dencia de nuestros ferrocarriles y la 
imposibilidad de reducir los fletes 
son males funestos frente a la impe-
riosa ob l igac ión en que nos hallamos 
de variar nuestra p r o d u c c i ó n y de 
abaratar la vida. L a n a c i ó n entera 
no puede sacrificarse a ciertas pode-
rosas c o m p a ñ í a s azucareras. E l pro-
blema es grave y complejo; hay que 
armonizar intereses contrapuestos y 
llegar a una fórmula de equidad en 
la cual el país no resulte la v í c t i m a 
de siempre. Por ¡o pronto, es preci-
so que el Gobierno proceda con cau-
tela en el asunto, en el cual habremos 
de seguir o c u p á n d o n o s m á s adelante. 
Cristales "PUNKTAL" quiere decir, los mejores cristales. 
Todo ello unido al mejor servicio, lo encontrará usted en 
E L A L M E N O A . R E S 
LA CASA L E CONFIANZA 
OBISPO 5 4 y O'REILLY 39. (entre Habana y Compostela) . 
Q ^ c i í o n p a r a e l b a ñ o 
L T P I V E R 
R A . R I 3 
A n ü n c i e s e e n e l " D i a r i o d e l a M a r i n a " 
W I L L I A M H . H E A T H 
& C o . 
E x p o r t a d o r e s , I m p o r t a d o r e s 
y 
C o m i s i o n i s t a s 
Pídanse datos 
30, City Road, LONDRES, E. C 1 
I N G L A T E R R A . 
L A S E C C I O N D E 
" L A P R E N S A " 
T e r m i n a d a l a l icencia que v e n í a 
disfrutando nuestro c o m p a ñ e r o de 
R e d a c c i ó n e l doctor Fe l ipe R ivero , 
a cuyo cargo ae encuentra nuestra 
tradicional s e c c i ó n de " L a Prensa^, 
reanudamos hoy la p u b l i c a c i ó n de 
la mi sma en la p á g i n a cuatro de es-
ta e d i c i ó n , donde diariamente segui-
rá p u b l i c á n d o s e . 
B A N Q U E T E H O M E N A J E A 
J . P E N N I N O 
E L S R . L U I S G O N Z A L E Z 
C O S T I 
Hemos recibido la grata vis i ta 
de nuestro m u y estimado amigo y 
c o m p a ñ e r o s e ñ o r L u í s G o n z á l e z Cos-
tí, que tan a irosa y bri l lantemente ha 
representado en ol Congreso Comer-
cial da U l t r a m a r a l a Colonia E s p a -
ñ o l a de Cienfujgoa y e l a C á m a r a de 
Comercio. 
E l cable y l a prensa de Espaf ia h a n 
encarecido con efusivos elogios la la -
bor eficaz y orientadora del s e ñ o r 
G o n z á l e z Cost l en dicho Congreso . 
E l mismo R e y Alfonso X I I I tuvo ex-
presivas frases de elogio para las l u -
minosas exposiciones y valiosos I n -
formes y estudios del cuito y talen-
toso periodista. 
T a n act iva y r u d a f u é la Jornada 
que a l f in q u e b r a n t ó la salud del se-
ñor G o n z á l e z Costl quien t o d a v í a no 
ha recobrado las fuerzas perdidas. 
Nuestros lectores s a b o r e a r á n pron-
to algunos a r t í c u l o s que desde Cien-
fuegos e n v i a r á a l D I A R I O D E L Á 
M A R I N A sobre lo que ha visto y ob-
servado en E s p a ñ a , 
Sea bienvenido el buen amigo y 
c o m p a ñ e r o , a quien deseamos un t j -
tal restablecimiento. 
N i n g ú n remedio hasta hoy empleado p a r a combat ir la 
G O T A y e l R E U M A T I S M O G O T O S O 
h a dado resultados que puedan c o m p a r a r s e á los del 
L i c o r d e i D r L a v í l l e 
E s el remedio m á s seguro y exento de peligros para c a l m a r el dolor y 
contener los accesos . ^ 
Entre los numerosos test imonios de s a t i s f a c c i ó n de que á diarlo eu 
oojeto -aste precioso medicamento merece reproducirse el siguiente : 
* Inút i l creo hacer el elogio del l i l cor t a r l l l e , pues es, por decirlo as í , infalibl* 
y el único remedio en el mundo que cura con seguridad. 
* Entiendo, por lo tanto, que es un verdadero crimen no indicar dicho medi-
oamenco a los gotosos. 
« Yo cuento hoy 37 años, y ya cuando tenia 23, sufri el primer acceso de gota, 
por cierto muy ciolento; desde entonces he oenido sufriendo todos los años á tal 
punto que alyunas reces me he Disto obligado á guardar cama durante tres 
«emana*. E n cambio, apenas comencé á hacer uso de ese remedio, pude combatir 
el mal. pues asi que siento alguna cosa, lomo una ó dos cucharadas v al punto 
desaparece todo dolor. Doy las gracias á Dios por haberme permitido encontrar 
. . L i c o r Gavi l le , s m el cual hace mucho tiempo que habr ía muerto de dolores. 
S José B E C H L , Hostelero en Bnmenburgr (Baviera) 
Ó £ V E N T A en l&s buenas F a r m a c i a s j en c a s a de los S r e s . c o m a r * f i l s a o1» 
20, Rué des Fossés-Salnt-Jacques, PARIS. 
R E U M A T I S M O S 
C o n t i n ú a n r e c i b i é n d o s e adhesiones 
para e l banquete que la Cárnara de 
Comercio I t a l i a n a ha c-ganjzadp en 
honor de é n presidente, s e ñ o r Jos'ó 
Pennino. 
No es e x t r a ñ o que un ác to tan 
sencillo y d e m o c r á t i c o alcance las 
proporciones de una gran fiesta, te-
niendo en cuenta las s i m p a t í a s de 
que goza el festejado, y a l mismo 
tiempo el gran n ú m e r o de amis ta-
des que jha sabido conquistarse du-
rante bu l arga v i d a social y mer-
cant i l . 
L a C o m i s i ó n Organizadora reun i -
da anoche t o m ó los s iguientes acuer-
dos: 
1. E l banquete por bu forma de 
e x p a n s i ó n d e m o c r á t i c a , s e r á s in eti-
queta, p u d i é n d o s e c o n c u r r i r con tra -
je de cal le . 
2. I n v i t a r , p a r a que haga uso de 
l a palabra , a l general F e r n a n d o 
P r e y r e de Andra/de, y al senador Ma-
nuel V a r o n a S u á r e z ; ambos grandes 
amigos de I t a l i a . 
8. E l banquete se e f e c t u a r á el 
s á b a d o 7 de los corrientes, a las 8 
de la noche, en el Hote l Ing la terra . 
He a q u í las ú l t i m a s adhesiones: 
Com. Alberto B a r r e r a B , J e s ú s F e r -
n á n d e z , D r . J . Caste l lanos , J . R . R a -
fecaa, G r a l . F e r n a n d o F r e y r é de A n -
drade, senador Manue l M a r t í n e z Mo-
les, doctor J u a n de Dios Romero, 
Carlos Leo , Manuel Cobas, Antonio 
F e r n á n d e z , F r a n c i s c o B a r r e i r o , A l -
fredo Díaz , Mario Mendoza, J o s é 
S á n c h e z V i l l a l b a , doctor Antonio R . 
Valverde, doctor Alfredo D o m í n g u e z 
R o l d á n , Santiago R o d r í g u e z H i e r a , 
Carlos Mart í , doctor A le jandro T é s -
tar , doctor Si lvestre Anglada , R . L . I 
B r a n e n , Miguel D í a z , Indalecio R o -
d r í g u e z , R a m ó n Mons y Gri l lo . : 
L a s adhesiones c o n t i n ú a n r e c i b i é n -
dose en el departamento 309 del 
edificio Banco Nova Scotia, oficina 
de la C á m a r a de Comercio, t e l é f o n o 
letra M-5404. ' r 
E l v iernes Be c e r r a r á la l i s ta de 
las adhesiones. 
L O Q U E N E C E S I T A S í 
B E R E L R E U M A T I C O 
L a d i á t e s i s ú r i c a con todo el cor-
tejo de sus f e n ó m e n o s , arenillaj 
c á l c u l o s renales , c ó l i c o nefr í t ico , pie! 
.dra en la vej iga , gota, reuráat'isnio,. 
•etc.f. .etc., no es m á s que la deW 
ciAn de l a n u t r i c l ó c » f o r m á n d o s e ei-
cesos del á c i d o ú r i c o en lugar dj 
urea, que es el producto normal de 
lá a l i m e n t a c i ó n o r g á n i c a . 
• E l á c i d o ú r i c o , y a solo, ya com-
binado con otras sales insolubles n 
depositan en, el r l f ión y dan lugar» 
Ia( areni l la . E s t a aren i l la al pasar a 
la ve j iga produce el c ó l i c o nefríü. 
co, por ú l t i m o a l l í en la vej iga amot-
t o r l á n d o s e con o t r á s " areni l las análo-
gas, forman l a piedra. Otras vecei 
en l ijgar .de rea l izarse este deptoito 
en el r l ñ ó n , se . ver i f ica en las 
t l c u l a c l o n é s y a h í tenemos e/.írf-
gen de esos tofos gota, reumv r 
otros m ú l t i p l e s dolores como cüft-
caf lumbago, jaquecas , etc., etc. 
" E L B E N Z O A T O D E LITINA 
B O S Q U E " es un remedio que eara 
haciendo soluble el á c i d o úrico y 
uratos, para que sa lgan fácilmente 
de nuestros ó r g a n o s sin dejar huellíi 
y .evitar a s í que lleguen a depositar-
se en nuestros r í ñ o n e s , articulacio-
nes u otros ó r g a n o s , producp ds 
d e s a m i l a c l ó n Incompleta . 
N O T A : 
Cuidado con las Imitaciones, exí-
jase el nombre Bosque que garanti-
za el producto. 
ld-5 
L A S A L M O R R A N A S S E C U R A N ÍH 
6 A 14 D I A S . U N G Ü E N T O PAZO Iti 
cura, y » iean «imples , sangrante», ti-
ternas o con p i c a z ó n . L a primera apfi< 
cac ión da alivio. 
"COPALCHE" PARA LA DIA-
BETES 
Los diabéticos deben sabor ow 
tra su penosa enfermedad, lo mejor q« 
hay ^s el "Copalche" (marca réariítr»-
da). Este medicamento cura la dlab«t« 
en tiempo relativamente breve. 
Desde que empieza el tratamUnto. 
se inicia la mejoría. No mortlfl» 
tanto la sed; disminuye el azúcar « 
la orina; cesa el adelgaaamlento. 
Si padece de diabetes, no se ó***-
pere. Otros remedios habrin traca»-
do. E l "Copalche" (marca reriflti*" 
da), no f racasará . 
Pídalo en todas las farmaciai ble» 
surtidas de la Repúbl ica . 
. Depósi to en las prlncipale* dror**-
r ías . 
A* 
D r . G á l v e z G u i 
s k p o t b w o x a , wmrnmaAB 
BHimrATig i i , i n n n n z x A -3DAB, T X m S B B O , B m U i t T HHBNXAS O QVSaUJfV» 
MAH OOVtXTLVAM S B 1 A . ^ 
MONSERRATE, 41. 
ESPECIAL PARA LOS 
DE 3 Y MEDIA A 4, 
" L A R E G U L A D O R A " S . A . 
S E C R E T A R I A 
P o r este medio hago saber a lo s s e ñ o r e s accionistas , que por acuer-
do de la J u n t a Direc t iva de esta So ciedad, d é s d e e l d ía 8 del mes ac-
tua l queda abierto el pago del Dl7 l dendo correspondiente a l a ñ o IS*2, 
H a b a n a , Ju l i o 1 de 1923. 
E l Secretarlo , 
H . G O N Z 1 A L E Z . 
c 5167 « i - 3 -
E L L A X A N T E T O N I C O D E L D R . B E L L 
Cura los 
D o l o r e s d e C a b e z a 
E s t r e n i m i e n t a 
I n d i g e s t i ó n 
V é r t i g o s 
P e s a d e z 
E n l a s m e j o r e s f a r m a c i a s 
L A X A f i T E 
LAXA 
ANO XCI 








. r D E L M B I E N T E A C T U ñ L 
P o r J O B G E R O A 
DE3 L O S S r B -
T o A w f » en L a H a b a n a , funciona l a 
• ' tndnstrla", inconcebible en n n a H n -
dad como l a nues tra , en l a q u » todo 
e l mundo se conoce, l a indus tr ia del 
•••chantaje" p e r i o d í s t i c o . 
S inceramente lo creemoa porque 
nos lo aeeguran personas respeta-
bles. 
E l •'descaro" es u n a cual idad 
abundante en todos los medios; pero 
lo que nos a sombra es l a posibil idad 
de encontrar quienes d e s e m p e ñ e n 
pacientemente el papel de T Í c t i m a s . 
C a d a hombre es u n mundo: con 
un f lora, con su fauna y con r a r i a 
y dis t inta c o l o r a c i ó n , a n í m i c a jr m a -
ter ia l . 
No de otro modo s e r í a posible lo-
Ifrar l a a r m o n í a h u m a n a que rad ica 
en los diferentes sonidos del p e n t á -
.grama» 
Pero , en algo se funda l a persis-
tencia de esa ,4indu8tria". 
N i n g ú n d iar io o p e r i ó d i c o que 
; cuenta en a lguna forma con el fa -
• r o r del p ú b l i c o puede ser "ehanta-
glsta". 
P o r lo menos, los periodistas que 
leu ellos laboran y nosotros conoce-
' moa, no lo son. 
No cabe negar e l aaerto. 
F I d iar ismo, como todo, a r r a i g a en 
lo moral y l a t r a m a y urd imbre de 
rm e n é r g i c a y constante f l o r a c i ó n , 
i aparece, a l nacer, ó t i c a , ospir i tual-
nionte inclasif icable e insolnble. 
L o s que no t ienen ese anteceden-
I»*. que el p ú b l i c o advierte y pon-
dera por instinto, no pueden ni de-
ben rlaaif icarse dentro de este gre-
mio humano cuya f i l i a c i ó n construc-
Hva no oabe negar. 
E l "chantagisfa" no es periodista. 
E s "chantagista". 
Esto es: u n z á n g a n o cuya desapa-
r i c i ó n j - d e s t r u c c i ó n debe ser obra 
i de los que rechazan confundirse con 
I ellos. 
L o contrario es l a complicidad. 
E s decir, un s u a n á l o g o . 
— E T L >n"vr>o 
H O M B R E S 
— O H A N T A G I S M O P E R I O D I S T A 
\ a d 4 p C H A N T A G E A A L G R A N 
P T T B L I O O 
V I C T I M A S I N C O N C E B I B L E S 
E L P E S E B R E 1>EL P E R I O D I S T A 
— O B L I G A C I O N D E L A A S O C I A -
C I O N D E L A P R E N S A 
— L A F U E R Z A E T I C A T E L D I S -
C E R N I M I E N T O I N D I V I D U A L 
— I X ) S O L I D O N U T R I T I V O 
(producto de l a ley de l a compensa-
c i ó n que lo preside todo. 
E l diario da s u c i r c u l a c i ó n , su 
fuerza a fec t ira , recibiendo en cam-
bio el auxil io compensado; l a pro-
paganda. 
Nada debe ser y es t imarse de ca-
r á c t e r tan r i t a l por los d iar ios como 
ese auxi l io . 
E s l a moneda de cambio s i n l a 
cual se p a r a l i z a r í a toda l a c i rcu la -
c i ó n . 
L o s grandes diarlos , s in embargo, 
has ta hace m u y poco, y sobre todo 
el nuestro, que, inclus lTS, h a crea-
do u n Departamento E s p e c i a l de f l r -
c n l a c l ó n y Propaganda , no lo han 
visto a s í . 
P u d i é r a m o s decir, so pena de ser 
v e r í d i c o s , que Ies h a importado 
poco. 
Tremendo error . 
E l anuncio es como el cr i s ta l , a l 
que no puede permit irse que se m a n -
che. O como l a f lor cuyo aroma, 
aunque recree a l vecino, se s i embra 
por q u i é n lo hace p a r a su placer, 
y no en obsequio do advenedizos 
alucinados. 
Que es lo que ocurre con los 
••chantagistas". 
Sin embargo, no e s t á d e m á s acla-
r a r de una vez los campos de l a re«-
! ponsabil idad. 
De la existencia y d u r a c i ó n del 
rhantage en nuestro medio p e r i o d í s -
Hro, no rmtAn «txentos de c ierta res-
ponsabilidad inconsciente los diarios 
! qne no lo son. 
Diremos por q n é . 
E l campo e c o n ó m i c o de l a prensa 
I serla de C u b a se h a l l a l imitado a l 
I anuncio. 
E l anuncio es el s o s t é n decoroso. 
L a r a z ó n es obvia . 
E n l a «Hda el d a r y tomar es u n 
No ierfa o tra l a p r i m e r obliga-
c i ó n de l a A s o c i a c i ó n de l a Prensa . 
E l periodista propaga ideas; pero 
come. 
Sin l l amar lo C a s t a l i a , n i o tra cosa 
a n á l o g a , no cabe negar que el hom-
bre, como el a n i m a l , necesi ta pese-
bre. 
E l annncio es l a m e s a pnesta que 
nutre a l d iar io del qne periodista 
vive. 
L a r a í z de C h l b c h a , lo que Mar 
r iano de C a v i a , l l a m ó con grac ia , 
"lo s ó l i d o nutr i t ivo" . 
N i n g ú n hombre de negocios olvi-
d a r í a eso, que no es negar impor-
tancia a l Ingreso por c i r c u l a c i ó n , a 
lo que mercant i lmente , y con efeu-
mismo irr i tante hemos dado en l l a -
m a r el "favor del p ú b l i c o " . 
P e r o eso es o t r a cosa, que s i é n -
dola, tiene l a m i s m a base. 
I n j u r i a a l p ú b l i c o e l que cree que 
el p ú b l i c o se h a l l a formado por n n a 
m a s a inerte . 
L o i n j u r i a y y e r r a . 
E l p ú b l i c o forma u n a unidad h u -
mana , un idad ar t i cu lada en par-
t í c u l a s . 
•Tuntas o separadamente esas par-
t í c u l a s , s ienten, piensan y d i scurren . 
A ese gran p ú b l i c o , a ese gigan-
te B r i a r e c , no ae le "chantageaM. 
E l "chantagis ta" es u n sub-
hombre. 
D E O B R A S P U B L I C A S 
P R E S U P U E S T O S A P R O B A D O S 
E l sefior Secretario de Obras P ú -
blicas ha aprobado los presupuestos 
relacionados con las slguientee 
obras: 
R e p a r a c i ó n de l a c a r r e t e r a de R e -
medios a Y a g u a j a y , en e l tramo de 
Bata han ó a Buenavis ta , 
E l de las obras de r e p a r a c i ó n del 
puente "S in nombre", en el k i l ó m e -
tro 18 de l a c a r r e t e r a de Santa C l a r a 
a Sagua. 
E l puente del r ío S á b a l o , en l a 
carretera de Clsufuegos a Rodas, en 
el k i l ó m e t r o 10. 
L o s puentes "Echenique" , en la 
carretera de Santa C l a r a a Sagua; 
pl de "Sitio G r a n d e " , en el k i l ó m e -
tro 3 6 de la m i s m a carretera , y e l 
puente "Oo.hoa" en l a de Santa C l a r a 
a Caibar len , 
E S T U D I O S D E U N A S O B R A S 
Se ha ordenado a la J e f a t u r a del 
Distrito de Santa C l a r a , que proceda 
al eetudio da la carre tera de L a j á s 
a Cartagena. 
D O S S O L I C I T U D E S 
H a n sido resueltas favorablemente 
la? solicitudes presentadas por los ve-
cinos de Sagua la Grande , Santo Do-
mingo y C i f w n t e s , para que 'se ter-
mine el tramo de la carretera de 
Amaro a Sitiecito, en l a provincia 
Santa C l a r a : y la del Ayuntamiento 
de Cienfuegoe, sobre l a r e p a r a c i ó n 
de la c a r r e t e r a de aquel la ciudad a 
Manicaragna, partiendo de Caunao. 
S U B A S T A D E C A M I O N E S 
Sp ha celebrado l a subasta de ca-
miones, en la Je fa tura de l a ciudad. 
Comprende d icha subasta seis ca-
miones destinados a l transporte de 
basura, y a los d e m á s servicios del 
Departamento. 
Asis t ieron seis postores represen-
tantes dist intas marcas . P o r ser la 
casa " P a c k a r d " l a que hizo la oferta 
m á s e c o n ó m i c a , el Ingeniero s e ñ o r 
Cuel lar . r e c o m e n d ó la a d j u d i c a c i ó n 
de la subasta de los camiones de 
rolteo, presentados por la citada 
marca . 
D E P A L A C I O 
D R . F E L I P E G A R C I A 
C A Ñ I Z A R E S 
Médico del Hospital San Francisco da 
Paula. Especialista Enfermedadea 
Secretes y da 1* p i t í . Qallano. t i . al-
•os. Consultas! lun=-^ raléreolas y vier-
nes, de 8 a B. Teléfono I-7W3. No ha-
ca visitas a donalcnia 
L A S O B R A S D E L I N S T I T U T O 
A y e r fué f irmado el decreto por 
el cua l se dispone sacar a subasta 
la t e r m i n a c i ó n de las obras del Ins -
tituto de Segunda Ensef ianza . 
L I C E N C I A A U N G O B E R N A D O R 
Se h a concedido u n a l icencia de 
noventa d í a s al Grobernador de Ma-
tanzas, sefior Gronl ler . 
E L S R . P R E S I D E N T E 
S e g ú n nota faci l i tada ayer en P a -
lacio a la prensa, e l s e ñ o r Presidente 
m a r c h a r á en breve para su finca^ don 
de p a s a r á los meses de Julio y agos-
to. V e n d r á a Palac io los martea, 
jueves y s á b a d o s para despachar, 
P R E S T O J U R A M E N T O G O N Z A L E Z 
M A N E T 
E n el S a l ó n de Actos de Palacio 
p r e s t ó juramento el nuevo Secreta-
rlo de I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a , s e ñ o r 
G o n z á l e z Manet. ante el Jefe del 
Es tado y los d e m á s miembros del 
gabinete. 
P R O R R O G A A L A C O M I S I O N D B 
A D E U D O S 
Por decreto preeldenclal so ha con-
cedido p r ó r r o g a de sesenta d ías , a 
partir del ú l t i m o del corriente mes, 
para que l a C o m i s i ó n de Adeudos 
cumplp, lo dispuesto en el a r t í c u l o 
X I I (fe la leiy d» 13 de septiembre 
de 1922. 
. E L N U E V O S U P E R V I S O R P A R A 
C A R D E N A S 
H a sido nombrado supervieor mi-
l i tar de C á r d e n a s el c a p i t á n Manuel 
Santo Vargas , en s u s t i t u c i ó n del tam-
b i é n c a p i t á n A. del V a l l e . 
E M P L E A D O S D B C O M U N I C A -
C I O N E S 
U n a c o m i s i ó n de empleados de 
Comunicaciones v i s i t ó ayer al Jefe 
del E s t a d o p a r a interesarse por el 
pago de cuatro mensualidades que 
lee adeudan. 
E L V I C E P R E S I D E N T E 
A y e r v i s i t ó a l Jefe del E s t a d o el 
Vicepresidente de la R e p ú b l i c a , gene-
r a l Carr i l l o . 
D r . H E R N A N D O S E G U I 
Garganta , Nar iz y O í d o s 
Prado , 3 8 ; de 12 a 3 
L a S e g u n d a S e r i e 
P o e s í a s d e Z e n e a 
Lo hemos dicho varias veces: 
" L a segunda serie de la Biblio-
teca Diminuta de "LA GLORIA" 
estará integrada por veinte y cua-
tro tomos, donde recopilaremos lo 
mejor de lo mejor de Juan Cle-
mente Zenea, el dulce y románti-
co autor de "Fidelia". 
Ahora podemos añadir: 
"En breve comenzaremos a de-
jar, en cada media libra de núes- \ , . 
tro chocolate, los primeros tomos \ \ 
de esta nueva serie". 
Y a Zenea, ¿quién seguirá a Ze-
nea? Probablemente Curros Enrí-
quez, el tierno e inspirado poeta 
gallego, huésped de honor de la 
Habana durante muchos años. 
SEÑORA: 
Si aún no ha podido coleccio-
nar la serie completa de Becquer, 
apresúrese. Ya lo ha oído: en bre-
ve iniciaremos la de Zenea, y en-
tonces será tarde. 
En cada media libra de nuestro 
chocolate encontrará un tomo de 
nuestra Biblioteca Diminuta. 
' L A G L O R I A x 
E l máa deudoso <to tos cbooolatm 
S O L O j t A R M A D A Y Ca. 
i0. Habana 
L A S C O N F E R E N C I A S D E L D R . 
X I Q U E S 
H a n sido reanudadas las conferen-
cias sobre v u l g a r i z a c i ó n c i e n t í f i c a 
que daba semanalmente el D r . J u a n 
R. Xiques , en el cine F a u s t o . 
L a conferencia de la ú l t i m a sema-
na acerca de los doce preceptos de 
higiene fijados por el D r Barnet , 
que son los siguientes: 
1. — P e r m a n e c e cuanto te «ea posi-
ble al aire l ibre, y sobre todo al sol, 
haciendo bastante ejercicio y respi-
rando profunda y regularmente. 
2. — O b s e r v a este r é g i m e n : carne 
una vez a l d ía , y si n inguna mejor. 
Huevos, granos, legumbres, frutas 
tanta leche cruda de vacas saludables 
como te 1 permita tu e s t ó m a g o . Y lo 
que comas m a s t í c a l o ^ b i e n . 
3. — T o i m a un b a ñ o diario, una 
hora antes o tres d e s p u é s , por lo 
menos, de las comidas. 
4. — M u e v e el vientre todaa las 
m a ñ a n a s , y si ves a lguna tendencia 
al e x t r e ñ i m i e n t o toma un laxante ca-
da semana. 
5. — U s a ropa Interior bien porosa 
con preferencia de a l g o d ó n : zapatos ¡ 
bajos holgados. Y los hombres, ade-
m á s , cuellos anchos y sombreros l i -
geros. Y si ninguno, mejor. 
6. — A c u é s t a t e con las gal l inas y 
l e v á n t a t e con los gallos. 
7. — D u e r m e en h a b i t a c i ó n oscura 
y tranqui la , con las ventanas abier-
tas. Si como mujer , ocho horae y 
media. Si fueres hombre, seis a sie-
te y media, por lo menos. 
8 — P r o c ú r a t e nn día de absoluto 
descanso cada semana, sin s iqu iera 
leer o escribir. 
9. — E v i t a las emociones mentales 
y cuantas preocupaciones puedas, so-
bre asuntos que no pueden menos de 
suceder, y nunca digas ni trates de 
oír cosas desagradables. 
10. — C á s a t e , y si enviudas en bue-
na edad, c á s a t e otra vez. H a y razo-
nes f i s i o l ó g i c a s y morales que lo 
exigen. 
11. — S é templado en el nso del 
alcohol, del tabaco," del c a t é y del 
té . Y si no los usas, mejor. 
12. — H u y e de los lugares cal len-
tes, especialmente de los calentados 
por vapor y mal ventilados 
E l Dr . X iques t r a t ó con c lar idad 
c i e n t í f i c a esos preceptos, y a n u n c i ó 
que su p r ó x i m a conferencia se refe-
r ir ía t a m b i é n a los mismos consejos 
dfl insigne m é d i c o cubano Dr , B a r -
net. 
M O S C A T E L 
D O R I T A 
F I N I S I M O . D E L I C I O S O 
C O L U M N A D E D E F E N S A 
N A C I O N A L 
Tengo el gusto de c i tar a todos 
los miembros jue integran la Co-
l u m n a de Defensa Nacional , as í co-
mo a los amigos, c o m p a ñ e r o s de ar -
mas y famil iares del que f u é primer 
tesonero de esta i n s t i t u c i ó n , teniente 
del E j é r c i t o L i b e r t a d o r de Cuba y 
amigo, padre de fami l ia y patriota 
modelo, peñor Eu log io Junco , para 
las diez de la m a ñ a n a del domin-
go 8 de los corrientes en el Cemerf-
terio de Co lón . E s t a a s o c i a c i ó n , co-
mo todos los a ñ o s , h a r á una ofren-
da f loral en la tumba del c o m p a ñ e -
ro desaparecido y un orador d i r i -
g i r á la palabra a los congregados 
Recordando los m é r i t o s y virtudes 
del extinto. Por la noche en el local 
de la Co lumna de Defensa Nacional , 
Panchito G ó m e z 2 A. A se c e l e b r a r á 
una s e s i ó n solemne en memor ia de 
nuestro inolvidable c o m p a ñ e r o . 
Antonio N a v a r r e t r de Córdoba . 
Pres idente . 
D R . R E N E G A R C I A D E L A 
V E G A 
T r a s una bri l lante a c t u a c i ó n aca-
d é m i c a que le augura una g e s t i ó n 
profesional l l ena de triunfos, acaba 
'de recibirse d© Doctor en Derecho C i -
v i l , en nuestra Univers idad , el joven 
H e n é García de la Vega , hijo de nues-
tro querido amigo el doctor F a b i á n 
¡ G a r c í a y Santiago, Pres idente de la 
i Audienc ia de P i n a r del R i o . 
L i g á n d o n o s a ambos u n a estrecha 
amistad personal sentimos como nues-
| tra la s a t i s f a e c c i ó n que experimen-
ta ante la d l í í t l r g u i d a c u l m i n a c i ó n 
i de esos estudloa, v con nuestra fe l i -
i c i t a c i ó n m á s cordial , nos complace 
i formular nuestros votos por que la 
I futura a c t u a c i ó n del nuevo letrado se 
desarrollo en consonancia con su 
ejecutoria univers i tar ia , y con las 
cualidades de talento e In ic iat iva que 
¡ le distinguen. 
L A 
D E E S C R I B I R 
P E R F E C T A 
J . P A S C U A L - B A L D W I N 
Obispo No. 101. H a b a n a 
D r G o n z a l o P e d r o s o 
C I K U J A N O » E I . H O S f I T A I . KTTMICi-
P A L P B E Y R E D E A N D U J O H 
E S P E C I A X i I S T A E K V I A S UB7N 9 BZAS 
y enferraedadea venéreas. Cistoacopia 7 
cateterismo de los uréteres. 
I N Y E C C I O N E S S E NEOS A I . 7 A B S AN. 
OONSTTIiTAS D E 10 A 12 V DB 3 A 8 
p. n . en la calle de Cuba. 49. 
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M O S T E L L E 
J u g o d e u v a s i n f e r m e n t a r , e s p a ñ o l 
E L M E J O R D E L M U N D O 
PODEROSO A L I M E N T O - REFRESCO EXQUISITO 
DIGESTIVO Y ANTISEPTICO I N T E S T I N A L 
TIENE T O D A S LAS VENTAJAS DEL VINO 
INCONVENIENTE DEL ALCOHOL 
SIN EL 
EMINENCIAS MEDICAS LO RECOMIENDAN COMO LA 
BEBIDA IDEAL PARA LOS QUE NO PUEDEN T O M A R 
BEBIDAS ALCOHOLICAS 
TOMESE BLANCO 0 T I N T O : FRIO N A T U R A L ES 
DELICIOSO Y REFRESCANTE 
ESTABLECIMIENTOS en d o n d e puede a d q u i r i r s e t a n 
e x c e l e n t e p r o d u c t o de f a m a m u n d i a l : 
T I VE BES PINOS 
H . Sánchez y C a . Be lascoa ín 10, 
Máximo .Xazabal Ajut la y Estre l la . 
Ibaflez y C a . Neptuno y Aguila. 
" L a América" J e s ú s del Monte No. 482. 
"Casa Pottn" O' R e ü l y 37 v 39. 
"Antigua de Mendy" O'Relliy 1 y I . 
" L a Flor de Cuba" O'Reilly 86. 
" E l Poereso del Pa í s" Galiano 78. 
"Cuba Cataluña", Galiano 97. 
" E l Brajto Fuerte" Galiano 132, 
" L a Flor Cubana" Galiano y San José, 
" L a Cubana" Galiano 9. 
Nicolás Garrido Galiano 11. 
"Las Delicias" 9 esquina a 12. 
" L a Constancia" Egrido 17. 
" L a Eminencia." Galiano 124. 
" L a Milagrosa" San Rafael 63 
P A N A D E R I A S 
" L a Catalana" O'Relllv 48. 
"Santa Teresa" Teniente Rev 63. 
" E l León de Oro" Teniente Rey 62. 
"Santo Domingo" Obispo 22. 
'San José" Obispo 31. 
" L a Flor de Pando" Inquisidor 24. 
" L a Ceiba" Monte 8. 
" L a Nlvaria" Lealtad 71. 
" L a Lu i sa" Inquisidor 8. 
"Santa Clara" Sol 39. 
'.'.^ ^ f i í W f i Chiquita" Dragones 56. 
['Los Tres Neyes" Monte 461. 
" L a Purís ima Concepción" Virtudes 29 
" L a Rosal ía" Campanario 26. 
" L a Casa Fuerte" Monte 435. 
C A P E S T B E S T A N B A N T B 
" E l Central" Neptuno y Zuluet 
' • L a Isla" San Rafael y Galiano. 
"Europa" Obispo y Aguiar. 
"Marte y Belona" Monte v Amistad. 
" E l Anón del Prado" Prado 110. 
" E l Siglo X X " Neptuno y Be lascoa ín . 
" E l Guanche" Neptuno y Be lascoa ín . 
" E l Nacional" San Rafael y Belascoaín. 
" E l Inernaclonal" Monte y Zulueta. 
" L a Florida" Obispo y Monserrae. 
" E l Banco" Lampari l la y Aguiar. 
" E l Oriental" Teniente Rey y Zulueta. 
•Restaurant "París" O'Reilly 14. 
"Restaurant "Pro Vida" Neptuno y 
Aguila. 
"Restaurant "Luis Primo" Aguila 149. 
Ramftn González Lampari l la 14. 
Orrio y Rodríguez Barcelona 9. 
Hotel "Braña" Animas 58. 
" L a Fortuna" Concordia. 
"Las Cinco Villas" Zulueta y Monta. 
"Casa Mantn" Obrapía 90. 
B O D E G A S 
Jos* Sante Teniente Rev 24. 
Farncysco Pichel Tte. Rev y Bernaza. 
Antonio Ferrer Aguila y Virtudes. 
Aurelio López Obrapía v Villegas. 
Viña y Ca. Obrapía y Villegas. 
Torafio y Hermano Obrapía v Bernaza. 
Seoane y Rey Industria v San MlgíiH. 
Manuel Rodeiro Concordia y M Gon-
zález 
Martínez Hermanos Aguila 114. 
Manuel Pvieto Vives 133. 
García y Leno VirtUiles y San Nico lás 
Andrés Arrióla Vives y Florida. 
D.iinel Garda Belascoaín v Animas. 
J j s í Otuicrrcü y.(.nte 471. 
Francisco Menéndez Estrel la y San NI-
Col&B. 
Nenxsio LCpez Gervasio y Zanja. 
Cario? Aloiuo 23 v B a ñ o s . 
Higinio Díaz 21 y I-uños. 
í.hirías Pardo 2:; e 1 ' 
Luis Siiírci: Aiamburo y San Miguel. 
Gumersindo Pérez Jesús -JÉ l̂ Monta y 
Rodríguez. 
Fernando Fernández Zanja y Manrique. 
Miguel Nis la l Sta . Catalina y B. Za-
yas. 
S. Nicolás y C a . J . del Mte. v Tovo 
José Piñón S. Benigno y Santos Suá-
rez. 
Emil i^ del Busto Infanta y Concordia 
Alvarez y López Escobar y Virtudes. 
Manuel Ríos San José v Oquendo, 
Alvirez y Blanco Egido 69. 
José Rodríguez y Hno, J , del Monfe 
677, 
Guzmán Fernández y C a . J . del Mon-
te 616. 
¡González y Hno. Calzada y Gertrudis. 
F B U T E B I A Z>S L I JO 
N . Cotsonis y Hermano O'Relllv 93 
1 Iglesias y Martínez Galiano 54. 
Hernández y Bezanilla Prado y Virtu-
des . 
, Milanés y Rey Prado 110. 
'Abelardo C. Qulrós Compostela 49 ,,°*' 
¡Enrique de la Vega Galiano 55. 
PABMACXAS 
Dr. Padrón Neptuno y Belascoaín 
" L a Suiza" Industria y Neptuno 
Dr. Ricardo Santana J e s ú s del Mont< — ^..v.<w ^cpiuno y z.uiueta. | c lá». I 114 ^—v^..» o^ouo uei mon 
A g e n t e s para C u b a : M . Cabrera y C í a . , S. en C. - Habana 104. T e l é f o n o A . 0 3 4 2 . 
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P r a d o y V i r t u d e s 
Ahora ya no es una casa que 
se d i s t inguía por su buen c a f é 
con leche—entonces se llamaba 
" E l Pueblo",—sino un moderno 
establecimiento, donde puedes 
comer y cenar sabrosamente, o 
tomar un lunch apetitoso por 
muy poco dinero. 
• — ¿ N a d a m á s ? 
-—Compadre, eso ni se pre-
gunta. E n el actual Café "Paseo 
de M a r t í " — e s t e es su nombre 
a c t u a l — h a l l a r á s también bebidas 
de las marcas y a sancionadas 
por el paladar. 
— ¿ P e m a r t í n , con su vermú y 
su c o ñ á y su jerez pa los cote-
Ies, anda por al l í? 
— P e m a r t í n , no faltaba m á s , 
anda por todas las cantinas que 
se precian de estar surtidas. 
— F r e n t e al Club Americano, 
¿ n o ? 
— S í , chico, pareces del cam-
po. Buria te dará más informes. 
Por si les interesa: se habla 
i n g l é s . Y el cantinero es un ar-
tista. 
A n d a , v i e j o : s a b o r é a n o s a h o r a 
P E M A R T I N , 
i C I C Z PC l A . r t O N T C I é J 
E s t . 6 D o c t o r i n d i c a G o m o F o n i í l c a r 
L a V i s t a U n 5 0 P o r G l e n t o E n U n a 
S e m a n a , E n M u c t i o s C a s o s 
TTna receta gratis que usted mismo pue-
de preparar y usar en su casa. 
Filadelfia. Pa. —¿Usa usted espejue-
los o lentes? ¿Sufre usted de esforza-
miento de la vista, o de otras debilida-
des visuales? Si es así, se a legrará us-
ted saber que, según dice, el Dr. Le\vis, 
hay un remedio para sus niales. Mu-
chos con sus ojos en decadencia, dicen 
que han recobrado la vista con esta ex-
traordinaria receta. Uno de los hrfni-
bres que la usó dice lo siguiente: "Yo 
era casi ciego; apenas podía leer. Aho-
ra puedo leer sin necesidad de espejue-
los y ya no me lloran los ojos. Antes 
me dolían muchís imo cuando llegaba la 
noche, pero ahora están siempre bien; 
esta receta fu^ como un milagro para 
mí." Una señora que también la usó se 
expresa as í : *'La atmósfera parecía ne-
bulosa, con o sin espejuelos, pero des-
pués de haber usado esta receta por 
15 días, t^do lo veo mucho mas claro. 
Ahora puedo leer sin espejuelos aun-
que las letras sean diminutas." Se cree 
que miles que en la actualidad usan es-
pejuelos o lentes pueden ahora desha-
cerse de ellos en un tiempo razonable y 
miles mas podrán fortificar sus ojos al 
extremo de evitarse la molestia y gas-
to de comprarlos. Dificultades en la vis 
ta del carácter que sean, quedan alivia-
das con el uso de esta receta. H é l a 
aquí: Vaya a una buena botica y pida 
una botella de pastillas de Bon-Opto. 
Ponga y deje disolver una pastilla en 
un vaso con una cuarta parte llena de 
agua. Lávese entonces los ojos con es-
te liquido de dos a cuatro veces al día. 
Sus ojos se aclararan notablemente des-
do el primer lavaje y la inf lamación 
no tardará, en desaparecer. Si a usted, 
lector o lectora, le molestan sus ojos, 
aunque sólo sea un poquito, dé con 
tiempo los pasos para salvarlos. Mu-
chas personas que ahora son comple-
tamente ciegas conservarían hoy su 
vista si la hubiesen atendido a tiempo. 
NOTA:—Otro prominente especialis-
ta a'l cual se le mostró el art ículo aue 
antecede, dijo: "Bon-Opto es un reme-
dio maravilloso. Los ingredientes que 
lo constituyen son bien conocidos por 
los especialistas de los ojos y constan-
temente por ellos recetados. Los fabri-
cantes garantizan que fortifica la vis-
ta un 50 por ciento en una semana, en 
muchos casos o devuelven el dinero. 
Puede ser obtenida en todas las boti-
cas buenas y es una de las pocas pre-
paraciones que, en mi opinión, debe te-
nerse siempre a la mano para ser usa-
da regularmente en casi todos los ho-
gares." 
I M r E I l Z 
r . 
Los placeres no pueden dis-
frutarse sin salud; la mayor 
parte de las veces á ésta no 
se atiende a tiempo. 
Teniendo a mano tra tónico 
para los nervios que mejore 
las condiciones generales 
del cuerpo como es el 
C o r d i a l d e C e r e b r í n a D e l D r . U i r í c l 
qne tiene la ventaja, que al nutrirlo, quita el cansando, 
aumenta la actividad y energías, induce al sueño, vivifica y 
alegra, mejora el apetito y digestión; y contrarresta los 
excesos tan frecuentes cuando se desea cumplir coa bu 
exigencias impuestas por la vida moderna. 
T H E U L R J C I M E D I C I N E C O M P A N Y , ¡ N O , 
N E W Y O R K 
T R A T A M I E N T 0 M E D I C O 
d e l C á n c e r , L u p u s , H e r p e s , 
E c z e m a s y t o d a c l a s e d e 
U l c e r a s y T u m o r e s 
-! 
M O N S Z R R A T E No , 41 C O N S U L T A S D B í A + 
E s p e c i a l p a r a l o s p o b r e s de 3 r m e d i a a • 
Sanatorio de Enfermedades Nerviosas y Mentales 
OH. A [{.MANDO l ) F T O R D O V A 
F i n c a V i l l a Anfta, Marlanao. T e l é f o n o I -Tooo .—Comultor lo en la Habana 
H a b a n a ai-11, de 1 a 8. 
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L A P R E N S A 
" L l e g a a eu t é r m i n o e l funciona-
miento de la C o m i s i ó n de Adeudos 
del Es tado . A l f inal izar este plazo, 
existen dos p r o p ó s i t o s : el uno, de 
i n t e r é s e q u í v o c o , ya que es la frase 
m á ¿ aterciopelada que 6q nos ocurre, 
y el otro, de indudable conveniencia, 
para los intereses nacionales. L o s 
acreedores dudosos, que no son po-
Y s e g u i r á n pidiendo una botella. 
Y ya se sabe, que "el que la sigue 
la consigue". 
U n a interesante i n f o r m a c i ó n , f ir-
mada por el doctor I saac Alvarez j 
del R e a l y publicada en " E l Comer-
cio", hace resal tar el hecho de que 
el estudiante Manuel Buigas , en op-
cos, han pretendido que a l disolver j c i ó n a l premio universi tario "Gon-
l a ' C o m i s i ó n de Adeudos, queden ! z á l e z L a n u z a " . d e m o s t r ó en un mag-
los Secretarios del Despacho con fa-
cultades bastantes p a r a determinar 
sobre la legit imidad de Jas acreen-
cias. L o s menos ILstccs, pero los me-
jor intencionados, consideran que si 
la C o m i s i ó n de Adeudos desapare-
ciera, sufr ir la un grave trastorno 
el Tesoro de la R e p ú b l i c a , principio 
y fin de esta era deliciosa y univer-
sal del positjvismp". 
n í f i c o trabajo a n a l í t i c o que la sen-
tencia de la Audiencia de P i n a r del 
R í o , con motivo de un ruidoso su-
ceso ocurrido en Puerto E s p e r a n z a , 
habla constituido una enormidad j u -
dicial . 
T a n admirable r e s u l t ó el trabajo 
del estudiante Buigas , que el T r i b u -
na l , compuesto de cinco Profesores I 
de la Universidad, entre los que se ' 
T a l es, s e g ú n el editorial de " E l contaban los doctores Dolz y Cueto, 
Mundo" de ayer, la s i t u a c i ó n en' que | c o n c e d i ó por unanimidad el an-
se encuentra el asunto de l a c las i f i - : ^dado y honroso premio, 
c a c i ó n de las deudas p ú b l i c a s que L o cual no s e r á o b s t á c u l o , dadas 
Integran l a l lamada "deuda flotan-1 i^g dificultades existentes para la 
te", parte de l a cual y a no flota, | r e v i s i ó n de un proceso, para que el j 
mientras que otra parte ha sido echa-! interesado tenga que ir pensando en i 
da a pique por no reunir condiciones j ia clase de oficio a que h a b r á de i 
marineras . Y en este sentido, es fa- dedicarse, de acuerdo con lo's pro- ' 
m a que no t r a b a j ó m a l l a honora-1 yectos del actual S u b s e c r e t a r i o . d e 
ble C o m i s i ó n de Adeudos, s i bien se | G o b e r n a c i ó n , que m á s a r r i b a co-j 
asegura que p r o c e d i ó con demasiada mentamos 
D e r ú o u í i a ú M m a d r e 
les es velar por la salud de sus hijos. Una alimentación sana 
hará crecer robustos y saludables. Las 
SEMOLAS Y TAPIOCA! 
LA FLOR DEL 
le asegurarán una comida altamente nutritiva para sus hijo?. 
Elaboradas con las mejores harinas de trigo de Castilla y Ca-
taluña, por HIJOS DE FRANCISCO SAULA. C A L E L L A . 
Pastas cortadas, estrellitas, ojos de perdiz, semillas, etc. Fi -
deos, macarrones, etc. 
DE VENTA EN TODAS P A R T E S 
H O T E L L A f A Y E T T F 
0. A . 
OaUes: I T e s l d . n t » Zay&s y Ar^»r .—-Te l í fono» M-7960 y 7 9 6 » . — ^ ^ 
es tá montado con todos los adelantos mod.^. 
situado rn el csntr» comercial y cerca d» t" 
EH hotel L A F A T E T T E 
do comodidad y confort 
dos los teatros. 
E l reetaurant del hotel L A F A T E T T E es el elegido por una selecta 
tela.. Se cocina a satisfacer el justo mas dellcaflo. 
Nuestros precios son módicos y nuestros servicios Insuperables. 
Una sola v is i ta al hotel L A F A T E T T E , Indudablemente hará de tist<wl 
xin cliente permanente. ^ 
lentitud. 
Por lo d e m á s , opinamos como " E l 
Mundo" que una de las dos tenden-
cias que existen entre los acreedo-
res, es mucho peor que la o tra; y 
como para l lamar pan al pan y vino 
a l vino, no es preciso buscar frases 
aterciopeladas, ac laramos l i sa y l la -
namente que la peor tendencia es 
la que trata de supr imir la C o m i s i ó n 
de^ Adeudos. 
D í a s pasados e l "Avisador Comer-
c ia l" , cuyas mejoras <le un a ñ o a 
esta parte e s t á n siendo sorprenden-
tes, p u b l i c ó l a entrevista ce lebrada 
por uno de sus redactores con el 
doctor J o s é Ignacio de la T o r r e , 
acerca del proyecto anunciado por 
é s t e de establecer el trabajo obli-
gatorio en los establecimientos pe-
nales de l a R e p ú b l i c a . 
Y he a q u í ahora los comentarios 
que " E l So l" de Clenfuegos hace 
sobre el anunciado p r o p ó s i t o : 
" S e g ú n leemos, se t r a t a de obli^-
gar a t rabajar a los h u é s p e d e s de 
las c á r c e l e s y pr t i id io s do l a re-
p ú b l i c a . 
A nosotros l a medida nos parece 
c o n v e i í j e n t e y hasta e jemplar . Nunca 
hemos c r e í d o que el m a t a r o robar 
a l p r ó j i m o sea m é r i t o suficiente pa-
r a que la n a c i ó n le costee a nadie 
el Ifospedaje y l a comida. 
Pero a la vez pensamos que los 
presidiarios son d e s p u é s de todo los 
botelleros menos cr iminales de l a 
r e p ú b l i c a " . / 
L o que dice " E l So l" de Clenfue-
gos, es una verdad m á a o menos 
amarga. 
Pero los p r o p ó s i t o s del s e ñ o r L a 
Torre , Subsecretario de G o b e r n a c i ó n , 
no son injustos. P i é n s e s e que esos 
botelleros en cautiverio, salvo los 
condenados a cadena perpetua, y aun 
estos,—pues para ello se han inven-
tado los indultos personales y a gra-
n e l — o b t e n d r á n su l ibertad tarde o 
temprano, y cuando salgan, si no se 
les ha acostumbrado a que doblen 
el lomo, q u e r r á n seguir siendo bote-
lleros. 
Como desquite, el por lo visto v í c -
t ima de ese error judic ia l , puede 
pensar que hay jueces que debieran 
cambiar de oficio. 
" L a D i s c u s i ó n " , a la que encon-
tramos t o d a v í a "Con la camiseta ne-
gra", cuando ya Mussolini esitá con-
fiiderado mandar la suya a un Museo, 
formula esta grave p r o f e c í a : 
" C a d a momento se reaf irman los 
p r o n ó s t i c o s lanzados de que la con-
tienda electoral que se avecina s e r á 
la m á s recia y peligrosa- de cuantas 
nos han hecho vaci lar hasta ahora 
en nuestro carác ter de pueblo titu-
lado, libre, ind&peindiente y sobe-
rano . . . " 
Pero la d e c l a r a c i ó n que el citado 
colega hace a toda plana de esa mis-
ma e d i c i ó n le resta mucha fuerza al 
vaticinio. 
S i es verdad que "la irresist ible 
inf luencia á u r e a de Palaco absor-
b ió al Partido L i b e r a l " , la lucha p r ó -
x ima será la menos cruenta antes 
de las urnas, en las urnas y d e s p u é s 
de las urnas. 
A lo m á s h a b r á derramamiento 
de sangre á u r e a por parte del T e -
soro; y ya hemos visto que é s t e se 
repone en un dos por tres de sus 
tremendas anemias. 
Pero, sangre de, otra clase, de esa 
que hace vertir de luto cuando se 
derrama, dif íc i l es que la haya, a 
menos que el ú l t i m o conservador, 
s i es que existe para entonces, se 
disponga a ganar de cualquiera ma-
nera su colegio. 
Y si hay un poco de prudencia 
por parte de los popularea y los. l i -
berales amalgamados, nf a ú n a s í lle-
g a r á la sangre al rio en los p r ó x i m a s 
elecciones. 
£ 1 P a r c h e d e B e l l a d o n a 
d e J o h n s o n l e q u i t a r á 
e s e d o l o r 
E f i c a z p a r a l a s e s p a l d a s d é b i l e s . 
R e a n i m a e l c u e r p o . C a l m a l o s 
d o l o r e s c a u s a d o s p o r e l r e u m a -
t i s m o , l a s t e r c e d u r a s , l o s r e s -
f r i a d o s , l a t o s y o t r o s m a l e s . 
C o n s u l t e a s u b o t i c a r i o . 
D e venta e n l a p r i n c i p a l e s bot icas 
(J HV* BRUNSWICK.̂ / N.ü, U.S.A. 
n P a s o L a r g o H a c i a 
A d e l a n t e 
Todo cnador «abe lo que «8 perder tu día 4* 
oaia debido a que 1a humedad haya Lautilizad» 
, •ub cartuchos. 
Haca y% muchos afios que loa fabricantes de cartucho» 
- han estado experimentando a Ca de perfeccionar un 
método de hacer sus cartucho! para escopeta inacce-
sibles a la humedad eu cualquier circunstancia. 
Los expertos ReminBton al fin han desarrollado m» 
método—conocido como "WETPROOP"—que ha 
oído patentado y es propiedad de esta Compañía. 
Los cartuchos para escopeta cargados en nuestra 
fábrica y sometidos al tratamiento "WETPROOF"—. 
como lo son todos los demás do la marca Remington 
UMC—resisten, sin daflo ninguno, la lluvia, la hume-
dad y pueden aún sumerpirse en el agua durante ua 
Seríodo de tiempo considerable. Todas estas son íficultades con aue se tropieza frecuentemente en 
el campo y que constituyen una verdadera ruina para 
los cartuchos ordinarioa do otras marcas. 
REMINGTON ARMS COMPANY, Inc 
Repretentante en Cuba 
Manzana de Gómez 
e s i n o l 
R Z O A 
fPor lo dem'ás, al "Heraldo de C u -
ba", ó r g a n o m á x i m o del l iberal ismo 
cubano, no se le ven trazas de lle-
gar a un pacto de al ianza, ni s iquie-
r a a una "entente cordiable", con el 
inventor de la popularidad. 
N O T A S P E R S O N A L E S 
N O T A B L E O P E R A C I O X 
E n l a acreditada c l í n i c a F o r t ú n -
Souisa, fué dada de al ta , d e s p u é s 
de baber sido sometida a una grave 
o p e r a c i ó n la s e ñ o r a Micaela Meló de 
Cortinas, esposa de nuestro est ima-
do amigo el s e ñ o r Leonardo Cor t i -
nae. 
F u é real izada la o p e r a c i ó n por el 
reputado c irujano doctor Gonzalo 
E N L A U N I V E R S I D A D 
ea el joyero de la aristocracia, con ca-
sa en Madrid, en París, en Biarrltz y 
en la Habana, (casa Borbolla). 
Toda persona elegante sabe que Mar-
io es el joyero que Impone la moda. 
Nosotros, como sus representantes pa-
ra Cuba, ofrecemos modelos ds la máa 
alta distinción en aretes, pulseras, pren-
dedores, pehdantiff, collares, yugos, a l -
fileres do corbata, etc., etc. 
p a r a esa e r u p c i ó n c u t á n e a 
No tiene Vd . que esperar para s a -
feer si el Ühgrüentd Heslnoi v a a so-
Juzgar su a f e c c i ó n cutánea . A l iv ia 
tan pronto el prurito y el ardor y tan 
generalmente logra despejar ía erup-
ción, que en u n i ó n del Jabón R e s i -
nol, constltijjre en miles de hogares 
«1 tratamiento cu tánea por excelen-
cia. 
Loa productes Resino! de venta en tedas 
las droguerías. 
P O R C A J A S 
A 1 2 C T S . B O T E L L A 
AGT7A 
S T . G A L M I E R 
D R O G U E R I A P A R R A 
R E C O R D A R S I E M P R E Q U E E L 
C O M E X Z A R O . V L A S O P O S I C I O X E S 
Ü E L I T E R A T U R A . 
E n la m a ñ a n a de ayer bajo l a 
presidencia dsl doctor Adolfo A r a -
g ó n y con asistencia de los docto-
res Rafae l Montero: R a f a e l F e r n á n -
dez; Antonio Iraizos y .1, de Soto 
se c o n s t i t u y ó el tr ibunal de oposi-
ciones a la Cátedra de L i t e r a t u r a . 
E l tr ibunal deis ignó al doctor So-
A r ó s t e g u i , J r . , quien d e m o s t r ó una to para que a c t ú o como secretario] 
vez m á s su pericia y Uabil idad. i del mismo y a c o r d ó citar para al 
Rec iba nuestra enhorabuena la se-1 p r ó x i m o día 11 a las 8 a. m., al 
Q U E E S L O M E J O R D E L O M E J O R E N T R E T O D O L O M E J O R 
para curar las Malas Digestiones, laa N á u s e a s , los V ó m i t o s , los Dmba-
razoe g á s t r i c o s , las Gastr i t i s y Gastra lg ias , los Calambres del E s t ó m a -
go, las Enfermedades del H í g a d o , las Jaquecas , la Diarrea . For t i f i ca a, 
los ancianos y ayuda a los convalecientes. E n todas las F a r m a c l a j j \ 
D r o g u e r í a s 
¿ C A L L O S ? 
" B l u e - j a y " 
a su farmacéutico 
A l i c i a e l Do lor I n m e d i a t a m e n t e 
í ' B L U E J A Y " es un líquido cristalino 
de fácil apl icación y la manera más 
sencilla y rápida de acabar con los 
callos. U n a gota es suficiente. Alivia 
el dolor inmediatamente. E l callo se 
ablanda y se desprende con facilidad. 
Podrá ua . calzarse enseguida sin que 
sienta molestia o dolor alguno. Seguro 
—Inofensivo—Infalible. Se fabrico en 
un laboratorio famoso en todo el 
mundo. De venta en todas las far-
macias y droguerías. 
C R A T / S ; Escriba a Baaer «t Blaek, 
Chicago, I I I . , E.U.A. para un libro de valor 
"Aiención cuidadosa de lot Pie»" 
L a P r o p o r c i ó n , e s G r a n d e 
4 C o n t r a 1 y e s e n 
S u C o n t r a 
L a P i o r r e a sigue a las e n c í a s que sangran 
A la p r i m e r a s e ñ a l de e n c í a s que sangran, 
c u í d e s e V . d e l a P iorrea . A t a c a a cuatro 
personas d e c a d a c i n c o q u e h a n pasado de 
loa cuarenta a ñ o s , y a mi l lares de otras m á s 
j ó v e n e s . 
L i m p i e s u s d i en te s c o n l a Pas ta F o r h a n , 
para las e n c í a s . S i la u s a c o n regularidad 
constante y a t iempo, e v i t a r á la P iorrea , o 
d e t e n d r á s u p r o g r e s a C o m o dentri f ico con-
servara s u d e n t a d u r a b lanca y l i m p i a , y sus 
e n c í a s firmes y saludables. 
P r e p a r a d a s e g ú n l a f ó r m u l a del dentista 
R . J . F o r h a n , D . D . S . S e v e n d e e n todas 
las d r o g u e r í a s , e n tubos de 3 5 cts. y de 6 0 
cts. c u . 
F o r h a r f s 
P A R A I A S E N C Í A S 
6s m á s i ¡ u e Htm P a s t a D e u t r i p c a 
— detiene e l t f y a n é é de l a P i o r r e a 
fórmula dtl dentiita R. J, Forhan, D. D. & 
Forhan Company, New York 
forbaa'fr Limited, MoatfMl 




DC LA COCA 
I S P A N I A 
ES MEJOR TINTURA para el P E L C 
gnHa&íina. DrcrnTUE.S A.RRA i Maj kne,u tua 
ñ o r a Meló de Cortinas, la que hace 
toos extensiva al distinguido galeno 
doctor A r ó s t e g u i , por e l nuevo t r i u n -
fo q u i r ú r g i c o . 
S P O R T Y E C O N O M I A 
Colorantes S U N S E T , conoci-
dos en todos los hogares de 
Cuba, desde Mais! a San Anto-
nio, han dado siempre—sin fa-
llar una sola vez—excelentes re-
sultados. De ahí la preferencia 
del público sobre otros tintes. 
Damas de la alta sociedad, 
por el placer que experimentan 
en renovar sus trajes, blusas, 
cintas, etc., dándoles el color de 
moda, tiñen con S U N S E T por 
lo cómodo y fácil de su uso y* 
por la seguridad de que no man-
chan las - manos ni los utensi-
lios. Son limpios y eficaces." Cons 
tituyen para ellas un sport te-
ñir con S U N S E T . 
, Cuando en el hogar modesto 
ee tiñe por economía, se prefie-
re S U N S E T porque además de 
lo anterior, saben que es un só-
lo gasto el que hacen; no van a 
probar sino al éxito. S U N S E T 
es el tinte recomendado por las 
amigas, el que recomiendan los 
boticarios y sederos, pues para 
ellos es una garantía. 
No pida una pastilla para te-
ñir. No pida una pastilla de co-
lorantes. PIDA UN S U N S E T . 
Insista y exija la marca que us-
ted conoce, de la que está con-
vencida que es un éxito. E X I J A 
S U N S E T . j . 
D E V E N T A E N S E D E R I A S 
F A R M A C I A S 
doctor Max U r e ñ a , ú n i c o opositor 
que no es c a t e d r á t i c o de la Univer-
sidad y que, por lo tanto, tiene que 
efectuar u a ejercicio escrito prel i -
minar . 
T a m b i é n a c o r d ó el tr ibunal que 
todos los opositores sean citados pa-
r a el mismo día 11, a las dos de 
la tarde, con objoto de que eiscojan 
el tema oral que han de desarrol lar , 
este tema será e-scojido a l ibre vo-
luntad del opositor entre una se-
r ie de temas sacados a la suerte por 
todos los miembros del tr ibunal . 
E x i s t e gran a n i m a c i ó n entre los 
elerrentos universitarios para pre-
s e n ' l a r estos ejercicios. 
" f i e t s ^ t " 
E l M a t a d o r 
D e C a l l o s 
E § 6 U E L f l f l Z U 6 f l R E R ñ D E L ñ H f i B f l N f l 
MATRICULA 
Avisamos que han sido prorrogadas las matrículas para los estudios de 
Q U I M I C O A Z U C A R E R O 
Diríjanse al Director Dr. José Agustín Simpson. calle 11. número 4 5 . entre 1 0 y 1 2 . Vedado. 
—Apartado 1051. Telefono: P-1610. de 8 a 1 1 a. m. y de 2 a 5 p. m. 
C5047 alt. 3 d - l 
C A J A D E A H O R R O S Y 
B A N C O G A L L E G O S . A . 
S E C R E T A R I A 
De orden del eefior Director con- b'.endo elegirse t a m b i é n a otros doí 
voco a los Sefiorea Accionis tas p a r a ! s e ñ o r e s accionistas , para la Glosa da 
la Jjunta G e n e r a l O r d i n a r i a que. de j la s cuentaa#correspondientes al año 
i-onformldad a los a r t í c u l o s 52, 64 , ' soc ia l vencido el treinta del mes en 
55 y 56 del R e g l a m e n t o Social , ha-j curso verif icado lo cual , se suspen-
brá de tener lugar en el mes de Ju l i o ! d e r á la J u n t a , para reanudar la en 1* 
l , r ó x l m o . d iv id ida en dos secciones w g u n d a de las expresadas sesionefl 
on la que, d e s p u é s de dar poees lón • 
los electos en la anterior, se leerá 
el Informe que presente la Comi-
d e l j s J ó n de Glosa , para proceder, acto 
continuo, a la d i s c u s i ó n del mismo 
E n la p r i m e r a de diches sesiones | y de la a lud ida memoria y acordar 
•e d a r á lectura a la Memoria Socia1; d e s p u é s , en vista de las utilidades 
viue h a b r á de p r e s e n t a r el Consejo, y, ¡ o b t e n i d a s en el semestre el dividendo 
ucto seguido, se v e r i f i c a r á la elen-jo i n t e r é s que h a y a n de repartirse, 
vión de los S e ñ o r e s accionistas que! como lo d e m á s que proceda a tenor 
{-or el tiempo r e g l a m e n t a r i o h a n de del ú l t i m o de los a r t í c u l o s citados. 
que d e b e r á n comenzar , a la una de la 
í a r d e de los Domingos 15 y 22 de di -
cho mes de J u l i o p r ó x i m o en el do-
mici l io de la S o c i e d a d , Palac io 
Centro Gallego 
¡ E s u n a g r a n v e r d a d ! 
No hay medicamento para curar las enfermedades da 
E s t ó m a g o e i n t e s t i n o s 
por antiguas que sean, como el 
D I G E S T Ú N I C O 
D E V E N T A E N F A R M A C I A S Y D R O O U E R Í A G 
ocupar los s iguientes cargos para la 
r e n o v a c i ó n del m i s m o , a saber: Vice 
Director , V l c e - T e a o r e r o , Secretario , 
¿ je te Consejeros y t r e s suplentes, de-
H a b a n a , 28 de Jun io de 1923. 
E l Secretarlo, 
L d o . J o s ó L ó p e z y PAre». 
c 4941 a l t 10d-30 
C O M P A Ñ Í A D E G A S E O S A S Y A G U A S 
M I N E R A L E S 
S E C R E T A R I A 
De orden del S r . Pres idente de i t i n u a r á el d í a 5 del ac tual a lu« S 
l a C o m p a ñ í a de G a s e o s a s y A g u a s ! de la tarde en el mismo local, ca-
Minerales , se r e c u e r d a a los se*o 
res Acc ionis tas que const i tuyeron 
la J u n t a G e n e r a l O r d i n a r i a e l d í a 
30 de Junio á l t i m o , que d icha J u n -
ta, s e g ú n lo en e l l a acordado, con-
lle H a b a n a n ú m . 88. altos. 
H a b a n a , J u l i o 2 de 1928. 
M . J . M A . V D U L E Y . 
Secretario. 
C5168 3d-3 
No por dolorosa y peligrosa excnvaclOn, 
Cort&durn o quemadura, sino insensible-
mente—comprlmlpndoelcallo.de manera 
que Ud. lo puede desprender en vina 
pieza. Use „, 
" Q e t s - l t " 
Exi ja el verdadero. No contiene ácidos. 
Absolutamente inofensivo para la carne 
viva. Fabricado por E . Lawrence A Co« 
Chicago, 111., £ . V. A. 
S E M I L L A S 
DE HORTALIZA SE RECIBEN TODOS LOS MESES 
ALBERTO R. L A N G W I H T Y CO. 
Pl Y MARGALL, antes Obispo, 66 . Teií. A-3240 
C 3392 a l t . 8t-4 7d-6 
El establecimiento sin l a pas ta dent í fr ica 
C h l o r o d o n t 
S u surtido e s Incompleto^ 
L a b o r a t o r i o L e o . P r e » d e n ( A l e m a n i a ) 
ü e venta en Sederlaa y Farmacia». 
A Ñ O X C I 
DTARTO D F L A M A R I N A Julio 5 de 1923 
P A G I N A CINCO 
C A S O S y C O S A S 
H A R A S M I V O L U N T A D 
Cuánto te apuestas, lector, 
a que desde aquí te hechizo, 
mejor dicho, te hipnotizo 
íin ser hipnotizador? 
Lo he de hacer de tal manera 
que la razón me darás, 
puesto que, sin duda, h»\rás, 
sumiso, lo que yo quiera. 
Si te piensas resistir 
pecarás de mentecato, 
pues bien sé que mi mandato 
realizarás sin sentir.. 
Tú dirás, seguramente, 
que tengo cosas de loco; 
pero. . . calma, espera un poco, 
que hablando estoy cuerdamente. 
Todo su tiempo requiere; 
ya sabes tú que Zamora 
no se ganó en una hora, 
como el adagio refiere. 
Antes de que te hipnotice 
has de esperarte un momento, 
porque quiero hacerte un cuento 
a propósito', que dice: 
•Busnb oX anb oj sa osa X 
¿S3A Oj> • aduanad Jopa| 
•epap aj oX anb o[ S3y\? 
Ahora, lector, por favot-
no demuestres desagrado 
por haberte hipnotizado 
sin ser hipnotizador. 
Yo tenía que escribir, 
y no sabiendo de qué, 
cualrtillas emborroné 
en mi anhelo de cumplir. 
Y si no estuve genial, 
piensa de mí como quieras. 
Sabe te quiere de veras 
tu amigo 
Sergio A C E B A L . 
D a a la faz la tersura d e los pocos a ñ o s , e l frescor 
d e l a j u v e n t u d y u n b l a n c o a trayente y sugest ivo . 
N o c o n í i e n e ^ r a s a , 
n o f o m e n t a ve l los e n l a c a r a . 
KN BOTICAS Y SEDERIAS 
C A M I N E f^l A 
• P I N A • 
• 
S i Q u ^ b t t ic i f e x i -
q o t e , I d ^endddefa^ 
t m / ' e f a A l a m e p r * 
d e U W d b d í i d w _ ^ 
G o r r a s d é B a ñ o d e s d e 3 0 c e n t a v o s . 
T r a / e s d e B a ñ o d e s d e f r e s p e s o s . 
M u y e l e g a n t e s . 
" L E P R I N T E M P S " 
P A f U e / 
NEPTUNO ( /.JI.UETA t»VJNZ/VN N • UE 
R E U M A T I S M O - G O T A 
son enfermedades que provienen del ácido" 
úrko en la sangre, el cual ataca las co- • 
yunturas y músculos del cuerpo. Para re-
mediar este doloroso sufrimiento Ud. tiene 
que eliminar del sistema el ácido úrico y i 
otras materias venenosas que constituyen 
la raíz de la enfermedad, cualquiera que 
sea su forma. E l El íxir de Leonardi Pa» 
ra la Sangre es el remedio que 
P U E D E 
recomendarse como activo y eficaz. No 
importa cuán severo pueda ser su reuma-
tismo o gota o lo arraigado-<jue éste pueda 
estar en su sistema. La acción de este ma-
ravilloso específico expulsa de su cuerpo 
todas las substancias impuras, vigoriza y 
fortalece todos sus órganos en general, re-
gulariza los nervios, ríñones y el higado y 
devuelve la salud completa. E l El ix ir de 
Leonardi para ¡a Sangre es un remedio 
eficaz para el envenenamiento de la sangre, 
sífilis, tumores, úlceras, escrófulas y otra» 
enfermedades de la sangre. Miles de per-
sonas que han sufrido anemia, clorosis y 
pobreza de la sangre, después de haber to-
mado toda clase de remedios sin obtener 
resultado alguno, han visto su salud resta-
blecida al tomar El ix ir de Leonardi para 
la Sangre. Si Ud. tiene alguna enfermedad 
en la sangre, no se desespere, ésta pueda 
C U R A R S E 
De venta en todas las droguerías*-. 
Yo Mismo 
No Me Reconozco. 
A C E I T E K A B U L 
RESTAURADOR DE JUVENTUD 
Las canas que hacen viejo, huyen 
ante A C E I T E K A B U L , que se 
unta con las manos y no las 
mancha. No pinta, es restaura-
dor del cabello, al que devuelve 
su negro intenso y brillo natural. 
SE VENDE EN SEDERIAS Y BOTICAS 
r D e v i o e i v e a l C a b e l l o s 
SU COLOR NATURAL 
Se ha empleado con éxito durante mucho* 
afioa por los barberos, peluqueros y otros. 
En poco tiempo du al cabello gris o des* 
teftido el tinte castafio u negro que se desee. 
Su Bcticario vende la famosa 
Tintura de Hill para el Cabelle y Bifota 
O B I S P O Y 
C O M P O S T E L A 
DESPACHAMOS PEDIDOS POR C O R R E O 
mmomLEFOMA 
E l Oonderto de anoche. 
Anoche la Estación P "W X de la 
Cuban Telepbone Co., trasmitió su 
ncostumbrado concierto que ofreció 
on la G-larleta del Malecón, la Banda 
de Música del Municipio que resul-
tó espléndido. 
Para el rlerneo. 
Da Estación de Sánchez Fuente" 
transmitirá mañana viernes un con-
cierto musical con elementos artüá-
ticos. 
Para el s£bado. 
E l sábado, la Cuban Telephone Co. 
ofrecerán un concierto bailable con 
la orquesta del maestro Pablo Zor-
quera que troza, de Justa fama entre 
los bailadores. 
E l Boxeo po rradio. 
L a trasmisión por la Cuban Te-
lophone Co., de la pelea de ayer 
fué un éxito, pues tanto los radios 
fans, por medio de sus aparatos, co 
mo los aparatos instalados en lu 
gares públicos, se oyeron los inci-
dentes de la pelea. 
CITACION. 
Habana, Julio 8 de 1923. 
Sr. Cronista Radio del DIARIO 
DE L A MARINA. 
Ciudad. 
Señor: 
De orden del señor Director Ge-
neral, tengo el gusto de invitar a1 
ustod, a la reunión que ha decele-
hranse en el local que ocupa la Aca-
demia R^dioljelegráfica del Depar-
tamento, el sábado 7 del actual, con, 
el propósito de reunir todas aquellas 
personas que poseen aparatos de ra-
diotelefonía y radiotelegrafía, a fin 
de llegar a un acaerdo en cuanto a 
la distribución del tiempo estricto 
que deberá emplear esta Estación en 
sus trasmisiones, evitándose así les 
frecuentes interferencias que vienen 
sucediéndose con perjuicio de todos. 
Ruego a usted la mas puntual asis-
tencia a dicha reunión, que no será 
pospuesta, por trátame de un asun-
to de interés general en ei cual es-
ta Direccción, dentro de las mayores 
: facilidades que en todo mcjmento 
ha aportado en el desenvolvimiento 
de la Radiotelefonía, tiene el deoi-
dido propósito de que en el futuro 
quede establecida una norma que fa 
cilite los derechos de cada uno cod 
el beneplácito de todos. 
De usted atentamente, 
José A. Montalvo. 
tíub-Director. 
A g u a M i n e r a l N a t u r a l d e 
V I T T E L 
G R A N D E S O U R C f 
GOTA - A M I A S - DIABETES - ARTRITISMO - REUMATISMO GOTOSO 
Agua de Régimen para los Artríticos:: De venta en todas las farmacias, Droguerías 
E x í j a s e 
e s ta 
M a r c a 
Ingente: Edgar DESCAMPS - Apartado 1.088 - Villegas 119-121 - HABANAj 
S A N A T O R I O l l r . " P E R E Z - V E N T O " 
G A N G A S 
Aur.que parezca raro a prin-
cipio de eetaclón ofrecer pre-
cios reducido», lo hacemos en 
beneficio de nuestras clien-
tes de tod» el afio. Venga a 
verlo. 
Tolas ds • •rano 
V o ü e s suiaos, bordados, 1 IT* 
vara ancho, a $1.00, $1.25, 
$1.B0, $1.75 y $2.00 vara. 
Guarniciones de Voiles, bor-
dados, preciosos estilos a $2.00 
Muselina y rolles, motlcas 
bordadas, todos colores, a 40 y 
y 60 centavos varas. 
Volles. estilos persas muy 
lindos, a 50 y 60 centavos vara. 
Volles color entero, 1 1|2 va-
ra ancho, todos colores, a 50 
y 60 centavos vam. 
Vollefi, colores enteros, muy 
anchos, a 20, 25 y 40 cts. va-
ra. 
Volles y muselinas estampa-
dos, más dé vara de ancho a 
12. 20, 25, 80 y 35 centavos 
vara. 
Muaellna*. todos colores, va-
ra anoho, a 20, 26 y 36 ots. va-
ra. 
Organdíes «ulros, colorea, a 
40 centavos vara. 
Voi.lef. a listas caladas, es-
t l lo í nuevos, a 40 ots. vara. 
"Warandol de hilo, todos co-
lor*», a 80 centavos vara. 
Warandol, odores, más de 
una vara de ancho, a 25 y Sft 
centavos. 
Irlandas y batistas muy an-
chas a 17, 20 y 80 cts. vara. 
Sunset. color entero y lletas, 
a 40 centavos vara. 
Vrchys franceses, estilos nue-
vos, a 60, 60 y 75 cts vara. 
Rat lné de verano, todos co-
lores, a 25 centavos vara. 
Glngham, muy ancho, a 12, 
15 y 20 centavos vara. 
Glrtgham, hilo, a cuadros, a 
30 centavos vara. 
Gran surtido de Khakls a 
40 y 60 centavos vara-
Driles y cordellat a 26 y 80 
centavos vara, 
Í.OOO varas organdí suizo, 
bordado, vara y media ancho, 
se liquida a $1.00 la vara. 
Mesa Revuelta. 
Encaje Valenclén, Alemán, 
Sombra, Calais. Chantllly, des-
de 8 centavos para arriba. 
Tiras bordadas, muy anchas, 
«ulzaa, de 6. 10, 16 ots.. y de 
una vara ds ancho, » 35 y 45 
cfntavos vara. 
Para Cuellos tenemos un 
gran surtido de aneaos Som-
bra, Valenclennes, Chantllly y 
Bruselas, de 1|4 y 1|2 vara an-
cho, que regalamos a 20, 80, 
40, 6(4, 60, 80 cts. y $1.00 
vara. 
Blonda da seda y broderl, to-
dos colores, de $1.60 a $4.00. 
Cintas de gran fantas ía , gran 
novedad, ¿olores enteros y a 
cuadros, todos los anchos, a 25. 
JO, 40. 60 y 60 centavos vara. 
Perrumena francesa y del 
país. Especialidad en Coty y 
Houbtgant. 
Jabón de Lecha, a 10 cts. 
Trajes de Safio 
E l mayor surtido, de todas 
las calidades, desde $1.25 a 
$8.00. 
Gorros de goma desde 20 cts. 
I A 
x o a r r a vruxauto e i 
••gata» % Snarss, 
L A S F A R M A C I A S . E N TODAS B. LEONARDI & CO, 
Fahricaatw 
N E W R O C H E L L E 
N E W Y O R K 
Cada f iqncta uera en% 
mintió UhfM. 
INYECCION 
G " GRANDE 
Cura de 1 a 5 días las 
enfermedades secretas 
por antiguas que sean, 
sin molestia alguna 
ES PREVENTIVA 
Y CURATIVA 
D e i e n e f l l o s M a l e s d e l m m m A d q u i r i d 
G r a n F u e r z a d e N e r v i o s U s a n d o e l 
M a r a v i l l o s o T f l N L ñ G 
Z O X E S AGRADECIDOS. 
Cada -día vienen nuevas y sor-
prendentes pruebas de las mara-
villas de TANLANC, el gr&n re-
medio para el estómago, el reju-
venecedor reconstituyente del or-
ganismo. 
Se trata de un notable descu-
brimiento, aunque su base sea bien 
sencilla, ayuda precisamente a la 
naturaleza a hacer lo que se ne-
cesita para fortalecer loe nervios 
y crear pureza de sangre y firme-
za de tejidos. Hace fuerte al es-
tómago, ayudándole a digerir bien 
los alimentos. 
Nuestros alimentos es la 
única nutrición que la na-
turaleza conoce para desa-
rrollar los tejidos y enri-
quecer la sangre. Si el es-
tómago está débil, todo 
nuestro sistema se debili-
tará por falta de su alimen-
to natural. TANLAC da 
fuerza al estómago, propor-
ciona a los hombres débiles 
y las mujeres agotadas el 
vigor a que tienen derecho. Es un 
remedio que pertenece a la natu-
raleza. Reconstituye al igual que 
la naturaleza. 
Nosotros queremos que usted 
figure en el ejército de gente fe-
liz que ya ha sometido a prueba 
este remedio. Sólo haga esta 
prueba durante pocos días: Tome 
T A X L A C conforme a las instruc-
ciones. Rápidamente empezará a 
sentir una sensación de poder, de 
frescu-




fuerza y energía, y se sor-
prenderá de su vigor, de 
la riqueza de su sangre. Desapa-
recerán los dolores de cabeza, el 
estreñimiento, la palidez, la bi-
llosidad y la sensación del agota-
miento. Todo esto está al alcan-
ce de usted, si sólo sigue el ejem-
plo de hombres y mujeres promi-
nentes que hoy bendicen el día en 
que principiaron a usar el gran 
remedio Tanlac. Tanlac se vende 
en todas las farmacias y droguerías 
G r a t i s a l o s p 
s u f r e n d e b e r n i a 
5,000 quebrado» reciben "Pla-
pao" a prueba y el libro del^ 
señor Stuart acerca de hernias, I 
gratis. 
L a maraviHa d« la épcFja. l a vsav 
actualmente miles de pacientes. Los 
S T U A R T - S A D H E S I F P L A P A O - P A D S 
(Parches adhesivos y de Stuart) obtu-
vieron la medalla de oro en Roma y 
Qrand Prlx en París . Póngase en con-
diciones de desechar su antigua tortu-
ra. Cese de empobrecer bu salud P«n 
esas bandas de acero y roma. Los P L A -
PAO-PADS D E S T U A R T , son tan sua-
ves como el terciopelo, fác i l e s de po-
nerse y cuestan poco. No tienen trabi-
llas, hebillas o muelles. 
Escribanos una tarjeta postal o lle-
ne el cupfin adjunto y a vuelta de co-
rreo recibirá muestra gratis de P L A -
PAO, con un libro de Información co-
mo regalo del Stubrt concerniente a la 
hernia, que dehe obrar en manos de 
todos aquellos que sufren esta desgra-
ciada condición. 
C U P O N D E M U E S T R A G R A T I S 
Remita Cupón hoy a loa 
PZ.AFAO I iABOKATOH.rBS. UTO. 
2256 Stuart Eildg.—St. I.onis, Mo. M. 
V . 8. A. I 
S»or la muestra de Plapao, y el J.U 
tro del Sr. Stuart acerca de la cura-
ción de la* bernias, absolutamente 
gratis. ' 
Nombre . . «. •« m - m M M 
JMrecclóa ,_. •«_*•_•• .«j — K 
3 3 
E n f e r m e d a d e s n e r v i o s a s y m e n t a l e s . P a r a s e ñ o r a s e x c l u s i v a -
m e n t e . C a l l e B a r r e t e , n ú m e r o 6 2 . G u a n a b a c o a . 
A N U N C I E S E Y S U S C R I B A S E E N 
l E L DIARIO D E L A MARINA 
Confituras finas- Inglesas. 
Legítima» Pastilla» 
de Café y Leche. 
Exquisitas Pastillas 
de Crema de 
Mantequilla ^ f l P ^ j ] 
Deliciosas J & S b f í ^ r Câ amc>0, 
Jaleas de j B S k & á K r ' 
Frutas j B & S X r j f f r Frutas, Especiales 
para Niftos. 
ST nNDH fK lODU UIKS 
C O M P A Ñ I A A N G L O C U B A N A 
Z«nM ( Neptuno i 160 
T.lélono A -8575. - Habana 
N O P I E R D A S U S J O Y A S 
e s t á V d . a p i q u e d e p e r d e r s u s j o y a s , 
V E A N O S 
L e f a c i l i t a r e m o s e l d i n e r o p a r a r e s c a t a r l a s , y p o r 
e s e i n t e r é s l e d a r e m o s f a c i l i d a d e s p a r a p a g a m o s 
e n p e q u e ñ o s p l a z o s , d e s u e r t e q u e l a s m i s m a s s u -
m a s q u e a n t e s p a g a b a s o l o p o r g a v e l a s , c u b r i r á n 
s u i n t e r é s a q u í y a m o r t i z a r á n s u d e u d a e n p o c o 
t i e m p o » r e c o b r a n d o V d . s u s p r e n d a s 
A u n q u e n o c o r r a n e s e p e l i g r o , s a q r a e s u s c u e n t a s 
y v e r á q u e l e c o n v i e n e t r a é r n o s l a s . 
T a m b i é n p r e s t a m o s d i n e r o c o n d o s f i r m a s a m ó -
d i c o i n t e r é r 
B A N C O D E P R E S T A M O S 
C T R E I L L Y 4 4 
F O L L E T I N 
MAR1.ITT 
7 
L a C r i a d a d e l A l c a l d e 
Traducción integra y directa del 
Alemán 
Por 
LUIS R O I G DE L L U I S 
De venta en la libre-ría Cervantes, 
de Ricardo Velóse , Oaliano No. 62 es-
quina a Neptnno. 
(Continúa) 
había sido preciso cambiar tres ve-
ces de institutriz, porque estas se-
fioritaa consideraban como la más 
primordial de sus obligaciones el 
convertirse en señoras de la Villa 
Markus, como se llamaba la morada 
do la familia. 
—Una sonrisa de rabia se dibu-
ló en sus labio... Si. sil Eso le hubie-
ra falTacTo: ¡que le echaran el gan-
cho para maride sólo para disfrutar 
de aquella lujosa vivienda! Involun-
tariamente miró el retrato de' mujer 
que tanto le había interesado: aque-
lla no tuvo de seguro nada común 
con las de su género. ¿De modo qu>í 
sólo se había considerado como ad-
ministradora de Hirschwinkel duran-
te su viudez? Habia guardado fiel-
mente la herencia para el hijo del 
menospreciado cerrajero, llevada de 
un recto espíritu de justicia, y la 
había aumentado olvidando que ha-
bía sido rechazada la mano que en 
prueba de reconciliación y olvido 
habí;-, tendido. (Jna mujer de carác-
ter y un alma bien templada había 
sido aquella delicada figura, vivien-
te lirio que desde el marco de sus 
bucles de oro le miraba. . . Sin sa-
ber por qué se enterneció y un ansia 
de alge desconocido hizo palpitar su 
•orszóii. . . Sent-mental ¿él?... Y co-
mo si fueran el germeii de una en-
fermedad quiso desechar sus pen-
samientos. . . 
—¿Tan distraído está usted que 
no me ha oído entrar señor Markus? 
—preguntó la señora Qrtobel. que 
acababa de dejar la bandeja con el 
café sobre la mesa—. Pues mi porce-
lana ha hecho - lás ruido del conve-
í-ieiiíf. sin duda porque me temblaría 
el pulso.. ¡Caramba! ¡Cómo mira 
usted el retrato de su pobre tía! Pa-
rece como si se hubiera enamorado 
de ella. . . 
E l se rio: 
—Enamoradísimo, ¡hasta perder 
la cabeza, señora Griebel! ¡Con esa 
me habría casado, joven o vieja! 
— ¡Bah! No diga usted tonterías, 
señor Markus—y dejando de pasar 
sobre la mesa el paño que quitaba ei 
polvo volvió" .a cabeza con un poco 
de trabajo para mirarle a'go enojada 
— ¡Esa, más que mujer fué una en-
fermera! . . . De lejos, como iba muy 
arreglada, parecía. a veces una 
fio'- de manzano; pero Je cerca una 
tantas arrugas ^enía en la cara. . . 
Esos rizos dorados, se habían vuelto 
de p l a t a . . . , y en sus últimos años 
mandaba más que un general en je-
fe. 
TV 
Cuando llegó el señor Markus a 
Hirschwinkel pensó que sólo per-
manecía allí dos días; todo lo más 
tres. Proyectaba, después de la ine-
vitable inspección de su nueva pro-
piedad, hacer una excursión a pie 
por la selva de Turingia y llegar 
hasta Francon ia . . . Sin embargo, 
habían transcurrido ya tres días des-
de su llegada y no se ocupaba de 
emprender la excursión, ni se le vol-
vió a ocurrir, como pensó en Ber-
lín al saber que había heredado, 
vender sus nuevas posesiones en 
Hirschwinkel y eso que entonces 
estaba decidido a ello. E n cambio 
ahora no hubiera vendido por nada 
del mundo aquel rinconcito en Tu-
ringia, que tan gratamente le >.abía 
acogido, y en el que casi podía lle-
pa-a reer que habla nacido, tan 
familiar le parecía. 
Para su uso particular se había 
reservado la sala, con el mirador y 
un dormitorio a la derecha, inme-
diato a ella. L a serie de habltacio-
ne sa 'a izquierda, que empezaban 
en el gabinete de trabajo del difunto 
inspector forestal y terminaban en 
el laboratorio, se cerró como si fue-
i ra un relicario después de una ea-
| merada limpieza, porque "el nuevo 
i señor" había dicho a la señora Grie-
; bel, a quien costó muchísimo tra-
bajo no contradecirle porque 1? pa-
reció un solemne disparate, que no 
pensaba nunca habitarlas. 
Se consideraba como un ermita-
ño que se hubiese retirado a la cl-
i ma de un monte solitario, adonde 
^ no llegara el ruido de la rompiente 
| del mar de las humanas pasiones 
i y por eso se olvidara de que existían 
tanta era la calma que se difruta-
l a en a casa-hacienda. Todo lo per-
! teneciente a las faenas del campo 
estaba en el segundo gran patio, 
detrás del primero, cubierto de fi-
na arena, al que conducían lor es-
calones de la puerta de la casa. Eu 
i este primer piso, en el que sólo se 
j permitían la estancia a los míma-
¡ dos pavos, había una casita para 
palomas en lo alto de una columna 
i y la choza-albergue del guardián 
Sultán cerca de la puerta exterior, y 
como único adorno, un hermoso pe-
ral, pródigo en fruto. Aunque la se-
ñora Griebel no paraba un momento 
de agitarse en su casa, vociferan-
do por el menor ruido, ni que se die-
ran portazos al entrar en el patio 
asi es que el que se asomaba a las 
ventanas disfrutaba de verdadera 
tranquilidad. Raras veces peurria 
que mujeres llevando haces de cha-
marasca o chiquillos que iban al 
bosque a buscar fresas se Atrevie-
ran a penetrar en el camino que 
para acortar, iba desde la pradera 
pasando por delante de la casa. 
el señor Makua hubiera teni-
do que hab.ar con franqueza, habría 
dicho que no era solamente el bie-
nestar que experimentaba en Hirs-
chwinkel lo que allí le retenía; con-
sideraciones de índole administra-
tiva le obligaban a ello también. 
Una via férrea, y* de antiguo pro-
yectada, y que iba a pasar por Hirs-
chwinkel, iba a ser rápidamente 
construida. Esto lo llevaba consigo el 
indispensable papeleo. L a via ame-
nazaba pasar por el "mejor terreno 
de la hacienda lo cual según el 
arrendatario Griebel, no era de im-
prescindible necesidad, porque el 
trazado podría llevarse por unas 
praderas mucho menos productivas. 
E l señor Markus habia ya reco-
rrido sus dominios en todas direccio-
nes, y en todas partes había encon-
trado la mejor administración ' y 
visto el decidide empeño de conser-
var como valiosa alhaja la bondad 
del suelo. Como destacada de este 
lerreno fértil, parecía la alquería, 
comparada con él lo que un pobre 
remiendo», en una tela suntuosa. 
—Mientras vivió la señora ins-
pectora forestal se podían ver esas 
tierras—dijo Pedro Griebel—, por-
que el alcaide tenía un gran respe-
to a la señora, tanto que a veces 
hasta fué detrás del arado. Entonces 
todavía tenía, es verdad, un criado, 
que se marchó en cuanto se fué la 
criada; la edad, con sus achaques, 
se ha hecho sentir al alcalde, qué 
; añora para andar necesita apoyarse 
en un bastón. De las faenas agrí-
colas no se ocuparía nadie si no 
fuera por el guarda del bosque del 
Conde, que procede del dominio del 
principiado que el alcalde arreudó 
hace ya bastantes años, cuando ce-
só en la Alcaldía de no recuerdo 
dónde; ese guarda trabajó de niño 
en la hacienda arrendada y se enca-
riñó mucho con sus señores, y por 
eso, sin duda, aprovecha el poco 
tiempo que su servicio le deja l i -
bre cuidando las tierras de la al-
quería y aunque la alcaldesa diga 
lo que diga, le áyuda en su trabajo 
la criada de fuera. 
E n sus excursiones ni siquiera se 
había aproximado a la alquería el 
señor Miarkus. Estaba resuelto a 
cumplimentar la última voluntad de 
la finada, a pesar de que el escrito 
no figuraba en la notaría ni esta-
ba certificado por dos testigos vá-
lidos; pero quería hacerlo cuando 
regresara a su hogar, y por escri-
to, porque le repugnaba la Idea de 
entrar en relaciones de trato per-
sonal con el ex-alcalde, y más aun 
con la señorita Institutriz. 
Se hallaba tan bien disfrutando 
de la calma que gozaba y que aflora 
por primera vez conocía que desea-
ba saciarse de ella. No era un has-
tiado, no; la vida agitada de la 
grandiosa capital del imperio ale-
mán tenía para él mil encantos, y 
con el alma y la vida, se entregaba 
a ellos, era Joven y la alegría de 
vivir circulaba con su sangre ardien-
te y sana por sus venas; pero des-
pués del excitante trabajo del In-
vierno y del tráfico y ruido de su 
fábrica encontraba delicioso el de-
Jarse adormecer por el suave arru-
llo del viento entre los pinos. 
Había descubierto un rinconcito 
encantador su sitio favorito, en Hirs-
chwinkel; era el pabellón situado 
en el ángulo noroeste de la tapia 
del Jardín, una pequeña habitación 
octogonal, desde la cual, por dos 
ventanas y dos puertas de cristales 
se podía ver en todas direcciones 
Las paredes interiores estaban ador-
nadas con asuntos de flores y frutas 
pintadas sobre un fondo gris ya al-
go deseoloridos; un sofá pequeño 
y muy mullido, detrás de una inesi-
ta algunas sillas de rejilla y un es-
tante de libros constituían el mobi-
liario de aquel cuarto de muñecas. 
Encima de los cristales más altes de 
ellas una tela de cretona encarna-
da coloreaba con una luz simpáti-
ca la de la diminuta habitación. L a 
puerta que daba al Oeste conduela 
a una estrecha galería con baranda 
con una escalerita por la que se po-
día bajar y salir al campo sin asar 
por el Jardín ni el patio de la ha-
cienda; esta galería era lo que más 
gracia le hacía al nuevo señor de 
Hirschwinkel. Una estrecha fa.t de 
tierra delante de la tapia y en se-
guida se extendían los exuberantes 
campos de mieses que. como un mar 
de oro, ondulaban al menor ..opio 
del aire. 
E l señor Ma.«c-s, estaba per la 
mañana del cuarto día después de 
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Payret . 
Cerrado el rojo coliseo. 
No a b r i r á sus puertas hasta la 
noche de m a ñ a n a para el tranaferl-
do debut de Ortas. 
E n la Comedia p r e p á r a s e el estre-
no de l i a D i v i n a Prov idenc ia para 
l a f u n c i ó n de mo>da de m a ñ a n a . 
Ohra del teatro f r a n c é s 
Del ic iosa! ! 
F u n c i ó n de moda la de hoy en 
el teatro Campoamor. 
A s í t a m b i é n en Faus to . 
Y en Olympic. # 
A n u n c i a la bella c inta E l P a í s de 
la T o r m e n t a , por la genial Mary 
P ickford , el coliseo de la P laza de 
Albear . 
V a en los turnos de gala. 
T a r d e y noche. 
E n F a u s t o la pr imera e x h i b i c i ó n 
de una cinta grandiosa. 
Se t i tula E n el c o r a z ó n de l a sel-
va y l l e v a r á numeroso p ú b l i c o a l a 
terraza en la tanda f ina l . 
Y la maravi l losa c in ta de Haro ld 
L l o y d , l a de E l H o m b r e Mo«ca , en 
el cine Olympic. 
¿ Q u é m á s ? 
V a E x p i a c i ó n en Capitol io. 
1 
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L A O F I C I N A I N T E R N A C I O N A L D E L T R A B A J O 
Y E L J A P O N 
L a Conferencia Inernacional del i L a ley Japonesa de 1920, sobre 
T r a b a j o , conforme al a r t í c u l o 4051 seguro de enfermedad establece, la 
del Tratado de Paz , debe tener en p r o t e c c i ó n de l a s mujeres antes y 
cuenta al cumpl ir su m i s i ó n de me-
j o r a r las condiciones del trabajo en 
todos los p a í s e s , de las c ircunstan-
cias especiales referentes a l c l ima, a l 
d e s p u é s del a lumbramiento . 
Mediante l a ley de c o l o c a c i ó n de 
la gente de mar , de 1922, el J a p ó n 
desarrol lo incompleto de la o r g á n i - 1 ba Puesto p r á c t i c a el convenio 
nac ión industr ia l o a otras par t i cu - j ^ C ' n a í n r n f . r f 0!1ÍCÍÓn , ^ - f 
laridades del mismo c a r á c l e r . a fÍQ | aseI lc las P ^ t i c u l a r e s de c o l o c a c i ó n 
de establecer todas aquellas modifi-inf0. |f^tulH*; y 8U s u s t i t u c i ó n por 
caciones que fuesen necesarias para ^ oricinas P u c n c a s de c o l o c a c i ó n para 
a juatar l a l e g i s l a c i ó n social a laa I la gen.te de mar- A Parte de estas 
condiciones propias de los p a í s e s en disposiciones, el gobierno j a p o n é s 
c u e s t i ó n . prepara importantes proyectos de 
•nw j i ^ . , I convenio encaminados a ao l i rar Ins 
De acuerdo con lo estatuido en el coavenios internacionales 
citado art iculo, l a Conferencia í n t e r - «»»»»«-iy<i»«». 
nac ional del T r a b a j o ha introducido L a ley de f á b r i c a s actualmente en 
c l a ú s u l a s especiales encaminadas a ' d i s c u s i ó n por el "Parlamento j a p o n é s , 
poner de acuerdo e l contenido de ¡ t e n d e r á a l a p r á c t i c a los convenios 
t a i ^ convenios con la s i t u a c i ó n de referentes a la j o r n a d a de trabajo, 
los p a í s e s mencionados, algunoa de ; a ia p r o h i b i c i ó n del trabajo noctur-
los cualesg han dictado y a las d i s - | no de los adolescentes y a la f i j a c i ó n 
posiciones convenientes para dar rea-1 de la edad m í n i m a de a d m i s i ó n al 
l idad p r á c t i c a a lo determinado por ¡ trabajo indus tr ia l . Se prepara, as i -
los proyectos de convenio votados mismo otro proyecto de convenio con 
por l a Conferencia internacional . I el fin de dar efecto a las disposi-
E n lo que se refiere a l J a p ó n , el I clone6 de los Proyectoa dec onvenlo 
estado de cosas es como sigue: la I y recomendaciones votados en la 
ley de 8 de A b r i l de 1921 puso en 
vigor los preceptos del convenio re-
ferente a l paro forzoso, que compren-
de disposiciones para el estableci-
miento de agencias p ú b l i c a s gratui-
Conferencia internac ional del traba-
jo de 1921, y que se refieren al pa-
ro forzoso en la agr i cu l tura , a l tra-
bajo nocturno de las mujeres , ado-
lescentes y n i ñ o s en la agr icu l tura . 
tas de c o l o c a c i ó n y concede l a rec i - a las condiciones del a lojamiento de 
procidad de trato a los inmigrantes j los obreros a g r í c o l a s y a la i n e r n -
en lo que se refiere a l sistema de n i z a c i ó n por accidentes del trabajo 
seguro contra el paro. ' a g r í c o l a , segqros sociales, e t c . . 
r 
M u e b l e s c o m o e s l o s — d e i m p e c a b l e b e l l e z a a r t í s t i c a so -
lo se o b t i e n e n , a p r e c i o s r e d u c i d o s , en 
" L f l I D E f l L " S o T U ' -
L A C A S A M E J O R S U R T I D A K í ^ n A r r . i 
E N T O D A C L A S E D E M U E B L E S A l C J d l l ü r O 1 ^ 0 3 0 0 6 7 
U n a s e d a e x c e l e n t e 
T E L A S B L A N C A S Y C I N T U R O N E S 
ROMAIN DIAMANTE 
Noi llega un buen surtido de co-
lores de esta tela de seda, en los 
mismos momentos que trazamos es-
tas l íneas . 
D e t é n g a s e un momento a consi-
derar las clases de tejidos que ha-
brán pasado por nuestras manos 
—teniendo en cuenta que nosotros 
examinamos las producciones de 
todos los mercados—y h á g a s e car-
go de la importancia de este co-
mentario: 
¡ N o recordamos haber visto una 
seda de tan ideal c a í d a ! 
WARANDOL 
U n tipo especial para s á b a n a s 
medio cameras, en piezas de 15 va-
ras, que estamos vendiendo a $6.25 
la pieza. 
TELAS DE HILO 
H o l á n batista—puro lino—doble 
de ancho, a $ 7 . 7 5 y $8.75 la pie-
za de 10 varas. 
Otro tipo, algo mejor, a $9.75 la 
pieza de 10 yardas. 
Bramante de hilo puro—una es-
pec ia l idad— doble de ancho, a 
$17.50 la pieza de 15 varas. 
H o l á n c l a r í n — p u r o lino—doble 
—de ancho, a $10.25. $10.75 y 
$11.50 la pieza de 10 varas. 
ALEMANISCOS 
Adamascados, blancos, de una 
tres cuartas varas de ancho, en 14 
dibujos, a 70 centavos la vara . 
De dos varas de ancho, en 16 
dibujos, a 95 centavos la vara . 
Y de dos y cuarta varas de an-
cho, en 20 dibujos, a $1.15 la va-
r a . 
Blancos, con franjas de cuadros 
en colores muy firmes, siete cuar-
tas de ancho, a 80 centavos la va-
ra . 
Blancos con franjas de flores en 
colores, firmes t a m b i é n , dos varas 
de ancho y nueve dibujos distin-
tus, a 85 centavos la vara. 
U n tipo mejor, y mas ancho— 
dos y cuarta v a r a s — t a m b i é n en 
nueve estilos de franja, a $1.20 la 
vara . 
SECCION DE CABALLERAS 
Recibimos cuantiosa c o l e c c i ó n 
de hebillas para cinturones, de pla-
ta "sterling", algunas con b a ñ o de 
oro. 
H a y donde escoger: ve in t idós 
estilos distintos constituyen un buen 
surtido. 
U n o de los estilos tiene la insig-
nia m a s ó n i c a del tercer grado. 
Vinieron t a m b i é n fajas en distin-
tos colores: c o r d o b á n , gris, negro... 
Y unos estuches "ad hoc" para 
presentar dignamente faja y hebi-
lla al cliente que lo adquiere j u n -
to, pues se venden también separa-
damente. Precios, toda la escala. 
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N A D A M Á S Q U E A C E I T E S 
D E P A L M A Y O L I V O 
dan al puro Jabón Palmolive la refinada 
fragancia que distingue a las personas 
de buen gusto. 
Si desea conservar su cutis inmaculado, 
blanco y juvenil, no use perfume alguno 
en su piel, úselo en la ropa. 
The PALMOLIVE COMPANY 
Habana 
W m 
J A B O N ^ P A L M O L I V E 
R O S & C e , 
F a ' o r i c s n f e » . S a l , 7 0 . T « L A - 5 1 7 1 . 
H A B A N A . 
« u . a i , t t t a * ) 
c 5 2 4 ( J 
11-6. 
GOMO S E ATIENDE AL PUBLICO 
EN LAS MODERNAS LIBRERIAS 
L ' E > ' T A un gran escritor f ran-
M F c é s que, m i r a n d o un pobre 
* diablo en una l i b r e r í a de P a -
ris , d i jo a l l ibrero: 
— Q u i e r o u n l ibro p a r a leer. 
Y e l pobre diablo, d e s p u é s de su -
fr ir las cuchufletas del comercian-
te s a l i ó s in su l ibro, quo é l que-
r ía cxt lus ivameute "para leer". 
U n buen l ibrero le h a b r í a propor-
cionado el l ibro a a q u é l hombre in -
g é n u o , aunque no c i tara mater ia , 
autor n i e d i c i ó n . Cuando se vive 
| de l a venta de los l ibros se e s t á ep 
l a o b l i g a c i ó n de conocer los gustos 
del p ú b l i c o . No todos son Intel igen-
tes: hay que preguntarles , hablar les 
de lo que pudiera convenir a l tem-
peramento de r a d a parroquiano: es-
ta es l a c iencia del l ibrero , m i l ve . 
ees m á s d i f í c i l que l a del comer-
ciante en v í v e r e s , por ejemplo. De 
esta m a n e r a se atiende a los a m a n -
tes de l a l e c t u r a en las modernas 
l i b r e r í a s . 
A s í es como se t r a t a a l p ú b l i c o en 
l a l i b r e r í a M I N E R V A ^ de V a l e n t í n 
G a r c í a , en Obispo esquina a B e r -
naza. 
V e n g a a n u e s t r a casa y le ense-
ñ a r e m o s m u c h a s obras selectas, a l -
gunas de las cuales usted no cono-
ce, a ú n siendo u n a persona cu l ta . 8 i 
usted desea u n a determinada, se l a 
faci l i taremos. A u n q u e no e s t é en 
nuestros anaqueles, l a t e n d r á de to 
das maneras , porque se l a manda-
mos a buscar . 
Xosotros sabemos "vender l ibros . 
L I T E R A T U R A E S P A Ñ O L A Y F R A N -
( E S A , A N T I G U A Y M O D E R N A 
R e v i s t a s de todo el mundo 
T e l é f o n o A - 4 0 5 3 . Apartado 2 1 0 8 
/ A J I N E R > ^ \ 
LIBRERIA 
c 5145 15d-3. 
ALTO Y FRESCO 
EN U S MONTAÑAS BERKSHIRES 
HOTEL 
A S P I N W A L L 
LENOX, MASS. 
Abierto desda Junio 16 a Oct. 15 
Poseedor de una distinguida dientela 
Golf. Tennis, Lquitacion, Hermosos 
Paseos, Orquesta, Baile, Garaáe 
a prueba de Incendio. 
Administrado por L L TWOR0CEI 
Invemario 
PRINCL5S HOTEL BERMUDA 
E N C A J E S 
de hi lo , Va lenc ien , P u n t o Redondo, 
M e c á n i c o s . De todos los anchos 
E n c a j e R i c h e l i e n pera Ber tas , de 
todos los estilos. Tenemos una co-
l e c c i ó n s u n t u o s í s i m a , tanto por l a 
cantidad, como por la var iedad de 
los dibujos . 
Sus precios no pueden ser m á s eco-
n ó m i c o s : desde 3 centavos en 
adelante 
4 í 
L a E p o c a 
N E P T U N O Y S A N N I C O L A S 
c 5252 l d - 5 . 
E N E V E R A N O 
E s cuando máa granos, g-olondrinoa, 
diviesos y forúnculos se padecen. U n -
güento Monesia, se vende en todas las 
boticas y abre, encarna y cierra sin 
dolor, todos esos males pequeños, pe-
ro que mortifican. Sietecueros, uñeros , 
quemaduras y rasguños , también se 
curan con Ungüento Monesia. P ídalo 
en su botica. 
Alt. 5 Jl 
B u e n a D i g e s t i ó n 
?r el funcionamiento natural de os intestinos resulta tomando 
J A R A B E 
C A L M A N T E 
^ . W I N S L O W 
El Mcslador de lo» •ifioi y nene» 
E s t a preparación puramente 
vegetal y superior para corregir 
los d e s ó r d e n e s del niño no con-
tiene alcohol, narcót icos o dro» 
gas que vicien. 
Sus resultados son halagado-
res a la madre y al niño. L a fór-
mula aparece en oada botella. 
B a toda» ten farmacias 
drcguerísB 
Harold F . RitcKie & Co. 
-^^^ New York y Teronl* 
ll , 
d a a r I 
¡o., Inc. 
i'ío se pinte 
las c a n a » , 
use W U N -
D E R , l oc ión 
a lemana que 
devuelve a l 
aabello canoso su color pr imi t ivo . 
Inofensivo para la salud. No con-
tiene nitrato de plata ni grasas . 
Se garantiza su é x i t o . 
Representante exclusivo. 
J u a n Perdices , P a u l a No. 69. 
T e l é f o n o M-3731. H a b a n » . 
8o s irve a Domicil io, 
alt. Ind. 
V O I L E S B O R D A D O S 
Jamás hemos tenido un surtido tan 
grande en telas de verano, especialmen-
te voiles bordados, dal que tenemos m á s 
de doscientos estilos. 
Antes de comprar sus vestidos vea 
nuestras telas; en 1̂ . seguridad de en-
contrar lo más nuevo a precios baratí-
simos. 
L A Z A R Z U E L A 
ZENTEA. T AHAWQXrBBN 
ÍTffEPTUNO T CAJCPANASIO) 
P ó n g a s e m á s p o l v o 
t^on este calor sofocante, hay 
que usar los polvos muchas veces 
al día- Yuyú lo dice: "Si no fuera 
por la sahrosa frescura aue este delicioso pro-
ducto presta a mi cara a cada rato, no sé qué 
iba a ser de mí." Por eso, al salir del baño y cuan-
do se cambia de traje, hace que su doncella la en-
vuelva en una nube de los refrescantes, impolu-
tos y adherentes Polvos Hiél de Vaca. Haga us-
ted lo mismo, señora. 
C u t i s d e n i ñ o s y b e l l a s : 
H i é l d e V a c a d e C r u s e l l a s 
P o l v o s 
J a b ó n 
C r e -m a 
o A r r e b o l 
c P o m a d d 
L o c i ó n 
P a s t a 
p a r a dientes 
T o - k o l i n a 
p a r a e l pelo 
C I A . N A C I O N A L D E P E R F U M E R I A — H A B A N A 
L a v e r d a d 
— ¡ E s una coquetaI—solemos 
decir de la mujer que cultiva a 
todas horas el arte de ser agra-
dable. 
No haga usted mucho caso, 
sin embargo, porque el tono des-
d e ñ o s o de esa c a l i f i c a c i ó n sólo lo 
sienten aquellas mujeres que no 
pueden estar nunca al nivel de 
la envidiada, o aquellos hom-
bres que han esbozado, sin éx i -
to, proposiciones de amor. 
No se puede censurar, y hoy 
no la censura nadie, la coquete-
ría femenina. E l deseo de agra-
dar, de ser amable, de embelle-
cer la vida, es noble y bueno. Y 
as í , la c o q u e t e r í a s ó l o es conde-
nable, cuando utilizando l a ayu-
da del escarnio, se complace en 
mortificar, desesperar y ofender. 
L o ú n i c o que se exige—y bie/7 
exigido—es la suficiente sensa-
tez y el indispensable gusto pa-
ra vestir con arreglo a los usos 
del medio social en que se vive. 
Y de acuerdo también con las 
posibilidades propias. 
S e ñ o r a : para sus n iñas , tene-
mos Calcetines de O l á n , de Con-
chita , y de mucha d u r a c i ó n , a 45 
centavos. Blancos, rosa, azul y 
carmelita. 
Y para usted, señorita, medias 
de Musel ina—blancas, c o r d o b á n , 
y champagne—, 90 centavos. O 
estas otras: medias de Chiffon 
a peso el par, en los colores 
champagne, c o r d o b á n , plata y 
nude. Y blancas, dicho sea al fi-
nal , y a que lo blanco no es 
color. 
L o s n i ñ o s v a n c a m b i a n d o p e r i ó d i c a m e n t e d e f i sono-
m í a . P r o c u r e t e n e r u n r e c o r d a t o r i o d e sus h i j i t o s e n sus 
d i f e r e n t e s e d a d e s . L l é v e l o s a la f o t o g r a f í a d e 
M . P I Ñ E I R O 
( S a n R a f a e l , 3 2 . ) L e s h a r á n b u e n o s r e t r a t o s p o r p o c o p r e c i o . 
E l M e j o r S u s t i t u t o d e l a 
= = L e c h e M a t e r n a 
L E E H E 
K E L 
L a L E C H E K E L es la que mejor digieren los sillos, ándanos , 
convalecientes y enfermos. 
L a L E C H E K E L es una leche completamente esterellzada 
recomendada por todos los módicos . 
L » L E C H E Z E L es única. E x i j a siempre l a marca K E L 
De renta « o todas las Formadas . 
y « 
J 
a n o x a 
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H A B A N E R A S 
D e s d e r a r í s 
E X L A E M B A J A D A AMERICANA 
L a recepción de ayer. 
Fué brillante, lucidísima. 
Ofrecíala el general Growder, E m -
bajador de los Estados Unidos, en 
celebración del aniversario de la 11*-
dependencia nacional. 
Toda reseña hecba ahora, con li-
mitación de espacio y tiempo, ha-
bría de resentirse necesariamente 
de faltas y omisiones siempre sen-
sibles. 
Quede para la tarde. 
Con la extensión que requiere. 
por el momento habré de concre-
tarme a anticipar alguaos detalles 
salientes. 
Con el general Crowder recibie-
ron secundándolo en hacer los ho-
nores de la casa, el Primer Secre-
tario de la Embajada y su joven y 
bella esposa. Mrs. Howell, además 
del nuevo attaché naval, Mr. Cor-
tland O. Bangham, y señora, Que 
acaban de llegar de los Estados 
Unidos. 
Desde las cinco de la tarde em-
pezó la afluencia de concurrentes 
en aquella histórica casa del Ce-
rro, la antigua Quinta de Echarte, 
en Santa Catalina esquina a Do-
mínguez. 
Lucía preciosa. 
Con un bello decorado floral. 
Asistió en unión de su distiiDgui-
da esposa el señor Presidente de la 
República. 
De blanco, con un airoso sombre-
ro negro, llamaba la atención la 
señora María Jaén de Zayas. 
Del mundo diplomático así co-
' mo de las altas esferas oficiales ad-
I vertíase una representación tan nu-
! trida como caracterizada. 
Y tanto de la sociedad habanera 
j como . de la colonia americana un 
¡ concurso selectísimo. 
Daré luego la relación. 
' Lo más exacta posible. 
D E PASO PA RA MEJICO 
Un gran poeta. 
Y un cronista ilustre. 
Viajeros los dos del Alfonso X I I 
que se encuentran entre nosotros de 
paso para Méjico. 
E l poeta es don Francisco de Ica-
za, quien después de larga residen-
cia en Berlín ejerciendo el cargo de 
Secretario de la Embajada Mejica-
na, se halla en Madrid dedicado a 
estudios oficiales de investigación 
histórica en museos, archivos y bi-
bliotecas. 
Icaza, del que tantos frutos cono-
cemos de su brillante estro, hace 
tiempo que dejó enmudecida la lira. 
Sus atenciones diplomáticas por 
una parte y por otra las exigencias 
de una iatensa labor enciclopédica 
lo han mantenido apartado del cam-
po de la poesía. 
Su esposa, la distinguida dama 
Beatriz de León y Lcynaz, está em-
parentada con una familia de alto 
rango social en Cuba. 
Primas suyas son las señoras Mer-
cedes Romero de Arango y Marga-
rita Ramos de Lamas. 
Compañero de viaje de Icaza es 
un escritor de señalado relieve en 
la iatelectualidad mejicana. 
E s el señor Alfonso Reyes. 
Culto diplomático. 
E n la actualidad hállase en fun-
ciones de Encargado de Negocios 
de Méjico en Madrid. 
Además tiene la representación 
de la gran revista Social en la Corte. 
Los ilustres viajeros mejicanos vi-
sitaron ayer al popularísimo Massa-
guer, en las oficinas del periódico 
de su dirección, acompañados de 
los doctores Roig de Leuchsenring 
y Max Her,riquez Ureña. 
Seguirán viaje a Veracruz. 
¡Felicidades! 
DINNER DANCE 
Un turno semanal. 
Invariable en la estación. 
Lo tiene establecido el Sevilla 
con el anunciado dinner dance de 
los jueves. 
Noches que son las favoritas por 
excelencia ea el elegante hotel de 
la calle ¿e Trocadero. 
Para hoy son numerosas las so-
licitudes de mesas recibidas, según 
me dice el simpático manager Joa-
quín de la Torre, a quien todos fe-
licitaban anoche, en la fiesta del 4 
de Julio, que resultó lucidísima. 
Hubo parties muy numerosos. 
De los que ya daré cuenta. 
Uno de ellos de la gentil señori-
ta Berta del Cerro, que estuvo ayer 
de días, celebrándolo en la reunión 
de un grupo simpático. 
Hoy, lo mismo que acoche se lu-
cirá la orquesta del hotel ejecutan-
do lo mejor, lo más nuevo de su re-
pertorio. 




E l señor Joaquín Pina. 
Se despide el Administrador del 
DIARIO D E L A MARINA para lea 
Estados Unidos. 
Embarca el sábado en el vapor 
Cuba, acompañado de su esposa, la 
distinguida dama Clementina Ma-
chado, y de su linda hija Cuquita. 
Va con ellos también la respeta-
ble y muy estimada señora Caroli-
na P. Viuda de Machado. 
Y un viajero más. 
Colín Rivero. 
E l simpático primogénito ñ.e los 
Condes del Rivero completa la ex-
pedición. 
Después de corta estancia en la 
populosa metrópoli americana irán 
a disfrutar de la gran temporada de 
Saratoga. 
Se trasladarán luego, y ya por to-
da la estación, a las Montañas Blan-
cas. 
¡Un viaje felisc tengan todos! 
SALA E S P A D E F O 
Fiesta de arte. 
E n la Sala Espadero. 
Celébrase el sábado, a las nueve 
de la noche, con motivo del repar-
to de premios a las triunfadoras en 
los recientes Concursos d* Piano del 
Conservatorio Nacional. 
Un grupo qua forman Rita María 
Lozano, Carmen Rodríguez, Deiía 
Guichard, Isabel Pérez y Fidelia 
Krieghoff. 
Habrá un concierto. 
Selecto, escogidísimo. 
E n él toma parte, como acompa-
ñante de piano, la señorita Natalia 
Torroella, distinguida profesora de 
los grados superiores de la brillan-
te institución que dirige el maestro 
Hubert de Blanck. 
Daré a conocer el programa. 
Muy interesante 
Como prometimos, publicamos Hoy 
la crónica que nos ha remitido Ana 
María Borrero. nuestra compradora 
en París y directora técnica del de-
partamento de "confecciones". 
Es una bella página que leerán 
con delectación los espíritus delica-
dos y sutiles. 
La escribió la señora Borrero a su 
llegada a París, desde donde nos en-
viará sucesivas crónicas de modas; 
crónicas que, siendo de quien son, 
huelga decir que constituirán la me-
jor, la más fidedigna y autorizada in^ 
formación que sobre tan interesante 
materia se publicará en Cuba. 
Y basta ya de exordio. 
¡TIERR1 D E TODOS! 
¡París, tierra de todos! ¡Eres tú 
de nuevo, con tu aire saturado de 
flores y de ideas, la magia invenci-
ble de tu complejo encanto! 
¡Por eso te amamos, París! Porque 
tu fina brisa de mayo, que apenas 
llegamos a ti, de tal modo optimiza 
nuestros corazones? ¡Y tus árboles, 
París, que, como viejos amigos sin 
pasiones, aben conversar con los tris-
tes y dar ánimo a los pobres de es-
píritu! . . . 
¡Por eo te amamos, París! Porque 
dan a todos la ilusión de haber ha-
llado su camino, y el derecho de 
reír con tu risa y de pensar a la 
sombra propicia de tus bosques... 
Que en tu suelo fecundo germinan 
todas las simientes, y hay un sitio 
para cada hombre bajo tu cielo. ¡Y 
tienes, además, laurel y gloria para 
los locos del pensamiento, y jardi-
nes y mucho perdón para los locos 
del amor! 
¡Tu cielo, París, caprichoso y vo-
luble como tus mujeres, gusta de llo-
rar y 'ie reir a un tiempo mismo, y 
así te cubres de lluvia o te cubres 
de sol con la misma coquetería con 
que tu alegre midinette cambia de 
amor! Cuando tu cielo se viste de 
gris, París, eres mullida y suave co-
mo una mujercita cubierta de pie-
les, y si' vienes con tu traje de plata 
y de luz, será tu día transparente y 
diáfano como una tarde de los tró-
picos. . . 
¡Tu lluvia, París, es la única llu-
via que no es triste! ¿No prosigue 
acaso, inconmovible, bajo los para-
guas, tu gran Idilio del boulevard?... 
Tu clima es distinto a los de to-
da la tierra, y cao tu nieve por ca-
pricho de tu alma bruja que gusta 
de chiuchlllas y zlbelinas. Mas si 
de pronto te Invade la nostalgia de 
las muselinas, sonríe tu sol entre 
los cortinajes de tus nubes, y en el 
efímero espacio de una tarde te per-
mites el lujo de trocar en chlfones 
los terciopelos. 
E n tus prodigiosos crisoles fun-
diste gracia de mujer, suavidad de 
encajes y crujir de tafetanes, y 
creaste el chic, virtud o palabra 
— ¡ q u é Importa!— ¡más fuerte que 
la belleza y que la línea! 
¡Incomparable artífice de superfi-
cialidades, prestaste valor tal a la 
dorada gama de tus simulaciones, 
que venció a la naturaleza misma la 
ilusión de tu farsa! Que infiltras 
tu sabia ficción de modo tan audaz 
ante la humanidad necesitada de ol-
vidar, que tu mentira se ha conver-
tido en verdad y llena las almas y 
las consuelas del duro v i v i r . . . ¡Por 
eso vienen a ti los peregrinos de to-
dos los dolores! 
¡Error, París, llamarte la tierra 
del amor! ¿Cómo pudo así rebajar-
te a su propio nivel la mediocridad 
humana? ¡Eres la tierra de todo el 
amor, de toda fecundidad y de toda 
ambición! ¡Amor de luchar; amor 
de crear y de vencer; amor de exis-
tir y amor de amar! 
¿Tu miseria, P a r í s ? . . . Pero, ¿no 
vemos acaso, desde el último de tus 
rincones, elevarse por encima de tus 
casas y de tus vicios las nevadas 
cúpulas del "Sacre Coeur", místico 
vuelo de palomas sobre tu cielo gris, 
como una muda y perenne súplica 
hacia el Bien y hacia Dios? 
¡París! Rival única de la patria; 
novia siempre fragante y nueva! De 
ti podría decirse, como dijo el divi-
no poeta: En tu ancho surco sem-
bró la humanidad su corazón ham-
briento de ideal, y ¡generosa le has 
devuelto el árbol puro de la eterna 
esperanza! 
ANA MARTA B O R R E R O . 
París, mayo 1923. 
S ^ a n a s d e D a ñ o d e s d e $ 1 . 3 5 
E l doctor Miguel A. Cabello. 
Está de cuidado. 
Desde San Diego de los Baños, 
donde se hallaba de temporada, hu-
bo necesidad de traerlo con las ma-
yores precauciones en el traslado. 
Se encuentra desde el martes en 
su casa de Crespo 21. 
Seguía mal anoche. 
Desde el Norte. 
Amigos que regresan. 
Está de nuevo ectre nosotros el 
señor Bolívar S. Romero. 
Llegó en el vapor Ulúa ayer acom-
pañado de su hijo, el simpático e in-
teligente joven Byron Romero, 
alumno de la Blair Academy, que 
viene a disfrutar de las vacaciones 
veraniegas. 
J u e g o s d e C u b i e r t o s 
E n es tuches d e c a o b a , y sue l -
tos- A c a b a m o s d e r e c i b i r u n c o m ' 
p le to surt ido de n u e v o s m o d e l o s , 
a prec io s m u y e c o n ó m i c o s . 
1 A C A S A D E H I E R R O " 
O b i s p o 6 8 O ' R e i l l y 5 1 . 
Otro viajero. 
E l joven Panchito Plá. 
Regresó desde el martes en el va-
por Siboney del viaje que empren-
dió para asuntos particulares a los 
Estados Unidos. 
Reciban mi bienvenida. 
Una extensa colección. 
Cuyos precios fueron muy rebaja-
dos. 
¡Tenemos sábanas de baño desde 
la de $1.35! 
A precios de los que tambicn hi-
cimos una considerable rebaja ofrece-
mos un amplio surtido de toallas 
blancas, y blancas con franja de co-
lor, en todos los tamaños. 
Todos los artículos de felpa han 
sido remarcados a base de una re-
ducción liberalísima. 
Albornoces de señora y de caballe-
ro marcados a $7.00, se remarcaron 
ahora a $5.65, 
En la misma proporción se rebaja-
ron los precios de los albornoces de 
niños. 
Los hay desde $3.50. 
Alfombras para el cuarto de ba-
ño, en varios colores, desde $1.15. 
Pantuflas de felpa de señora, ca-
ballero y niños, en todos los tama-
ños y colores. 
Toallas para la cara, tamaño gran-
de, desde 45 centavos. 
Y de granito, desde 15. 
» » » 
En esta época de calor necesita us-
ted con frecuencia los artículos de 
felpa, por lo que debe- tener un buen 
I equipo de ellos. 
En E l Encanto puede elegirlos den-
• tro de la mayor variedad, y a los pre-
cios más económicos. 
Honras. 
En la mañana de hoy. 
Se celebrarán en sufrr.gio del al-
ma del que en vida fué el doctor 
Adolfo G. Duplessis en las Iglesias 
del Sagrado Corazón de la Merced 
y de San( Francisco así como en los 
Colegios del Cerro y de la calle de 
Tejadillo de las Religiosas del Sa-
grado Corazón de Jesús. 
Cumpliese en esta fecha el primer 
aniversario de su muerte. 
Tan sentida. 
Para concluir. 
Una nota de amor. 
Rebeca López del Castillo, bella 
hermana del comandante médico del 
Ejército, Emilio López del Castillo, 
ha sido pedida en matrimonio para 
el joven cadete Agustín Gutiérrez. 
Petición que eK nombre de éste 
formuló su señor padre, don Alfre-
do Gutiérrez, distinguido ingeniero. 
¡Enhorabuena! 










H O M B R E 
Faltos de energía, nervioso mus 
cubares, gantados por abusos de Ve 
ñus, alcohólicos, pesares, estudios, 
etc.: viejos sin años, recobrarán les 
fuerzas de »a Juventud con el VI 
GOR S E X U A L K O C H de uso exter-
no. Los medicamemos al interior, 
si son débiles, estropean el estóma 
go y no producen efecto, y si son 
fuertes, matan la salud. E L VIGOR 
S E X U A L K O C E se vfnde en las bo 
ticas bien surtidas del mundo. 81 
desea determinar su grado de DE-
BILIDAD, pida a la CLINICA MA-
T EOS. Arenal l - lo. MADU1D. ¿ spa-
fia). el G R A F I T O S E X U A L y lo re 
clblrá gratis por rorreo reservada-
damente. En la Habana se encuen-
tra a la venta en la farmacia Ta-
quecheL Obispo 27 y droguería Sa-
L A V O Z D E L A C I E N C I A 
Dr. Nicolás Gómez de Rosas, Mé-
dico Cirujano. 
C E R T I F I C O : Que desde hace 
tiempo prescribo la "PEPSINA Y 
R U I B A R B O E F E R V E S C E N T E BOS> 
Q U E " en determinados casos dispép-
ticos de insuficiencia digestiva con 
resultados excelentes. 
Y para constancia me es grato así 
testimoniarlo. 
Habana, 1» de mayo de 1&23. 
Dr. Nicolás Gómez de Rosas. 
Empedrado número 52. 
" L A PEPSINA Y RUIBARBO BOS-
Q U E " es inmejorable eni el trata-
miento de la dispepsia, gastralgia, 
diarreas, vómitos, neurastenia gástri-
ca, gases y en general en todas las 
enfermedades dependientes del estó-
mago e Intestinos. 
ld-5 
P I D A P O R C O R R E O 
C A T A L O G O S D E Z A P A T O S 
P E L E T E R I A L A . M O D A 
De GflNOURft Y G ñ . S ñ N RAFAEL Y GALIANO 




te a nuestros clientes, se fijen de-
tenidamente cuando hagan sus 
compras, en ciertos artículos que 
suelen proponerlos por "prime-
ras" siendo éstos "segundas". 
L O B A R A T O S A L E C A R O 
Rechace "gato encerrado" y 
evitará disgustos con sus clientes. 
Nuestras mercancías se acredi-
tan solas y atraen nuevos clientes 
a su establecimiento. 
p i i i i i l i l 
^ i m p o r t a d o r e s d e t e j i d o s y n o v e o a d e s e : 
2 S A G U A L A G R A N D E ^ 
R O F I C I N A Y M U E S T R A R I O G E N E R A L J L 
r - * - U 
m C u k a 9 8 - A c a s i e s q ? . a M u r a l l a Q 
Z L - . . : . • - H A B A N A - I g 
S A G U A L A G R A N D E 
La moda caprichosa se incli-
na a los colores, vivos. El punzó 
combinado con el blanco es el 
preferido y tanto en París como 
en New York, es la última expre-
sión de la elegancia. 
El modelo que ilustramos es 
uno de los varios que tenemos 
en esta combinación tan de mo-
da. 
De glacé blanco con cuadros 
punzó a los costados $12.00. 
El mismo estilo en cuadros 
grises igual precio. 
E l C o r s e í y l a M u j e r 
E L I B R O D E G E N E R A L 
B E R E N G U E R 
CAMPABAS EN E l . SZFF Y T E B A L A 
EXT 1921 Y 1922 
Acaba do ponerse a la venta en la 
Librería "Cervantes" el libro del Ge-
neral Berenguer, que contiene laa no-
tas y documentos da su diario de ope-
raciones. 
Es ya bastanta conocido del público 
el asunto de que trata este libro, pa-
ra tener que explicar el contenido del 
mismo, bastando con decir, que en él 
están expuestas las causas que motiva-
ron el desastre de Marruecos en 1921. 
El libro del General Berenguer está 
destinado a aquellas personas, que sin 
pasiones, deseen conocar la verdad del 
desastre. 
La obra forma una volumen en 4o. 
mayor de clara y compacta lectura, en-
cuadernado en rústica. 
Precio del ejemplar en la 
Habana ?1.00 
En los demás lugares de la Is-
la, franco de porte y certifi-
cado! $1-20 
ULTIMOS LIBROS RECIBIDOS 
DICCIONARIO AUTOBIOGRA-
FICO DE CONQUISTADO-
RAS Y POBLADORES DH5 
NUEVA ESPAÑA, sacado do 
los textos originales, por 
Francisco A. de Icaaa. 2 to-
mos on 4o. mayor, pasta. . . $9.00 
HISTORIA D E L COMERCIO 
CON LAS INDIAS DURAN-
T E E L DOMINIO DE LOS 
AUSTRIA S. Obra escrita en 
vista de documentos sacados 
del Archivo de Inrtias y 
otras fuentes autorUadas, 
por don Gervasio de Artiña-
no y de Galdácano. 1 tomo 
en 4o. mayor en fina pasta 
valenciana 
E L MONASTERIO DE NUES-
TRA SEÑORA DE LA RA-
BIDA. Estudi:) y descripción 
de aquellos lugares en que 
se desarrolla la historia de 
los primeros pasos en el des-
cubrimiento del Nuevo Mun-
do. .Obra escrita por Ricardo 
Velázquez Bosco. 1 tomo en 
4o. pasta española 
ESPASA EN AMERICA, 1450-
1580, por Erward Gaylor 
Burne. Esta obra contiene la 
narración detallada de la fun-
dación y desarrollo de las 
comunidades hoy incluidas 
en los Estados de América; 
remontándose esta relación 
hasta el tiescubrimiento de 
las Islas y Continentes ame-
ricanos. 1 tomo en 4o. pas-
ta española 
ALBUM DE UN LOCO. Pre-
ciosa colección de uoeslas 
del inmortal Zorrilla. Obra 
rarísima y completamente 






NOTICIA HISTORICA D E L 
FOLKLORE. Orígenes de to-
dos los países hasta 1890. Su 
desarrollo en España hasta 
1921, por Alejandro Guichoc 
y Sierra. 1 tomo en 4o. ma-
yor paata española $3.60 
E L FOLK-LOR EN L A MUSI-
CA CUBANA, por Eduardo 
Sánchez de Fuentes. 1 tomo 
en 8o. rústica. . . , . . 
DEL F O L K L O R E ASTURIA-
NO. Mitos, supersticiones y 
costumbres, por Aurelio de 
Llano Roza y Ampudia, con 
un prólogo de R. Menéndez 
Pidal. 1 grueso tomo en rús-
tica. . . . . . . . . . . . . . 
E L TRABAJO EN LA ANTI-
GÜEDAD. La Agricultura y 
la Industria de los pueblos 
anti¿ri:i.s. Nueva edición pu-
blícala pc.r ül Rouveyre, con 
sumarioH hüajíticos e índices 
de loa nombres propios cita-
dos. Obra t-scrlta por René 
Menard y C. Sauvageot. Edi-
ción ilustrada con 409 gra-
bados, reproducción de mo-
numentos origínala. 1 tomo 
en 4o. encuadernado. . . . 
COMO SE ENSEÑAN LAS 
CIENCIAS FISICAS Y QUI-
MICAS. Elementos de Meto-
dología, por M. Bargallo. 
I folleto en rústica. . . . 
COMO SE ENSEÑAN LAS 
CIENCIAS NATURALES. Ele 
mentes de Metodología por 






COMO SE ENSEÑA LA GEO-
GRAFIA. Eleimntos de Me-
todología, por J . Dantin. 1 
follsto en rústica $0.25 
Cr»MO RE ENSEÑA.LA ARIT-
METICA Y LA GEOME-
TRIA.. Elementos de Meto-
dología por M. Comas. 1 fo-
lleto en rústica $0.25 
L I B R E R I A "CERVANTES", C E R I -
CARDO VELOSC 
Oallano 62 (es^Tiiiia a UTeptuno), Apar-
tado 1115. Teléfono A-4958. Habana. 
_. Ind. 4 jl ' 
^ El DIARIO DE LA m a r i n a " i 
í& lo encuentra usted en cnal - ® 
® quier p o b l a c i ó n de l a R e p ú - 4$ 
0 blica 
L a p u r e z a d e l a l í n e a , l a g r a c i l i d a d d e l a s i lueta es . 
q u i z á , u n o de los a t r a c t i v o s m á s i n t e r e s a n t e s q u e nos 
b r i n d a l a m u j e r b i e n f o r m a d a . 
U s t e d , s e ñ o r a o s e ñ o r i t a , p u e d e p e r f e c c i o n a r e l g r a -
c io so c o n t o r n o d e su c u e r p o u s a n d o e l m a r a v i l l o s o c o r s e t 
L I L Y 0 F F R A N G E , q u e , e x c l u s i v a m e n t e , v e n d e m o s e n 
e s ta su c a s a . 
E l esti lo q u e c o n v e n g a a u s t e d , e s p e c i a l m e n t e , le 
s e r á r e c o m e n d a d o p o r l a e x p e r t a v e n d e d o r a q u e tene-
m o s en este D e p a r t a m e n t o . 
J A B O N D E LIMON 548 
¿ P o r q u é se h a i m p u e s t o en todos los h o g a r e s d o n d e 
i m p e r a e l c o n f o r t este d e l i c i o s o j a b ó n f r a n c é s ? P o r q u e 
el q u e l o u s a e x p e r i m e n t a u n a d e l i c i o s a s e n s a c i ó n d e 
f r e s c u r a y s u a v i d a d q u e a t e n ú a m u c h o e l rigor d e l p r e s e n -
te e s t í o . C a d a p a s t i l l a v a l l e $ 0 . 3 0 y l a c a j i t a d e 3 j a -
b o n e s , $ 0 . 8 0 . 
N U E V O S P E R F U M E S 
M a ñ a n a r e c i b i r e m o s , y los p o n d r e m o s e n e l a c t o a 
l a d i s p o s i c i ó n d e l p ú b l i c o , u n a r e m e s a d e exquis i tos 
p e r f u m e s : loc iones , e s e n c i a s y p o m a d a s q u e nos m a n d a 
n u e s t r o c o m p r a d o r , d e s d e P a r í s : G u e r l a i n , C o t y , C a -
r ó n , E r a s m i c ( é s t e es i n g l é s ) nos e n v í a n sus ú l t i m a s y 
m á s r e f i n a d a s p r o d u c c i o n e s . S o n t a n d e l i c a d a s y a g r a d a -
b les q u e p a r e c e n c o n c e b i d a s e n e l l e j a n o O r i e n t e . 
' e t e m 
Corscts en t i sú , e lást icos y telas t a -
chadas. 
Modelos absolotamente nneros de ad-
mirable efecto en corsets de novias, ricos 
aderaos de alta fantas ía . 
O'Reilly No. 39 Telefono A-4533 
mmmim 
r 
e m a n a M t a s s a g u e r 
^ J f J ^ S T A s e m a n a c o m o h a b í a m o s a n u n c i a d o , i n a u g u r a -
j j ^ m o s n u e s t r a ^ n u e v a e r a d e a r t e y p a r a el lo h e m o s 
escog ido el " G u i g n o l M a s s a g u e r " , exqu i s i to á l b u m 
d e c a r i c a t u r a s d e l c o n o c i d o d i b u j a n t e y c a r i c a t u r i s t a c u b a -
n o , S r . C o n r a d o W . M a s s a g u e r . 
E n la v i d r i e r a c e n t r a l , p r e s e n t a m o s u n a e x p o s i c i ó n de d i -
c h a s c a r i c a t ú r a s e l a s que s i r v e n d e m a r c o a un bel lo re tra to 
d e nuestro q u e r i d o c o m p a t r i o t a , o r i g i n a l d e l f amoso d i b u j a n -
te n o r t e a m e r i c a n o , M r . J a m e s M o n t g o m e r y F l a g g , q u e el S r . 
M a s s a g u e r h a ten ido l a c o r t e s í a d e c e d e r n o s . 
G U I G N O L M A S S A G U E R v a l e $ 2 . 0 0 . 
L A S O B R A S D E UN R E N O M B R A D O P I N T O R C U B A N O 
A esta e x p o s i c i ó n s e g u i r á , en l a s e m a n a e n t r a n t e , u n a 
e x h i b i c i ó n d e las m e j o r e s o b r a s d e u n r e n o m b r a d o p in tor 
c u b a n o , c u y o n o m b r e d a r e m o s a c o n o c e r en b r e v e . 
L a s G a l e r í a s 
L A C A S A D E A R T E - S A N 
R A F A E L 1 1/2. — H A B A N A 
05136 alt. 15d-3 
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PRINCIPAL. D E L A COMEDIA 
A. las nueve de la noche la diver-
tida comedia "Mi tía Ramona". 
MARTI 
E n la primera tanda sencilla ee 
representará la zarzuela de gran 
éxitr. L a Montarla. 
E n seguaclí. tanda doble a las 
nueva y tres cuartosj la precioea 
en írss actos L a Holandesita. 
Per Indiepcfí'ición de la señora 
Marco, se encarga de su ppael la se-
ñora Palou. 
para la tanda eenci'la rige el pre-
cio de 60 centavos luneta; para la 
tanda doble, ?1 .20 . 
A C T U A L I D A D E S 
Eota noche se celebra en el Tea-
tro Actualidades una gran función 
en homenaje a la eminente actriz 
Pnidoncia Grifell. 
E l programa de la función ea el 
sig'iionte: 
L a comedia de loa hermanos 
Quintero titulada Cristalina, crea-
ción de la señ'jra Grife'.l. 
Números de variedades por Hilda 
Morenowa, Wlaskinow Raschinsky, 
Ella de Granados. 
Cancion-üj mejicanas por Qulrós 
y Muñoz. 
E l graciotío entremés da los her-
manee Quintero^ Lectura y Escritu-
ra, por la señora Gifell y la señoita 
Liaño. 
L a función es corrida. L a luneta 
cuec»a unp e3;> 20 centavos. 
: dia q ocho y media se exhiben los 
episodios 6 y 7 de Los misterios de 
Paris, Ittula'dos Miseria y E l msr-
lirio de Luisa Morel; el drama E l 
: honre ante todo, por John Gilbert. 
1 y el nrama de! Oeste Bajo óríenea 
i seorotaa completándose con la co-
1 media Por una mujer. 
E n ]a tanda de ías ocho y media 
se exhibirán nuevamente los episo-
dio" 6 y 7 de Los misterios de Pa-
I ris. oarle que interpretan celebra-
do-i artistas do la Comedia Fran-
cesa. 
f Mañana se exhibirá nuevamente 
jjíí País de la Tormenta, en las tan-
dar; elegantes; y en la popular de 
las ocho y media, estreno de los epi-
sodios 8 y. 9 de Los misterios de 
Paris. 
A L B A M B E A 
Compañía d^ zarzuela dé Regino 
López. 
£?. [irimera tanda. Guando la ciu-
dad duerme; en segunda, Balance 
de año; en tercera, L a Cueva de los 
MoeLueos. 
CAPITOLIO 
Brillante éxit oobtuvo ayer f-.n el 
Teatro Capitolio la magnífica e in-
teresante procTacción dramática ti-
tulada Expiación^ cinta en la que 
realiza insupeiahíe labor la notable 
actri? Mabel Normand. 
Hoy jueves, se llevará de nuevo 
a la pantalla, en las tandas de las 
cinco y cuarto y de las nueve y me-
dia, turnos que se completarán con 
la Ravista Pathó número 9< las me-
joras que se exhiben en Cuba v las 
ún^as en ¡as que se encuentra el 
público los sucesos de más palpi-
tante actualidad: E n la número 9 
eo reproducen las carreras de caba-
llos celebradas en Louisvine. Roma. 
L a capital de Italia ovaciona a los 
Reyes de Inglaterra. E l primer Mi-
nistro del Gobierno Británico, Bo-
nar Law, renuncia su cargo debido 
a falta de salud. 
L a función diurna de una y me-
dí aa cinco será cubierta con el In-
tenso drama L a llama verde, por el 
notnhle actor "Warren Kerrlgan; el 
t>egurido episodio de la serle E l Tra-
bájot has..-da en la novela de Zoia, 
titulado E l Apóstol; L a fortuna dé 
Colote, dirertida comedia, y L a 
puerta del diablo, por el celebrado 
actor Wilüarr. Fairbanks. 
P?ra la tanda de las ocho y me-
día so ha elegido la magnífica pro-
ducción L a puerta del diablo, por 
Wiliima Fairbanks. 
Para el sábado y el domingo han 
preparado ír.ntos y Artigas dos ma-
tinées esp-jciales con Interesante y 
varai.fo programa. 
exhiHrán cintas especialmente 
dedicadas a los niños . 
E l miér.'-oies 11, estreno de L a 
Reina de Jazzmania. por la bella ac-
triz Mae Murray. 
En breve, los Champions del Jazz 
compañía integrada por mulatas y 
negro* que ejecutan preciosos baila-
bles y cantan bonitas canciones. 
V E R D I N 
L a Empresa del Teatro Verdún 
ha elegido para la función de hoy 
un magnífico programa. 
A las siete sa proyectarán pelícu-
las cómicas; a las ocho y cuarto, 
Ca?i un marido por w m Rogers; a 
las nueve y cuarto, la notable pro-
ducción de Viola Dana titulada Una 
novia para todos; y a las diez y me-
dla> L a maldición de la codicia o Un 
guf'po netre Ice guapos, estreno en 
Cuba, por Eddie Polo (Roleaux), 
Malbina Polo y Catherine Meyers. 
Mañana: L a Fuerza Espiritual, 
Saitana'o alambradas, Los amores 
de un boxeadro. 
E l domingo: Una carta amorsoa, 
por Gladys Waiter. 
I N G L A T E R R A 
E l pregrama de la función de hoy 
é e magnífico. 
F n las tandas de las dos, de las 
clni.-o y cuartb y de las nuevet estre-
no de Valiente novia, por Viola Da-
na. 
F n las tandas de las tres y cuar-
to, de Jas sleta y tres cuartos y de 
las diez y cuarto, estreno de E l Va-
lle de Yosemite, por Dustln Far-
nu:n . 
A las seis y tres cuartos, reprise 
de L a doblo mujer, por Allce Lake . 
Vañana: L a marca de ópez, por 
Sessne Hayakawai y L a esclavitud 
del amor, per Delsacia Moore. 
L í R E I N A m J A Z Z M A l 
L a Interesantísima producción de Mae Murray se estrena pronto 
en el Capitolio. E s la historia de una reli-a del lujo y del placer en-
carnada eu la figura simpatiquísima y original de Mae Murray. 
M A E MURRAY ¡n a Seca» 
"JAZZMANIA" 
JAZZMANIA era un reinado 
donde imperaban la belleza su-
gestiva de una >elna joven y alo-
gre. 
Dos preocupaciones abarcaban 
su tiempo: vestirse bien y bai-
l a r . . . .Estaban también los ojos 
de gallardo Capitán de su guar-
dia que amenudo la preocupa-
ban . . . . 
Y así pasaba su tiempo feliz, 
esta Reina deliciosa. . 
Pero, una vez. . . . 
Vea usted la velícula y verá lo 
que ocurrió. 
E s una super producción Intere-
santísima en la que el lujo, la 
originalidad, la belleza, armoni-
zan en artístico conjunto con ei 
arte de MAE MURRAY^ creadora 
de un estilo único en la cinema-
tografía. 
E l SABADO y DOMINGO, por primera vez en Cuba. 
Se exhibe la interesante película de L U C Y F O X , titulada: 
E L I M P E R I O D E LOS DIAMANTES. 
Película de sensacional argumento editada con todo lujo. Drama que 




la triirtifal película de H A R O L D L L O Y D 
se exhibe hoy J U E V E S en el Cine 
"Florencia", Calzada de San Láza 
ro. E n la función de la noche. 
N O T I C I A S D E L P U E R T O 
R E S U L T O N E G A T I V O E L CASO D E L "BUENOS A I R E S " . — L O S Q U E 
L L E G A R O N Y LOS QUE E M B A R C A N . — OTRAS NOTICTAS. 
Las salida^ de ayer 
E n el día de ayer salieron l̂os si-
guientes vapores: 
E l "Governor Cobb" y los ferries 
"Estrada Palma" y "Henry M. F l a -
gler" para Key West, respectivamen-
te. E l "Ca;*tago" para New Orleai b. 
E l "Graecia", para Puerto Tarafa. 
E l "Zacapa" para Cristóbal y el 
americano "Reffreu" para Nueva 
York. 
do carga general y pasajeros, para 
lia Habana y 87 de tránsito , tomó 
puerto ayer el vapor americano "Ca-
lamares". 
Entre los pasajeros para la Haba-
, na llegados por este buque, anota-
I mos a los señores Mugs Von Hols-
itein; Alida Saenz; Ester Quiróa y el 
resto de tercera clase. 
E l "Goflen" 
Este vapor noruego llegó de los 
I Estados Unidos, con un cargamento 
i de carbón mineral. 
E n este buque han venido 14 chi-
| j i ü s , que fueron a Filadelfia y qf e 
j o u devueltos, por las autoridades 
de Inmigración americanas. 
Los chinos dijeron que procedían 
de Cuba; pero ahora serán deteni-
dos hasta comprobar su aserto. 
E l "Esperanza" 
Hoy se espera de puertos mejica-
nos el vapor americano "Esperan-
za", que trae carga general y pasa-
jeros. 
c 5242 ld-5 
L a Empresa de este ventilado y 
cómorlo teatro ha elegido para hoy 
un magnífico programa. 
F u las tandas de' las dos, de las 
cinco y cuarto y de las ocho y cuar-
to, estreno de E l tira odel petróleo, 
^ per Frankiin Farnum. 
E n las tandas dobles de las tres 
¡ y cuarto y de las nueve y media, 
Víct:in3as gemelas, por Mae Murray. 
y estreno de E l Aventurero Rey, 
por John Gilbert. 
Mañana cmfwyura cmfwyp cmfw 
A las siete, Vícitmas gemelas. 
Mañana, flof; estrenos: E l caza no-
ticias, por R;<:hard Talmadge, y L a 
maldición de la codicia, por Eddie 
P o I j . 
y media el drama Jugador y medio, 
por Tom Mix. 
Para el sábado se anuncia el es-
treno de E n el País del Oro, por 
Thorans O'Malley. 
En fecha próxima. Sin ley ni fue-
ro, cinta de gran mérito. 
R I A L T O 
Tandas de las cinco y cuarto y de 
las nueve y tres cuartos: la magní-
fiva cinta La Tormenta, creación de 
la notable actriz Soava Gallone. 
Tandas de las doe> de las cuatro 
y do bs ocho y me'dia: A cara o 
cruz, por el gran actor Buck Jones. 
.Vi a ñaña* Martrimonlo y divorcio, 
por Maríe Próvost y Míss Dupontt. 
F i sábado: L a gran pasión, pro 
Italia Manzini. 
NEPTUNO 
E l Doctor Jack% celebrada crea-
ción del Harcld Lloyd y Mildred 
Davis, se onuncla para esta noche 
e nía tanda do las nueve y media, 
con la revista de asuntos Interna-
cionales Pathó News número 4. 
En la tapda de las ocho y media 
se estrena la obra dramática de la 
Metro en seis actos. No me olvides, 
pe- Bessie Love y Careth Hughes. 
Mañana, a petición, por última 
vezi Para amai y honrar, por Betty 
Compson. 
F l sábado 3 3 reanudan las tandas 
elegantes a las cinco y cuarto, con 
L a l'íi fida producción especial de 
la Fox, por un conjunto de notables 
artistas, enrte los que figuran Este-
He Taylor, Le-wis Stone, Irene Rich 
y Marjcrie Dawn. 
Ettta cinta so exhibirá también a 
las nueve y media. 
K¡ domingo gran matinée infan-
t i l . 
Recogida de vagos 
L a Policía Nacional remitió ayer 
a Triscornia, para que sean reem-
barcados, cuatro Individuos de na-
cionalidad extranjera, que vagaban 
por las calles sin ocupación alguna, 
y estar ademán entregados al vicio 
de la embriaguez. 
E l /'Buenos Aires" a libre plática 
Hasta la una de la tarde de ayer 
no quedó a libre plática el vapor co • 
rreo español "Buenos Aires", que 
procedente de Barcelona, Valencia, 
Málaga, Cádiz y Canarias, hacía en-
trada eî  puerto la noche del sába-
do. 
Este vapor suspendió la escala en 
San Juan de Puerto Rico por la ley 
seca. 
L a demora sufrida por el "Bue-
nos Aires" en su despacho, se debió 
a que un tripulante fué declarado 
sospechoso de padecer de peste bu-
bónica, pues además de tener tres 
días de enfermo, y estar dentro del 
período de incubación el barco tocó 
en puertos Infectados. 
Examinado el caso, microscópica-
mente, se comprobó que era nega-
tivo y por tamto, quedó a libre plá-
tica el buque. 
En este vapor llegaron los seño-
res María Mestre, Purif icación del 
Sagrado Corazón; Blanca Ugarte; 
Dolores Neira de Montald y fami-
lia; José Gil; Francisco Mora Do-
lores Hernández Rodríguez e hijos. 
Este grabado representa el tft. 
i una sensacional serie, que Sanl 
1 Artigas es trenarán muy pronto A 
CAPITOLIQ 
E l "Calumares" 
Procedente de Colón y conduclen-
Charle<? Chaplin. 
I M P E R I O 
Con un atractivo programa cele-
bra su función de esta noche el ele-
gante Teatro Imperio. 
A las ocr-'' Bá pasará una cinta có-
mica de Mack Sennett titulada E l 
charlatán de feria. 
A las ocho y media, el dlvertdlo 
melodrama Un buen partido, del que 
es protagonista la bella actriz Bebe 
Dauie's, y una revista de varieda-
des . 
E n la tanda elegante de las nueve 
y mella, la producción de la Para-
mount en ncho actos Fruta prohibi-
da, por Afnes Ayres, Theodore Ro-
bertst Theodore Kosloff y Clarence 
Burtón. 
E n la matinée del domingo se ex-
hibirán cintas de Harold Lloyd y 
MAXIM 
A las siete y tres cuartos, la co-
media Culebrones y estreno del pri-
mer episodio de la serie Los miste-
rlor, da la selva, cinta de positivo 
mérito. 
A l í s ocho y tres cuartos, estre-
no d^l drama titulado Venganza 
córces:a por Tom Moore. 
A las.nueve y tres cuartos: estre-
no de ¡a cinta Entre hienas, por el 
notable actor Neal Hart. 
Mañana, un estreno en Cuna y 
debut de los cantadores mejicanos 
Quiróe y Muñox. 
E l "Cuba" 
Procedente de San Nazaire, San-
tander y Coruña, l legó ayer el va-
por francés "Cuba'^ que trajo car-
ga general y 256 pasajeros para la 
Habana, 216 de tránsi to para Mé-
jico. 
Llegaron eu este vapor los seño-
res José Claudias; J e s ú s Cowlay; 
Juan Tomás; Gustavo Rleva y fa-
milia; Cecilio Nieto; Lorenzo Vi -
dal y familia; Ignacio Badía; Ello 
Besignio Ello Bensignat y familia; 
José Francisco Larrea ; Alfredo Pria 
to; Virginia Gutiérrez y familia, 
Paolo Blanco; Dolorefi deL Monta, e 
hijo, y otros. 
A las prlmiras 100 personas 
manden la solución al teatro cA"' 
TOL.IO, se les enviará un pase"»1, 
tls para que vean el , primero y 
segundo episodio de esta sensacL,1' 
película. Lo más interesante en 
ríe. 'M 
Se admiten soluciones basta el *.! 
12 del actual. ^ 
C5243 6(j.5 ] 
L a r r y S e m o n 
E l humorista de la pantalla. 
Será presentado por Blanco y M^J 
tínez, los días 
L U N E S 8 y MARTES 10 
SABADO 1 ' v DOMINGO 15 
L A MALDICION D E L A CODICIA 
O UN GUAPO E N T R E LOS GUA-
POS 
Esta no?he se exhibirá por pri- , 
mera vez en ê  Teatro Verdúnt la 
interesante cinta titulada L a maldi-
clór de !a codicia o Un guapo entre 
los ruapos. 
Di?ha exhibición será en la tanda 
úfi las diez y media. 
Eu esta cinth realizan admirable | 
labor Malbnií. Polo, protagonista de 
Esposas frivolas, y Catherine Me- i 
yor*. 
También se distingue por su la-
bor Eddie Polo (Roleaux) bien co- | 
nocido del público habanero. 
Falleció un asiático en el "SibOlley,, 
Uno de los 62 auiáticos que lle-
garon de Cantón, vía New York, en 
el vapor americano "Sibor.»ey". y 
que por estar enfermo permaneció 
a bordo de dicho buque, para ser 
remitido al hospital, fué encontra-
do muerto en la m a ñ a n a de ayer, 
siendo el cadáver remitido al Ne-
crocomio. 
E n su primera comedia en 5 par. 
tes, titulada; • 
E l "San B e n i í o " 
Procedente de Boston y condu-
ciendo carga general y 3 pasajeros 
tomó puerto en la 'mañana de ayer 
el vapor inglés "San Benito". 
a 
CAMPOAMOR 
En las laudas elegantes de las 
cinco y cuavto y de las nueve y me-
dia no hoy. jueves de moda, se re-
prisará en Campoamor la produc-
ción dramática titulada E l País de 
la Tormenui., que Interpreta primo-
rosamr-rte .a boila actriz Mary Pick-
ford. En la escena do la iglesia y a 
toda orquesta so cantarrá una bellí-
sima Plegaria p la Virgen por un 
notab'e soprano. Se completan es-
tas tandas con Noveddaes interna-
riona'es v la graciosa comedia Por 
una mujer 
En Jas funciones continuas de on-
ce a cinco y cuarto y de seis y me-
L I R A 
A petición do numerosas personas 
ser eanudan las matlnées de dos a 
seis, ni precio de veinte centavos 
los caballeros; las señoras y niños 
,' pagarán diez centavos. 
De echo a once, función corrida. 
En Jas do.; funciones se exhibirán 
cintas cóm'cas, A golpe y porrazo, 
por Tom Mix y Peligro, hay curva, 
por Helene cViadwick. 
Para el domingo se pprepara un 
programa seleccioi daoespeciaimen-
te para los niños . 
FAUSTO 
Jueves dd moda. 
E n las tandac de las cinco y cuar-
to y de las nueve y tres cuartos, se 
estrenará la interesante producción 
de la Paramount titulada E n el co-
razón de la so'va, por el notable ac-
tor Thomas Meighan, E sie Fergu-
eor. y Matt Mooré. También se ex-
I hibirá la comedia do Charles Cha-
pl i i E l Callejón del Contento. 
A las ocho,' Poeta de barrio, cin-
ta cómica en dos actos y a las ocho 
H O Y J U L I O 5 H O Y 
E S T R E N O E N C U B A 
C A P I T O L I O 
T a n d a s E l e g a n t e s y Q ' í 
M A B E L B A L L I N 
E n e l d r a m a b a s a d o e n 
E X P I A C I O N 
( E a s t L y n n e ) 
L a n o v e l a de l a s e ñ o r a W o o d 
C U B A N M E D A L F I L M C o . 
A g u i l a , 2 0 . H a b a n a . 
C5215 ld-5 
OESPUB DE LA LUNA DE MIEL 
—No me besas en la boca 
Es que ya se te olvidó? 
— ¡ A y , chica, pareces loca! 
E S E T I E M P O Y A P A S O . . . 
Deliciosa comedia, por 
O R E S T L S BILANCIA Y A L -
B E R T O COLLO. 
Su estreno, en 
R I A L T O - J U L I O 1 1 - 1 2 
E l "Patricio de Satrús t f^ui" 
E l . vapor correo español "Patri-
cio de Satrústegui"( .-legó ayer por 
la tarde a New Y o í k , sin novedad, 
en su viaje desde la Habana. 
el Teatro 
C A M P O A M O E 
Exclusiva de Blanco y Martíníi 
Gloria 247. 
c6254 Id-ó 
Suscríbase al DIARIO DE LA MA-
RINA y anuncíese en el DIARIO DE 
L A MARINA 
C A M P O A M O R . 
HOY 
Mañana 
J U E V E S E L E G A N T E 
V I E R N E S 6 
E X I T O S O R P R E N D E N T E 
H O Y 
Mañana 
5260 2d-5 
Función continua desde la una 
hasta las once solamente 10 cts. 
Exhibimos hoy: episodio 3 de " L a 
serie Los Milagros de "la Selva", las 
comedias "Pare los caballos" por 
Tom Moore, " E l bombo de Ambro-
sio", y la comedia especial por los 
graciosos e inteligentes monos Na-
poleón y Sarita: "Un reloj 
estropeado" 
Mañana: "Maldición bienhechora". 
Dia 6: " E l caballero árabe". 
Domingo 22: " E l peregrino". 
23550 5 Jul . L o o r h / t o m c v p o p u l a r <?n 
+odo <?! m u n d o , T I T U L A D A 
T e a t r o V E R D U N 
( C o n s u l a d o y A n i m a s ) 
H O Y J U E V E S 5 D E J U L I O . H O Y 
G R A N E S T R E N O E N C U B A 
de la Super-Especial Pe l ícula en 6 actos de aventuras, titu-
lada 
l a M a l d i c i ó n d e l a C o d i c i a " 
" U n G u a p o e n t r e l o s G u a p o s " 
donde reaparecen el popular y conocido 
E d i e P o l o ( R o l e a u x ) 
admirablemente secundado por 
M A L B I N A P O L O Y C A T H E R I N E M E Y E R S 
D i s t r i b u i d o r J O S E S A N S O N . A P A R T A D O 2 5 3 4 . H A B A N A . 
Pronto: "Las Tres Queridas", por R . Valentino. 
26228 Xd-5. 
P R A D O 
Y 
C O L O N T E A T R O " F A U S T O " 
T E L E F . 
A - 4 3 2 1 
H O Y J U E V E S D E M O D A H O Y 
M a ñ a n a V I E R N E S S M a ñ a n a 
5 v T a n d a » d e M o d a 
GRAN E S T R E N O EN CUBA 






(Hcarts of thc Wilcls) 
Brillante interpretación del 
actor favorito 
T H O M A S M E I G H A N 
Con el concurso de 
E L S I E F E R G Ü S O N Y M A T T M O O R E 
6 ACTOS . MUSICA S E L E C T A 
P r o d u c c i ó n " P A R A M O U N T " R e p e r t o r i o de l a C A R I B B E A N F I L M C O . 
c5255 
E L P A I S D E L A 
T O R M E N T A 
( t e s ^ o p t i i e ^ t o r m c o u n t q y ; 
Fo+odramo de mtpnto or^umen+o q bpllai *yc«»noi on la» \ 
que la ©xcc^lscí oc tr iz caut iva a l publico con j u bnlloníe» ir>̂ ) 
t©rpr<?tocion del personaje principal 
5 0 B E R B 1 0 C i n E D R A M A 
E S F E C T A C U L A K Y E M O C I O N A N T E 
En la sentimental escena de la Iglesia se cantará con música 
a toda orquesta, una bellísima plegaria a la Virgen. 
MUSICA E S P E C I A L 
PALCOS $3.00 GRAN O R Q U E S T A L U N E T A S $0.S0 
Superproducción de los Artistas Unidos 
A las 8 1|2 se exhiben los episodios 6 y 7 de la versión cinema-
tográfica de la novela 
ld-5 i 
" L O S M I S T E R I O S I>E P A R I S " 
Interpretada por Artistas de la Comedia Francesa 
c 5256 ld-5. 
[ V E A L A S E M A N A C I N E G R A F I C A D E L " D l A R I O D E L A M A R I N A " ! 
A f l O X C I 
D I A R I O D E L A M A R I N A Julio 5 de 1923 P A G I N A N U E V E 
k ESTRENO D E M A Ñ A N A E N E L P R I N C I P A L D E L A 
C O M E D I A 
Xe »4ií • l «.ctor de gracejo f icü . Tiene encantad» a la Habana con bu gra-
cia nrtural. Intensa e Inagotabla. Bl público le proclama como el cómico más 
aracioao gna ta pisado lo" eocenarlos Jiabanaro» hace bastantes años. T to-
ío eUo al eomlenao de su carrera ar tírtlra; porque Rafael Iiópes, el actor 
de «nien so» los g-estos «ns avi í r»pr odnclmos, no ha cumplido aún los 
veintitrés afios, haciendo solo dos me ses que actúa en el Principal de la Co-
tí ftsoenario donde primero se reveló como cómico da primera cate-
go ría. media, 
0 O; 
6(1.5 
L a tercera representación de "MI 
|fo Ramona", la fina y divertida co-
Imedla de Paul Gavaul, adaptada a! 
jcastríllano por José Juan Cadenas, 
tendrá lugar esta noche en el Prin-
icipal de 1a Ce media. B l público rió 
KSnjuebo las noches anteriores esta 
•Ipjracloaífllma obra del autor de " L a 
Bphocoiater í ta". 
Voirerá a escena el sábado en la 
•; función elegante de las cuatro y me-
dia de la tarde, representaciones 
fian del agrado de nuestro graiv 
•fnwnáo como las de moda, que se 
celobran los martes y los viernes. 
En la de mañana se estrenará el 
Carnoso vaudevllle " L a Divina Pro-
idencia" adaptada por Paso y Aba-
tí, una de las más renombradas 
jbras del teatro cómico francés 
contemporáneo. " L a Divina Provi-
derda" ha recorrido en triunfo to-
da Europa y América, traducida a 
var os idiomas. 
Ofrece el atractivo esta comedia 
de dar ocasión a un extraordinario 
luc'mlento de Rafael López, el gran 
actor cómico tan admirado por el 
público. Su papel parece escrito 
pensando en su vis cómica, adapta' 
do perfectamente a su tipo manera 
de manifpotarse. 
E l público se prepara a pasar el 
vlern''.a,una noche deliciosa. Al sole 
anuncio' del entreno de " L a ÍMvina 
Provdiencla" han llovido los encar-
gos de localidades en contaduría. L a 
sala se verá llena. 
Las localidades se expenden a los 
precios ordinarios: un peso la lune-
ta y sesenta centavos la butaca. 
G R A N V E N T A 
P R O I N V E N T A R I O 
D e a C e n t a v o 
O T R A S G R A N D E S GANGAS P A R A 
O T R O G R A N D I A EIT L A H I S T O -
R I A D E N U E S T R O S N E G O C I O S 
2 
a r t í c u l o s por la 
diterencia de 1 c 
ai V v . 
J 
UNO $0.50 
MEDIAS D E SEDA 




BLUSAS D E VOI-
LB Y ORGANDIE 
DOS $0.51 
UNA $1.90 
h \ v e a t i ; k s i>e 
L A X A 
DOS $1.91 
UNO $4.90 
R E F A J O S D E J E R -
S E Y D E S E D A 
DOS $4.91 
UNO $16.90 
VESTIDOS D E E N -
C A J E S , T A F E T A N 
DOS $16.91 
UNO $19.90 
VESTIDOS D E T U L 




VESTIDOS E G I P -
CIOS Y P E R S A S 
DOS $9.91 
UNO $14.90 
VESTIDOS D E L A -
NA Y SEDA 
DOS $14.91 
UNO $19.90 
N E O L I G E E S DB 
SEDA. C U B R E C O R -
S E T S D E SEDA 
DOS $19.91 
UNO $4.90 
V E S T I D O S D E GIN-
GHAM Y V O I L E 
DOS $4.91 
UNA $2.00 
SA VAS D E E T A -







B L U S A S D E GEOR-




T E S PARA NIÑAS 
DOS 
$1.90 UNO 
V E S T I D O S D E G I \ -




V E S T I D O S D E VOI-
L E Y WARANDOL 
DOS $9.91 
UNO $1.40 








D E SEDA 
DOS $1.71 
UNA $1.90 
SAVI E L A S FINAS 
D E N A N S O I K 
DOS $1.91 
UNA $0.50 
CAMISETAS D E 








P A R A C A B A L L E E 
UNO $13.60 
T R A J E S D E PALM-
B E A C H PARA CA-
B A L L E R O , CON 20 
POR CIENTO DE 
D E S C U E N T O 
UNO $10.50 
T R A J E S D E PALM-
B E A C B P A R A NI-
SOS, CON E L 20 
POR CIENTO DE 
D E S C U E N T O 
UNO $29.65 
T R A J E S D E GA-
BAR DIN A P A R A 
HOMBRES. L O S 
E L 20 POR C I E N -
TO D E D E S C U E N -
TO 
UNO $21.88 
TRAJAS DE SEDA 
Y MOHAIR 
CON E L 21» PO'l 
CIENTO W . U K H ' 
CUENTO 
UNA $1.90 
CORBATAS D E S E -







CAMISAS D E S E -
SEDA PARA HOM-
B R E S 
DOS $12.91 
UNO $0.50 
< A K E T I N E S DE 




SAYAS D E SEDA 


















D E SEDA Y M A -











PAJA MA C H E C K 
DOS $0.81 
UNA $3.55 
PA JAMAS PARA 
C A B A L L E R O S 
DOS $3.56 
UNO $0.95 
J O R R O S D E LAN A 
DOS $0.96 HAY MILES DE OTROS A R T I C U L O S 
T H E L E A D E R G A I I 4 N 0 7 9 
L A T E M P O R A D A D E O R T A S 
E N P A Y R E T 
E L V I E R N E S S E R A E L D E B U T 
Pedro Muñoz Seca y Pedro Pérez 
Fernández, dos famosos autores es-
pañolas que concideran a Ortas co-
mo el mejor intérprete de «us obras 
cómicae, han tenido con el genial 
actor la deferencia de escribirle un 
apropósito titulado "¡A la Habana 
he venido!", para que lo represen-
tase por primera y única vez en !a 
función inaugural con objeto de pre 
sentar todos sus artistas al público 
habanero. Así pues, esa "lista de 
compañía en acción", romo la lla-
man sus autores, figurará en primer 
lugar del programa con que debu-
tar mañanaá la Compañía de Ortas 
en nuestro rojo coliseo. 
E n segundo lugar subirá al palco 
escénico " L a Alsaciana", bellísima 
opereta del maestro Guerrero, autor 
de los populares couplets de "La 
Montería". E n esta obra hacen una 
labor Insuperable la primera tiple 
cantantíe Pi lar Aznar, el barítono 
Manuel Alba y el tenor cómico Ro-
dolfo Blanca.' L a "mise-en-scene" de 
esta sugestiva opereta es irreprocha-
ble. Tanto las decoraciones de Mar-
tínez Garí, ccwi los trajes dibuja-
dos por Bartolozzi, son verdadera-
mente magníficos. Así podrá nues-l 
tro público ver esta obra con unaj 
presentación semejante a la que se 
le dá en los primeros teatros de Ma-
drid. 
Cierra el programa el estreno de 
"Bl Numero 15", saínete original i 
de Muñoz Seca y Pérez Fernández, 
música del maestro Guerrero. Esta 
obra fué, a juzgar por los periódi-
cos madrileños, el éxito más gran-
de que alcanzara tantos aplausos f ] 
representaciones como " E l Número I 
15" ,ni hubo artista que recibiera 
las ovaciones tributadas a Ortas en 
su genial creación del Cayetano. Inú: 
til decir que Casimiro es la figura ¡ 
central de este saínete y que Pilar; 
Saturnini, la bella y graciosa tiple 
cómica, contribuye con su arte fino 
al mejor éxito de la interpretación.j 
L a inauguración de la témpora-j 
da será como anunciamos oportuna-j 
mente, mañana viernes.. Y es inútil; 
decir que el teatro estará lleno de 
bote en bote. 
M A Ñ A N A , ESTRENO D E 
" M A S C O T I T A " E N M A R T I 
Para mañana, viernes de moda, 
está anunciado el estreno de "Mas-
cotlta", la opereta que tan rotun 
damente ha triunfado en Viena y 
Berlín. ; 
"Mascotita" es una obra, que se 
aparta por completo de las anterio-
res obras del género vienés. Una 
opereta "nueva" de sabor "ameri-
Icano". . . que es la música que hoy 
j priva en todo el mundo, sin que en 
.ella falte el consabido "vals vienés". | 
Walter Bromme, con esta partí-¡ 
| tura, graciosa, retozona, de las quej 
ae pegan al oído desde el primor; 
I momento ha logrado colocarse co-
mo compositor a la altura de los 
i Franz Lehar, de los Leo Fa l l , dei 
Kalman, de Strauss, de Eysler. Se 
1 destacan en la partitura un herm^-
1 so dúo que cantarán María Marco 
I y Manolo Villa, dos "duettines" 
| (uno para Caridad Davis y el inimi-
table Juanito Martínez y otro pa-
| ra Izqulerdito .y la graciosa Cari-
idad), y dos bailables, a cargo de las 
vlce-tiples" y puestos y ensayados pj 
bajo la dirección de Areu, que de-j 
bufá en esta obra. 
! Areu, el magnífico bailarín cuba-
no, se presentará ai público, como 
tal, y además haciendo un papel de 
"Camarero" que no, h a b l a . . . po-
ro que se lleva los aplausos de se-
guro. 
i E l libro de "Mascotita" es del 
; mismo autor de " L a Casta Susana'-
(y como el de ésta es Ingenioso, de 
diálogo chispeante, de a?unto diver 
íido. y ábunda en situaciones cómi-
cas que han de agradar forzosamen-
te al "respetable". 
j E n cuanto a la presentación, con 
decir qne Julián Santacruz, asegura 
que es magnífica, ya está dicho to-
do. Santacruz, es hombre de poc-j.s 
A igual precio 
c o n t i n u a m o s v e n d i e n d o a 
PELAR AZNAR 
eminente tiple cantante de la Compañía de Ortas qn© debutará maña-
ñaua en Payret, 
E o o k L i p l d a c l ú D 
d e T e l a s b l a n c a s y S o m b r e r o s 
C o n s i d e r a b l e s R e b a j a s d e P r e -
c i o s h a n H e c h o 
1 • 
N i a u m e n t a m o s , n i a u m e n t a r e m o s i o s p r e c i o s . 
M a n t e n d r e m o s n u e s t r o s l e m a s : S I E M P R E L O 
M E J O R , L O H A S N U E V O , L O M A S E L E -
G A N T E , L O M A S B A R A T O . 
LAS 
V e a q u e l e C o n v i e n e : 
ezas de tela rica con 12 
varas a $ 
Piezas de tela rica fina con 
12 varas a 
(Piezas de tela rica muy fina 
con 12 varas a 
Piezas de tela rica muy fina 
con 12 varas a 
Piezas de tela rica, superior 
con 12 varas a 
Piezas de tela novia, muy fi-
na, con 12 varas. . . . a 
Piezas de tela cambral, in-
mejorable, con 12 varas.a 
Piezas Madapolán superior 
con 12 varas a 
Piezas Madapolán "Grano de 
Oro", con 12 varas. . a 
Piezas Nansouk francés con 
12 varas a palabras y de mucha palabra. Y em 
presarlo que sabe gastarse el dlne-lPIez.a? Nansouk francés, fi-
ro. 
j Para "Mascotita" ha hecho una 
' colección de trajes lujosísimos, y ha 
,encargado del decorado a Tarazona, 
[ que ha pintado una deslumbrante 
, decoración para el acto segundo, que 
representa el "salón principal" d^l 
| "Vaterland", el buque-palacio. 
Para hoy, un buen programa: ?n 
primera sencilla " L a Montería" y pq 
la segunda doble " L a Holandesita" 
t.ísimo. . . . . . . . . x 
Piezas Muselina cristal, do 
lo mejor, con 12 varas, a 
Piezas Crea, hilo Inglesa, 
con 15 varas, anchísima, a 
Piezas Crea hilo. Inglesa, 
con 2 5 varas anchísima a 
Piezas Crea hilo, inglesa, 
con 30 varas, finísima . a 
Piezas Crea hilo, catalana, 
con 30 varas a 
Piezas Crea hilo, catalana, 
superior, con 30 varas a 
Piezas Olán clarín muy fi-
no . ' a 
Piezas Olán clarín finísi-
mo a 
Piezas Olán batista y clarín, 
2 varas de ancho. . . . a 
Piezas Olán batista y clarín 
2 varas de ancho . . . a 
Piezas Crea de hilo, flor de 
lino. Insuperable, 15 va-
ras . . • a 
Alemanisco blanco, .hilo in-
glés a 
Warandol catal.. hilo, 8]4, a-
Piezas Tela antiséptica, . a 
Servileltas hilo, adamasca-
das, docena a 
Manteles alemanisco color, 
hilo a 
Manteles alemanisco, blan-
co fino a 
Paños vajilla puro hilo. In-
glesa, docena a 
Paños vajilla puro hilo, fi-
nísimo, docena a 
Fundas de almohada gran-
de, hilo a 


















H O Y E N A C T U A L I D A D E S , 
H O M E N A J E A P R U D E N C I A 
I G R I F E L L 
I Para esta noche en "Actualida-
! des", se ha dispuesto una función 
extraordinaria, función de homenaje 
a la eminente primera actriz Pru-
dencia Grifell. 
Esta velada organizada bajo los 
auspicios de la prensa y de la cul-
ta sociedad habanera, Justo premio 
a la magna labor desarrollada por 
la genial comedlanta en esta breve 
temporada de drama y cotmedia, 
ofrece, amén de la importancia que 
leí acto de rendir up homenaje de 
¡¡idmiraclón a quien tantas supo des-
pertar, significa; un programa que 
por sus muchos atractivos ha de lle-
var a la "bombonera" numerosa con 
currencia". 
E l programa de la función de gra-
cia de la admirable actriz es el si-
guiente: Estreno del últ imo "gran 
éxito" de los hermanos Alvarez Quin 
tero en Madrid, la comedia "Crista-
lina" que ha sido celebradísiraa por 
el público de la villa y corte y ex-
traordinariamente elogiada por la 
prensa española. 
E l papel principal de "Cristalina", 
i corre, está, a cargo de la Grifell, 
¡ Reprise del entremés quinteriauo 
¡"Lectura y Escritura" por Pruden-
cia y Angelita Liaño. 
¡ Y una gran nota de Variedad, en 
el que toman parte: 
! L a gentil bailarina cubana Hildi 
IMorrnowa, que con sus danzas ha 
¡triunfado ruidosamente en los tea-
tros new-yorkinos. 
• L a trouppe Wlasklnow Raohlnaky 
¡con ?us celebrados bailes rusos 
La bella El ia de Granados, con sus 
encantadores bailes españoles 
; Y por último los "trovadores" me-
jicanos Quirós y Muñoz, que tanto I 
gustan al público. | 
A u e í r a m o ^ ' / í ^ P ^ l - , NOTAS.—Loa pedidos del Interior tienen que venir acompañados de g l -
¡cSmnleto esta nnr\a eI1' Un Ilei10.' ro posta1' lncluyeildo el costo del flete. No damos muestras, 
esta noche. i c 5 2 3 i alt. 3d-5 
cameras a 
1. 38 Sábanas catalanas hilo, 8|4 a 
ras, extra, docena. . .a 
1.58 Juegos mantel Alemanisco 
hilo grato, con 6 servllle-
1.98 tas a 
Sobrecamas piqué blancas, 
3.98 cameras a 
Sobrecamas piqué color, filo 
4.18 seda, cameras a 
Gran surtido de toallas de 
4.48 car a. y baño a precios de 
fábrica. 
4.88 Burato seda, doble ancho, a 
Beorget-Chiffón azul prusia 
2.48 y negro a 
Georget francés, acabado de 
4.48 recibir, inmejorable . .a 
Camásltas y baticas niña, a 
1.28 Baticas suizas para niñas, fi-
nísimas a 
1.58 Blusas Marqulset negras .a 
Blusas Voal francés, finísl-
5.98 mas a 
Blusas burato- en todos co-
8.88 lores \ a 
Blusas Georget francés, de 
5.94 lo mejor a 
Sayuelas bordadas. . . .a 
6.95 Sayuelas francesas con en-
cajes desde 
6.98 Camisas de noche . . . .a 
Camisas de día a 
8.48 Camisones franceses desde . 
j Medias gasa, para señora, a 
5.78 i Buen surtido en medias para 
caballeros y niños. 
11.38 Corsets, Fajas y Ajustado-
res tenemos los últimos 
7.85 modelos. 
Tul fino, blanco, azul, rosa 
15.18 y crema a 
Tul blanco fino, tres varas 
de ancho. . . * a 
13.85 i Tul estampado búlgaro . .a 
' Maniquíes franceses, Inme-
0 . 68 i jorables ' . .a 
1.18 Pañuelos suizos bordados y 
i . 68 en cajas de 3 y 6 a va-
rios precios. 
2.48 ,Gorras goma, para baño, des-
de 
1.18 Entredoses tul y plata, «an-
chos finísimos a 
1.28 'Espartí blanco superior . a 
Espartí negro, francés, . a 
2.48 Formas de sombrero . . .a 
i Flores, Guirnaldas, Frutas, hemos 
3.58! recibido la colección más bonita 
que jamás haya recibido casa al-
0.48 | guna. B l surtido mayor de flores 










D e p a r t a m e n t o de S o m b r e r o s pa ra S e ñ o r a s i N i ñ a s 
Todos los días recibimos nuevos modelos de París. 
Tenemos preciosidades. E n sombreros de luto también tenemos un 
gran surtido. Hay primores en todo. 
No deje usted de venir a elegir los suyos. 
Este mes es mes de aprovecharse, pues comprará aquí por cuatro lo 
que en otra casa le costará nueve. 
i 
L a s N i n f a s 
J O S E 1 R A V E D R A 
X E P T U N O 59, E N T R E AGUILA Y GALIANO) T E L E F O N O A-3888 
Z a p a t o s f i n o s d e s e ñ o r a s , c a b a l l e r o s y n i ñ o s . 
F e n o m e n a l l i q u i d a c i ó n d e b a ú l e s , m a l e t a s y a r -
t í c u l o s p a r a v i a j e r o s . 
G R A N P E L E Í E R I A 
BROADWAY 
L a m a y o r d e l m u É . U n a c u a d r a d e l a r g o 
B E I A S C O A I N , Z A N I A Y S A N J O S E 
T e l é f o n o s M - 6 5 1 4 y M - 5 8 7 4 C5210 6ci-4 
M G I N A D I E Z D I A R I O D E L A M A R I N A 
J u l i o 5 de 1 9 2 3 A N O X C I 







Continuarión del vapor americano 
••Siboney" de f íew York, corsignado a 
W . H . I 
D E L I V E R P O O L 
Solls Entrialgo Co. 6 cajas tejidos. 
L . G . 7 Id. id. ' 
Santero Alvarez Co. 1 id. id. 
Huerta etc. Co. 1 id. Id. 
Gells Tamargo Co. 2 id. d. 
X. G a r d a etc. Co. 2 id. Id. 
E . Menéndez etc. Co. 1 id - id -
Rodríguez Menéndez Co. 5 id. Id. 
García Tufton etc. Co. 4 Id. id. 
Angones etc. Co. 1 Id. id. 
Escalanto Castillo etc. Co. 1 Id. id. 
Amado Paz etc. Co. 1 id. id. 
Juello Sobrino 1 id. id. 
(Jarcia etc. Co. 7 id. id. 
Suárez Q. Co. 3 id. Id. 
V. Campa etc. Co. JO Id. 
Leiva García 1 id. id. 
Alvaré Hno. etc. Co. 2 id. id. 
G . M. C . 1 id. id. 
González García 4 id. id. 
Prendes Paradela te. Co. 1 id. id. 
M . Uribarri 1 ^d. id. 
J . García etc. Co. 2 Id, 
Piélago Linares Co. 6 id 
F . Blanco 2 id. id. 
P . Fernández etc. Co. 1 id. hilo. 
F . G . 1 id. tejidos. 
Huerta etc. Co. 1 id. id. 
García ivancos Co. 1 id. maquina-
ria. 1 id. tejidos. 
"V'. Campa etc. Co. 2 id. id. 
'Caso Muftiz 2 id. id., 
G . Galindez P . Co. 1 id. l¿ 
B . - V . 2 id. id. 
M . N . C . 10-id. Id. 
F . A . 3 id. id. 
L . LApez 1 id. id. 
J . García Co, 1 id. id. 
M. F . Pella etc. Co. 6 id. id. 
Alvarez Valdes etc. Co. 13 id. id. 
F , C . 3 id. id. 
.T. G . Rodríguez etc. Co, 4 id. id. 
.T, Amor 1 id. id. 
Solls E . Co. 2 id. id. 
Sánchez Hno. 1 id. id. 
M . Rodríguez etc. Co. 1 id. id. 
tí, H . 4 id. id. 
F , A . 2 id. id. 
' F . López 1 id. Id. 
Juello Sobrinos 2 id. Id. 
'A. Queralt 1 id. id. 
V . Campa etc. Co. 1 id. id. 
S. «te, Zeller 1 Id. id. 
Yau Cheeng 1 id. id. 
Suárez Rodríguez Co. 1 Id. 
-jDIaz Mangas Co. 1 id, id. 
Inclan Cobo Co. 1 id. id. 
A. Fernández 1 id. id. 
Toyos Tamargo Co, 2 id. 
Bango Gutiérrez Co, 2 id 
García Vivancos Co. 2 id 
F . Guzraan 1 id. i á . 
P. C . 1 id. id. 
M- López etc. Co. 2 id. id, 
M. G . C . 6 id. Id, 
F . González Co. 1 id. id. 
Roca P . 1 id, id. 
Nacional de Camisas 1 id. id. 
Pérez Sed etc, Co, 1 id. id. 
Menéndez Rodríguez etc, Co, 1 Id. 
G . Dabat 1 id. id. 
R . García etc. Co, 1 id. Id. 
C B . 1 id. id: 
C . Galindo P . etc. Co. 1 id. id. 
M. F . Pella etc. Co. 7 id. id. 
Alvarez Valdez etc, Co, 5 id. id. 
Muñiz etc.. Co. 1 id. id . 
.Tuello Sobrino l id. id. 
J . • G . Rodríguez etc. Co. id. id, 
D . G . 1 id. id. 
J . García etc. Co. '3 id . id. 
M. Sel jo 1 id . id. 
. F . G . 2 id. id. 
J . S. 2 id. id. 
S. C . González 3 Id. id . 
G . Maribona Co. 2 id. id, 
M. G . C ; 2 id. .id. 
t í . Y . 1 id. id. ' 
González García 2 id. id . 
E . Menéndez etc. Co. 1 id. id. 
Rodríguez Menéndez etc. Co. 2 id . , 
id . . 4 id. id. 
J . G . Rodríguez etc. Co. 1 id, id. 
B . Ortiz 1 id . id. 
Angulo etc. Torafto 1 id. id . 
F . L . G . 1 id. id. 
F . López 1 id . id. 
R . García Co. 1 id. id. 
González García 2 id. id. 
J . González Co. 1 id. id. 
Angones etc. Co. 1 id. id. 
S o l i s - E . Co. 1 id. id. 
Alvaré Co. etc. Co. 1 id . id , 
J . de los Heros 1 id. id. 
Alvarez Menéndez etc. Co. 1 id. id. 
V . Campa etc. Co, 2 id. id. 
Piélago Linares Co, 4 id. id. 
Caso Muñiz 1 id. id. 
I.eiva García 1 id. id. , 2 id. id. 
B . P . 1 id. id. 
C . Maribona Co. 1 id. id. 
' »?. Vivancos etc. Co. 1 id. id. 
Toyoa Tamargo Co. 1 id. id . , 2 Id. 
Id. 
Díaz García Co. 1 id. Id . 
Fernández etc. Co. 1 id . id. 
M . Uribarri 2 id. id. 
García Domínguez 1 id. id. 
E . Menéndez etc. Co. 3 id. id. 
Alvaré Hno. Co. 1 id, id. 
Huerta Co. 1 id. id. 
García Vivancos Co. 1 id. id. 
Solls E . Co. 2 id. id. , 2 id. id, 
Castrillon Hno, 1 id. id . 
García Vigil 1 id. id. 
Suárez Infiesta 1 id. id. 
A . Valdés Co. 14 Id. id . 
F . Lizama 1 id. id. 
L , N . C . 13 id. id. 
S. Fernández 15 id. id . 
Soliño Suárez , 15 id. id. 
B . F . CarvaJaF 1 id, id , 
Fernández etc, Co, 1 id, id . 
Fernández etc. Co. 1 id . id. 
Bango Gutiérrez etc. Co. 4 id. id. 
Alonso Hno, etc, Co, • 2 id . id. 
R. Saiz 9 id . id. 
A. Corral Co. 2 id. Id . 
E , Roeland 1 id. Id. 
D E L H A V R E 
( T E J I D O Y P E R F U M E R I A ) 
C . S. Buy ? cajas perfumería . 
Y a u On Leng 3 Id. id. 
Q. W. Lung 3 id. id. 
P . Chaw 6 id . id. 
J . Chang Sobrino 2 Id. id 
Q. T . Lung 3 id. id... . 
D E L-YOX 
C . Campo etc. Co, 1 caja tejidos. 
D E L H A V R E 
Amado Paz etc, Co. 1 caja tejidos. 
S. M. 4 id. id. 
Y . O. Long 2 id. p e r f u m e r í a . ^ 
García Sisto Co. 1 id. flores. \ 
V . Palacio 1 id. 
P . Alvarez Hno. 
J . C . Pin 8 id. 
.1. G. Pin 3 id, 
botones. 




3 id. tejidos. 
3 cajas perfu-
E . Fernández etc. Co. 1 id. tejidos. 
C . Ferreiro 1 id. id. 
Angones etc. Co. 1 id. perfumería . 
García Vivancos Co. 1 id. tejidos. 
A . García 1 id. id. 
Solis Entrálgo Co. 7 id. perfumería . 
V. Campa etc. Co. 5 id. id . 
Y a u Choong 11 id. id. 
Diez García etc. Co. r> id 
Amado Paz etc. Co 
M. Castro etc. Cq_. 
niería. 
Yau Choong 1 id. tejidos. 
Prieto Hno. E id. id. 
Escalante Castillo Co. 2 Id . id. 
G . S. Buy 8 Id. perfumería . 
D E A M B R E S 
T E J I D O S 
V . Campa Co. 1 caja tejidos. 
V . B . 2 id. id. 
D E G E N O V A 
T E J I D O S 
G . M. C . 1 caja botones. 
M . C . 1 id. id. 
Solifto Suárez 1 id. tejidos. 
González García 1 Id. botones. 
Q. G . G . 5 id. tejidos.' 
D E ÑAPOLES 
T E J I D O S 
7 . M. 4 cajas tejidos. 
G . D. 5 id. id. 
N E W Y O R K 
Amado Paz Co. S cajas tejidos. 
A . Sánchez 2 Id. id. 
A. Núñez 4 Id. id. 
Alvaré Hno. Cq. 1 id. Id. 
Angones Hno. etc. Co. 3 id. id. 
Alonso Hno. 1 id. Id. 
B . F . Carvajal 2 id. id. 
C . Galindez P . Co. 7 id. id. 
G . S. Buy 5 id. id. 
Caso etc. Muñiz 2 id. id. 
Castro etc. Ferreiro 5 id. id. 
C . Na vedo 12 Id. id. 
Gelis Tamargo Co. 2 Id. Id. 
E . Menéndez Co. S id. id. 
Escalento Castillo Co. 1 id. id. 
F , González etc, Co, 40 id, id. 
Fernández Angones 1 id. id. 
F . Murilla 2 id. id. 
García Hno. etc. Co. 2 id. id. 
González etc. Co. 3 Id. Id. . 11 id. 
García etc. Co. 14 id. Id. 
( íranda Hno. 1 Id. Id. 
González Hno. Co. 13 Id. id. 
García Vivancos Co. 36 id. id. 
González etc. Marihona 2 Id. id. 
García Sisto etc. Co. 1 Id. id. 
J . Artau 8 id. id. 
J . G . Rodríguez etc. Co. 12 Id. Id. 
J , López 6 Id. id, 
J . C . Pin 8 Id. Id. 
J . García etc. Co. 15 Id. Id. 
J . Fernández etc. Co. 5 id. id. 
López Río 4 id. id. 
M . Suárez 20 Id. Id. 
M. Fernández 2 Id. id. 
Muñiz etc. Co. 5 id. id. 
M'. Franco 3 id. id. 
Mangas etc. Co. 6 id. id. 
Menéndez Rodríguez Co. 2 id. Id. 
M.- F . Polla.etc. Co. 4 id. id. 
Naciona»! de Camisas 4 id. id. 
M . Fernández 0 id. Id. 
R . Infiesta 2 Id. Id. 
R . Salz etc. Co. 1 Id. id. 
Prendes Paradola etc. Co. 3 Id. id. 
P . Menéndez 9 id. id. 
Pernas Menéndez 6 id. Id. 
Pérez Sed etc. Co. 2 id. id. 
Prieto Hno. 5 id. id. 
P . Lung 1 Id. id. 
V . Campa Co. 6 id. id. 
Valle Llano ('o. 4 id. irl. 
Sánchez Valle etc. Cn#. 7 id. . . . 
Solis Entrialgo Co. m Id. Id. 
S. Gómez etc. Co. w Id. I d ^ ^ -
Santeiro Alvarez etc. Col 3 id. id. 
Yau Choong 6 Id. Id. 
Sánchez Hno. 2 id. id. 
S. Zoller 18 id. Id. 
Suárez Rodríguez Co. 1 Id. Id. 
Varias Marcas Id. id. 
F E R R E T E R I A 
Aspuru etc. Co. 2 bultos ferretería. 
J . Alvarez Co. fiO Id. Id. 
Varias Marcas 144 Id. Id. 
R . L . Huarte 5 Id. Id. 
Sobrinos de Arriba 1S id. id. 
Pardo etc. Co. 14 id. id. 
F . Maseda 39 Id. id. 
O. Sánchez 6 id. id. 
Uriarte etc. Biscay S Id . id. 
C . Valdez 17 Id. id. 
F . Hevia etc. Co. 15 Id. Id. 
Cortada etc. Co. 630 id. Id. 
Ataluce Alegría etc. Co. 361 id. id. 
Calvo etc. Viera 4 id. id. 
T . Martínez 1 Id. id. 
Garin González 2(1 Id. Id. 
Gapestany etc. Co. 13 Id. Id. 
Y . Pelos 9 id. id. 
B , Zabala etc. Co. 174 id. Id. 
Vda. Humara 20 id. id. 
Feito Cabezón 21 id-, id. 
Fuente Presa etc. (¡o. 35 Id. id. 
J . Suárez etc. Co. 100 id. Id. 
J . Fernández etc. Co. 33 id. Id. 
V . Gómez etc. Co. 8 id. id. 
Migoya Hno. 7-1.1 id. Id. 
Abril Paz etc. Co. 165 id. id. 
Marina etc. Co. 1.158 Id. id. 
R . Supply Co. 18 id. id. 
M. Heredia 13 id. Id. 
Taboas Vi la 4 id. Id. 
J . González 11 Id. id. 
Ganosa Casal 32 id. id. 
A . Marrus 5 id. id. 
Y . Martínez 4 Id. id. 
A . Gómez etc. Co. 27 id. Id. 
C . Rodríguez 37 id. Id. 
Pons etc. Co. 45 Id. id. 
Casteleiro Vizoso Co. 101 Id. Id. 
J . Lanzagorta Co. 1.007 id. Id . , 
2.278 atados barras. 
M I S C E L A N E A D E N E W Y O R K 
Mangas etc. Co. 5 cajas • quincalla. 
V . M. 9 bultos sombreros. 
L . 6 cajas cartón. 
M . Flores 1 caja cuerdas. 
Alvarez Hno. etc, Co, 6 Id. papel. 
Carbonell Lavadla 10 bultos cola. 
Havana Baterry Co, 5 cajas aces 
e léctr icos , 
Barandiaran Cn. 1 caja lápices, 
L , M . P . 2 id. id. 
A , Queralt 7 bultos papel. 
F . Robbins Co. U cajas discos. 
A . Alvarez 2 pianos, 2 pianolas. 
T . Grews 63 cajas pintura. 
Cuba E . Supply 8 cajas aces eléc-
tricos. 
V . G . Mendoza 12 id. bombas. 
M, Verano 2 bultos tubos. 
F . Rollan 12 bultos efectos de hie-
rro. 
No Marca 500 sacos cilteicato. 
Casas Díaz 1 caja efectos de metal. 
Cuban Trading Co. 1 tambor agua. 
Industrial Alfilerera 8 b. alambre, 
v V . Alva 3 huacales porta papel, 
Excelslor Musical Co. 4 pianos. 
C , B , S. 24 cajas maquinaria. 
C . Berkowitz 1 id. ganchos. 
L . Damboienea 1 caja registrado-
res.' ^ . . . 
Jacbson Concistro 4 cajas moldas. 
A . Rodríguez 12 huacales aces co-
cina. 
Perfumería Thesalia 4 cajas esencias. 
P . M. Costas 20 barriles pasta. 
,1. P . H . 22 ktados servilletas, 
. i ! Roig 5 cajas materiales dentales. 
Gómez etc. Co. 4 rollos hule. 
American Importación 4 cajas cuchi-
llos. 
R . Callava 9 cajas ferretería. 
Barañano Gerostiza etc. Co. 1 caja 
fieltro. 
Cuba E . Supply 16 cajas .aces eléc-
tricos . 
R . Lusso 10 bultos aces auto. 
(361) 16 cajas quincalla. 
R . Escourido Hno. 4 cajas aces me-
^ M . R . Otero etc. Co. 94 bultos Ju-
guetes y cola. 
Díaz González Co. 1 caja badanas. 
C . León 1 atado alf.odón. 
Unión Telégrafo 1 caja gabinetes. 
Crsepo García 112 huacales efectos 
sanitarios. 
M. G . 2 cajas anillo. 
Compañía Cubana de Fonógrafos 21 
cajas fonógrafos . 
L . G . del Real 8 cajas aces auto. 
L . 50 atados papel. 
(2.0G1) 3 cajas empaquetadura. 
F< G . R . 1 caja Impermeables. 
.1. S. G . 2 cajas pintura. 
G . A . P. 1 caja aces para soldar. 
Alfonso etc. Añó 5 cajas aces tapi-
cería. 
Llndner etc. Hartman 5 bultos vi-
drio y jabón. 
.1. R . Rey 2 fdos hilo. 
G . S. C . 1 caja aces máquinas. 
X - F . 4 cajas ropa. 
Frederic Smare Corp. 2 b. aces tu-
bos. 
Duyos Morales etc. Co. 2 cascos 
aceite. 
Central Morón 1 caja aces eléctricos. 
López Molina etc. C o . 107 atados 
papel. 
Sainz Arca etc. Co. 38 id. Id. 
qaraza etc, Co, 166 id. id. 
Méndez etc. Co, 7 cajas Id. 
Desvenlrno Sales Corp. 8 Id. id. 
Palniolive etc, Co. 101 cajas jabón. 
A . Revesado etc. Co. 10 atados pa-
pel. r 
American Import Co. 2 cajas imper-
meables . 
F , Robbins etc. Co. 28 cajas aces 
auto, máquina de escribir y gabinetes. 
(455) 3 cajas lápices . 
G . C . 9 bultos aces para carruajes. 
Díaz etc. Co. 46 cajas niachetes. 
Cuban Portland Cement • caja» ma-
teriales. 
C , F , M . 77 cajas jabón. 
General Electrlcal Co. 273 bultos 
materiales. 
Arellano Mendoza 61 bultos válvulas 
v tubos. 
J . Rey 31 bultos juguetes, 
( J . G." Bermudej 7 bultos clavos. 
| G . Hnos. 2 cajas aces auto, 
R . Karman 5 Id. id. e léctr icos , 
E , Rodríguez 15 Id. id. I 
Independent Electrlcal Co. 26 Id. Id. 
C . N , O. 3 cajas aparatos para ban-
cos. 
Fox Fi lm Co. 2 cajas pe l ículas . 
G . 1 caja aces auto. 
J . M . Cuesta 10" bultos carrousel 
desarmado para la Havana Park. 
(109) 14 cajas aces e léctr icos , 
Steel Co. 404 barras. 
López Molina etc. Co. 2 cajas metal. 
B . H . 1 huacal sierras. 
Santos etc. Artigas 3 cajas anuncios. 
O. Godinez 1' b. aces e léctr icos . 
Diarlo Chino 150 atados papel. 
F " M. Ganosa bultos figuras, 29 
tos. Id. y Juguetes para la Havana 
Park. £ 
.1. L . Slowers 6 planos, 1 caja Im-
presos . 
Tomó etc. Co. 8 fdos. materiales. 
General Crowder 1 caja depósitos. 
(48) 4 caja papel. 
A. K . G . 13 B. ácido. 
F . C . Unidos 553 btos. materiales. 
U . S. R . X Export. .43 Id. , aces pa-
ra auto y goma. 
D E L O N D R E S 
D E L O K D B r S 
I 
F C Unidos 7 atados barras 298 tu-
bos • 
Crespo v García 50 cajas azulejos 
J A A 74 Id Id 
R C L 134 id id 
Purdy Henderson 129 id id . 
A R C 130 id id 
J C C 1 caja bolsas 
B W 185 sacos' cola 
Pomar Chao y Co 7 btos palanga-
nas 
R Ramos 7 btos esteras 
L a Ambrosía 42 cajas hojalata 
Central Agencia 13 cajas algodón 
González y Marina 50 btos palas 
Briol Co 5 Id talabartería 
Dr. E Sarrá 4 cajas drogas 
F C Fuentes 2 cajas sombreros 
L A M I caja adornas 
Vda Humara 1 Id bandejas 
W 2 fdos empleitas » * 
P Fernández y Co 1 id Id 
Aspuru y Co 100 sacos arcillas 
i Sobrinos de Arriba 4 btos ferretería 
Abril Paz y Co 1 id Id 
Marina y Co 3 2 Id Id 
A Crain 16 id Id 
C Garay y Co 37 Id id 
J Fernández y Co 5 Id Id 
Fuente Presa Co 74 id Id 
Casteleiro Vizoso Co 211 Id id 
DB XaTON 
S Iglesias 1 caja Instrumentos de 
música 
DEI) H A V R E 
Gómez Hno 17 btos ferretería 
Fuentes Presa Co 3 Id Id 
J Fernández y Co J Id Id 
M P O 1 caja cepillos 
Bnandeiro y Co 16. id drogas 
.1 Clceraro 1 Id efectos religiosos 
F 'Palacio y Co 5 btos talabartería 
N García 8 Id id 
B E A M U E R E S 
A F 9 cajas cápsulas 
D E G E N O V A 
E Sarrá 27 btos drogas 
F Taquéchel 9 Id id 
M Guerrero Sell 19 Id Id 
Droguería Johnson 15 Id b 
S Figueroa 16 Id id 
E Lecours 9 Id id 
D E ÑAPOLES 
Purdy Henderson 20 cajas mechas 
F Palacio y Co 12 btos talabartería 
M Varas 2 id Id 
M A Dossau 2 cajas máquinas 
C—2 cajas motores 
Insular Enginery Co 22 huacales la-
vatorios 
D R O G A S 
T C Padrón 22 btos drogas 
Droguería Johnson 12 id Id 
Murillo y Colomer 51 id id 
J Huguet 3 id Id 
Droguería Penichet 1 id Id 
M Guerrero S 6 id id 
J L Penichet 2 Id id 
J E Rostrepo 40 id id 
Dr. E . Sarrá 323 id id 
E Lecours 167 Id á i ido 
T F Turul l 159 id id 
Andrain Medina 35 Id efectos sani-
tarios 
T A I i A B A R T E R I A Y C A L Z A D O 
Gutiérrez García Co 2 cajas cal-
zado 
J Menéndez 200 id id 
L López ? id id 
Incem y Co 8 btos talabartería 
M Varas 2 id id 
F Palacio y Co 12 id Id 
Briol y Co 4 Id Id 
Díaz Alvarez 13 id id 
C B Zetlna 2 id id 
P Ruiz Hno 3 cajas papel 3 Id efec-
tos escritorio. 4 
P R O M E D I O S O F I C I A L E S 
D E L A C O T I Z A C I O N D t t 
A Z U C A R 
E l obtenido de a .uerdo con 
el Decreto No. 1770 para la 
l ibra de a z ú c a r centrifuga po-
l a r i z a c i ó n 9 6 en a l m a c é n eé 
como sigue: 
M E S D K J U N I O 
P r i m e r a quincena 
H a b a n a . , 
Matanzas . 
C á r d e n a s . 
Sagua . . 
Clenfuego-i 
Manzani l lo 
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Nacional . , , 
Prec io medio ex-
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J M Rulz Co 60 Id vino 
B Alvar*» 60 Id coflai 
M Cola 1 bocoy vino 
López G Co 300 cajas Id 
. M González Co 30 Id Id 
González Hermano p0 Id Ifl 
Anges Co 60 id Id 
Varias Marcas 1725 bultos vino €S21 
I J P 16 gallos 
V I V E R E S 
D E S E V I L L A 
F G C 250 cajas acelt» 
C K C 50 Id Id 
D M 200 id Id 
Galbán Lobo Co 150 Id Id 
E Díaz 8 -gallos 
J P 6 Id 
E E Viuda» Robleda 8 bultos efectos 
de uso 
López Pereda 138 cajas ajo» ' 
D E S A N T A N D E R 
V I V E R E S 
Llamas Rulz 1 caja conserva» 
M Sosa 100 Id Id 
B Alvarez 50 Id Id 
J Fernández 41 Id Id 
R A' Delgado 10 Id Id 
B G Norlega 20 cestos quesos 10 Id 
frutas 
E Sarrá 800 cajas aguas minerales 
44 Id drogas 
Droguería Johnson 11 id Id 500 Id 
I agua mineral 
Droguería Barrera 4 Id droga* 
R G Marlfto 4 Id Id 4 id id 
G R Mena D Co 4 id Id 
Gómez Hermano 12 cajas loza 
Carmelitas Descalzos ' 1 caja Armo-. 
nium 
D E GIJON 
V I V E R E S 
H Astorqul Co 25 cajas mantequilla 
R Suarez Co 15 Id id 32 Id sidra 
González Suarez 2200 Id Id 
Angel Co 200 Id id 
M González Co 1600 1* Id 
Ramos Larrea Co 15 Id mantequilla 
J Calle Co 85 Id Id 
F Guijarro 1 barril vino 
Aguilera Margaflan Co 155 cajas con-
£ £ F V A 94 
Isla Gutiérrez Co 50 Id Id 
Oliva G 150 atados paja 
A Revesado Co 200 Id Id 
R Castillo I caja» accesorio» «léc-
trlcos 
A K 1 barriles eadena» 
A Alvarez 7 planos 4 caja» «er^so-
rlo» 
J Cinta 65 caja» aguarr i» 
Marletta Paln 10 Id 14 
Purdy Herden»on 40 tubo» 
Mostelro Co 1 caja media» 
J Boada 100 barrlleB resina 
Crusella» Co 100 Id id 
D Morales Co 100 Id id 
Sabaté» Co 146 Id Id 
González y Hermano 1 eaja ealsado 
M A D E R A 
F C Unido» 774 pieza» madera» 
Qnesada y Hermano 1281 Id Id 
Alegret Pelleyá. Co l»a Id id 
Fustes Co 7240 id Id 
Z Martines Co »S4 Id Id 
T Gómes 860» Id id 
O R Olllphent 2646 Id Id 
A . M. Ousmán: 83 c a l » . 
Romagosa Co: 3069 ca í . ^ í l e 1 
F . Bowman Co: loono^! ^Pai J 
bollas. huí 
D E VIGO 
V I V E R E S 
M A N I F I E S T O 17. vapor americano 
"Gartago" capitán Me Bride proceden-
te de Colón y escala consignado a W 
M Daniels 
Con carga de. plátano en tránsito pa-
ra New Orleans. 
M A N I F I E S T O 18. vapor español 
"Infanta Isabel", capitán Gardequi pro-
cedente de Tarragona y escalas con-
signado a Santamaría y Co. 
D E T A R R A G O N A 
V I V E R E S 
Pita Hno 500 cajas vino 
Cruz y Baguer 14 id pan 
S A C 5 sacos almendras 
F Bowman y Co 30|4 vino 
M Sotj y Co 50 id id 
M R Barreto y Co . 60 Id id 
Alvarez Ríos Co 6 pipas Id 
C Caftal 18 btos Id 
Licorera Cubana 6 pipas id 
A Barrios 12 btos Id 
Conzález Hno 11 OH Id 
. Mermaza Co 35 btos Id 
M Rodríguez y Co 25|4 Id 
ü H 100 cajas Id 
F Tamames 190 Id Id 
Fernández Trapaga Co 200 Id Id 
. J G C 12 btos Id 
R F 30|4 Id 
Zabaleta v r© 50 Id Id 
G R G 50 Id Id 
C Echevarrl y Co 50 Id Id 
Acevedo y Mourello 150 Id Id 
Santeiro y Co 400 id Id 
Alonso y Co 500 id Ijl 
H P 100 Id Id 
F G C 100 Id Id x 
Ramos Larrea Co 100 id id 
S J L 50 Id id 
N M 50 Id id 
Dalmau Co 50 id Id 
A Parcel 25 cuartos Id 
Tomás Co 50 id id 
R Salas Co 30 Id Id 
J Calle Co 100 cajas Id 
García Co 10 cajas almendra» 
C M N 20 sacos id 
B Alvarez 56 cajas placas 
M Escribano 2 Id drogas 
V I V E R E S 
G Monje 50 cuartos vino 
Gasablello Hermano 10 pipas Id 
Menéndez R 37 bultos id 
Blanch García 25 cuartos Id 
F Díaz 50 Id Id 
S Ramos 3 pipa» Id 
Varias Mareas 600 sacos arroz 
Alonso Cp 100 m Id 
R L C 200 rajas conserva» 
S R C 200 Id Id 
B C loo id Id 
C T 100 Id Id 
G S 200 sacos arro» 
R S C 100 Id Id 
Galbán L Co 1000 cajas papas 
B G Norlega 8 sacos chufa 
González Suárez 43 cajas ajos • 
Varias Marcas 150 sacos arroi 
V B 100 Id Id 
M I S C E L A N E A S 
J Rovira Co 1256 Jaulas azulejos 
A Rodríguez 562 Id id 
B Rey Doco 22 barricas loza 
J Alió Co 1200 Jaulas azulejos 
F Domínguez 40 caja» Tino 
C A García 1 Id id 
T T C 200 id conserra» 
M LNC 200 id id 
M A N I F I E S T O 19. vapor tmerleano 
"Governor Cobb' capitán Phelan, pro-
cedente de Key West consignado a R 
L Brannen 
V I V E R E S 
G Sánchez 1 caja camarón 
A Río» 8 • Id pescado 
E Fernández 2 Id IjJ 
M I S C E L A N E A S 
General Electrlcal Co 4 bultos ac-
cesorios 
Swift Co 2 caja» Id 
M Phill ips Co 11 bultos maquinarla» 
B Ramos 2 cartones drogas 
American R Express 20 bultos ex-
presa 
M A N I F I E S T O 20. goleta Inglesa "M 
E Baghman" capitán Mosson, proce-
dente de L A H A V E consignado a J 
Costa. 
E n Lastre . 
M A N I F I E S T O vapor americano 
"H M Flagler" capitán Albury, proce-
dente de Key "West consignado a R 
L Brannen 
V I V E R E S 
Armour Co 483 cajas huevos 1 id etl 
queta 6 Id cartón 1 id galleta» 10 id 
manteca 2 Id drogas 4 barriles Jamón 
10 id 105 cajas salchichas 10 sacos me-
nudos 20139 kilo» puerco 
Swlft y Co 13608 id id 400 cajas 
huevos 
Diego Abascal 400 Id Id 
M García 11,557 kilo» melones 
A Pérez 395 barriles papas 
López Pereda 200 Id Id 
J A Palacio Co 200 Id Id 
Vega Co 200 Id id 
Prado Hermano 204 Id Id 
Aguirrn G Portel 20f! id Id 
* No Marca 217 id Id 476 huacales me-
lones 
O A R A D O 
Lyke» Bro» 331 c#vdo» 
M Fernández 25 muías I caballo» 
M I S C E L A N E A S 
Fábrica de Hielo 67.512 botella» 1414 
atados cortos 
E Lamadrld 1680 Id Id 
Ford Motor 7 autos 
Compañía Ron Bacardí 365 cajas bo-
tellas 
M A N I F I E S T O 23, vapor espaflol 
"Buenos Aires" capitán Vire», pror»>-
dente de Barcelnao y Escala, consigna 
do a M Otaduy. 
D E B A R C E L O N A 
V I V E R E S 
Barraqué Macla Co 160 cajas con-
servas 
J Calle Co 665 atados fideo» 
M I S C E L A N E A S 
F Lastra Co 1 caja aparatos 
Diez G Co 4 Id perfumería» 
A F u 2 Id Id 
Prieto Hermano 5 Id Id 
M Castro Co 2 id Id 
E Castillo Co 4 id Id 
Q W Lung 3 id id 
Yau O Lung 3 Id Id 2 id id 
A Chang 3 id Id 
Fernández Co 2 Id Id 
Yau C 4 Id Id 
S Alvarado Co 3 Id Id 
P Sierra Co 18 Id papel 
M Oriol 100 Id aguas mineral 
J López Co 3 Id calzado 
P M Costa» 174 bultos papel 
J Guso 1 caja myestras 
J Calle Co 1 Id anuncio» 
V I V E R E S 
D E V A L E N C I A 
D E C A R T A G E N A 
V I V E R E S 
Romagosa Co 100 caja» ajos 
Fernández Trapaga Co 100 Id id 
M Oriol 100 id id 
- B R Margarlt 134 Id Id 
Salom Hermano 100 Id id 
Mann Little Co 15 cajac conservas 
G Mena F 13 Id id 
Malet P 20 id Id 
D E CADIZ 
V I V E R E S 
Santamaría Co 350 cajas vino 120 
Id coftac 
M A N I F I E S T O 33, vapor noruego 
"Songelv" capitán Endresen, proceden-
te de Moblla consignado a Munson S 
Llne 
V I V E R E S 
F Vilaro 60 cajas velas 
Barraqué Macla Co 300 sacos harina 
300 id id 
Mestre Machado Co 335 id Id 
Otero Co 200 Id maíz 100 Id trigo 
Martínfrz Ortlz 300 Id harina 
.1 A Palacio Co 300 sacos trigo 
F Lorenzo 300 id Id 
R J León 250 id harina 
j OAÑADO 
j M Robalna 106 cerdo» 
I Lykes Bros 386 id 
M I S C E L A N E A S 
í N . G e l a t s & C o 
B A N Q U E R O S . 
H A B A N A 
A g u z a r 106-IQS 
v*"*"*" CHEQUES DE VIAJEROS J V < f e ™ 
E N T O D A S P A R T E S D E L M U N D O 
Y 
CARTAS DE CREDITO CIRCULARES 
E N L A S M E J O R E S C O N D I C I O N E S 
" S E C C I O N D E C A J A D E A H O R R O S " 
RedbiiMS depósitos en esta Secdóii, pa^and» inlefescs ai 3 por 100 anual 
T W a s estas operaciones pueden efectuarse t a m b i é n p o r correr* 
E M P R E S A N A V I E R A D E C U B A , S . A . 
i , S A N P E D R O , 6, Dirección Tolef táf lca i "EmprenaT»". Apartado X641. 
_ » . ^ A-5315.—Información General. 
T E L E F O N O S ' A.4730.—Dpto. d . Tráfico y r í e t e» . 
A-3966.—Dpto. d« Compra» y Almacén. 
' c o s t a n o r t e 
Los vapores " P U E R T O T A R A F A " - C A Y O C R I S T O " y " L A F E " «aldrán 
,de esie puerto todas las semanas, alternativamente oara los H* t a r a V a 
; N U E V 1 T A S . MANATI y P U E R T O P A D R E CChapkrrí) T A R A F A , 
j Atracarán al muelle eti Puerto Padre. 
• Vapor " L A F E " saldrá de este nuerto el viArn»« k i . 
|de NU E V I T A S , MANATI y P I J E R T O p V i I e (Chaparra) CtUa1, ^ 108 
Los vapores "SANT1 Ai.-íO D E CUBA". "BAR \ C t \ V • • t t t t t a v t a t ^vrer* . 
i "GIBARA", y "RAPIDO", «aldrán de f s t» pueKo Vodon los v í r í e ; L a T ™ ' 
Itlvamentf. para los puertos de la Costa Norte ternes , alterna-
Vapor "BARACOA" saldrá de este puerto el viernes 6 d»l «rfnai ü . . . 
l í o s de T A R A F A . G I B A R A (Holgufn). V l T A . BAÑES ÑIPE (Mavl^r? áWti 
Ha. Preston). SAGUA DE TANAMO. (Cayo Mambí) , B A R A C O A G M ^ A ^ ' t a 
iMO (Caimanera) y S A N T I A G O D E C U B A . " a « a « _ u a . G U A N T A N A -
I Este buque recibirá carga a flete corrido en comblnaci*n mn w f ¿ 
del Norte de Cuba (Vía Puerto Tarafa) para lim estaciones « l ^ n t e V F ^ 
RON. EDEN. DELIA. G E O R G I N A , V I O L E T A . v i S S í T O ^ Q ^ ^ ^ Í b ^ 
I B A R R A . CUNAGUA. CAONAO. WOODIN. DONATa J I Q U I J A R O N U R ? ^ 
C H U E I i O L A U R I T A . LOMBILLO SOLA, SENADO, N U R E Z LUGAREÑO íA^* 
GO D E A V I L A , SANTO TOMAS. SAN M I G U E L . L A R E D O N D A C F R A T w-ía" 
PINA. C A R O L I N A . S I L V E I R A . -JUCARO. F L O R I D A . L A S A L É G m í ^ r p I ' 
P E D E S . L A QUINTA. P A T R I A . F A L L A . J A G U E T A L . CILAMPAS SAN n f ' 
j F A E L , TABOR, N U M E R O UNO. A G R A M O N T E . ^ « A W J Í A B , S A N R A -
COSTA SUR 
Salidas de este puerto todos lo» viernes, para los de CIENFIIPííOc» 
1 C A S I L D A . T U N A S D E ZAZA, J U C A R O . SANTA C R U Z D E L SUR MANOPT A 
G U A Y A B A L , M A N Z A N I L L O , N I Q U E R O . C A M P E C H U E L A . M E D I A L U N A 
¡ E N S E N A D A DK MORA v S A N T I A G O D E C U B A , « m u i A L,UWA. 
Vapor "CAVO MAMBI" saldrá de este puerto el viernes fi del actual 
¡para 1<>s pnertoji arriba mencionados; exceptuando N I Q U E R O ENSF.\-Ar>4 rTir 
MORA Y SANTIAGO D E C U B A . n ^ w n A U * v t , 
L I N E A DE V U E L T A A B A J O 
V A P O R " A N T O L I N D E L C O L L A D O " 
Saldrá de este puerto los días 10. 20 y 30 de cada mes, a las 8 n m nar-* 
los d» B A H I A HONDA, R I O b L A N C O , (Niágara) , B E R R A C O S PUKRTÓ IHfi! 
P E R A N Z A , MALAS AGUAS. SANTA L U C I A . MINAS (De Matahambre) R I O 
D E L MEDIO, DIMAS, A R R O Y O S D E M A N T U A Y L A F E . m o ™ ) « i u 
L I N E A DE C A I B A R I E N 
V A P O R " C A I B A R I E N " 
Saldrá de este puerto todos los sAbados, directo para Caibarlén reclblen 
do cajga a flete corrido para P U N T A A L E G R E y P U N T A SAN J U A N desd» 
el miércoles hasta las 9 a. m. del dfa de salida. 
LINEA DE CUBA, H A I T I , SANTO DOMINGO Y PUERTO RICO 
( V I A J E S D I R E C T O S A OUANTANAMO T S A N T I A G O S E C U B A ) 
Los vapores "GUANTAÑAMO" y "HABANA" «aldrán de este puerto cada 
catorce días altcrnuilvamcMte. 
Vapor "HABANA", saldrá de este puerto el sábado. 7 de Julio, para los 
de GUANTANAMO. S A N T I A G O D E CUBA. P O R T A U P R I N C E (HaltO 
P U E R T O P L A T A MONTE C R I S T I . S A N C H E Z , (R. D.) SAN J U A N , AGUAD1-
L L A . M A Y A G U E Z PONCE. (P. R. ) 
De Santlaeo oe Cuba, saldrá el viernes 13 de Julio. 
Vapor "GUANTANAMO" saldrá de este pneréo el sábado, 21 de .Tullo a las 
•iez wdo la. mañana, directo para GUANTANAMO, S A N T I A G O D E C U B A S A N -
TO DÓMINGO. SAN P E D R O P E MACORIS, (R. D) , SAN JUAN, M A Y A G U E Z 
A G U A D 1 L L A Y PONCE, (P. R.) 
i De Santiago de Cuba, saldrá el sAbado 28, a las 8 a. ra. 
A Menéndez 3 cajas ropa 
Muller T Co 10 cajas accesorios mos-
quiteros 
Daly Hermano 2 Id media» 
J Fernández 1 Id ropa 
F Pérez 4 Id medias 
Alvarez M Co 2 Id Id 
B Zabala Co 24 id ferretería» 
J Fernández Co 44 Id id 
S Blanco 23 id id 
G R Mena D Co 2 cajas drogas 
F Robins Co 50 Id maquinarla» 
G Vivanco Co 2 cajas media» 
M López Co 2 Id Id 
Pérez S Co 3 Id Id 
L Muñiz Co 6 id calzado 
A Rodríguez 2 id id 
V López 1 Id moldura 
A Delaplerro 12 fardos mangos 
Viuda Carrera Co 1 caja Instrumen-
tos 
M Isaac 10 Id mrdlas 
Araluce Alegrí aCo 11 bultos aces. 
R H López Co 26 cajás medlaí 
Atún Romano 6 Id Id 
Cobo Basoa Co 1 Id Id 
F Canosa 21 bultos ferretería» 
Martínez Co 1 eaja accesorios 
Hermanos Díaz 2 Id calzado 
J Gabriel 1 id molduras 
M Pérez 15 cajas quincalla» 
A Marco i 1 caja ropa 
Revi l la Y Co 6 Id mosquiteros 
Sánchez R Hermano 15 bultos vino 
41 Id Id 
Samlnos Co 2R barriles id 
López R 10 pipas id 
A Trueba Co 4 bocoyes id 
F Brunet 2 id id 
Licorera Cuban alR pipa» id 
García H 60 cuartos id 
M Cola 5 pipa» Id 
C Caftal 20 Id Id 
F Carrasco Co. 16 Id Id 
Hermaza Co 12 Id Id 
C Rey 2 bocoyes id 
O T 100 caja» ace l f 
O C 100 id Id 
M I S C E L A N E A S 
J C Pin 1 caja abanico» 
Dorado P Co 10 cajas lozas y mue-
bles ' 
R Suarez 2 cajas abanicos 
C Rlpoll 1 Id retratos 
Nacional Per fumer ías 1 id pieles 
Bango G Co 6 Id alfombras 
González Co: 1 caja gamuzas. 
C . Gardel: 1 Idem abanicos. 
Pérez L : 1 Idem Idem. 
B . Ton Co: 1 Idem Idem. 
F . Sontl: 1 Idem Idem. 
Fernández Co: 28 Idem lampis ter ía . 
B . Cornejo: 2 Idem gamuzas. 
R . Canals: 2 Idem Juguetes. 
F . Farnos: 1 Idem dominó. 
Sánchez Hermano: 1 Idem abanicos. 
Pons Co: 8 bultos barro. 
C . Día». Co: 5 cajas abanicos. 
D E M A L A G A 
V I V E R E S : 
González Hermano: 25 cajas vino. 
M. Díaz: 25 Idem idem. . 
Ibáftez Co: 15 Idem Idem. 
H . Sánchez Co: 60 idem Idem. 
F . Echemendla: 105 Idem Idem, 1 
Idem coñac. 25 Idem anisado, 1 Idem 
etiquetas. 
P . Roques: 30 barriles vino. 
S. Vllarello Co: 45 cajas conservas. 
Romagosa Co: 45 idem Idem. 
A. Cano: 25 idem aceite. 
O. F . C : 250 Idem Idem. 
Suáez D . Co: 61 Idem vino. 
R . Lftpez: 25 Idem Idem. .1 Idem acei-
tunas. 25 atados pasas. 
C. S: 25 Idem Idem, 1 bota vino. 
F . Flores: 32 bultos vino. 
E . Querol: 5 bultos vino. 
M. G . Torres: 1?8 bultos vino. 21 
caja» coftac. 30 Idem aguardiente. 2 
Ídem licor. 4 Idem coñac . 
M. G . C : 50 cajas aceite. 
G . S:' 600 Idem idem. 
H . Astorqul Co: 500 Idem 1d»m. 
González Covlán Co: 85 saros ant». 
Rlbeira Co: 2 bocoyes vino. 
M I S C E L A N E A : 
A. Alvarez: 1 caja muestra» . 
E . Bustamante: 8 Idem maquinarlas. 
V . Busto: 2 cajas provisiones. 
D B C A D I Z 
V I V E R E S i 
Q. García: €0 caja» vino. 
H . Astorqul Co: 115 idem Idem. 180 
idem coftac. 
Hotel "Tlaza: 1 bocoy Idem. 3 Idem 
vino. 
M. Rodríguez Co: 1 idem Idem. 
M. R . Barreto Co: 1 barril ídem, 6 
bocoyes Idem. 
F . Herrera: 2 pipas Idem. 
M. Escandón: 1 bocoy Idem. 
Rlvelra Co: 4 Idem idem, 1 caja Im-
presos . 
Sánchez Romate Hermano: 12 bultos 
vino, 2 Idem coñac. 
GonzAiez Pérez: 4 boooye» vino. 
F . Taquéchel: 3 medias pipas Idem. 
Sánchez Co: 30 cajas, 10 idem vina-
gre, 2 Idem tapones. 
C. Martínez: 1 caja vino. 
M I S C E L A N E A i 
Cells T . Co: 4 cajas naipe». 
A. Carrlcarte: 1 Idem Idem. 
P. Martínez: 2 cajas muebles. 
L . M. Vlllanueva: 1 Idem etiqueta. 
DB S E V I L L A 
V I V E R E S i 
F . S: 14 bocoyes ace i tuna». 
M. G . C : 250 cajas aceite. 
F . T . C : 125 Idem idem. 
F . Pastor: 5 idem azulejo». 
D E L A S P A L M A S 
V I V E R E S : 
Alonso Co: 800 huacales cebol la».-
E . R . Margarlt: 399 Idem Idem. 
F . Amaia l : 1553 cajas papas. 
M I S C E L A N E A : 
.Menéndez R . Co: 3 cajas paraguas. 
Amado Paz Co: 2 Idem Idem. 
Pernaa M: 2 Idem Idem. 
J . Cnmps: 2 Idem idem. 
F . M. Domínguez: 3 idem bordados. 
M. Mármol: 2 idem Idem. 
V . Díaz: 1 Id^m Idem. 
F . Suárez: 1 Idem Idem. 
F . López: 1 Idem Idem. 
.T. G . J iménez: 2 Idem Idem. 
A. G. González: 4 Idem idem. 
M. Suárez: 2 idem Idem. 
J . Fa león: 2 Idem idem. 
A. R . Pefta: 1 Idem Idem. 
A. González: 1 Idem Idem. 
S. Ramos: 1 Idem Idem. 
H . Mayorkas: 2 Idem corbatas. 1 
Idem tejidos. 
DE B A K T A C R U Z D E T E N E R I F E 
V I V E R E S : 
A. J . González: 4 sacos almendras. 
M I S C E L A N E A i 
N . B . Landa: 1 bulto . f . » . 
M Suárez: 1 Idem teji^l08 4, 
J . O. J iménez: 4 Idem 
A . G . Gonzále»: 3 I d í l 1 ^ . 
A . J iménez: 3 Idem ldTM1<ltm. Idem 
Martel: 1 Ídem Idlm"1; 
González: l Idem' ide^' 
D E SANTA C R U Z D E t a 
n V E R E S : LA P V I .
E . Rodríguez: 8 cajas H. 
F . Herrero: 9 Idem id ^ « o , . 
L . Rodríguez: 9 bultos vil," 
tos aguardiente. •*(>» 
J . R . Hernández: in 0-, 
J . A . Palacio Co: 471 v,,, 
bolla». " ^ a l J * 
A . J iménez: 1 caja t«»ii^» 
F . Herrero A: 1 I d e n ^ f e 
M A N I F I E S T O 24.— Van 
"Ulua". capitán Walker. i J 
New Y'ork. consignado a w ' 
niel. • H. I 
V I V E R E S : 
S. C : 100 »acos ca fé . 
J . Várela: 75 Idem M'rn 
Y . Zayas: 200 Idem Idem' 
A . C: 200 Idem Idem. 
A . Balboa: 22 bultos mn». . . 
Santeiro Co: 25 Idem Idem »«• 
J . Gallarreta Co: 60 Idem u 
1 Idem anuncios. ^ 
Grey A-lllapol: 200 Idem W 
Barraqué Maclá Co: 25n e*ch«. 
na. 20 Idem Idem. k 
P . Ezquerro: 25 Idem Idem 
G . Tejelro Co: 300 sacos ¿.w 
Pita Hermano: 126 Idem \* 
G . Covlán: 125 Idem Idem eai' 
E . R . Margarlt: 100 Idem f,., 
Idem garbanzos. 
Martínez Lavín Co: 250 m . - , . 
Ort» Co: 100 idem chíeharoi h4^ 
Manzabeitla Co: 169 bultos „ 
nee. s Prov̂  
Lozano Acosta Co: 15 atadno 
N . Hernández Co: 50 Rac0. 2 ^ 
zos. ' " wb, 
Swlft Co: 28 atados qupso-
A . Canales: 11 Idem idem " 
R . Suárez Co: 575 sacos han-
Idem Idem. narina. 
Angel Co: 33 cajas conser».. 
S. S. Freldlein: 5o V*»-
F . Pardo Co: 30 ¡df.m idem *' 
Ort» Co: 250 idem Idem. 
González Kuárez: 40 atados ^ 
Swlft Co: fi bultos quesos 
Viftas Díaz: 16 idem Idem 
H . Astorqul Co: 5 atados tah,. 
Pita Hno: 100 sacos garbanzo^' 


















Pardo Co: 15 atado? 
Echevarrl Co: 150 rajas m ! ^ 
Astoraul Co: 300 sacos han 
Sánchez Co: 100 Idem fruí* 
Tauler Sánchez Co: 200 Idem u 
Muftiz Co: 100 Idem Idem fl,l 
F . García Co: 100 Idem id»m 
M. Soto Co: loo ídem Idem , 
J . Gallarreta Co: 10 bultos nn.̂  
41 bultos frutas. 1 barril jamftn 
García Campa: 65 bultos fruti. 
atados quesos. 
M I S C E L A N E A : 
Torrens Electrlcal: fi , 
r íos . 
F . Castro Co: 21 cajas papel 
F . Farman: 4 idem juguetes.' 
Otaolarruchi Co: 21 barriles vidri 
. J . "^Ignau Hno: 14 cajas botílu 
Anuncios Schneer: 4o e-ajas anunrí! 
J . Z. Horter: 10 cascos cadenas 
González Co: I huacal ramas 
Ford Motor: 3 rajas H>c»sorios 
L . B . Rosa: 1 idem Idem. 
V . Alvarez: 3 Idem cartón 
E l l l s Bros: 4 idem limas. 
.T. M. Fernández: 3 idem maqu 
rias . 
L . Valdespino: S3 Idem ItotMlas, 
C . H . K : 1 caja accesorios. 
A . R . Langwlth .Co: 2 cajas par* 
B. Tovio: 160 cajas ácido. 
Thral l E . Co: 1 caja alambre? 
^ Cuban Telephone: 6 cajas acce». 
M. García: 3 cajas cubos. 
Suárez Cueto: 4 cajas pobres. 
J . Glralt e Hijo: 9 pianolas. 
Dearbern Chemical: 23 bultos aceiii 
P . Fernández Co: 10 cajas efer 
de escritorio. 
Champlin y Co: 7 idem idem. 
M. Menéndez: 2 idem bolsas, 
i P . Gutiérrez Co: 8 fardos paja. 
A. Pérez"" Co: 5 fardo? paja. 
R . López Ccv: 7 idem idem. 
P . P . C: 10 cajas bandejas. 
R . Ripoll: 1 caja muestras. 
Zaldo Martínez C : 4 bultos ac«» 
ríos auto. 
Carasa Co: 1000 atados cartón. 
R . Kalman: 5 cajas accesorios rail!!) 
R . E . W: 3 cajas alambre». 
Díaz Co: 1 caja sombreos. 
Rubiera Hermano: 4 fardos paja. 
J . Fernández: 1 Idem idem. 
National Cash R . Co:. 26 cajíí r«:--. 
tradoras y acresorios. 
M . Rodríguez: 8 fardos cuero. 
Slnger S. Machine: 41 bultosvmímui-
ñas de co^er y accesorios. 4 Wm \i-
A . Pérez Co: 4 cajas papel y ce-
ton. 
Arellano Co: 1 caja accesorios sani-
tarios . 
F . G: 1 caja anuncios. 
Penabad González: 2 cajas femln 
las. 
P . Fersández Co: 2 cjjjas papel. 
Espigón Santa- Clara: 2 rollos sogu 
J . Artau: 2 cajas accesorios pan 
sombreros. 
Universal Musical: 1 raja accesoria 
Rodríguez Rlpoll: 4 fardos rejlllu 
Carbonell Labadle: 3 idem idem.: 
Ford Motor: 1 caja películas. 
Baboock Wilcox Co: 2 rajas accíK-
ríos calderas. 
Fabricado Hielo: 24 bultos matirü-
les. 
C: 1 pianola. 
E m 
I d . 
I d . 
I d . 
I d . 


































42 bultos tinta M . C: 2 cajas motores. 
B . I l la : 15 barriles areitp, 
M . To: 4 cajas mnostras. 
Viuda Carrera Co: 1 caja accesor» 
plano. 
Contlrffia en la p.ig. ONCE. 
U N I O N I N D U S T R I A l 
Y C O M E R C I A L 
8. A . 
m O T m O B C O N T R A AOCIDKVTB 
D U R A N T E E L T R A B A J O 
C l í n i c a propia 
S e r v i d o M é d i c o Pormaneatl 
Atemclám Inmediata 
CkmwñlUmom sobra esta ríase de 0 
g a t o » ai d a s e » economizar dlnfft 
s i asegurar a sos obreros 
DaMo W T e l é g r a f o ! " A C C r D E N T E " 
T e l é f o n o A - M 2 0 
E C I D O 14 
• t l 7 7 
H A B A M 
r 
A V I S O 
Ju l io 3 de 1923. 
A V E R I A G R U E S A V A P O R " B A L T I O " P R O O E P E I V T E D E L I V E R -
P O O L J F N I O 1923 C A R G A T R A S B O R D A D A E N N E W Y O R K 
A L V A P O R " S I B O N E Y " A ^ . I B 62, M A N I F I E S T O 18. 
E N T R A D O E N J U L I O 8, D B 1928 
Se hace saber por la^presente a los s e ñ o r e s Conslganatarios del 
cargamento del vapor " B A L T Í C " en su rlaj© mencionado en el tí-
tulo, que a su salida de Q U E E N S T O W N , c h o c ó con un o b s t á c u l o , 
sufr iendo desperfectos de alguna c o n s i d e r a c i ó n , que hizo necesa-
rio su regreso a Liverpool para ser reparado, y con tal mot iro se 
ha Iniciado expediente de Averia Gruesa , habiendo resuelto los l iqu i -
dadores deeignados — s e ñ o r e s Johnson & Hlggins , de 44 W a l l Street, 
New Y o r k — q u e los consignatarios de las m e r c a n c í a s depositen el 
U N O P O R C I E N T O (1 ojo) del total que a r r o j e la suma del va lor 
en fac tura de sus embarques, m á s los gastos de flete, cuyo d e p ó s i t o 
d e b e r á constituirse en la C a j a de esta Oficina, debiendo *5ntregars« 
en cada caso copias de las facturas comerciales . 
W T L L I A M H A R R Y S M T T H , 
Vlce-Fres idente y Agente General , 
pp. O. F I O F E R E D O . 
3d-6. 
E S T A M O S 0 1 I A E P O C A OB 
M A Y O R C O N S U M O P A W 
A C E I T E U N A Z A " C O M A T 
G a n n l n t r n e n t » paro y d* p n « • , * 
Aguarrás "Comax" 
P n r o 7 Corriente 
PINTURAS 
E n Barrl leB de 80 O a l o n * 
"SELLA-TODO" 
P a r a la r e p a r a c i ó n 
de goterai en cualquier 
"CHAPAPOTE" 
Procedencia americana, 
cuerpo r farantixado, P*1"*^ 
gesto dal conaumldor en 
Blempra en existencia: pídalo» 
B i 
A Ñ O X C I 
D I A R I O D E L A M A R I N A J u l i o 5 de 1 9 2 3 PAGINA ONCE 
B O L S A D E L A H A B A N A m e r c a d o u b r e 
MERCADO DE VAIiOBES 
Sostenido, .pero In-xctivo permaneció 
Byer el mercado local de valores 
A la apertura, al efectuarse la cotí-1 
«ación del Bols ín se-vendieron 50 accio-; 
nes Internacional de Te lé fono» a 64 ?|8 
•veJor. 
Fuera de pizarra se operó en Comu-
nes de Licorera; preferida de Jarcia de 
'Matanzas; Havan-, Electric . Teléfonos.^ 
bonos de Cuba y bonos de Havana clec-
t r i c 
v Cerró el mercado sostenido. 
COTIZACION DEIi BOLSIN 
J O N O S Comp. Vend '[ 
E m p . Rep. Cuba Spéyer . 
I d . id. (U. I n t . ) 
I d . id. (4Vi 010). . > • • • 
I d . Id. (Mocgnn 1914).. . 
I d . id. -(6 0|0 Tesoro). . . 
I d . Id. (Puertos). . . • • 
Havana Electric R y . . Cq. 
Havana Electric H . - Gral> 
Cuban Telephone Co. . . 
A C C I O N E S 
F . C . Unidos. • • ?, 
Havaaa Electric pref. . . 
Idem comunes. 
Teléfono, preferidas. . . . 
Jdem comunes. . . . . . . . 
Internatioml Telephone Co. 
Naviera, preferidas. . . . 
Idem comunés 
Manufacturara, preferidas 
Idem comunes. . . . . . . 
Licorera, preferidas. . . , 
Idem comunes. . . . - . . < 
Jarcia, preferidas. . . . . 
Jarcia (sindicadas). . . . 
jarcia, cumonés . . . . . . 
jarc ia (Sindicadas). • • • • 
50 teléfono Int . a 64 1|8.' 
97 lOO^i 
83 ^ 85 



























C O T I Z A C I O N P F I C I A L 
BONOS Y O B L I G A C I O N E S 
Comp. Vend. 
Banco Territorial 
Banco de Prés tamos sobre 
Trust Co. ($500.000 en cir-
culación) . . . • . ; . . . 
Joyería (150.000 en cir-
culación) 
Banco Inter, de Cuba (Se-
rle A) 
F . C . Unidos 
F . C . - Oeste. 
Cuban Central, pref. . . . 
Cuban Central, com. . . . 
F . C . Gibara y Holgruin. 
Cuba R. R . . . ' 
Electric Stpo. de Cuba. . 
6 0̂ 0 H'T-vana Electric pref 
Havana Electric comunes. 
Kléctrlca de Márianao. . . 
Klectrlcn Sancti Splrltus. . 
Nueva Fabrica Hielo. . . 
Cervecera Int . pref. . ' . 
Cervecera Int . . com. . . . 
Lonja Comercio, pref. ' . . 
Lonja Comercio Com. 
Compañía Curtidora Cubana 
pref. $400.000 en circu-
lac ión . . . . . . . . . . . 
Compañía Curtidora Cubana 
comunes $400.000 en. cir-
culación) 
Teléfóno preferidas. . . , 
Teléfono comunes 
Inter. TefepKoné and Tele-
praph Corp'. . ' . . . 
Matadero Industrial. . , . 
Industial Cuba. _ 
7 olo Naviera, pref. . . . 
Naviera, comunes. . . . .. 
Cuba O n e , pref. . . . . . . 
Cuba Cañe, com 
Ciego de Avila 
7 o¡o Ca . Cubana de Pesca 
y Naveir"C>ón.- $550.000 
en circulación, pref. . . 80 
C a . Cubtma de Pepea y 
NavepaciAn. ($1.100.000 
en circulación ,com. . . 25 
Unión Hisp. Atnericana de 
Seguros 40 
Unión Hisp. Americana 
beneficiarlas'. 
Unión Gil Oo. ($650.000 en 
circulación) 
Cuban Tire and Rubber Co 
preferidas. . . . . . . , 
Ciiiinn Tire and Rubber Có 
comuiv-s. 
7 oio rn . Manufacturera 
Nacional pref.. . ' . . .. . 
Ot. facturara Nacio-




































Cuba Cañe pref 40 41 
Cuba Cañe, com 10 10% 
Cuban A m . , pfds. . . . . Nommat 
Cuban A m . com 24% 26 
Guantanamo pref. . . » . Nominal 
Guantanamo com 6 7 
Manatí prefs. . . . . . . 7 W 80 
Manatí comunes « 50 
Santa Cecilia pfds Nominal 
Santa Cecilia com 2 
N . NiQuero pfds Nominal 
N . Nlquero com Nominal 
Puntn Alegre. . • 48% 49% 
Caracas 1* 
Ciego de A v i l a . . . . . . . 10 
Cacocum Nominal 
A m . S. R f g . com. . . . 05% 
Matanzas Am. com. . . . Nominal 
W . India prefs 28 
P R O N O S T I C O D E L 
T I E M P O P A R A H O Y 
C a s a B l a c c a , ju l io 4. 
D I A R I O . — H A B A N A . 
Es tado del tiempo m l é c o l e s 7 
a. m. Golfo de M é j i c o buen tiempo, 
b a r ó m e t r o alto, vientos moderados 
del segundo cuadrante; A t l á n t i c o , 
norte de Ant i l las , bu^n. tiempo, ba-
r ó m e t r o alto, vientos de la r e g i ó n 
Es te . Mar Caribe buen tiempo, ba-
r ó m e t r o ' c a s i normal , vientos del se-
gundo cuadrante. P r o n ó s t i c o i s la : 
tiempo variable hoy y el jueves igua-
les temperaturas, terrales y brisas , 
turbonadas. 
Observatorio Nacional . 
M A N I F I E S T O S 
M E R C A D O P E C U A R I O 
IiA VENTA UN PIE 
\ E l mercado cotiza los siguientes pre-
cios: 
Vacuno de 7% a 7% centavos por los 
lotes que vienen a venderse en plaza. 
Los compradores en potrero con ante-
rioridad salen a 8% y 8% centrn-os. 
Cerda a 12% centavos el americano, 
i Del país no hay existencias disponibles. 
I Lanar de 7% a 8 centavos. 
BONOS 


















Rep. Cuba Speyer. . . 
Rep. Cuba (D. Int . ) . . 
Rep. Cuba (4% 0|0) , 
Rep. Cuba 1914 Morgan 
Rep. Cuba 1917 Tesoro 
Rep. Cuba 1917 Puertos 
Rep Cuba 1923 ( Morgan 
Ayto. Habxna l a . Hip . 
Ayto. 2a. Hip. . . . 
Gibara-Holguin l a . Hip 
F C Unidos perpétuas . 
Banco Territorial S. A . 
Banco Tcritorial Serie 
B, $2.000.000 en cir-
culación 
Gas y Electricidad. . 
Havana Electric R y . . 
Havana Electric R y . 
Hip. Gra l . ($6.000.000 
en circulación. . . . 
Electric Stgo. Cuba. . 
Matadero l a . Hip. . . 
Cuban Telephone. . . 
Ciego de Avi la . . . . . 
Cervecera Int . l a . Hip 
Bonos F .del Noroeste 
de Bahia Honda a 
Guane ($1.000.0'.j en 
circulación 
Bonos del Acue-iucto de 
Clenfuegos 
Obligaciones Manufac-
turera Nacional. . . 
Licorera Cubana. . . . 
ACCIOIÍES 
Banco Agrícola 
Uanco Territorial, benef. 









































Constancia Copper Co. . . 
7 olo C a . Licorera Cubana 
preferidla 
Licorera Cubana, com. . . 
C a . Nacional de Perfume-
ría pref. ($1.000.000 en 
c irculac ión) . 69 
Ca. Nacional de Pefume-
rla com, ($1.300.000 en 
circulación 18 30 
C a . Nacional de Pianos y 
Fonógrafos - pref. . . . Nominil 
Ca Nacional de Pianos y 
Fonógrafos com Nominal 
Ca. Acueducto Clenfuesros. Nominal 
7 olo Ca . de Jarcia de Ma-
tanzas, pref 
7 olo C a . de Jarciíí •!»• Ma-
tanzas pref». sinds. 
Ca. dé Jarcia de M<i la tizas, 
comunes.' .v . 
Ca. de Jarda de Matanzas, 
com. sindicadas. . . . 
C a . Cubani'.. de Accidentes 
8 olo 'Lia Unión Narional'*, 
Compañía General de Se-
guros y fianzas, pref. . . 69 
I d . Id. beneficiarlas. , . Xominal 
7 ojo C a . Urbaniz^dora del 
Parque y Plana de María-
nao, preferidas Nominal 
C a . Urbanizadora del Par-
que y Playa da Marlanao . 
comuna?. Nominal 
Compañía de Construccio-
nes y Urbanización, pref. Nominal 
Compañía de Construccio-
nes y Urbanización, com. Nominal 
Consolidated Shoe Corpora-
tion Compañía Consolida-
da de alzado. - pref., en 
circulación $300.000, 20 
Tropical Exdo 99 
Bonos del Centro Gallego. 
la . Hipoteca 100 
Bonos del Centro Gallego, 
2a. Hipoteca. 100 
¡ Mercado Unico 60 
'c. American Sugar. . . . 106 
F . del Norte Nominal 
Manufacturera Nominal 
Havana Tobacco Nominal 
O B L I G A C I O N E S 
Tropical 98 101 
A C C I O N E S 
Licorera, pref 24% 26 
Licorera Unica 16 18 
Mercado Unico, com. . . . Nominal 






C O T I Z A C I O N D E C H E Q U E S 
Los cheques de los bancos afectados 
por la crisis, ,s,e cotizaron ayer como 
sigue: v 
EN LA BOLSA 
Banco Nacional 45 49% 
Banco Español 11 14 
Banco de H . Upm>7.nn. , . 7 12 
Banco Intfernaclonal. . . . Nominal 
Banco de Penabad Nominal 
NOTA.—Estos tipos de Bolsa son pa-
r alotes de cinco mil pesos cadia, uno. 
PUERA DE BOLSA 
Banco Nacional. . . 
Banco Españo l . . . 
Banco H , Upmann. 
Banco Internacional. 
Banco Penabr-d. . . 







C L E A R I N G H O U S E 
L a s compensaciones efectuadas ayer 
por el Clearing House de la Habana, as-
cendieron a $2.385.862.16. 
F U N E R A R I A D E l a . C L A S E 
A L F R E D O F E R N A N D E Z 
S A N M I G U E , 6 3 . T E L . A . 4 3 4 8 . 
P . D . 
L A S E Ñ O R A 
r i g u e z L a n d í n d e G o n z á l e z 
Ha Fallecido, Después de Recibir los Santos SaGramenlos 
Y dispuesto su entierro p a r a hoy, d í a 5, a las 9 a . m., los que sus -
criben: esposo, h i ja , nieta, hijo p o l í t i c o y d e m á s famil iares , ruegan a las 
personas de s u a m i s t a d se s i r v a n encomendar s u alma a Dios y acompa-
ñ a r e l c a d á v e r desde la c a s a mortuoria, P r a d o , 60 , a la N e c r ó p o l i s de Co-
lón; favor que ag r a d e c e r á n . 
Habana , J u l i o 5 de 1 9 2 3 . 
D r . F r a n c i s c o F . G o n z á l e z ; A n t o n i a F . R o d r í g u e z ; E d u a r d o P é r e z M o r e n o ; Do lores P é -
r e z F e r n á n d e z ; J o s é A m o r ; R a m ó n A m o r ; L e o p o l d o C a m p a ; G u s t a v o G a r c í a ; 
J o s é A n t o n i o S o b e r ó n ; M a x i m i n o F e r n á n d e z S a n f e l i z ; M a n u e l R i c o ; P e l a y o A l -
v a r e z ; A m a l i o S u á r e z ; M a n u e l P i n t a d o ; C e l e s t i n o F e r n á n d e z ; E m i l i a n o V a l -
d é s ; C e f e r i n o J u n q u e r a ; F r a n c i s c o P é r e z ; E m i l i a n o O r e j a s ; doc tor M a n u e l G o n -
z á l e z ; d o c t o r F é l i x P a g é s ; J e n a r o A c e v e d o . 
( N O S E R E P A R T E N E S Q U E L A S . ) 
Cubana de Fonógrafos: 23 cajas fo 
nógrafos . 
Gutiérrez Co: 42 cajas servilletas. 
Godíncz Hno: 84 idem idem. 
Compañía de Fomento: 1 ' caja acce-
sorios. • 
Lidner Hartman: 10 barriles plan-
chas . 
Solo Armada: 30 barriles v l é r l o s . 
Racional Pefumerla: 10 bulos cola. 
K . B : 28 bultos vidrios. 
V . fí . Mendoza Co: 46 bultos ma-
quinaria. 
C . Capote Co: 80 barriles vasos. 
P . Alvarez: 4 cajas lámparas . 
J. Z. Horter: 122 cajas maquinaria. 
G . Pedroarias Co: 10 bultos cubier-
tos. . . , 
P . Cortés Co: 4 cajas cuero. 
Universal Musical: 1 caja acceso-
rios plano. 
R . Antuñano Hermano: 2 Idem l i -
bros . 
Sinclair Cuban Gi l : 1 caja acceso-
rios maquinarla. 
J. Ulloa Co: 6 autos, 10 cajas ac-
cesorios. 
F . González: 1 caja accesorios relo-
jes. 
Viuda Humara: 22 idem f o n ó g r a f o s . 
Universal F i l m : 1 caja pe l í cu las . 
Thral l E . Co: 7 cajas accesorios. 
Lowell Tool: 3 cajas maquinarias. 
J. Hernández; 2 "cajas discos. 
F . • Echemendía: 2 cajas ropa. 
Cuban Telephone: 226. bultos mate-
riales. 
No marca: 5 planos. 1 banco. 
M. G . Salas: -2 cajas Impresos. 
Tapia Co: 2 cajas cuero. 
CAIiZADO: 
S. Garrido: 1 caja cuero. 
.T. López Co: 1 Idem calzado. 
Us ía Co: 6 Idem idem. 
Díaz Alvarez: 10 fardos cuero. 
Marín Co: 5 cajas calzado. 
Hermano Alvarez: T idem Idem. 
Vlment R . Co: 1 idem idem. 
A . Muñiz Hermano: 18 cajas calza-
do. 
B . Expósi to Co: 2 ideni Idem. 
Amavízcar Co: 3 idem idem. 
M. Crespo: 3 idem idem. 
Fernández Alonso Co: 15 idem Idem. 
Incera Co: S fardos cuero. 
Fernández Valdés: 6 cajas calzado. 
J . Caballero: 2 idem Idem. 
J. Simón: 4 Idem Idem. 
F . E i r in Co: B Idem Idem. . 
T E J I D O S : 
Etchevarría y Co: 1 caja ropa. 
Aramburo Tanco Co: 10 idem teji-
dos. 
Revil la Ing lés y Co: 4 Idem idem. 
D . F . Prieto: 2 cajas medias. 
A . Menéndez: 1 Idem ropa, 
C . Galíndez y Cp: 2 idem medias. 
B . del Busto: 5 idem Idem. 
J. González: 3 idem idem. 
F . Fernández:' 2 cajas media» . 
Industrial de Confecciones: 6 '. Id. 
idem, 2. idem tejidos, 2 Idem ropa. 
González - Maribona y Co: 2 idr me-
dias. 
C . García: 2 Idem idem. 
Prendes Paradela y Co: 2 cajas te-
jidos . . 
C . Galíndez y Co: 7 cajas tejidos. 
Industrial de Confecciones: 3 Idem 
idem. 
J . Kraner: 2 Idem medias. | 
Cano y Muftlz: .2 cajas tejidos. 
Morris Heymann: 12 idem ropa y 
medias. . •. • 
Juelle Sobrino: 10 cajas tejidos y 
pañuelos . 
Menéndez Rodríguez y Co: 1 caja 
medias. 
S. Gómez y Co: 1 idem idem. 
Yau Cheong: 2 idein Idem. 
Gray Villapol: 2 idem Idem. 
F . González Co: 4 Idem Idem. 
Sobrinos de Gómez Mena Co: 1 Id . 
Idem. . , 
García y: Co: 8 idem idem. 
Martínez Castro y Co: 7 idem Idem. 
A . Menéndez: 4 ídem idem. 
Santeiro Alvarez y Co: 3 Idem Id. 
G . Suárez: 1 Idem Idem. 
B . Ortiz Sobrino: 1 idem idem. 
B . Salz: 1 idem Idem. 
P . Gordwater: 7 Idem ídem. '• 
EXPRESS: 
Tropical Express: 40 bultos express. 
F A P E Z . : 
m a m o D E L A M A R I N A : 25 ba— 
r r i l e ^ i i n t a , 117 atados magazines. 
American New: 21 sacos Idem, 1 ca-
j a libros. 
Solana García: 2 Idem tinta. 
National Paper Type Co: 11? bultos 
papel, 36 Idem efectos escritorios. 
CENTRALES: 
Mercedes: «41 bultos maquinarla. 
Conchita: 4 Idem Idem. 
María Victoria: 2 Idem Idem. 
Soledad: 9 idem idem. 
Santa Gertrudis: 5 idem Idem. 
Lugareño: 1 Idem Idem. 
Julia: 8 idem Idem. ' , 
María: 3 idem idem. 
Perseverancia: 4 idem Idem. 
Alava: 5 idem Idem. 
Cuban Cañe Sugar:, 2 Idem Idem. 
SRCOAS: 
A . C . Bosque: 20 bultos droga*. 
E . Sarrá: 73 idem Idem. -
O. Alslna: 1 Idem Idem.. 
Y . Chávez: 3 Idem Idem. 
Droguería Barrera: 51 Idem Idem. 
F . Taquechel: '99 idem idem. 
Droguería T r i l l o : 3 idem Idem. 
C . T r i l l o : 6 idem idem. 
R . G . Mariño: 16 idem idem. 
M . G . W: 7 idem idem. 
P . Davif Co: 50 idem Idem. 
Monglotacia Medicina: 16 Idem Id. 
Droguería Johnson: 576 Idem Idem. 
FERRETERIA: 
Suárez Soto: 17 bultos ferreter ía . 
Fuente Presa y Co: 6 idem Idem; 
Machín Wal l Co: 2 idem Idem. 
Larrera Hno: 13 Idem Idem." 
Purdy Henderson: 38 Idem Idem. 
González iy Marina: 85 idem Idem. -
Goróst iza-Barañano y Go: 18 id. Id . 
Casteleiro Vlzoso- y Co: Idem Id. 
Capestany Garay Co: 11 Idem Idem. 
Pérez y Herrei^i: 4 idem Idem. 
Saavedra y Blanco; 23 iden> Idem. 
Marina y CO: 11 Idem idem. 
P . García: 323 Idem Idem.. 
«oarJ i y Lanzagorta: 74 Idem Idem. 
Abrí. Paz y Co: 5 idem idem, 
J . Reverte: 19 idem Idem. 
Larrea , y Coj 48 Idem Idem. 
Ignacio Montalvo: 13 idem .Idem. 
E . Montalvo: 110 idem idem. 
J . S. Gómez Co: 397 idem Idem. 
Araluce Alegría Co: 156 Idem Idem. 
D E L H A V R E 
Bensigner Hno: 3 cajas vute. 
C . S. Buy: 10 idem perfumería . 
F . Le Roy y Co: 1 Idem Idem. 
Murlllo y Colomer: 9 idem drogas 
MATADERO SE LUYANO 
L a s reses beneficiadas en este Mata-
dero se cotizan a los siguientes pre-
cios: 
Vncuno de 2 2 a 8 0 centavos. 
Cerda de 38 a 45 centavos. 
Reses sacrificadas en «ste Matadero. 
Vacuno 96; Cerda 141. 
MATADERO INDTJSTRIAIi 
L a s reses beneficiadas en este Ma-
tadero se cotizan a los siguientes pre-
cios: 
Vacuno de 22 a 30 centavos. 
Cerda de 38 a 45 centavos 
Lanar de 48 a 53 centavos. 
Reses sacrificadas en este Matadero: 
Vacuno 249; Cerda 64; Lanar 61. 
E N T R A D A S D E GANADO 
De Camagüey l legó un tren con 1 2 ca-
rros con ganado vacuno para el con-
sumó consignado a la casa Lykes Bros . 
También llegaron 3 carros mas con re-
ses de Igual procedencia para Godofredo 
Perdomo, remitidas por felipe Espinosa. 
NV) se registraron mas entradas. 
M E R C A D O D E F L E T E S 
G E S T I O N A N D O L A S U P R E -
S I O N D E L C U A T R O P O R 
C I E N T O 
E l Comité Gestor de la Supresión del 
Impuesto del 4 0|0 sobre las utilidades, 
constituido por el Comité Permanente 
del Congreso de Corporaciones Econó-
mloas y por los presidentes, secretaris 
y delegados de estas entidades, se reu-
nirá hoy jueves, a las cinco de la tarde 
en Chacón 23 altos, para tratar de las 
gestiones practicadas ú l t imamente con 
la finalidad expresada, y aprobar los 
nuevos trabajos que iian de realizar en 
lo sucesivo, para que el Congreso de bi 
República atienda la Insistente demanda 
de los « lementos económicos, supri-
miendo el mencionado tributo. 
E l señor Presidente del Comité Per-
manente, nos ha manifestado que pue-
den asistir a dicha reunión, aún cuando 
no hayan sido especialmente Invitadas, 
cuantas personas ostenten la represen-
tación de alguna colectividad comer-
cial. Industrial y agrícola, ya que se 
trata de un asunto que a todos por 
Igual Interesa y en el que es necesario 
demostrar un fuerte estado de cohe-
sión y de firmeza. , -
S e c r e t a r í a de Agricul tura , 
Comercio y T r a b a j o 
Habana, julio 4 de 1923. 
Tengo el gusto de comunicar a Vd. 
' que los Sres. Alfredo Bosque, José 
1 Comallonga y León Prlmelles han sido 
' comisionados por mí, para llevar a ca-
j bo las gestiones necesarias que se re-
! f ieran a la recepción de los productos 
industriales agr íco las y naturales que 
I se deban remitir a la Canadlan Natio-
1 nal Exibiclón Associaclon de Toronto 
Canadá;, as í como dar todos los deta-
l l e s que a este particular se refieran 
I respecto a plazos de entregas, embases, 
rotulaciones, sitios de remisión presen-
tación de productos emplazamiento que 
se dispone en los Kioscos que se han 
destinado a la República de Cuba y 
de más particulares que se consideren 
pertinentes. 
Los señores comisionados estarán a 
la disposición de los que los soliciten 
para estos fines de 10 a 12 m. en la 
Dirección de Comercio de esta Secre-
taría todos los días pudi»ndo a la 
vez hacer uso del teléfono A:7596. 
Atentamente, 
Pedro E . B S T A N C O U R T , 
Seci-etario." 
L A E X P O S I C I O N D E 
T O R O N T O 
M E R C A D O D E A L G O D O N 
E l mercado de fletes no acusa varia 
ción, continuando las cotizaciones igunl1 
que la semana anterior 
COSTA N O R T E 
Centavos 
A N . Y . y Filadelf la. . . 14 a 15 
A Galveston 14 a 15 
A New Orleans 12^ a 13% 
A Boston 16 a 15 
A Reino Unido ^9|6 
A Francia, Ptos. Atlr»jitlco 1916 
A Francia, Ptos. Medt. . 1916 
COSTA S U R 
Centavos 
A N . Y . y Fi ladelf la . . . 16 a 17 
A Galveston 15 a 16 
A N New Orleans. . . . 13% a 14% 
A Boston 18 a 19 
A Reino Unido 19|6 
A Fmjic la , Ptos. At lánt ico 19]6 
A Francia, Ptos. Medt. . 19|6 
M E R C A D O L O C A L D E 
C A M B I O S 
Inactivo rigió ayer el mercado de Cam-
bio, sin variación en las cotizaciones: 
E n la Dirección de Agricultura se 
reunieron en la tarde del martes últ i -
mo los- señores José Comallonga. León 
Prlmelles, Gonzalo E . Fortún, Francis -
co Cruz y el Director de Comercio Dr. 
Alfredo Bosque, para tratar y tomar 
acuerdos, relacionados con la exposi-
ción que se celebrará en Toronto, C a -
nadá, el día 25 de agosto próximo. 
Entre' otros, se tomaron los siguien-
tes acuerdos: 
Designar el Comité d,r Exposic ión 
que tendrá a su cargo todo lo relativo 
a la recepción, preparación y embar-
que de los. productos, industriales, Agr í -
colas y Naturales que han de ser lle-
vados a la exposición. 
Para formar el Comité, ftieron nom-
brados los señores Alfredo Bosque, Jo-
sé Comallonga, y León Prlmelles. 
Pasar una comunicación al Rector 
de la Universidad, por medio del Sr. 
Secretario de Instrucción Pública, ro-
gándole el préstamo de la colección de 
frutos que se pueda poseer. 
Hacer una extensa citación a todos 
los industriales bien sea que procedan 
de acuerdo con su asociación o bien 
aquellos que por sus pequeñas indus-
trias puedan ofrecer süs productos. 
Solicitar les sea facilitada a la co-
misión, un automóvil , para realizar to-
das las gestiones del caso. 
A l cerrar ayer el mercado de New 
York, se cotizaba el algodón "como si-
gue: 
Julio 27.76—27.87 
Octubre. . . 25.38—25.40 
Diciembre 24.85—24.90 
Enero 24.51 
Marzo (1924) 24.42 
Mayo (1924) 24.^5—24.30 
L O N J A D E L C O M E R C I O 
Han solicitado su reingreso como so" 
cios de In, Lonja del Comercio, los ma-
yoristas del giro _de víveres , señorea 
Angel y a.,- Oriol y Ca. y J . M. Alleyn 
y Compañía. 
E l Secretarlo de Agricultura, Dr. Be-
tancourt, ha enviado a los comercian-
tes e Industriales la siguiente circular: P. 
S E V E N D E en $ 5 . 0 0 0 . 0 0 
Locomotora de Vía Ancha en 
buenas condiciones. 
Especificaciones i 
Cilindros 1 S , * x 2 4 " . 
S Pares Voladoras de 6 6 " diá-
metro. 
1 Velocípedo delantero. 
Frenos de Aire. 
Alumbrado Eléctrico. 
Alijo con capacidad para 
3 5 0 0 galones de aorua y 1 6 S 0 
galones de petróleo. 
Combustible petróleo. 
Para informes diríjanse al 




"Tf fdT^r ia . 
Cotización 
N E W Y O R K o íb l e 1132 
N E W Y O R K , vista . . . . . . 3132 
L O N D R E S , cable 4.56 
L O N R E S , vista 4.57 
P A R I S , cable. ;. 6.05 
P A R I S , vista. . . . . . . . 6.03 
B R U S E L A S , cable. . . \ . 5.10 
B R U S L L A S , vista 5.08 
M A D I I D , cable 14.28 
M A D R I D , vista 14.26 
G E N O V A , cable 4.40 
G E N O V A , vista . 4.42 
% U R I C H , cable 17.62 
% U R I C H , Vista 17.60 
A M S T E R D A M , cable. . . . 39.27 
A M S T E R D A M , v is ta . . . . 39.25 
M O N T R E A L , cable. . . . . 98 
M O N T R E A L , vista 97 
C O T I Z A C I O N O F I C I A L i 
D E L A Z U C A R 
i 
E . P . D . 
L A S E Í T O R A 
ñ.Nñ J O S E F A QUIZA Y F E R N A N D E Z 
VIUDA D E F R E R A 
H A F A L L E C I D O 
Y dispuesto su c n í l c r r o p a r a hoy a las cuatro de l a 
tarde su hermano que suscribe por s í y en nombre de los 
d e m á s hermanos y famil iares , ruega a las personas de su 
amistad se s i rvan concurr i r a la indicada hora a [a casa 
cal le P r i m e r a n ú m e r o K i , entre Lag^ieruela y ( i . -nrudis , 
V í b o r a p a r a a c o m p a ñ a r su c a d á v e r a l Cementerio de Cr i sr 
t ó b a l C o l ó n , favor que a g r a d e c e r á i v 
Habana , ju l io 5 de 1023. 
) A K M A X D O Q U I Z A Y F E K X A N D E Z . 
(NO S E R E P A R T E N E S Q U E L A S ) . 
Deducidas por el procedimiento seña , 






Mhnzanlllo. M M 







E X P O R T A C I O N E S 
D E A Z U C A R 
L a s exportaciones de azúcar reporta-
das ayer al Secretarlo de Agricultura 
por las Aduanas en cumplimiento de 
los Apartados P R I M E R O y O C T A V O 
del Decreto 1770 fueron fcui siguientes: 
Habana 1.000 sacos destinados a Key 
West. 
Ñipe 8.287 sacos destinados a N . York. 
Santa Cruz 10.471 sacos destinados a 
New York. 
Tunas 2.495 sacos destinados a New 
York . 
D E G E N O V A 
J% Barquín Co: 20 cajas sombreros. 
D E L I V E R P O O L 
E . Menéndez Co: 1 caja tejidos. 
D E G L A S G O W 
Central Agencia: 23 cajas a lgodón. 
D E L O N D R E S 
L . L . Aguirre Co: 12 cajas Jalea. 
E . Sarrá: 4 cascos sa l . 
B . Sánchez Co: 23 fardos paja. 
Bango Gutiérrez Co: (vapo r"Cala-
mares") 1 caja tejido. 
Solís Sntrlalgo Co: (vapor "Pasto-
res") 1 caja perfumería . 
E S I G U A L Q U E L A M A T E R N A 
OSá MYcO ^ 
K J ^ L Í C H E S E C A P U L V E R I Z A D A mm 
Lfl P R E S C R I B E N EMINENTES M E - S g a | 
D I C 0 S 0 E TODO E L MUNDO CON Q í s l 
R E S U L T A D O S A S O M B R O S O S t h e d r y h i l k co. 
DROQUERIflS F̂ARMACIAS 15 PARKflOH HEW-VORK 
L A T A S D E 11 O N Z A S P R O D U C E 3 L I T R O S Í L A — 
T A S D E 3 L I B R A S P R O D U C E 1 2 L I T R O S - R E C O -
MENDAMOS E S T A ULTIflA CQtIO HAS ECONOMICA. 
9 f 
( M P A S l A D E S E G U R O S " C O B A 
A c c i d e n t e s d e l T r a b a j o , V i d a , ! n c e n d i o j | 
T e l e f o n o s : M - 6 9 U I . M - 6 9 0 2 . M - 6 9 0 3 . 
O B I S P O Y C U B A . H A B A N A . 
l t - 4 l d - 5 
S E R V I C I O F U N E B R E D E 
A T I A S I N F A N Z 0 N 
Oficina y Escr i tor io ; Lampar i l la , 9 0 . T e l é f o n o A - 3 5 8 4 . 
- i m 
PARA ENTIERR03 
Autos de lujo con chauffeur uni-
formado y chapa particular. 
$ 4 por la m a ñ a n a . $ 5 por l a t a r d e . • m i 
U N G R A N L O T E D E T E R R E N O S 
E N O R I E N T E 
1 , 5 0 0 caballerías de tierra en buen Tér-
mino, cerca de poblado y carreteras, 
aguada y gran lote de monte firme. 
I n f o r m e s : E U S T A Q U I O O R B O N 
D I A R I O D E L A M A R I N A 
H A B A N A N O C O R R E D O R E S 
I n d . 5 J l I 
T ü e R o y a l M \ o t G a n a d a 
rtTNDADO E N 1869 
O P I C I N A OSKTBAJL M G I T T K E A L , CANADA 
C A P I T A I i VAOABO 
R B B S H V A 
A C T I V O T O T A L . . 
9 20.400.000.00 
I aa.400.000.00 319.716.173.O0 
780 S U C U R S A L E S E N XA HTTNEO 
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Safua la Grande 
Sancti SpírltuB 
Santa Clara 
Bantiaffo d« Caba 
Trinidad 
Unión de Beyes 
Victoria de las Tu-
nas 
Vueltas 
T a r a a l a y 
Basa del Medio 
Bulueta 
GIROS A ESPAÑA A LOS MEJORES TIPOS DE CAMBIO 
J U L I O 5 D E 1 9 2 3 D I A R I O D E t A M A R I N A P r e c i o : 5 centavo* 
-;- CRONICA DE TRIBUNALES ± 
E N L A A U D I E N C I A 
r v C O M E R C I A N T E C O N T R A UJTA) D e f e n d i ó el doctor J o s é Pulg: y 
" C O M P A Ñ I A D E S E G L T I O S V e n t u r a . 
Hab len , o conocido la S a l a da lo " L A J U R I S P R U D E N C I A AI» D I A " 
C v l l y dfa lo Contencloso-Admiuis- • , , , ¿ i 
t í í t i v o de esta A u d i e n c i a del p ie l - Hemn5 recibido los ejemplares del 
to de m a v . r c u a n t í a qub en cobro mes de iunio de la importante pu-
de pesos p r o m o v í ó e n el J u z g a d j de b l l c a c l ó u " L a Jur i sprudenc ia al 
P r i m e r a Ins tanc ia del Oeste da eí> D í a " . , 
ta nlaza c r n t r a la C o m - a ñ l a d i . S e - Se Inaugura en el numero pertal 
euros v ' F l a n z a a A c ó n i m a s denoml- la S e c c i ó n Legis la t iva con la repro-
bada " U n i ó n Hispano A m e r i c a n a de d u c i ó n del Proyecto de L e y sobre 
S ^ ^ r o s Sociedad A n ó n i m a . " doml- m o d i f i c a c i ó n del C ó d i g o P e n a r pre-
C o n t r a Camilo Lanjda, por rapto. 
Defensor Cubi l las 
S e c c i ó n Segunda: 
Contra J o s é Garc ía , por estafa. 
Defensor, Casado. 
R e p e r t o r i o G r e m i a l d e l a R a b a n a 
c m a M D B D I A R I O D E L A M A R I N A V í t t C O N S O R C I O R A C I A L , A CAR60 DE f. v. mago 
N O T I F I C A C I O N E S 
R e l a c i ó n de las personas que tie-
nen notificaciones en el d ía de hoy, 
en la Audienc ia , Secretarla de lo C i -




c i l iada en esta c iudad; cuyos autos ' sentado recientemente, a la C á m a r a 
se encontraban pendientes en el t e - ¡ por el doctor o J s é R . Crue l les . y 
ferido T r i b u n a l de a p e l a c i ó n , o í d a ' c o n t i n ú a en el mismo n ú m e r o la pu-
al s e ñ o r Median contra sentencia ' bl icacin del Tratado de Derecho C r i -
que d e c l a r ó sin lugar la demanda, : mlnal y Pepa! , del doctor Gui l l e r -
abeolviendb de e l la a la C o m p a ñ í a ' mo de M n t a g ú . 
demandada; H A F A L L A D O confir-j Ta^to en el n ú m e r o C i v i l como 
TMQnrin la sentencia apelada; impo- , en el Penal se reproducen Impor-
Xdose1 al a p e l a n t e ^ L c o s t a s ' d e tantes sentencias del T r i b u n a l S u - , ro , Ped^o I 
esta segunda instancia. premo, algunas de las cuales con--
Rafae l de C ó r d o b a ; A r t u r o G a -
l lett i; E m i l i o V i l l averde ; J o s é R . 
V l l l averde ; Eugenio L ó p e z V iv igo ; 
r r P e n a r ¡ e " r e " p l : ¿ d u c e n " ' l m p o r - Í M a i | u e l Goya; J u a n de Dios Rome-
S E N T E N C I A R E V O C A D A 
HabIeB¡dó conocido la Sa la de lo 
C iv i l y de lo Contencioso-Adminis-
trat ivo de esta Audienc ia , del plei-
to de menor c u a n t í a seguido en el 
Juzgado del Norte de esta capital , 
por l a entidad " L u í s da Jonge y 
C o m p a ñ í a " , del comercio de esta 
plaza, contra don Ju l io Texidor y 
L ó p e z , t a m b i é n del comercio de es-
ta vecindad; cuyos autos se encon-
traban pendientes en el referido T r i -
bunal de a p e l a c i ó n , o í d a a l deman-
dado contra sentencia que d e c l a r ó 
con lugar l a demanda y c o n d e n ó a 
dicho demandado a que pague a la 
sociedad actora la cant idad de 
$1,185.32 M. O., sus Intereses lega-
les y costras; H A F A L L A D O revo 
Iverde; Carlos J i m é n e z de 
U e n V n ' d e c l ^ c i o í e s "de sumo' inte- i ^ T o r r e ; J u a n R o d r í g u e z Cada v id; 
r é s cuvo conocimiento es de tanta Ricardo E r n e s t o V i u r r ú n ; J o s é M. 
necesidad a todos los Abogados. . A r a n g o ; Oscar Ochotorena; A. G a -
Y nos comunica la E m p r e s a q u e i b r l e l Costa Cueto; Pedro P. Seda-
ea el p r ó x i m o mes de septiembre c o - | n o ; Giordano H . Dou; Antonio H . 
m e n z a r á la p u b l i c a c i ó n de los a ñ o s ¡ A y a l a ; J u a n T. L a t a p l e r ; F r a n c i s c o 
1909 a 1 9 1 2 . que e m p a t a r á la Co- F e r n á n d e z Cano; Salvador Garc ía 
l e c c i ó n Oficial con la Rev i s ta q u e l R a m o s ; J o a q u í n Coello; Gonzalo 
como se sabe c o m e n z ó en 1913. [Andux; Alberto J . G a r c í a ; M. A. 
Pueden hacer pedidos a la Of ic i - , C a m e j o ; F r a n c i s c o F . L e d ó n ; E m í -
na de la Revis ta , San R a f a e l n ú m e - l J ' O N ú ñ e z Portuondo; J o a q u í n R . 
P e ñ a ; R a m ó n G o n z á l e z B a r r i o ; J u -
lio Dehogues; Arturo G a r c í a ; R o -
gelio Rodelgo Polanco; Antonio L a n 
c is ; Jorge R . Costa ; Manuel Dorta 
Duque; J . A. M a r t í n e z ; J o s é R . Toy-
mit; Ruperto A r a n a ; J o s é M. C a r -
P r i m e r a S e c c i ó n : bonell; Aure l io A. M a r u r i ; J o s é M. 
Audiencia . Contencioso-admlnis- GIspert ; L u í s F . Sa lazar; .Oscar 
trat lvo .—Manuel Morales, contra re E d r e í r a ; Pablo • Wit te ; F r a n c i s c o 
s o l u c i ó n de la C o m i s i ó n del Serv í - F a b r é ; F r a n c i s c o Val le jo Reyes ; Je-
ro 238. 
S E Ñ A L A M I E N T O S P A R A H O Y 
V I S T A S C I V I L E S 
dor y L ó p e z ; sin hacer especial de- " a s , contra la Sociedad de T o r r a n 
c l a r a c i ó n sobra costas. 
E L S U C E S O S A N G R I E N T O D E M A -
R I A N A O 
E s t a tarde, a la un(a, s e g u i r á co-
nociendo l a Sa la de Vacaciones de 
esta Audiencia , en ju ic io oral , de 
la causa seguida por el suceso san-
griento de Marlanao , en que pere-
cieron los hermanos E n r i q u e y R o -
sendo Collazo. 
ce y Porta l . E j e c u t i v o . L e t r a d o s : 
Sres. Juncade l la y L á m a r . Pres i -
dente: Sr. del B a r r i o . 
E L S U C E S O D E S U A R E Z Y A L -
C A N T A R I L L A 
L a Sa la Segunda de lo C r i m i n a l 
de esta Audienc ia , ha dictado sen-
tencia, de conformidad con la pe-
t i c i ó n del Ministerio F i s c a l , conde-
nando al procesado T o m á s A r r o n -
do a M r t í n e z , ( a ) "Changuito", co-
mo autor de un delito de homici-
dio, a la pena de 14 a ñ o s , 8 meses 
y 1 d ía de r e c l u s i ó n temporal . 
E l procesado Arrondo d i ó muerte 
en la esquina de las callea de S u á -
rez y A l c a n t a r i l l a a F e r m i n a Zulue-
ta, de tres disparos de r e v ó l v e r , por 
no querer • é s t a reanudar las re la -
ciones existentes entre ambos. 
Procuradores : 
R e g u e r a ; Granados; Ster l ing; 
B a r r e a l ; L l a m a ; P e r e i r a ; J . A . 
Juzgado del E s t e . C o m p a ñ í a M a - M i r ó ; Carrasco; . A. Sa inz; 
nufacturera Nacional , contra la So- V180' .• B!az] J o s é de Zaya3 B a -
ciedad R o d r í g u e z y Comp. E j e c u t l - | ^ n ; M i r a n d a ; C á r d e n a s ; M a z ó n ; 
vo. Letrados : Sres. A r i a s y A l zug a - ^ e r r a : GTaIrcía H u ^ S o s a ; E s p i n o s a ; 
r a f . Ponente: Sr. E c h e v e r r í a . PfO- ¿ S S f i ^,rt!do: Prieto; Laredo: 
curadores: Sres. Roca y Miranda . !P lntado; M e n é n d e z ; A. de la L u z ; 
A u d i e n c i a : . Contencioso-admlnis- Granados; J . R . A r a g ó n ; Rec io ; 
trat ivo: Angel C a n d o contra Reso- L ; a n u s a ; ^ a n U ; Castro; M i r ó ; Ma-
l u c i ó n del Presidente de la R e p ú - *lt¡0'' R ^ , l o ; Casaseca; Se i jas; Mon-
blica. L e t r a d o : Sr. G ó m e z . Ponente: H*1^01 / L o m a r a ; C á r d e n a s ; Rouco; 
Sr. E c h e v a r r í a . Procurador : Sr . C a l - : r * t f f - p^r.domo: Borges; Corrons 
yo. F i s c a l . ^ ú " e z R i v a s ' s- R o d r í g u e z ; F . 
Juzgado del Oeste: Banco del Co- cle la L u z -
A B S O L U C I O N 
4» 
Se ha dictado sentencia absol-
viendo a don M e l i t ó n R u i z C a s a -
g r é s , del delito de imprudenc ia te-
m e r a r i a , de que fi lé acusado. 
merclo, contra la Cuban Sugar Mil ls 
Comp. Ejecut ivo . Le trados : Sres. 
Junco y Bustamante. Ponente: S r . 
F igueroa . Procuradores: Sres. Mon-
tiel y Granados. 
Segunda S e c c i ó n : 
Mandatarios y P a r t e s : 
Miguel S u á r e z A r e n a ; J o s é F . 
A v a l o a ; J o a q u í n H , G á r c i g a ; P a -
blo G ó m e z G a r c í a ; Vicente P u c h a -
des; C o n c e p c i ó n Diegues E . R u l z ; 
Oscar P é r e z F e r n á n d e z ; Marta F e r -
Audlenc la . Miguel Saaverlo con- n á n d e z ; Humberto I s l a s ; Aure l io 
tra r e s o l u c i ó n de la C o m i s i ó n de l . Royo; R a m ó n I l la s ; J u a n F r a n c i s c o 
Servicio C iv i l . Contencloso-admln'is- V a r g a s ; J o s é Vence; J o s é L l i n a s ; 
tratlvo. L e t r a d o : Sr . Saaverlo . Po - ! ^ 
nente: Sr. L l a c a A r g u d í n . F i s c a l . 
Audienc ia . Sociedad A n ó n i m a 
J U I C I O S O R A L E S 
S e r c i ó n P r i m e r a : 
L O S N U E V O S M O D E L O S 
D E L A 
R E M I N G T O I N 
S O N U N A V I C T O R I A F I N A L Y D E C I S I V A E N L A 
C O N S T R U C C I O N P E R F E C T A D E M A Q U I N A S D E 
E S C R I B I R . 
F r a n c i s c o G. Q u i r ó s ; Rosa Basse t l ; 
F r a n c i s c o Antequera; R a m ó n D í a z 
V a l d é s ; F é l i x R o d r í g u e z ; Vic tor ia 
Centra l N i á g a r a , contra Decreto P r e B a l m o r í ; Pedro R e s e l l ó ; Teodoro 
sldenclal . Contencloso-admlnistrati-1 A. G u e r r a C a n d o ; J o s é F . Mava; 
vo. Le trado: Sr . Recio. F i s c a l . P o - , A n t o n i o Ca'ixto Medina; Ernes to A l -
nente: Sr. L l a c a A r g u d í n . P r o c u r a - varez R o m a y ; Aurel io M u i ñ a s ; E v e 
dor: Sr. I l las . lio J i m é n e z C a b r e r a ; F e r n a n d o G 
T a r i c h e ; T o m á s A l v a r i ñ o ; M a r t í n 
K o h n ; Agapito Cabrera ; N i c o l á s 
A b a l l í ; C a r m e l a G u z m á n ; Manuela 
Maclas; J o s é Cendan V i o r ; Manuel 
r r a Canc ioC. Soto; Carrasco ; C o n - ' 
c e n c i ó n Diegues; Pablo G ó m e z G a r - i 
c í a ; F r a n c i s c o Zabarte; M á x i m o I 
M é n d e z Morales; M a t í a s Roger Ca- ¡ 
He; R a m ó n I l l a s ; E n c a r n a c i ó n A l -
fonso N a r a n j o ; J u a n R . Quin tana; 
Oscar G r a u d ; Pedro G ó m e z R e g ó ; 
Osvaldo C a r d o n a ; J o s é R. Portoca-
r r e r o ; Alberto a V l d é s F a u l y ; Ma-
nuel G o n z á l e z Poey; Manuel C l a n -
destino Soto. 
M u y c o n o c i d a es l a f i r m a que 
e n c i m e r a estas l í n e a s . 
C o n o c i d a y g r a n d e m e n t e est i -
m a d a p o r el a l to c o m e r c i o d e la 
p l a z a . 
E s la f i r m a d e u n o d e los m á s 
c o n n o t a d o s agente s d e A d u a n a . 
C a r a c t e r i z a d o t a m b i é n en tre 
sus co l egas . 
E l es q u i e n p r e s i d e l a a s o c i a -
c i ó n q u e t i enen c o n s t i t u i d a . 
P r e s i d e n c i a q u e no es l a p r i -
m e r a v e z q u e e j e r c e . 
H a c e c u a t r o a ñ o s q u e f u é e le-
g ido p a r a ese c a r g o p o r sus 
c o m p a ñ e r o s de p r o f e s i ó n . 
L l e v a , p o r tanto , c u a t r o r e e -
l e c c i o n e s c o n s e c u t i v a s . 
T i e m p o , todo é l , e m p l e a d o en 
l a d e f e n s a d e l a c l a s e . 
E n a u s p i c i a r s u m a y o r d i g n i -
f i c a c i ó n y m á s e l e v a d o e n a l t e c i -
m i e n t o . 
P e r s i g u i e n d o s in t r e g u a u n f in 
p r i m o r d i a l . 
L a c o l e g i a c i ó n d e los agentes . 
C o l e g i a c i ó n o f i c i a l , q u e p r e s t i -
g i a r á a l g r e m i o . 
S a n c i o n a d a p o r u n a l ey . 
C o m o ex is te e n otros p a í s e s . 
E s p a ñ a entre ellos* 
C A R L O S D E L A T O R R -
A G E N T E D E A D U A N A 
L a s o f i c inas d e l s e ñ o r C a r l o s 
i 
de l a T o r r e r a d i c a n e n l a L o n j a . 
E n el D e p a r t a m e n t o 5 0 1 . 
E j e r c e su p r o f e s i ó n d e s d e el 
a ñ o 1 9 0 8 . 
C o n é x i t o n o i n t e r r u m p i d o . 
D i l a t a d a e s l a a c t u a c i ó n p r o -
f e s i o n a l d e e s t e a g e n t e . 
D i e c i o c h o a ñ o s l l e v a e j e r c i e n -
do . 
LUIS F . DE CARDENa/ 
AGENTE DE ADUANA ^ 
o n re e n l a 
S R . C A R L O S D E L A T O R R E 
S o n m u c h a s las f i r m a s c o m e r -
c ia l e s q u e le c o n f í a n sus d e s p a -
c h o s a d u a n e r o s . 
M u c h a s e, i m p o r t a n t e s . 
R e c o r d a m o s a l g u n a s : 
A l v a r é , H n o . y C a . 
E c h e v a r r í a y C a . 
D i e z , G a r c í a y C a . 
F o r d M o t o r C o . 
G o o d y e a r T i r e a n d R u b e r e . 
D e s d e 1 9 0 5 . 
C o n u n á n i m e b e n e p l á c i t o d e 
sus c l i e n t e s . 
S u s a c t i v i d a d e s m e r c a n t i l ^ no 
se l i m i t a n a l o s d e s p a c h o s d e 
a d u a n a . 
F u n g e t a m b i é n d e c o n s i g n a t a -
rio d e b u q u e s . 
C o n p r o s p e r i d a d s i e m p r e c r e -
c i e n t e e n a m b a s p r o f e s i o n e s . 
T i e n e i n s t a l a d a s sus o f i c i n a s 
en m a g n í f i c o i n m u e b l e -
E l d e O f i c i o s y O b r a p í a . 
E n s u D e p a r t a m e n t o 3 1 0 . 
H e a q u í s u s d i r e c c i o n e s c o m -
p l e m e n t a r i a s . 
D e C á r d e n a s , l a c a b l e g r á f i c a . 
A p a r t a d o 8 2 8 , l a p o s t a l . 
A - 1 0 5 9 y 4 8 0 2 , l a s t e l e f ó n i -
c a s . 
C o m o l a m a y o r í a d e los A g e n -
tes , p e r t e n e c e a l a A s o c i a c i ó n d e 
C o r r e d o r e s d e A d u a n a . P o r s er l a a s p i r a c i ó n m á s qut 
r . , t- • i n rida d e todos los asociados, 
h s m i e m b r o d i r e c t i v o d e e l l a . 
Q u e s o n , y a lo hemos dicho, 
o r a c o n sus c o m p a ñ e r o s Ia i n m e n s a m a y o r í a de los Ageo 
consecuc ¡ón J 
tan b e n e f i c i o s a m e d i d a . 
L o q u e , no c a b e d u d a r á 
' i : J _ _i , I10» VK r a u n a r e a i i 
c h a 
en no le;; 
P o r d e m a n d a r l o as í 
a c i a s e . 
E D I F I C I O D O X D R E S T A N T\ST< 
L A D A S L A S O F I C I N A S DKL s» 
L U I S F . D E C A R D E N A S 
P o r s e g u i r el e j e m p l o de otros, 
n u m e r o s o s p a í s e s . 
p o r l a c o l e g i a c i ó n . 
C o n e n t u s i a s m o . 
tes. 
C a s i l a t o t a l i d a d . 
E L G A S , G O M O C O M B U S T I B L E , E S I D E A L 
a 
A - 6 6 8 8 E S E L T N O . D K I C O N S O R C I O R A C I A L 
J U A N I T O P A L M E R 
M O D E L O 121 E l silencioso. E l triunfo resonante ha coronado 
largos años de estudios por expertos famosos en la construcción 
de una máquina silenciosa quezal mismo tiempo posee toda la 
fuerza, solidez y d e m á s c a r a c t e r í s t i c a s conocidas de las máquinas 
Remington. 
M O D E L O 101 L a m á q u i n a ideal para correspondencia general. 
Arranque automát i co , Tacto suave y e lást ico . 
M O D E L O 111 Indispensable para cuentas, estados, facturas, etc. 
Puede ser equipada con el mecanismo para sumar y restar. 
L A R E M I N G T O N P O R T A T I L i Teclado universal, igual que en 
las máquinas grandes. Una m á q u i n a completa pero tan pequeña 
que el estuche cerrado so lé mide 4 pulgada? de alto. Cabe «n la • 
maleta o en una gaveta. 
C R A N K R 0 B 1 N 5 [ 0 . 
HABANA 
De paso para M é j i c o , a donde lo 
l levan Importantes negocios teatra-
les, se encuentre en la H a b a n a el 
s i m p á t i c o e i n t é l i g e n t © empresario 
Juani to Pa lmer . 
P a l m e r , nos trae muy tmenae no-
t icias. L a pr imera que E s p e r a n z a 
I r i s tr iunfa actualmente en E s p a ñ a 
con una formidable opereta del maes 
tro L u n a , t i tulada "Benamor". 
Y la segunda y principa' , qu» 
d e s p u é s de la temporada de o t o ñ o 
Madr id nos h a r á una v is i ta , a l 
frente de una m a g n í f i c a c o m p a ñ í a , 
l a "•artista ú n i c a " , la favori ta dal 
p ú b l i c o habanero, l a redna de í a 
opereta. Su graciosa majes tad E s p e -
r a n z a I r i s . 
Bienvenido, J u a n i t o , y q-ne no .ee 
b a j a esperar mucho esa tempora-
da! 
Hoy T n Hogar Sin F r l ^ l -
dalre No E s Hogar Moder-
no. 
¡ ñ f l l o s a l N e v e r o ! 
Frigldalre, el refrigerador completo para el hogar, 
se enfria solo. No requiero hielo. 
Por medio de la electricidad mantiene la a tmósfe -
ra, dentro de los compartimientos, de 10 a 20 grados 
F . , más frío de lo que sería posible empleando hielo 
como medio de refrlgeraciñn. 
Fabrica hielo en forma cúbica para el uso de mesa, 
y hace mantecado, sorbetes, helados, y otros postres 
nuevos. 
Frigldalre ifs un producto de la General Motors 
Corporation. E l costo de mantener Frigldalre es, Indu-
dablemente. Inferior a su gasto actual de hielo. 
Permítenos enviarle un interesante folleto referen-
te a Frigldalre, o hónrenos con su visita y verá Ud. 
a Frlgldaire en funcionamiento. 
Estos refrigeradores también funcionan con la co-
rriente de las plantas Luz-Delco. 
W a l t e r & Cendoya C o . 
Presidente Zayas (O'Rellly) 26-28 
Apartado 2522.—Habana, Cnba 
E l Refigerador Eléctrico Para E l Hogar. 
TvivivTvrwaaLTVjdivivtwa 
G A S O L I N A S 
L O T 
E S T A F A 
D e n u n c i ó a l a po l ic ía Bernardo 
R o d r í g u e z Andino, e s p a ñ o l de 1S i 
a ñ o s de edad y vecino de Santi 
E m i l i a y Zapotes, que entregd-sw 
documentos y $100 a Gregorio Díaz 
! V a r g a s , vecino de C o l ó n 38, en ei 
i R e p a r t o L a e C a ñ a s , para que /e ges-
1 t ionara su v iaje a Es tados l'aldos, 
y - a l a c u d i r ayer a su casa a 
I guntar le e l estado en que se encon-
| traban las gestiones. Gregorio le ¡n-
jpu l tó y a m e n a z ó , n e g á n d o s e a de-
volverle el dinero y los documentos. 
E L M E J O R Y M f \ S 
E 6 0 I H 0 M I 6 0 6 0 M B U S -
T I B L E D E L M U N D O 
W E S T I N D I A O I L R E F I N I N G C O . O F C U B A 
O F I C I O S . 4 0 . - H A B A N A 
C r i s t a l e r í a F i n a 
Vasos, Copas. Jarras de mesa r 
cuantos aruculoa usted necesita, 
jmede surtirse c&jsl sin dinero. Nuei-
tro« precios son regalados. 
Terrereria " l a LLAVE" 
Neptuno 106, entre Campanario r 
Perseverancia 
Telé fono Jl-4480 Xaban» 
D R O G U E R I A 
S 4 R R 4 
S I E d i f i c i o » , L a Mayor, 
Bnrtm a toda i 1m f t m a d M . 
A b U r t a los d ías l a b o r a b a 
h a s t a l a i 7 de 1* anche y m i 
twt lToa has ta las dlsa y * » -
41a 4e l a m a ñ a n a . 
Detfpa&a T O D A L A NOOH1 
L O S M A R T E S y todo ol dfa 
«1 domingo I B da Julio do 
1938 
E . P . E ) . 
l a aasroxa. 
A i M A Q U I Z A I D A D E F U E R A 
HA FALLECIDO 
D e s p u é s de haber recibido loa Sat^og S a c r a m e n t o s y la 
B e n d i c i ó n P a p a l . 
Y dispuesto s u entierro p a r a hoy Jueves 5 . a l a s 4 da l a 
tarde , loa q u e - s u s c r i b e n en nombre de sus h e r m a n o s , so-
brinos y d e m á s famil iares y amigos, ruegan a l a s personas 
de su amistad se s i rvan as ist ir a l a indicada h o r a , a l a ca-
s a mortuor ia : cal le P r i m e r a N» 16, ( V í b o r a ) p a r a acompa-
ñ a r el c a d á v e r a l Cementerio de C o l ó n ; f a v o r por el cual 
lea q u e d a r á n eternamente agf-adecidos. 
F r e r a M a r t í n e z y O , S. en O. 
P O C I O N N o . 5 0 4 
B A L S A M I C O R A P I D O Y S E G U R O 
F a r m a c i a s q u e e s t a r á n abier-
t a s h o y J u e v e s 
O ' R e l l l y 3 2. 
S a n t a C a t a l i n a y C o r t i n a . 
C o n c e p c i ó n y Porven ir . 
J e s ú a del Monte n ú m e r o 657. 
L u y a n o n ú m e r o 130. 
C o n c h a n ú m e r o 4. 
Cerro 48 4. 
J e s ú s del Monte n ú m e r o 281 
F l o r e s y Zapotee. 
Cerro n ú m e r o 558. 
Ca l l e 17, entre E . y F . (Vedado). 
2 3, entre 2 y 4 ( V e d a d o ) . 
B e l a s c o a í n y Neptuno. 
Sa lud n ú m e r o 173. 
• San R a f a e l y C a m p a n a r i o . 
L e a l t a d y A n i m a s . 
Sitios n ú m e r o 9 2. 
Monte n ú m e r o 181. 
I n f a n t a n ú m e r o 6. 
E g l d o n ú m e r o 8. 
Someruelos n ú m e r o 26. 
San N i c o l á s y Glor ia . 
Ga l iano y V ir tudes . 
A n i m a s e I n d u s t r i a . 
C o l ó n n ú m e r o 40. 
Cuba y Acos ta . 
A m a r g u r a n ú m e r o 44. 
San R a f a e l y Hospi ta l . 
10 de Octubre n ú m e r o 723. 
10 -de Octubre, n ú m e r o 3 80. 
Monte 347. 
San Sa lvador y San Quint ín . 
R o m a y 5 5 A . * i 
Dolores y San L á z a r o . 
Pr imel lea 66. 
C e r v e z a : ¡ D é m e m e d í a ' T r o p í c a r ! 
r La Prensa A r l a d a • • 1» 4nll« qn« roH6« el (Urecbo d« atlB«ar. 
par* reproducirla», las noticias e«-
blegrá-flcas que en este DIARIO se 
ibllquen, así como la Informacld* 
il <jue «n «1 mismo ln»«rt«. 
D I A R I O 
S E G U N D A 
L l i 
S E C C I O N 
Para cualquier reclamaran en •! 
Mrrlelo del periódico en el Vedado, 
Dámese al A-6201 
Acente an el Cerro 7 J»sdi del 
Monte. Teléfono M9Í4 
T D A D A l A n n R F Q A N T E I A A C T I T U D D E L B R A S I L 
1 í t o m u u i u - o A R G E N T I N A H A m m ^ 
N U E V O S P L A N E S D E A R M A M E N T O 
E 
DISCURSO D E HARDING E L DIA 
D E L A I N D E P E N D E N C I A 
LA F A L T A DE TRABAJO L E S 
OBLIGA A DIRIGIRSE PARA 
HAITI Y PARA OTROS PAISES BUEN0S ju]io 4 
VARIOS MILLONES DE PESOS SERAN EMPLEADOS EN NUEVOS 
BARCOS DE G U E R R A Y EN OTROS A P R E S T O S QUE P E R M I T I R A 
A ESA NACION MANTENERSE EN UNA POSICION DE DEFENSA 
PORTLAXD, Ore., julio 4. 
Hablando en uno de los actos cele-
brados hoy en ésta, con motivo del 
Día de la Independencia, el Presi-
dente Hardlng 'declaró que la nación 
debiera exigir que "todo hombre que 
se hallase en completa posesión de 
las facultades de ciudadano america-
no debiera ser americano en alma y 
corazón". 
"Quisiera proclamar el día en que 
no haya sitio en parte alguna de 
América, para aquellos que desafían 
a ia iey—dijo el Presidente—y aque-
llos que buscan nuestra hospitalidad 
c i r n N C l I f T n " lCon el Propósito de destruir nuestras 
CONJURADO E L C U n t - L l V i u ca{jo ^ en dación", la petición' tran que la Argentina, dándoselas de instituciones debieran ser deporta-
DE L A PLANTA E L E C T R I C A |lec|la por gobierI,0 ar?cntino a| pacifÍ!la. disimulaba su, v « d . d C T « • ^ l ^ * * * " 
Parlamento para inversión de varios i intenciones, durante las mencionadas "Xue?tra patria tiene poco que 
•11 j • • . r • "l \t • ' " ,„u,»;«n temer de los que la atacan desde 
millones de pesos en mejoramiento conferencias. L a Nación , rebatien- fuera de nuestrag fronteras—prosl-
de la flota de guerra y adquisición de do tales aserciones, recuerda los es- gUió—, pero debemos protegerla ce-
I que los proyectados gastos en arma-
Según expresa un editorial publi- mentos navales y terrestres demues-
JUSTA PETICION HACEN LOS 
VIGILANTES DE SANTIAGO DE 
CUBA. NOTICIAS DE O R I E N T E . 
^ N T I A G O D E CUBA, 4 de julio. 
Con motivo de celebrarse hoy el 
modernísimo material de guerra para 
el ejército, asunto que tantas censu-
ras ha provocado, obedece a la nega-
-niversario de la Independencia de ¡ 
- • - ?dlficlos del tiva del Brasil a firmar el tratado de 
í r t J ~ , . . . . ,J-l-„=.rl«. losament© contra los que maniobran fuerzos efectuados por sus delegados dentro de nueStros límltpg territo. 
para hacer cristalizar el tratado de riales para destruir las mismas ins-
, 1 • • » • J 1 n ;i . „ titucionea que les han dalo hospi-desarme, v la insistencia del brasil en . ; ' , tahdaa. 
desarrollar su programa naval. 
Sábese que en la citada proposi 
los Estados Unidos, los e 
Consulado Americano, Ferrocarrl j ^ , ^ ¿urante las recientes confe 
Cuba. Compafiía del Cable y del | . . 1 1 1 ! j <tQ snn HAO 
de Francia están engala- rencias panamericanas celebradas en cion del gobierno se piden 5»v.3UU,uuu 
Santiago de Chile, | para modernizar la flota de guerra 
Refiriéndose a los periódicos bra-1 y una suma que todavía no se ha 
sileños, dice que éstos han declarado determinado con destino al ejército. 
Consulado 
nados, , . . 
E l vanor "Vidette" salió carga-
do de trabajadores para los ingenios 
de Haití, demostrando esto no ha-
ber trábalo en los campos a causa 
de la paralización comercial que se 
I10—La Policía de Tráfico pide a la 
prensa proteja sus aspiraciones de 
disminuir la actual guardia a seis 
horas. 
Anúnciae la publicación de dos 
nuevos periódicos liberales; uno, di-
rigido por el gobernador Barceló, y 
«1 otro, por el alcalde Villalón. 
Las Hermanas del Sagrado Uo-
razón de Jesús, han ido a pasarse 
las vacaciones a la finca Los Guao. 
Los Padres del Corazón de Ma-
ría están celebrando esta semana en 
la Igleia «Trinidad suntuosa novena 
a la Virgen. „ , , , ^ 
L a Parroquia de la Catedral ha 
Btdo dividida por disposición del se-
fior Arzobispo de la sígnente ma-
nera- Sagrario, un cura y parte di-
ridlda entre Salesianos y el Colegio 
de Don Bosco. 
E n la tarde de ayer se volcó en 
la linrti Ducureau la guagua que 
hace el servicio al Caney, resultando 
heridos Rafael Salmón y Manuel 
Trujillo, siendo curados en Bmer-
genciag por el doctor Adrial. 
—Elogíase la determinación de la 
Compañía Naviera por el Servicio de 
conexión entre Santiago y Tarafa, 
uniendo por la línea Norte este puer-
c o con la rica región camagueyana. 
E l conficto creado en la Com-
pañía Eléctrica por queja de los 
empleados de haber sido maltratado 
«1 Jefe de Inspectores, ha sido so-
luoJonada. conviniéndose en que el 
Jefe no intervenga en los asuntos 
de los empleados. Se formará una 
comisión compuesta por el enumera-
dor Martí y el Inspector Paz, para 
que reciban las quejas, peticiones, 
etcétera, etc, 
r o X T U S U A E N E L M I S T E R I O L A 
S f U E R T E A PALOS D E E S P A -
ÑOL E N A L T O O O R R A L I L L O 
(Por telégrato.) 
SANTIAGO D E CUBA, julio 4. 
Genoveva Kindrtan, denuncia a la 
policía que teuía une criada jamai-
quina llamada Won Pett, la que ha 
ce dos días faltaba y notó ayer la 
sustracción de objetos de su cuarto 
y sospecha de la sirvienta. 
Ayer hubo tres choques: uno en 
la ralle Coronn, donde un carro de 
Sanidad alcanzó al automóvil núme-
ro 269; otro carro eléctrico número 
120 chocó con nna carretilla de 
ta en la calle Porfirio Valiente, des-
troránola e hiriendo al mulo, y el 
otro, ©1 automóvil número 40 3 cho-
có en la calle Marina contra el nú-
mero 444, siendo acusado el cha 1-
ffeur del segundo, Saturnino Martí-
nez, de exceso de velocidad. 
Mañana celebraráse el Juicio del 
Juzgado de Holguín por doble homi-
cidio, disparo y lesiones. 
Ponente Porfirio, defensor Chá-
rez, procesado Enrique San Juan 
Cruz. 
Están citados 2 Stestigoa. 
L a petición del Fiscal es de 14 
años, ocho meses y un día. . 
Desde el pr.mero de julio funcio 
nará la escuela para militares en el 
Cuartel Moneada para aspirantes a 
rabo y sargento. 
Elógiase la energía del Jefe de la 
Policía Secneta que reunió en su 
despacho a los vendedores de lote 
nía para advertirles que estaba pro 
hibida la venta a 25 centavos y se 
hallaba dispuesto a proceder enér-
gicamente contra los infractores. 
Los familiares de Florentino Vuel 
tas, español que muri óapaieado en 
Alto Corralill ? y cuyos agresores 
con desconocidos han determinado 
nombrar al abogado Martínez Ana-
ya para practicar gestiones en escla-
recimiento dei hecho, continuaniío 
las pesquisas anteriores el repórter 
del diario local "Independencia" y 
del DIARIO MARINA, Soler, sien-
do infructuosas. 
Obedece la determinación de la fa 
milla a la pasividad de los funcio-
narlos que debieron hallar a los agre 
sores. 
F n ^ operada en la Clínca del doc-
tor Morón la señora Emilia Rubio 
de Fernández. 
L L E G O A A \ T I L L A E L VAPOR 
HUNABGO 
(Por telégrafo) 
Procedente de New York, entró 
•n este puerto, en la mañana de hoy 
«1 r a por "Munargo", conduciendo 
pasaje y carga, después de una tra 
vegla feliz. 
Trae setecientas toneladas de nasr 
canelas. 
A R I S T I G U E T A . 
(Por telégrafo.) 
SANTIAGO»DE CUBA, julio 4, 
L a señora Felicia Visiedo, distin-
guida esposa del compañero Lluch 
Payard, vice presidente de la Aso-
ciación de Corresponsales de la Prea-
ía en esta ciudad, ha fallecido. 
Descanse en paz. 
A B E Z A . 
A C U E R D O DE LOS DIREC-
TORES DE L A S F A B R I C A S 
K R Ü P P CON L A S A U T O R I -
DADES D E OCUPACION 
ESSEM, julio 4. 
Las autoridades franoesas 
de ocnpacióii en est? territo-
rio han anunciado hoy que la 
administración de las fábricas 
Krupp, han firmado un acuer-
do con los ingenieros dfil coml-
t ó d^ ornpaHón sobre el uso de 
nn ramal del ferrocarril, po-
niendo <*n contacto dr>s depen-
dencias de las plantas de fun-
dición Krupp. 
Dícese que este es el primar 
acuerdo firmado por los repre-
sentantes de la industria ale-
mana con los de las fuerzas de 
ocupación, considerándolo los 
franceses como señal inequívo-
ca de la debilitación qne está 
experimentando la resistencia 
pasiva ofrecida hasta ahora por 
los alemanes. 
D e l J u z g a d o d e G u a r d i a 
F E L I C I T A C I O N D E L A 
C A M A R A C U B A N A A L A 
D E E S T A D O S UNIDOS 
"Una república en cuyo suelo me-
rece la pena vivir, merece también 
que se viva para ella, y una repú-
blica que merece la pena defender, 
es merecedora -de nuestra más pa-
triótica vigilancia." 
El ,Pr imer Magistrado trató, en 
particular, de la netfssidad existente 
de una absoluta americanización del 
pueblo americano, pero se aprovechó 
de ello para tratar de diversos asun-
tos, refiriéndose a los problemas de 
la Inmigración de los transportes, 
los cuales, según él, deberán ser tra-
tados o resueltos sólo desde un pun-
to de vista esencialmente nacional. 
S E LA ENVIAN CON MOTIVO 
DE CONMEMORARSE A Y E R E L 
DIA DE L A INDEPENDENCIA 
r O X M E M O R A n O N D E L DIA D E L A 
I.V1>EPEI>K\( TA A M E R K ANA 
EN MADRID 
MADRID, julio 4. 
L a conmemoración del Día de la 
Independencia, celebrada hoy en la 
embajada americana, ha constituido 
tina fiesta de verdadero carácter cos-Annque la Cámara estuvo labo 
rando desde lasares de la tarde aimopolita. 
las siete y media de la noche, sólo E l embajador Moore, el represen 
acordó a "petición del señor Sagart tante Stephen G, Uorter, de Pltts 
enviar un mensaje de salutación a 
la Cámara de los Estados Unidos 
con motivo de conmemorar, la Na-
ción Americana la fecha de su inde-
pendencia 
burgh. Presidente de la Comisión 
(Je Relaciones Exteriores de la Cá-
mara, Gren H. Hackorth, agente au-
xiliar del Departamento de Estado 
le Washington, Mrs. Keith Merrill, 
A las consideraciones que el señor! esposa del cónsul americano y los at-
Mazas, hizo alrededor de la petición tachés de la embajada y del consu-
del representante oriental contesta-
ron los señores Herrera Sotolongo, 
Gil y Germán López. 
Este último hizo un cálido elogio 
de la Nación vecina y manifestándo-
se de acuerdo con la solicitud del 
lado, tuvieron la misión de recibir 
a todos los miembros del cuerpo di-
plomático acreditado en Madrid, los 
cuales no han salido todavía para las 
playas. 
Entre los que asistieron esstaba el 
señor Sagaró por entender que los Nuncio de Su Santidad, los embaja-
Estados Unidc-s estaban dando a 
Cuba contínuae. pruebas de sincera 
amistad y que las relaciones entre DETENIIK> í:Tí AUTOR D E L ROBO 
DB UNA LANCHA. SC C O M P L I C E lpl Gobierno y el 
PROCESADO - NO QUISO entre aau<5i pueblo 3 
D E L A T A R L E j bano eran franca j 
fraternales. 
En la Audiencia se suspendió ayer, Hiz0 aigUI1as objeciones el señor 
la vista de la causa 1734 de 1922,jMazas con relación a la Enmienda 
por robo de una lancha de gasolina, ! platt y después de un cambio de 
de la propiedad de Olayo Izquierdo impresiones sobre la forma en que 
dores de Francia, Italia y Argentina; 
el Ministro del Japón y numerosos 
miembros de la colonia americana y 
nuestro, como | otras, muchos de los cuales-pasaron 
el pueblo cu-i varias horas bajo ía bandera norte-
cordialmente americana. 
UN D E L I N C U E N T E D E T E N I D O 
vecino de San Ignacio 44, que le 
fué hurtada de los muelles de Re-
gla. L a lancha "Juanita" valuada en 
nueve mil pesos, apareció en muy mal 
estado en Key West, habiendo sido 
dedicada por los que se apropiaron 
de ella a la introducción de contra-
bando en Norte América. 
debía redactarse el mensaje de feli-
citación, la Cámara acordó remitir-
lo con el voto en contra del señor 
Mazas. 
E l resto de la tarde , lo pasó la 
Cámara deliberando en eesión secre-
ta a virtud de la cuestión planteada 
por el señor González Beauville acer-
ca del funciorjamiento de la Comi-
sión de Ferrocarriles. 
Sin contar con la reunión del Co-
mité Parlamentario Liberal pare re-
vocar el nombramiento de una co-
misión mixta. 
Un dueño de un almacén de ví-
veles y efectos do Regla, Teodoro 
Ortiz, de Ceulino 8, en Regla, de-
c'aró a la Po'icía que dos indivi-
duos le pidieron gasolina ¿ara la 
lancha citada, amenzándplo de mu^r 
te si dvclá que eran ellos los que ha-
fru"jbf:in adquirido la gasolirdx, déhiejá-1provecto de ley derogando el decre-
d;» decir .iue eran dos amerijanoí! to ?!29. 
dfjícouof. idos. Uno de los ^utor^s del | E n el Comité fueron electos en 
hecho fué deitnido, no queriendo nueva votación los señores Leonard, 
diclarnr el noraore de su cómnr.^e. ¡ Gil y León. 
Este, tras pacientes Investigaciones 1 , _ — 
practicadas por el Experto de la Po- GRANDIOSA Y S E N T I D A M A N I -
licía Nadonal número 28, Antonio 
FRANCISCO C A R B O N E L L Y F E -
L I U , F E L I X C A C B R E S U HORACIO 
MAS 
Con estos tres últimos nombres 
ha sido acusado—por realizar varios 
delitos recientemente—un. individuo 
cuya busca y captura había sido re-
comendada, muy eficazmente y por 
estar circulado por distintos juzga-
dos, a toda la Policía de la Repú-
blica y especialmente a los cuerpos 
de la Judicial y Secreta; busca y 
captura que, durante varios meses, 
había resultado infructuosa hasta el 
Tnitase de la Comisión que debía I m'ediodía do aver- en (lne fn(S encon-
dictaníinar con otra del Senado eiltrado por el doctor Manuel Secades 
en el bufete del abogado y notario 
doctor Oscar Soto. 
Francisco Carbonell fu*5 conducido 
primeramente a la Estación de Poli-
cía y después al Juzgado de la Sec-
ción-Primera que lo reclamaba por 
un delito de estafa con grave abuso 
de confianza realizado hace tres me-
M. Illa, fué dei?üido. Lo arrestaron 
anVche el Experto Illa y el vlo'Un-
te 27()r F . Martínez, en su donici-
Ho d.-> Ejin Nicolás y Zanja. 
Nóiul.iase José Antonio Díaz, (M 
" E l Aviador". Este negó la acasa-
ción; ptro fué reconocido por el l o-
degucro que lo identificó com) el 
que había ido a su almacén en 
unión* del detenido anteriormente, 
amerjizándolo de muerte para que 
les diera gasolina. 
Fué remitido al Vivac, 
Fué muy felicitado por sus jefes 
el Experto Illa y el vigilante Mar-
tínez y es justa esa felicitación. 
NIÑO A R R O L L A D O 
En Matnrique entre Lagunas \ y 
F E S T A C Í O N DE DUELO EN P I N A R ses en M bufete del doctor Secades, 
r>Fí R I O !a reserva de ponerlo a disposición 
LfCL. i v iv |del juzgado a,, Limonar (provincia 
de Matanzas), que también lo recla-
ma en causa por malversación y 
otros delitos. 
Asimismo está acusado Carbonell 
del hurto de máquinas de escribir co-
metido en una oficina de esta ca-
pital. 
Ultimamente se colocó, con nom-
bre supuesto, y como mecanógrafo, 
en el bufete del doctor Soto. 
Carbonell confesó su delito y fué 
remitido al Vivac. 
(Por telégrafo,) 
PINAR D E L RIO, julio 4. 
DIARIO.—Habana. 
E l Alcalde Municipal, por medio 
de una alocución Invitó a 'los habi-
tantes de la ciudad para que asis-
tiesen al sepelio del doctor Leandro 
González Alcorta, Dir^fbr del Ins-
tituto Provincial y uno de los más 
esclarecidos propagandistas de las 
libertades cubanas. 
A las diez salió la comitiva del 




Las señoritas alumnas del Insti-
gan Lázaro el huirle a un automó-| lnt0 portaban preciosas coronas y 
fue arrollado por el automóvil, fioreg> alumnos disputábanse lle-
gue conducía el chauffeur 1 var el féretro en hombros has-
Fduardo Aguado Torres, vecno de ta el cementerio. 
'"J6^1"^ 61 nIñ0 de 9 años de Francisco Sarmiento Alcalde inte-
edad Emilio Gómez Sosa, vecino de| rino habló en nombre del Ayunta-
Maceo .23. Conducido al eegundo cen mierito, lamentando la muerte del 
tro de socorres, fué asistido de nuiaue durante tantos años fué Direo-
merosas contusiones diseminadas por | íor del Centro docente que 
UN A M E R I C A N O SERA EL C H A M -
PION M U N D I A L DE TENNIS EN 
CESPED 
la cabeza y cuerpo, sendo su estado 
de suma gravedad y pasando al Hos 
pitai Municipal para practicarle una 
operación quirúrgica. 
E l chauffeur fué detenido, 
E S T A F A 
Denunció en la Sección de Exper-
tos anoche Manuel Pérez Camacho, 
vecino de la Casa de Salud Cana-
ria, sita en Arroyo Apolo, que hace 
un mes entrezó a Carlos Rodríguez 
Rosales, vecino de] Hotel Me Alpin 
de Villegas y Tejadillo, un abrigo 
j n a capa valuados en $65, en cali 
dad de préstamos y Carlos no quie-
re devolvérsela5), 
C H E Q U E SIN FONDOS 
A los Expertos denunció Salvador 
Lorez Matón, vecino de Lamparilla 
núm. 63 y medio, que el 29 del mes 
pasado Emilio Infanzón, vecino de 
Lamparilla 100, le entregó a cuenta 
de mayor suma, un cheque contra 
el American Foreign Bank de Asuiar 
56, por valor de $90 y al tratar de 
hacerlo efectivo le dijeron que In-
fanzón no tiene fondos en el banco 
citado. 
MAGNETO ROBADO 
Denunció a los Expertos Miguel 
"WIMBLEDON, Julio 4. 
E l próximo jugador da tennis cam-
peón del mundo será un norteameri-
cano. La corona descansará sobre las 
sienes de WUliam M. Johnston de Ca-
lifornia o de Francis C. Hunter de 
tantos Rochelle, N. Y. Ambas estrellas 
hijos ilustres dió a la Provincia. se. a*5rle.ron paso denodadamente á tra-V.otii,o1 c^innn rn~>/ ,*«- «..* i v*s de ,a8 semifinales celebrados esta 
Manuel Solano. Director interino tarde. Johr.ston dió buena cuenta de 
del Instituto habló en nombre dellB- t CL Norton de Sud-Afrloa ton ano-
Claustro. | taciones de 6-4, 6-2, 6-4. Hunter ell-
Oscar Oohpl rnmr, oai^ant» ^ .1' ,Tlln6 a bordón Lowe, el veterano In-
Lh,car ^ooei. romo presidente del! texnaclonalista inglés, cuyo juego no 
Comité local de Emigrados Revolucio ha estado de acuerdo con los actuales 
ite 
v de 
Miguel Pérez Arias habló en nom-idoubles a la v*z vne la copa de plata 
los familiares. Presidían el duelo In^ Coste >' Borotra derrotó a Vincent Ri-
hüos del finado Tncí t «,r,^. w chards y Francis T. Hunter en un 
nijos aei nnaao, José, Leandro y, match de C sets que en algunos mo-
L'eon' mentos puso en tensión a los espec-
Pruneda.—Corresponsal i tadores, pero en otros constituyó una 
pobre exhibición. 
S T A N L E Y B A I M I N P A R T I D A R I O 
D E L A I N T E N S I F I C A C I O N D E L A 
I N D U S T R I A A Z U C A R E R A I N G L E S A 
LAMENTASE DE QUE NO S E A POSIBLE E S T E AÑO HACER 
REBAJA ALGUNA EN LOS DERECHOS QUE GRAVAN A E S E 
PRODUCTO. HABLA D E L PAGO DE L A DEUDA A E . UNIDOS EN E L H O T E L MCALPIN DONDE 
; SE HOSPEDAN ROTARIOS DE 
i W Y O R K 
LONDRES, julio 4, 
TODOS LOS CLUBS CUBANOS 
UNA ENSEÑA ROTARISTA SE 
ALZA JUNTO A L A DE C V U 
l car, lo rntemo que de otros produc-
j tos. 
Defendiendo su política sobre el Se lamentó Mr. Baldwin de que 
gravamen de los azúcares, en la se- no fuera posible por este año efec-
sión celebrada hoy por la Cámara de tuar reducción alguna en los tipos 
los Comunes, el Primer Ministro Bri- y derechos que gravan al azúcar, I 
tánico Sir Stanley Baldwin, dijo que agregando que no puede contar antes t ^ « . a i b u i í m i / aw 
en la actualidad se dedica por com- de largo tiempo con la necesaria LOS A L E G R E S CLUBMEN VAW 
pleto a estimular el aumento de la mejoría en la posición financiera del MIIV SATISFECHOS DE TODA 
producción, tratando de eliminar en país que le permita hacer lo que , ' „ 1 r n 
esta forma la extremada sensibili- quisiera haber hecho ya este año, SU TOURNEE POR LOS t . U. 
dad del mercado cuando se presenta puesto que la Gran Bretaña ha te- , 
la escasez o se negocia sobre un nido que remitir tan grande sumajDe nuei5tra redacción en New York, 
margen pequeño, a los Estadoe Unidos que ha surgi, Hptel Waldorf Astoi'ia, julio 4. 
Dijo que solamente se puede obte-! do la vital necesidad de estimular E l j i o i e i Mc Alpin está converti-
nr el superávit necesario, para afir- legítimamente en todo lo posible el | do estos en ei cuartel general 
mar la? tipos bajos de precio con desarrollo próspero de tales produc- de log Rotarlos cubanos, que recien-
mAfí o menos persistencia, mediante tos fuei\ de los Estados Unidos, con temer^e asistieron a la convención 
el aumento de la producción en gran | el fin de evitar una fluctuación pe- | anual ceiebrad; 
escala. Hizo resaltar vigorosamente ligrosa en los cambios extranjeros, 
la importancia que reviste la necesi-j Terminado el discurso del Primer 
dad de producir dentro del imperio | Ministro fué leida por tercera vez 
la man̂ or cantidad posible de azú-, la ley financiera sometida a debate. 
F A L S A E S T A D I S T I C A H A Y E N R U S I A U N A 
Q U E C R E E N A L E M A N A ! G U E R R A R E L I G I O S A 
PARIS, julio 4. 
E n el transcurso de un debate 
efectuado hoy en la Cámara de Di-
putado sobre los "gastos recupera-
bles", que es una de las partidas 
del presupuesto, Louis Dubois, ex-
Presldente de la Comisión) de Repa-
raciones, afirmó que Alemania h^ 
dado a la publicidad un lujoso fo-
lleto, tratr.ndo de las consecuencias 
de la guerra, lleno de estadísticas 
falsas. 
Especialmente, Mr. Dubois Im-
pugnó uno de los conceptos de J.al 
publicación, en que.se hace ascen-
der lo que Alemania alega haber pa-
MOSCOU, julio 4. 
E l capitán Terfroff. acusado de ha-
ber dado muerte en duelo a otro 
oficial llamado Dyaconoff, ha sido | 
sentenciado por el Tribunal Supre 
mo Militar a 18 meses de prisión. 
C I E R R A D E R E L I G I O N 
SLA 
E N R U -
MOSCOU, julio 4. 
Ha surgido una nueva guerra In-
a en San Luís, con 
asistencia del presidente Hardlng, 
que pronunció un elocuente discur-
so, afirmando ^ue si él pudiese es-
tablecer un Club Rotarlo en' cada 
pueblo, así lo haría, pudiendo ga-
rantizar entonces la paz y el pro-
greso del Mundo. 
E l ex-gobernador del Distrito de 
Cuba, nuestro querido amigo el se-
ñor Avelino Pérez, habló en nombre 
de sus compatriotas, exponiendo la 
labor realizada por los once clubs 
cubanos durante el período de su 
gobernación. Fué aplaudidísimo por 
los ocho mil Rotarlos asistentes a 
la convei t ión , y muy felicitado por 
cuantos tuvieron el gusto de estre-
char su mano. 
Acompañando al señor Avelino 
Pérez vinieron los señores Avelino 
Pérez, hijo, y Mario A. Mac Beath, 
de la Habana; Luís F . Cloras y 
Juan Cloras, de Guantánamo, Pris-
ciliano Espir^osa y Luís Mestre, de 
Ips soviets. E l doctor Tikhon, que 
salió recientemer/te de prisión, fir-
mando como Patriarca de la Igle-
gado a la comisión de reparaciones Sia Rusa, ha hecho un llamamiento 
desde 1910, a 5^,000.000,000 de1 a 
marcos oro, cifra que el car^lller | ce 
Cuno rectificó recientemente en su y declarando que su carencia de in 
Santiago de Cuba; Eloy A. Lazo v 
í ! ! n ^ f ® . ^ ^ ^ f . ^ L ^ ? . 1 1 1 1 0 ^ ! I José Arcos, de Caibarién; Antonio 
También asisileron a la conven-
fuegos. 
También asistieron a la conven-
los "fieles clérigos y M f ^ V j ^ ^ ^ ^ c ^ S ó í S K S * 
nsurando la nueva Iglesia Rusa Lolita Mqontalvo, 
discurso de Muenster, 
Las cifras de M. Dubois sólo acu-
san como pagados 5,500.00000 de 
marcos oro. 
l a s T r e g a t a s d e h e n l e y 
HEXLRY-On-Thatnes, Ing. Julio 4. 
Walter M. Hoovpf, de Duluth posef-
dor del trofeo t Diamond, perdió la 
oportunidad de regresar con él a Amé-
rica a consecuencia de un desgracia-
do accidente ocurrido en la primera 
prueba preliminar de la regata cele-
brada hoy en el Río Támesis. 
Pocos segundos después de salir 
Koover en la famosa regata prendió 
su remo Izquierdo en una de las bo-
yas que marcpban la i-uta. Como unas 
cien yardas después Hoover volvl6 a 
prender la pala de uno de sus remos 
en otra boya, con tal fuerza que se 
desprendió un trozo de su remo apro-
ximadamente de un pie de . largo y una 
pulgada de ancho. 
Su contrincante D. H. L. Goyan, de 
Leanders, que es sordo-mudo, ya habla 
sido pasado por Hoover en las cien 
yardas mencionadas pero el pequeño 
trozo de madera desprendido del remo 
del americano al pasar al lado de su 
borda le dió la oportunidad de captu-
rar el trofeo de Henley por el cual 
había estado luchando. silenciosamente 
durante años enteros. 
Goyan tuvo que hacer uso de toda 
la fuerza de que disponía en sus vi-
gorosos st.ukes, puesto que a pesar 
de su desventaja Hoover logró clarear 
la ruta hacia aKuas más despejadas 
para dar al pueblo de Henley el me-
jor ejemplo posible de lo que los in-
gtaSéS llaman "su estilo heterodoxo de 
remar", haciéndolo con tal efectividad 
que cuando el esquife de Goyan pasó 
por la meta. Hoover .ya habla recupe 
vestiduras sacerdotales es Ilegal y 
sin efecto alguno. 
A G U I L E R A R A T I F I C A Y . . . 
(Viene de la pág. P R I M E R A . ) 
tre reprsntantee españoles y moros 
para concertar la paz en toda la zo-
na española. 
Después de la convención visita-
ron las ciudades de Nueva Orleans, 
Chipago. Qleveland, Pittsburgh. 
Greensburg, Buffalo, Niágara Falls 
y Nueva York. 
E n el Hotel Mc Alpin, donde aho-
ra se hospedan, está izada la ban-
dera de Cuba, junta a la bandera 
de los Rotarlos. 
Todos los cubanos: Vienen muy sa-
tisfechos de su excursión, propónién 
dose regresar a Cuba en la entran-
te semana. 
Nuestro querido amigo el señor 
E L G E N E R A L MARTINEZ ANIDO Avelino Pérez, que visitó esta tar 
V I S I T A LOS CAMPAMENTOS 
M E L I L L A , julio 4. 
E l comandante general de esta 
plaza, general Martínez Anido, ha rea 
lizado repetidas visitas a los cam-
pamentos, para que nada falte en 
ellos. 
Ello hace suponer que se aproxi-
man acontecimientos bélicos. 
R E P A T R I A C I O N D E TROPAS 
CEUTA, julio 4. 
Ha sido repatriada la compañía 
de automovilismo. 
de la redacción del DIARIO en Nue-
va York, nos encargó saludásemos 
desde aquí al Conde dei Rivero al 
Dr José 1. Rivero y ai señor Joa-
quín Pma, que con tanto interés 
cooperan siempre con los Rotarlos 
en cuarto pueda beneficiar o enal' 
tecer a Cuba. 
ZARRAGA. 
Cuenta im viajero Inglés enyo 
nombre no hace al caso la historia 
extraordinaria de un elefante eni-
plt'.ido como cargador m cierto ilc-
A los repatriados se les tributó p6^to de "laderas de Calcuta 
una muy cariñosa despedida. 
DESPIDO D E O B R E R O S 
.MATA (¡OH DA 
E N 
Una tarde que el animal había 
ti-asladado un considerable número 
de leños, cuando sólo mío faltaba 
para conrhilr el transporte do la to-
talidad. sonó la campana que en el 
establecimiento se usaba para sus» 
íue" h a ^ a T r d l d o 6 ^ c^nslcñencfa6 de! cNuSa de la escasez de trabajo, híibo \ Pendw ,os t raMos del día. 
accidente. necesidad de despedir a numerosos Inmediatamente, el elefante ou# 
obreros. 
CADIZ, julio 4 
E n la factoría de Matagorda. a I 
A S O C I A C I O N A M E R I C A N A 
E N OUISVILLE -
Primer juego C. H. E . 
Indisnapolls 
Lo'-lsville 
Cabaión García, vecino de Zaldo 6,^marz y $16.10.' chinos' 
r r s u ' u a ^ r o n ' T m a L n e ^ ; : a ^ . 0 T R 0 R E C 0 R D ^ N A T A C I O N 
cia en $65 y sabe que el autor del 
hurto fué José Antonio vecino del R T ^ N' T' Juli0 ^ 
Reparto Rocafort. 
SORPRESA DE UX tí-wüGO 
Los expertos señores A. López-
E. Delgado y C, Gutiérrez sorpren-
dieron en la casa Infanta 47 domi-
cilio de Alfrc !o Changa a este y los 
chinos más jugando al prohibido 
ocupando barajas, domlnós 
5 10 0 
6 13 1 
Faterlas: HIU, Fitzslmmona y Dixon, 
Drottem; Dejn, Culíop y Mayer. 
Segundo juego 
C. H. E . 
Iiidlanapolis 12 20 1 
Louiiville 5 6 1 
Baterías: Petty y Krueger; Sothoron 
Eatcll v Maver. 
E N COIiUMBUS 
Primer juego 
C. H. E , 
Tol.-do " 1" 1 
Columbus 13 18 3 
Baterías: "Wnght, Giard, Malone. y 
Emllh; Palmero, Sanders y Elliott, Har 
tley. 
Segundo juego 
, C. H. E , 
Toledo > 0 5 3 
ColurnVias „ 2 5 0 
Baterías: Bed'ent y Anderson; Glea-
aon y Hartley. 
E N KANSAS CITY 
P.'imer juego 
C. H. É. 
Mllwaukee 511 0 
Kansns City 3 8 2 
Baterías: Kecfe y Shlnault; Caldwell 
Dawst-n y Mc Carty, 
Segundo juego 
C. H. E . 
MlhvHukee 
















C. H. E . 
7 15 4 
5 8 0 
y Alien; Erlckson 
Esta circunstancia viene a proro-
car un serio conflicto, pues son mu-
chos los obreros que se encuentran 
en huelga forzosa. 
E N T R E G A D E L A B A N D E R A A UN 
T E R C I O D E L A GUARDL1 C I V I L 
BURGOS, julio 4. 
Hoy se elebró, con gran brillan-
tez el acto de hacer entrega de la 
bandera al tercio de la guardia ci-
vil que presta servicios aquí. 
Hizo la entrega el Infante don 
Fernando en nombre ,del Rey. < . 
Al acto asistieron las autoridades 
y numeroso público. 
Por la noche se celebró un anima-
do banquete, 
E L SEGUNDO C E N T E N A R I O D E 
< AMPOMANES 
OVIEDO, julio 4. 
Con motivo del segundo centenario 
del nacimiento del ilustre Campo-
manes, se celebraron en Tineo, don-
de nació aquél, grandes fiestas. 
Numerosos forasteros acudieron a 
presenciar los festejos. 
H U E L G A D E AGRARIOS 
CORDOBA, julio 4. 
Hoy se declararon en huelga los 
obreros agrarios. 
Piden mejoras en el trabajo y au-
mento en los jornales 
ya se disponía a levantar del suelo 
el tronco, alzó la trompa en alto y 
volviendo la grupa, se alejó de allí. 
En vano el contratista de los tra-
bajos obligó al elefante a cumplir 
su labor. E n vano hizo que otro ríe-
fante ayudase al primero. E n vano. 
Ninguno dp los dos, por más esfuor-
zos aparentes que realizaron pata 
suspender el leño, lograron moverlo 
siquiera. 
Y el contratista, convencido de qno 
iodo Intento resultaría Inútil, aban-
donó la tarea y dejó marchar a los 
dos paquidermos. 
Poro al día siguiente, ¿cuál no se 
ría su asombro, al ver que el elefan-
te de marras, apenas comenzado el 
trabajo, se llevó rn vilo, con la fa-
cilidad de quien alza una pluma en 
el aire la pesada carga de madera? 
Y ©s que en los animales m; halla 
muy desarrollado el Instinto ni más 
ni menos, que la inteligencia en los 
seres humanos. 
Elefantes? Muchos ejemplares ex-
hibirá el Jardín Zoológico en el Par-
que de Diversiones. 
Espere a que se abra al público la 
Quinta L a Asunción, que será mny 
pronto. 
No hay que olvida,r señores co-
merciantes e industriales, que en ese 
campo de Espectáculos se instalará 
L a guardia civil vigila los campos ' Por la Dficina de Relaciones Comer-
cíales e Industriales, un Milfleo (o-
mercia] e industrial. 
l/OBO í>ara Inscribir sus arlfculoM llame 
al teléfono A-0588 o Taya al Banco 
Nacional (por Obispo), a los Depar-
tamentos 254-8. 
para evitar sabotages 
F A L L E C I O EL SEÑOR 
GOMEZ 
C. H. E , 
St. Paul , . . . . . 
Minneapolis 
Balerías: Shfichan 
Gmw y Grabowskl. 
. . . . 0 5 2 
. . , . 1 9 2 
González; Mc 
Geltrude Ederle, perteneciente a la 
Asociación Femenina de Natación ba-
tió boy su propio record mundial para 
220 yardas libre estilo, en aguas cu-
biertas, al llevarse el campeonato me-
tropolitano para esa distancia. Su tiem-
po de 2 minutos 49 segundos fué 1|5 
de segundo mAe rápido que la marca 
por «Ha estáblecida el año pasado 
Bridg:Oport. Conn, 
M O V I M I E N T O M A R I T I M O 
NEW Y O R K , julio 4. 
Llegados Kronstadt, de Cárdenas; 
Marshall, de Habarta, 
P H I L A D E L P H I A , julio 4. 
Llegados: Carrabulle, de Nuevi-
tas. 
B A L T I M O R E , julio 4. 
Llegado: Santore, de Daiaulrí. 
SANTIAGO D E COMPOSTELA. J l . 4. 
Ha fallecido el decano de la F a -
cultad de Ciencias de esta Universi-
dad, señor Lobo Gómez, 
L a noticia del fallecimiento del 
ilustre profesor ha causado honda 
pena. 
Mañana se efectuará el entierro, 
que promete constituir una impo-
nente manifestación de duelo. 
" "Ti * 
BOLSA DE MADIÜD 
MADRID, julio 4. 
Cotizaciones: 
Los francos a 42.30 
Las libras a 31,99 
Los dollaxs a 7.0 6 
M G I N A CATORCE D I A R I O DE L A M A R I N A J u l i o 5 de 1 9 2 3 A N O X C I 
L U Q U Í V O L V I O A Y E R A J U l ü i E L " O O E i O C I N 
E N C U A N T O L O S F A N A T I C O S S U P I E R O N D E L 
D U E L O A M U E R T E E N T R E L A S F E N O M E N O S 
D E L A R A Q U E T A , I N U N D A R O N E L G R A N 
H A B A N A - M A D R I D 
I G U A L A D A T Í U G I C A D E L P R I M E R O . — M A T I L D E Y E N C A R N A 
G A N A N E L S E G U N D O P E L O T E A N D O B I E N . — E L E N C U E N -
T R O D E L A S F E N O M E N A S E S T U P E N D O . — ¡ 1 6 E M P A T E S 
F O R M I D A B L E ¡ — S E P E L O T E O C O N G R A N E M P U J E . — G A -
N A R O N J O S E F I N A Y L O L I N A 
F R O N T O N H A B A N A M A D R I D 
. . ¡ S E C A Y O L A V A L L A ! 
E n cuanto echamos mano al c la-
r í n y hablando c laramente clarif l-
azul . L a dejaron en 20. 
P a l m a s para las dos blancas, 
C A R A A ( A K A Y F R E N T E 
A F R E X T E 
L l e g ó la hora fatal . A s í lo dijo 
suben toda su pr imer quincena, 
genti lmente emparejadas, emocio-
nando a las multitudes, a r r a n c á n -
doles sonoras ovaciones, al empa-
cado'maTtff estamos que en el H a b a - : tar en once, doce, trece y catorce. 
na-Madrid h a b r í a ayer duelo y due-i D e s p u é s hizo una faerti valiente la 
lo a muerte entre Josef ina y L o - [ S a n t a de Pepillo R e g ó , Mat i l ; h i io 
l ina la de la S, y la de M. , P i l a r y j o t ra muy serena la E n c a r n a c i ó n , y 
el F e n ó m e n o Mar ichu , caballeros, se total que desflcieron a la pare ja 
c a y ó la vai la . Pues mucho, antes de 
que se abrieran las puertas del pa-
lacete m á g i c o de la e m o c i ó n , comen-
zó a caer gente como el agua de-
b ió caer los cuarenta d í a s con las 
cuarenta noches, del Di luvio , que i 
dicen Un iversa l ; pero que no f u é l a orquesta entonando el bello dan-
n i n g ú n Universa l , ya que mi chino, 't z ó n , que canta la paré . Y a estaban 
el que me lava lá lopa y la p lancha ¡ a l l í las cuatro; las del duelo, las 
y a planchazos me la destroza, me i de la honra; las de la guerra; las de 
ha dicho, tan en serio como en chi-1 l a tragedia; el casamiento, que ele-
Ubi que del D i l u v i o , n o se sabe n i vando loS entusiasmos f a n á t i c o s a 
una palabra a l l á en C a n t ó n . i las cumbres, s a c ó a todo el mundo 
— ¡Tú g ü e n o , c a p i t á n ! ' de su casa y de sus casi l las, y lo em-
De manera que ante un lleno d e ! b u t i ó en el Habana-Madr id . 
esos que dan miedo por lo imponen- L a s blancas, Josefina y L o l i n a era 
te, lo compacto y lo abigarrado, en- ¡a c o n j u n c i ó n perfecta en forma de 
t r é aplausos sonoros, gritos desga- p a r e j a ; la fuerza la rudeza y la v a -
rradores , cantares de l a orquesta,: l e n t í a Josef ina; la destreza, la segu-
voces de loa corredor es, anotaciones ¡ r idad y el trasteo, L o l i n a . De las 
de los terminales , una a l e g r í a infi-1 azules, P i l a r , que es una gran de-
rtfta y un fanatismo desbordante de ¡ l antera , bajaba algo; pero bajaba lo 
entusiasmo, c o m e n z ó a andar la r u é - | que se crece y agranda y expansiona, 
da de la fortuna, del gran H a b a n a - que expansiona, con las dos manos, 
Madrid, lo que m a r c h a viento en esa f e n ó m e n o de belleza y esa f e n ó -
popa a toda vela por los mares t r i u n ! meno jugando al raquet que le dicen 
fales del oro, de la f a n t a s í a , de l a >Iar ichu. B a r r i a t u a , que anda, pues, 
locura. No t e r m i n a r é el p r e á m b u l o : Pues c o m e n z ó el partido. Y co-
sin sa ludar y rendir a los pies de m e n z ó entre ese si lencio de muerte, 
las damas y damitas, l indas y elel I que precede a los grandes a c o n t e c í -
gantes, que se e r g u í a n y se abani - i mientes. Y el partido r e s u l t ó a que 
caban en todos los pa}cos, la piel-; quieres tan l inda; fenomenal en to-
tesla de mi a d m i r a c i ó n , mis respe-1 do; fenomenal en su peloteo amplio, 
tos y mis s i m p a t í a s . vivo, silbante, abrumador; fenome-
!V:va la gracia de Dios! | na l en los cruces, en la colocaciói>. 
Con lo del 
J U E V E S 5 D E JUICIO 
A las P y 30 p. m. 
P R I M E R P A R T I D O A 25 T A N T O S 
Victoria y Julia, 1)1011003, 
contra 
Charlot y Carmen, azules. 
A sacar blancos y azules del cuadro 11 
P i M M E R A Q U I N I E L A A C T A N T O S 
Tiolita; Ang-el^na, Charlot; 
Jul ia; E n c a m a ; Carmen. 
S E G U N D O P A R T I D O A 30 T A N T O S 
LoJltn y Catmenrliu, blancos, 
contra 
Ang'ellna y El i sa , azules. 
A anear blancos del cuadro 12 y azules 
del cuadro 10. 
S E G U N D A Q U I N I E L A A G T A N T O S 
Cartnencliu; Matilde; E l i s a ; 
Pi lar; Victoria; Iiolita. 
T E R C E R P A R T I D O A 30 T A N T O S 
E L B A S E B A L L E N L A S c i n c o p r i m e r o s b á -
G R A N D E S L I G A S 
R E S U L T A D O D E L Q S 
D E A Y E R 
J U E G O S 
T E A D O R E S E N L A S G R A N -
D E S L I G A S 
P E L L O C O N T R A P O N C E : C A M A G Ü E Y C O N T R A 
L A S V I L L A S 
L I G A N A C I O N A L 
pri-
( INCT.UYENDO L O S 
A Y E R ) 
U O A ISACJOUrAlt 
J . V. c . 
J U E G O S S E 
EL Ave. 
contra 
Matilde y Josefina, azules, 
dol ciiadrc 11. 
A sacar blancos dol cuadro 10 y azules 
L O S F A G O S D E A Y E R 






























E I O A A M E R I C A N A 
H. Av«. 
New Y o / k 7; F i l a d e l f i a 3; 
mer ju^go. 
^N'.-w-York 5; F i lade l f i a 3; segun-
do juofjo. 
L r o o k l y a 4; Boston 1; primer 
juego . 
R r o o k l y u 9; Boston 5; segundo 
juego. 
Clnc:nnat i 6; Chicago 3; primer 
juego. 
Chicago. 6; Cinc lnnat l 3; segundo 
juego. 
P i l t s b u r g h 7; San L u i s 5; pr imer 
luego. \ — 
P i t t s m r g h 6; San L u i s 1; s e g ú n - NUEVO RECORD DE N A T A C I O N 
do juego. 
L I G A A M E R I C A N A 
N - m f Y o ' k i 2 ; Washington 
H e ü n a n n , 73. 
Jan-.ioson, C l . 
Ru-h. N . Y . . 
C o I I í u h , C h . . 












54 96 419 
51 103 375 
68 84 362 
34 81 362 
37 79 . 361 
E L S A B A D O EN L A A R E N A COLON, S U B I R A N A L RING EN 11* 
P R O G R A M A N E T A M E N T E CUBANO, F E L L O RODRIGUEZ A 
N O M B R E DE C A M A G U E Y , Y H E N R Y PONCE DE LEON CIFk 
FUEGUERO C A M P E O N DE LAS V I L L A S ' 
6 ; 
Washington 2; ee-
Boston 1; primer 
$ 3 . 8 5 
fr imeT p a r t i d o 
BLANCOS 
A N G K L I N A y J U L I A . Llevaban 64 
bü 'r tos . 
Los izuleserar Lolita y Vlctroin; se 
Quedaran en 24 tantos y llevaban 70 
boletos que se hubieran pagada a 
?3.S. ' . 
P r i m e r a q u i n i e l a 
L O L I T A $ 3 . 1 2 
Ttoa. Btos. Dvdo. 
primer juego . 
Neiv Y o r k 12 
guncln juep-,-». 
F i l a d e l f i a 3: 
mego. 
Bocáton 8; F i i a d e l f i a í ; segundo 
juego. 
Cleveland 10; Detroit 7, diez in -
ning?; pr imre juego. 






San L u i s 7; pr imer 
£[an L u i s 1; segundo 
D E C A T U R . 111. Julio 4. 
Johnny Welssmuller, estrella do na-
tación del Illinois Athletic Club y po-
seedor de más de cincuenta records 
mundiales de natación, rompió hoy en 
ésta el record mundial de natación pa-
ra 500 metros, libre estHo. E l tiempo 
invertido fué 6:55 minutos, o sea 11 
segundos n.enos .que el flltimo record 
establecido por Watson del Canadá. 
L I G A A M E R I C A N A 
G. P . A v e . 
E S T A D O D E L O S C L U B S 
L I G A N A C I O N A L 
G . P . A v e , 
New Y o r k 
F i lade l f ia 
Chicago . 
Cleveland 
i Detroit . . 
San Lui s 
LiOL! TA 6 
Ch.' i l . . ' . . . . • 5 
Carmen 0 

















$ 3 . 9 7 
Llevaban 81 
Ne-w Y o r k . . . . . . . . 48 23 
P i t f b u r g h . . . . . . . . 43 25 
Cinc innat i í . . . 40 28 
B r ^ c k l y n , . . 36 31 
Chicago .* 37 36 
S a r L u i s . 33 39 
Bosí.-m 21 .47 















Washington . ., . . [ . . . . 30 39 









Uno de los mejores programas de 
Boxeo combinados en Cuba, con la ca-
racteríst ica de que solo toman parte en 
el mismo, cubanos leg í t imos , será el 
efectuado el sábado siete en la Arena 
Colón, (Parque Santos y Artigas) a las 
nueve de la noche. L a s peleas han r ido 
combinadas con exquisito cuidado, y 
cualquiera de los números del progra-
ma puede ser considerado como un 
acierto de selección. 
Desde el preliminar aperitivo a seis 
rounds, hasta' el star bout, por la dis-
cusión de la F a j a de .peso Welter, to-
i das las peleas tienen un inarcado ca-
: rácter de violencia, que les ha de ha-
j cer Impresionar vivamente a los afl-
j cionados del boxeo movidlto. 
M O D E S T I C O M O R A L E S J O S E I T O 
G A R C I A 
i Dos fifles, uno de la Habana, y otro 
I matancero, que a pesar de pertenecer 
j a la divis ión de los microbios, han de 
batirse con rabia, Modestico para re-
cuperar cartel, y Josefto para borrar 
I la Impresión del Inesperado Knock out 
que sufrió recientemente, en una pe-
j lea1 que era suya, por puntos, desde 
los primeros rounds. 
E R O N T E L A C O N T R A S A L G A D O 
Un choque entre aspirantes a la fa-
j ja de peso light. Pedro Prontela. sol-
dado del Ejjérclto, vencedor de la ma-
yoría de los contrarios de su AIV, 
y Salgado, light de bastante cartel 1,• 
yo empuje y resistencia han sido L ^ ' 
tos a prueba en diversas ocasiones 
P A N T E R A D E CAMAJUAN1 
C H A R O L 
Un verdadero segundo star bout 
Pantera de Camajuaní, ha sido rí 1 
pre el más temible rival de Fello tt" 
dríguez, y en el peso mediano ni 
gfin otro ha podido con él. Charol n 
su parte, ha vencido a Frías, a Fia^0r 
Herrera, a Capillo, y a cuantos ««1° 
han puesto enfrente, y ese record i 
da derecho -a- vencer. '* 
R 0 . 
J U E G O S P A R A H O T 
S e g u n d o p a r t i d o 
B L A N C O S 
M A T I L D E y E N T A R N A . 
boiotos. 
"L - azules eran Carmen y E l i s a ; se 
quedaron en quedaron en 20 tantos y 
levaban 94 boletos que se hubieran pa-
duelo ellos estaban^611 el rebote en el remate, al contra- i eado a $3.46. 
L I G A N A C I O N A L 
San Duis en F i l a d e l f i a . 
No hav m á s puegos s e ñ a l a d o s . 
L I G A A M E R I C A N A 
Chi?.igo en San L u i e . 
Detroit en C l e v e l a n d . 
No hay m á s juegos s e ñ a l a d o s . 
exaltados; ellas, aunque lo d is imu-
laban, estaban i n t r i g a d í s i m a s . Nos 
lo dijeron, inquietos y sobresalta-
dos, sus abanicos picarones. 
L O S P A R T I D O S 
remate; fenomenal en el br ío de las , 
raquetas , en la arrogancia de las , 5epUnc |a a u i n i e l a £ ' T * O O 
raquet is tas; en el arte picaro y do- ' FÍ1<iA v y * ^ © ^ 3 / 
noso para atacarse y defenderse; fe- ' ILLIJA *T 
nomenal , s e ñ o r e s , en su tanteo que \ Ttoa. Etos. Dvdo. 
m a r c h ó grave; lento, uniforme; ce- ' 
losos, muy celosos los n ú m e r o s blan Ansr-'iina . . 1 
C o m e n z ó el primero de 25 t a n - í c o s de los n ú m e r o s azul; y briosas, 
tos. Y como era tarde de gran gala, ifcMrmldable' e m o c i o n a n t í s i m o , en to-
salieron a disputarlo, las blancas, ida l a trayectoria , ya que pasaron 
A n g e l i m y J u l i a contra las azules, g u a l e s m á g i c a s y diestras, iguales 
* . j . , , , ' en 1; 2; 3; 6; 7; ; 10; 11; K , ; 17; 
L o l i t a y Vic tor ia . E n el p r e á m b u l o , 18; 19 . 21. 22 . n y 24 .16 em_ 
pates! ¡ T o d o s estupendos! 
M á s como en esto de los partidos 
M a á i d e 0 
















que fué muy arrestado, se empata-
ron en tres, cinco y ocho. D e s p u é s 
se ponen las azules superiores y 
T e r c e r P a r t i d o 
B L A N C O S 
las blancas desiguales. L a s azules l l eSa el n»0™*"*" fatal; evocado Por j o s r . i - i X A 
$ 3 . 9 6 
por delante, las blancas por d e t r á s . 
Más las de la segunda fi la pasaron 
a la pr imera en un bonito revue-
lo. Igualaron er.i los 24. de la trage-
dia, dejando a las azules en los 24 
la orquesta en los comienzos, el mo-
mento fatal l l e g ó . L a s blancas se 
lanzaron a morir o a vencer y ven-
cieron. G a n a r o n el partido. P i l a r y 
M a r i c h u , quedaban en el tanto 25. 
del empate / que nos d e s e m p a t ó el ^ u é un partido soberbio. Debe repe-
c r á n e o a todos los presentes. 
L o l i t a y Vic tor ia derramaron lá-
grimas como nueces. 
C o m e n z ó el segundo. 
De 20 tantos. 
B lancas : Matilde y E n c a r n a . 
Azules: Carmen y E l i s a . 
t irse. 
Sea enhorabuena. 
L A S Q U I N I E L A S 
L o l i t a fué la vencedora en la pri-
L O L I N A . Ll«vaban 6-1 
bolctrs. ^ 
L o s azules erarx Pilar y Marichu: st-
qued?rrn en 25 tantos y llevaban 74 
boletos que se hubieran pagado a $3.47. 
L U I S A N G E L F I R P O L E S I O N A D O , 
E N U N O J O 
L O N G B R A N C H , N. J . Julio 4. 
L u i s Angel FIrpo, el peso completo 
sulamericano que se enfrentará con 
Jess AVillard el 12 de Julio en el Bovle 
N U E V A R E M E S A D E 
C A S 
I N G L 
M I R E S 
E S E S 
" B E L W A R P " 
««ISTtfitD TRAOC MAM 
C A S A C O R T E I . I . B V A I .A MARCA « B E L W A B P " 
Toda tela " B E l i W A B P " no es «Implementa uña tela teñida; m una te l» 
pasada por un proceso, garantizándola contra los efectos de los elementos 
SOI. . A I R E . M A R . 
m e r a quiniela. Y E l i s a , no quiso sor ; Thirty Acres discutiendo' el derecho 
menos que L o l i t a . se l l e v ó la segun-
E s t a s n i ñ a s mejoran en el pró- i da. Y como era tarde de gala, pues 
logo a las r i ñ a s del primero, pues las dos la pelotearon muy galana-
en un t e t t « a tette rudo, valiente, de mente. 
gran peloteo, de c l á s i c a s jugadas , D O N F E R N A N D O . 
de enfrentarse con Jack Dempsey traí 
el campeonato mundial que este logrrt 
retener hoy en.Shelby, Mont. recibió 
hoy una les ión en forma de cortadura 
ilentada sobre su ojo Izquierdo en el 
trancurso de un sparring match con 
Jack McAuliffe I I de Detroit. 
E x i j a esa marca y obtendri un artículo Inmejorable 
y garantizado de color firme, por sus fabricantes. 
8 I R T I T U S SAI iT , B A R T . , SONS & CO., L T D . 
S A L T A I R E , I N G L A T E R R A 
D E V E N T A P O R S U S E X C L U S I V O S I M P O R T A D O R E S : 
S O B R I N O S D E N A Z A B A L 
MTTRAUtA, r a 
O T R A S E S P E C I A L I D A D E S : 
T E L A L A V A B L E 
'Frescolana N a z á b a l " 
Dril Blanco paro libo "S100 
leg í t imo T A Y L O R & S O N S " 
P O N C E D E L E O N P E L L O 
D R I G U E Z 
Nos parece innecesario hablar de 
ta pelea estrella. Dos ases de nuestr" 
boxeo, se batirán, por la posesión ñ 
una faja honrosa, porque solo ha 
podido ostentarla, los que han teñid 
méritos para ello, y el público puJr 
tener la seguridad de que lo mism 
el Topacio de la Perla del Sur, que ^ 
Tigre Camágüeyano, harán cuanto nu! 
dan por. lograr una victoria resonam. 
el sábado por la noche. -
Las entradas están a la venta 
la Arena Colón, donde deben apresíi 




C A M I S A S 
A R R O W 
L a s tiras del cuello no cncojen^—las mangas, puede V d . hal 
larlas en el largo que d e s e e . — L o s dibujos y las telas reflejan 
la tendencia m á s elegante de la moda y su hechura et de la 
m á s alta calidad. 
CLÜBTT. PEABODY k CO.. INC. FabTÍc»me», Tiwy. W.T. 
8CHECHTER k ZOIXER.. ¿laicos DlMfOmidoref M" C«b« 
t l- í 
Anuncios T R U J I L L O M A R I N o494> alt. 8 4 - 3 0 
S í > o r f d e V e r a n o 
r i o T ' T n a 
p S T E tipo es de R u s i a blanca, con pantera y silla de pala de "Tony Brown", ( R u s i a Carme-
Uta,) con seis costuras seda verde. Tiene suela "Niblich" (intermedia de goma negra) con 
cinco topes salientes d e la misma en la planta y tres en el ta lón . Muy apropiado para juegos 
de sport a la vez que c ó m o d o para caminar. 
L a confianza no se impone, se inspira. Luchando tenazmente para presentar 
los estilos más atractivos, con las hormas m á s c ó m o d a s y elegantes, a la vez que 
adheridos a nuestros principios de emplear todo material de primera calidad, es 
como hemos obtenido l a confiana del púb l i co que es tá familiarizado con el famoso 
T H O M P S O N. 
^ L A M O D A ^ 
C a n o u r a y 6 o . S a n R a í a e l y G a l i a n o 
V . J 
T H O M P S O N S I G N I F I C A C A L I D A D 
'HOMPSON B R O S . S H O E 
FINE SKOCMAXEaS 
B R O C K T O N 
L a s • t r e s ! , l e t r a s 
m á s i m p o r t a n t e s d e l a l f a b e t o 
" B . V . D . 
l a s c u a l e s g a r a n t i z a n a u s t e d 
l a i n v a r i a b l e c a l i d a d , l a r g a d u -
r a c i ó n e i r r e p r o c h a b l e t t a i d a 
d e l a r o p a i n t e r i o r U B . V . D . " 
E n C u b a 
C E N T A V O S 
l a p ieza 
E n los E . U . A . 
C E N T A V O S 
la p ieza 
Solamente existe 
U n a Ropa Interior " B . V . D . " 
^ M A D ^ T o R T M t 
B . V D . 
^ B E S T J ^ T A I L T R A D E 
Marca Registrada 
y es identificada por 
esta etiqueta tejida en rojo 
T h e B . V . D . C o m p a n y , I n c . , N e w Y o r k . 
Unteos Fabricantes de la Ropc interior "B. V. D . " 
G r a c i a s , a m a d o p u e b l o 
gradecido a las deferencias de que he sido y 
| E l J | de que soy objeto por parte de los innumera-
bles consumidores del " ú n i c o " Vermouht M A G N O , asi 
como de mis buenos amigos los s i m p á t i c o s y laborio-
sos cantineros de c a f é s y bodegas, he c r e í d o un de-
ber—antes de partir de viaje—decir les: Gracias , ama-
do pueblo. 
Si , s e ñ o r e s ; T a t i c a — el archipopular T a t í c a — 
no puede sustraerse, como todo un sportman, de ve-
ranear este a ñ o ; pero ustedes c o n t i n u a r á n v i é n d o m e 
en és te y en otros per iód icos habaneros, siempre 
a c o m p a ñ a d o de M A G N O , que es el Vermouth que to-
man todas las clases sociales, convencidas de que es 
E L M E J O R E N T R E L O S M E J O R E S . 
M A G N O no es "un secreto de alambique": es un 
exquisito vermouth, hecho a base del m á s selecto vino 
e s p a ñ o l y propio para ser saboreado por caballeros y 
damas como el aperitivo ideal. L a s mam4s se lo dan 
a tomar a sus n i ñ o s antes del desayuno—con una ye-
ma bat ida— p a r a que se desarrollen fuertes y salu-
dables. 
Gracias , amado pueblo, les repito, y ya Ies iré co-
municando mis incidentes de viaje, que no h a b r á n de 
faltar. 
Sigan tomando el " ú n i c o " vermouth M A G N O , 
que lo tienen todos los c a f é s y bodegas, y para cual-
quier i n f o r m a c i ó n pueden llamar a su importador ex-
clusivo el s eñor Pedro R . Morera, a l T e l é f o n o A-5740, 
quien gustosamente les a tenderá . 
M A G N O 
0 V e r m ü q u e a l e g r a , 
p e r o n o e m b o r r a c h a . 
A Ñ O XCI D I A R I O D E L A M A R I N A Julio 5 de 1923 
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7000 FANATICOS ACUDIERON 
SOLAMENTE A L STAD1ÜM 
DE SHELBY 
GIBBONS REALIZO UNA RESIS-
TENCIA INESPERADA AL 
CHAMPION 
EN PRADO Y TENIENTE REY 
HABIA TANTA GENTE OYENDO 
A MARIO MENDOZA DAR LAS 
NOTICIAS POR MEGAFONO 
COMO FRENTE A L RING 
I M A S , P E S O Y E D A D D E L O S C O M I E N T E S j 
D E M P S E V 
2 ; anos 
6 pies y 1 pulgada 
188 l ibras 
73 pulgadas 
1 7 pulgadas 
41 pulgadas 
44 pulgadas 
iV2 y H pulgadas 
15 pulgadas 
13 .v H pulgadas 
8 y 34 pulgadas 
22 pulgadas 
I ."> pulgadas 
9 pulgadas 
E d a d 






C i n t u r a 
B í c e p s 
Antemano 
M n ñ e e a 
Muslo 
Pantnrc i l l a 
Tobil lo 
G 1 B B O X 8 
34 a ñ o s 
6 pies 9á pulgadas 




44 y pulgadas 
88 pulgadas 
14 pulgadas 
12 y ^ pulgadas 
O pulgadas 
22 y 4̂ pulgadas 
ü y % pulgadas 
& J H pulgadas 
T a se ha celebrado la pelea tan 
anunciada entre el retador Tommy 
(íibbons y el champlon Jack Dempsey, 
donde este últ imo superó * su conra-
ria en la mayor parte de los rounds. 
No obstante reconocerse la superiori-
dad de Dempsey por los expertos que | man que nos vino a ayudar en nu€B_ penetraron pn ̂  ^ rodeando 
agruparon alrededor del ring, é s tos , t (ar(.a informativa, y por medio de al retador acariciándolo y lanzando sus 
quedaron admirados de la resistencia | megáfono que nos proporclo- ' S S ^ J S ^ t J ^ aire. Gibbons se sonrió, 
mi» Oihbons hizo al champlon, de su - , j - » ^ : . agradeciendo esta amable demostración 
que triuDons nizo ai cnamp o , u | n6 ]a casa de giectos de sports tan co- mientras el campaón en su esquina 
brava manera de pelear y ae ios co- n(,cida de( los habaneros, Harrv Bro- se quitaba los guantes, antes de sa-
nocimlentos del boxeo demostrados du- 1hers ^ hizo oir loda la tarde por Mr del ring protegido por los cuatro 
r11!6 '^iH^Tund0marcado6 T f l mUCh0P ^ ^ **' ^ ^ clincbs1'Dempsey golpeó se-
hasta el últ imo round marcado en u peraban ansiosos las noticias que mi- veramente al retador, dominándolo y 
programa sin ser noqueado ^por el nuclosamente se ie3 iba trasmitiendo, ha^rdo ns? continuo de sus famosos 
runch formidable de Jack, y sin ren-
dirse. Sin recibir siquiera una calda. 
Ero es lo que se refiere a la parte 
sportiva y art í s t i ca del bout, del cual 
GIBBONS, EL DERROTADO 
T R E C E IGUALADAS FUE LA CARACTERISTICA DEL SEGUNDO 
P A R T I D O . — E L MAYOR FUE E L MAS BRILLANTE JUGADO? 
DE LA NOCHE.^PLATANITO PERDIO AL FIN UN JUEGO PE-
RO ESTO' RESULTO POR LA FALTA DE ALMIDON DEL ZA-
GUERO ANSOLA 
rabblt punch, que lastimaban grande-
y, las que sazonaban al recibirlas con rnente a Gibbons. 
estruendosas demostraciones. ' L a foto- úLpek» fu4 sensacional en algunos 
grafía que presentamos en esta infor- momentos, pero careció de golpes efec-
mación es una prueba que no miente, tivos. Dempsey esperaba sorprender a 
los relativamente pocos fanát icos que; ^ todavía había g j * » » * ^ L ^ T O ^ "^í* - P"aM?ío 
. .nn..^^iomn <ialií»rrm muv satisfechos quearlo, pero el retador, un maestro concurrierOD salieron muy satisrecnos mucho ^ púb]¡co pero entonces ya en el boxeo, era demasiado hábil para 
al abandonar el lejano y prov sional no tenfamcs ]a luz sufieiente para fo- ' caer en el lazo. Kl golpe m á s efer-
stadium de la aldea que esta pelea ha 
puesto en el mapa. Pero en'lo que se 
refiere a ta parte económica, ha sido 
una gran calamidad, un enorme desas-
tre para los promotores y para los 
ciudadanos del Estado de Montana 
que respaldaron con su dinero e l even-
to y llevaron al bolsillo de Dempsey 
y su manager Jack Kearns I más de 
f200„000. 
Según los cables de nuestro servl-
no teníamos la luz suficiente pai_ 
. ,, | tlvo de Gibbons era un hook con la 
top a 'izquierda, que sin embargo no conta-
T para noticias del gran bout cele- ba con la fuerza suficiente para las-
brado «ver en Slielby, Montana, a con- timar seriamente al campean. 
.. ! . „ ,.„ !_ Durante la pelea no hulm siquiera 
tinuación ^a la extensa información ^ knock¿own> pero riibhons lor 
trasmitida por el hilo directo de este ^ abrirle algunas heridas viejas a 
periódico por medio de L a Prensa Aso-! Dempsey. 
ciada 
(Por L a Prensa Asociada) 
RIN&SIDE. SEIX̂ BT, MONTANA 
L a pelea de hoy entre Dempsey y 
Gibbons en esta peauefta población, 
resultó el fiasco mayor que se ha co-
Lo que más contribuyó a ese fra- muy cansado, apelando continuamente 
. , - „,„_ f,,A i - iriH». al clinch para salvarse del knock-out. 
¿aso, su principal factor, fué la Inde- m res.lIta^0 de la pelea {u& una gran 
bilidad que tiene de ceñirse la corona 
de Jack Dempsey. 
E l retador había de percibir el cin-
S H K L B Y . Montana, julio 4 
Jack Dempsey campeón mundial de nocido en la historia del boxeo. A l 
<io especial que por el hilo directo peso completo, recibió la decisión de entrar Dempsey y su retador en el 
i'el D I A R I O D E L A M A R I N A envió los jueces al terminar hoy su pelea r)nB:, la asoleada Arena. construida 
^vor ta-H» la Prensa Asociada sola- de 15 rounds contra Tommy tribbons, para sentar a cuarenta mil espectado-
a>er ta.de la Prensa Asociaaa, soia el asp,rante de S l . paul. en una .de reS. contenía menos de siete mil almas, 
mente siete mil personas asistieron a ias peleas mas inesperadas en su final p0j. cuyo motivo el producto de las 
esa pelea, quedando un espacio en el i que se recuerdan en la historia del entradas no alcanzará p \ siquiera pa-«lariinm sin cubrir para 40,000 perso- b0*fo- . • 1 , 1 r a cubrir la gaantía dg/ trescientos m i l i stadium sin cuonr para «».wvy v A1 sonar e] &ong0 que terminaba el pesos pagados a Dempsev. 
lias más . : match Gibbons estaba aparentemente 1 . , , , , 
Gibbons, boxeando solamente por un 
tanto por ciento de las entradas, con' 
toda seguridad no recibirá nada por 
< isión demostrada en los dos días an- I Sorpresa,"pues' Denípsey 'era un i'ran f^;'.J.^v!.c.i°s' si se excentúa -l Proba 
leriores a la pelea, en si se reuniría favorito en las apuestas, o.ue se da-1 j i — „ ^ i - i ^ m n - p v ectando ban de 6 ó 7 a l a su favor para ven-
no el dinero para Dempsey, estando ^ ^ v{a s0 ffera E1 valiente. 
los promotores y los hombres de ne- oibbons asombró aun a sus admi- Cuenta por ciento d» lo que pasará de 
roclos de Montana bajo la amenaza radores más ardientes al forzar la pe- fresHentos mil pesos el producto de las 
. , j.i -v-mninn He no «11- lea durante algunos rounds atacando entradas. 
del manager del champlon de no Ifp fei.ozlnenLf, a Sempsey. Mientras algunos miles de personas 
bir ''ste al ring nilentras no se le 1 Dempsey pegó los mejores colpes, y esperaban en las afueras del gran E s -
reuniera el úl imo centavo estipulado, en los roiinds finales pretendía de to- tadlo, Kearns, d&ndoen cuenta rápida 
, , ,„ f0K„ir,<jn cantidad de das maneras tumbar a su rival, el cual de la situación, decidió vender los tic-
faasta cumplir la fabulosa cantiaaa ne , e hallaba rápidamente agotándose ba- kets de altos precios por diez pesos 
f.j00.000. jo el cruel castigo del campeón. En el ¡cada uno. 
Como en los -Estados Tnidos las último round Gibbons no salía de un Varios oficiales de la Pol ic ía local 
clinch sino para caer en otro. fueron provistos de grandes cantida-
Lo» expertos que rodeaban el ring des de tickets y procedieron' a negó-
le dieron a Gibbons cierta ventaja en ciarlas al mejor precio que pudieron 
pastarse fuertes cantidades sin que tk- I el quinto, onceno y décimo tercero alcanzar. Los tickets de cincuenta pe-
„ 1o nn h_n I round, mientras que Dempsey superó sos fueron vendidos al mejor postor, 
tas tengan la seguridad que no han de pn |o¿ restaIitef!. .,ac.k Kearns, el ma- casi todos ellos por menos de veinte 
nager de Dempsey, quedó asombrado I pesos, 
de la resistencia de (iibbons, y des-
pués de la pelea, al comentar lo su-
cedido, dijo a los periodistas: "Fué 
una magníf ica pelea, y Gibbons ha 
aumentado grandemente su reputa-
ción." 
E l referee no dudó un momento en 
alzarle la mano derecha a Dempsey, 
di.-tancias son muy grandes, y como no 
se llevan cincuenta mil personas a 
fracasar en sus empeños, como parecía 
indicarlo el que no hubiera segurida-
des de celebrarse la pelea, es natural 
que la mayor parte de la gente no 
se arriesgó a recorrer distancias dila-
tadas y gastarse grandes cantidades, 
y se quedaron como Cachupín, en casa. 
Los hermanos Cazalls ganaron un | y Gabriel tampoco lo hizo mal. E n V 
buen partido anoche, el estelar, que : se quedaron los blancos Platanito 4 
lo jugaron en contra de Argentino y ! Anzola. 
Marcelino, dos ases del asfalto de los 
; que privan en el Nuevo Frontón y en 
j el mundo de la pelota movida a punta 
de cesta. 
Solamente el anuncio de ese partido 
era más que suficiente para abarrotar 
el magnifico palacio pamplonés que 
Intendentea el padre de los Intenden-
OuillermO PI. 
N U E V O F R O N T O N 
JUETEE 5 DE JULIO A las P 1 2 p, m. 
P R I M E R P A R T I D O A 25 X A X T O S 
tes, don Miguel de Artia. T as í fué j j o a r l r t l jr Ootnaga, blancos, 
el lleno rebosante, verdad también que 
era "Miércoles Azul", día de moda y 
do regocijo peloteril de la gente "bien 1 
que esa noche se da cita en los palcos 
y localidades de dist inción del flaman-
te Frontón de los Ases. 
T la característ ica de ese partido, el 
segundo, o sea el estelar, fué la gran 
cantidad igualadas que se suce-
dieron desde el primer cartón movido 
por las manos ducales del semaforis-
ta Robustlano hasta el cartón 19, na-
turalmente que tenía que haber mu-
cho movimiento para que tal cosa ocu-
rriera, y sí que lo hubo, y se Jugó de 
manera despampanante hasta ese tan-
to desde el cual so desprendieron los 
hermanos con tal rapidez, con tal fuer-
za de Impulsión que arribaron al 30, 
es decir que hicieron once cartones 
mientras Argentino y Marcelino solo 
podían anotarse dos tantos más, lo que 
les dló un gran total de 21. 
l i l últ imo tanto que llevaron a su 
anotación los hermanos se debió a una 
pelota mandada a la franja inferior 
por Argentino en su intento de sacar 
un remate. 
PERDIO PLATANITO T ANZOLA 
E n el virginal se anotaron una vic-
toria Gabriel y Gómez vestidos de co-
lor azul, derrotando nada menos que 
a Platanito, el menor de los Irigoyen, 
que llevaba nueve partidos ganados 
consecutivos, estableciendo probable-
mente un record. A Platanito lo acom-
pañó en esa jornada Anzola defendien-
do los cuadros graves, por cierto que 
si este zaguero hubiera jugado nada 
más que regular, Platanito hubiera sa-
lido otra vez por la puerta grande, 
pero el "colorap" de Anzola estaba 
anoche con todo el almidón caído y no 
hubn forma de almidonarlo de nuevo. 
E n cambio el señor Gómez jugó horro-
res, siempre estaba debajo de la bola. 
contra 
Mallaaiay y Blenner, aznles. A ¿ecra blancos 7 azules del 9 12 
P R I M E R A Q U I N I E L A A 6 T A N T O S Martin: Eguiluz; Irigoyen Mayor; Gutiérrez; Marcelino; Argentino. 
S E G U N D O P A R T I D O A 30 T A N T O S Eguiluz 4 Martin, blancos, contra Irigoyen Mayor y Gutiérrez, azules A secar blancos yzaules del cuadrro 10 
S E G U N D A Q U I N I E L A A 6 T A N T O S Altamlra; Gómez- Irigoyen Menor; Cazallz ls<ayor; Gabriel; Amedlllo 
LOS PAGOS DE ATES 




G A B R I E L y GOMEZ 
boletos. 
Los blancos eran Irgoyen Menor y 
Ansola; se quedaron en 17 tantos y lle-
vaban i30 boletos que se hubieran pa-
gado .1 |4 .74 . 
P r i m e r a cminie ls 
ARGENTINO $ 6 . 0 8 













Cazallz Mayor . 
Marcelino 2 
A R G E N T I N O 6 
Martin 0 
Egtnluz 3 
Irifcoyen Mayor . . 1 
icgr-nri-:. ^ r h c f é 
BLANCOS 
H E R M A N O S C A Z A L I Z . Llevaban 311 
boletos. 
Loa azules eran Argentino y Mar-
celino; se quedaron en 21 tantos y lle-
vaban 210 boletos que se hubieran pa-




Goena^a . . 




Arnedil lo . , 
$ 4 . 9 2 
TtOB. 
. . 3 
. 6 
. . 4 
. 3 
. . 0 
. 3 
Btos. Dvd** 
183 $ 6 97 








EL PRIMER PRELIMINAR 
Los boxeadores del primer prelimi-
nar entraron en el ring a la una y 
31 p. m. 
Eran éstos Ernie Sayles, de Roches-
ter, y Jack MacDonald, de Seattle, de 
fTT rpip fn^ rotndor dpi C h a m p l o n y ñifi u n a buenn prueba de sn forta-
leza y eficiencia en oí día de ayer, T o m m y Gibbons, mostrando ante l a 
C á m a r a fo togr / í f i ca su e s p l é n d i d a muscula tura dias antas de subir ni 
r i n g de Sholby. 
Nosotros tenemos que decir—este proclamándolo vencedor. Gibbons. con . la división completa ligera 
a su adversario en el segundo round 
de la pelea, derribándolo dos veces con 
dos ganchos a la quijada, antes do que 
los padrinos de Sayles tiraran la es-
su esquina, donde recibió una ovación te y ocuparon los de altos precios, no 
de todos los faná; icos reunidos en el haciendo nlnsTíin esfuerzo la policía 
anfiteatro. A pesar de la protección para contenerlos. 
de la policía, gran número de expecta-' Jack MacDonald, de .Seattle, noqueó 
U N M E G A F O N Í S T A I L U S T R E 
••nosotros" es en este caso el D I A R I O su cara cubierta de s?ngre y con los Cuando los boxeadores penetraron en ponja^en "eT rfng. "Sa'yíesr'es'taba" com-
1 labios y la nariz heridos, le extendió el ring, los espectadores de los asien- pletamente imposibilitado para defen-
derse y no podía continuar. 
Mac Donald pesaba 175 libras, mien-
tras que Sayles alcanzaba las 178. 
SEGUNDO PRELIMINAR 
A las dos de la tardo, todavía no ha-
bía comenzado el segundo preliminar 
y se rumoraba que la demora debíase 
a que los promotores no habían podi-
do cumplir sus compromisos con los 
boxers. 
Miko Collins. promotor, anunció que 
los preliminares restantes no podrían' 
efectuarse si no se abonaban los ocho 
mil pesos necesarios para pagarle al 
referee. Jimmy Dougherty, y a los bo-
xeadores de esos bouts. 
Este inconveniente fué salvado cuan-
do Jack Kearns. manager de Dempsey, 
prometió pagarles a todos los boxea-
dores de los preliminares. 
Bud Germán y Harry Drake acepta-
ron el ofrecimiento hecho por Kearns . 
Germán, de Wisconsin, pesaba 200 I I -
Df¡ L A MARINA—que triunfamos por ] ift 'derecha  Dempsey. dirigiéndose a tos baratos  movieron hacia adelan-
calle derecha en nuestras buenas in-
lentiones de proporcionar una esplén-
dida información, gratis, al público 
desde ios balcones de esta casa en 
Prado y Teniente Rey . Algunos miles 
de personas se agruparon más allá de 
donde alcanzaba la vista para la piza-
rra, y la cortina e léctr ica . Y además, 
también mucho m á s allá de donde lle-
gaba la voz s impát ica de Mario Men-
doza, el caballeroso y popular sport-
Opiniones de Algunos Signifi-
cados Hombres de Sport So-
bre l a Pe lea Entre J a c k 
Dempsey y Gibbons 
JACK BRITTON FUE EL QX7E MAS SE ACERCO 
"Dempsey en cinco rounds. E l es 
muy fuerte y sus golpes son demasia-
do duros.".—Luis Angel Elrpo. 
"Aquí no hay más nada que Demp-
sey. Gibbons puede sentirse dichoso 
si dtira tres rounds."—Jlmmy De To-
rrest. 
"¡Cn r>sta peloa no hay más boxeador 
nitf Dempsey. Jack ganará dentro de 
los tr*>s o cuatro primeros rounds."— Babe Ruth. 
"Dempsey, a mi manera de ver es 
el ganador cierto. E ! pecará demasiado 
'uerle para Gibbons."—Mlller Raggias. 
" L a pelea es tá demasiado distante, 
y yo estoy muy ocupado en mi trai-
ning para hacer ningún comentario."— 3esB Willard. 
"Dempsey. es mi opinión de que el 
Champion ganará con facilidad. Gih-
bons es un buen boxeador, pero Demp-
sey es demasiado fuert epara él y le 
servirá para anotarse un knock-out 
Siás."—Ployd Johnson. 
"Oibbons por puntos en los quince 
rounds. E l es muy inteligente, muy co-
nocedor del boxeo y sabrá, maniobrar 
lo suficiente para superar a Demp-
sey"—Harry Grebb. 
"To nunca he hecho la intención de 
• S'-oper al ganador en ninguna bata-
lla de boxeo por adelantado. Yo creo 
que este será un gran encuentro y 
una buena demostración del arte del 
boxeo."—Tex Rlckard. 
"A mt no me importa el decir quien 
es el que yo creo va a salir vencedor 
en el match de esta tarde. To espero 
de que ha de s°r una pelea muy dura 
y me parece que Gibbons tiene ante 
s í una excelente oportunidad."—Jack 
Britton. 
"Dempsey. Yo no creo de que Gib-
bons le dure diez rounds. Dempsey tie-
ne un punch que se lo hará sentir 
muy rápidamente."—Harry WIIIb. 
"Dempsey. Su peso y sus conoci-
mientos en dar trompadas lo han de 
llevar rectamente a la victoria. E s mi 
opinión el Champion se encuentra ̂ n 
la mejor forma de su vida pugi l í s t i -
ca." John J . McOraw. 
"Pi es cierto fiu^ la derecha de Jack 
se encuentra romo la mía, puede muy 
bien ponchar a Gibbons en el tercero o cuarto, inning."—Adolfo Lnaua. ( 
Jimmy Delaney y su manager, Eddle 
Kane. 
Germán tapaba al retador con un 
fiaraguas. Mientras le eran ajustados os guantes a los dos rivales, el refe-
ree Jlmmy Dougherty estaba en una 
esquina neutral. Ves t ía una camisa de 
seda blanca, pantalón azul y una go-
rra "todos tenemos". 
Antes de sentarse Gibbons, después 
de tener ajustados los guantes, se re-
costó sobre las sogas para probar la 
resistencia de las- mismas. Momentos 
antes de dar comienzo la pelea, se 
anunció que habían logrado recolectar 
cerca de |25,000 a ú l t ima hora, como 
resultado de la rebaja de precios en 
los tlckts. 
Algunas de las localidades más ba-
ratas fueron vendidas a J5 . 
Mientras le estaban ajustando los 
guantes a los pugilistas contendientes, 
el manager del campeón, Kearns, pa-
seaba nerviosamente por el ring. 
Kearns v e s t í a con unos pantalones de 
color verde, una camisa azul pálido 
con su cuello flojo del mismo color, 
y una corbata negra con puntos blan-
cos. 
E l alcalde de Sbelby. como buen po-
lítico, se presentó en el ring poco an-
bras, siendo uno de los sparring part- ' teí' de llegar Gibbons, pero escog ió mal 
ners de Gihhons. Derrotó a H a r r y Dra 
ke, de Londres, tino de los compañe-
ros de entrenamiento de Dempsey, en 
el octavo round. Germán ganó todos 
los rounds, y tuvo a su adversario 
groggy y sangrando en los tres pr i -
meros, pero no pudo noquearlo. E n el 
quinto round Drake le partió el labio 
con un gancho con la izquierda y du-
rante «1 resto de la pelea Germán es-
tuvo sangrando profusamente. 
E l pecho de Drake estaba cubierto 
de sangre, debido a una -recta que ha-
bía recibido en la nariz. E l inglés pe-
saba 187 libras, concediéndole una ven-
taja de trece libras a su contrario. 
PELEA SEMI-FIHAL 
momento, pues Gibbons escog ió ese 
Instante para también saltar las sogas 
y el buen alcalde pasó enteramente 
desapercibido. 
Después de preparado para la pelea, 
Dempsey se paró en su esquina y hizo 
un poco de shadow boxing para entrar 
en calor. 
A las 3 y 51 p. m., los contendien-
tes fueron llamados al centro del ring 
para recibir las ú l t imas Instrucciones 
del referee. E n ese momento Gibbons 
alargó su mano para chocarla con la 
de Dempsey, mientras los fotógrafos 
v operadores c inematográf icos toma-
ban la Impresión de este Interesante 
momento de dar comienzo la pelea. 
PRIMER ROUND 
L U Q Ü E , S E A N O T O O T R A V I C T O R I A 
D E R R O T A N D O A L C H I C A G O 
—1 
LTTQITE, PITCHEANDO MUY BIEN, GAITO EL JUEGO DE AYER POX LA MAflANA. EL CINCI PERDIO BL DE LA TARDE 
C H I C A G O , julio *• 
E l Clncl se cansó de dar hits hoy y 
derrotó al Chicago por fi a 3 en el jue-
go matinal áei programa festivo. 
Adolfo Luque pi tcheó un juego mara-
v í l l e l o hasta el noveno inning. en que 
empezó a debilitarse y loo Cubs le die-
ron cuatro Hits que les valieron tres 
rarr^rag. Ante í de llegar este momen-
to solo le pudieron dar tres hits aisla-
dos y solamente un hombre habla lle-
gado a la segunda base. E s t a ha sido 
la oncena victoria de Luque en la tem-
porada . 
E l Chicago ganó el juego de la tarde 




M A S . 
C. H . B . 
CTNCINN ATI 
V . . C . H. O. A. E . 
Burns, r f . . 
Daubort. Ib. . 
Bolme, 3b. . 
Roush, cf. . 




Luque, p. . 






m 28 6 12 27 12 1 
CHICAGO 
V. C . H. O. A. E . 
Boston 000 000 010— 1 8 1 
Brooklyn . . . 020 020 OOx— 4 8 0 
Bater ías : Oecchger. Genewich y O' 
Nelll , Vanee y De Berry . 
Segundo juego 
C. H . E . 
Boatcn . . ,„ .. . 300 110 000— 5 10 5 
Brooklyn . , , 2 0 0 001 60x— 9 13 2 
Bater ías : Fillingim, Barnes, Me Ñ a -
mara y Gibson; Grimes y Taylor. 
LOS GIGAANTES DERROTARON' AL PILADELFXA EN LOS DOS JUEGOS DE AYER 
F I L A D E L F I A , julio 4. 
E ' New York ba salido vencedor en 
'.os do." juegos que celebró hoy con el 
Ellaóelf la , ganando el primer juego 
por 7 a 3 y el segundo por 5 a . 3. 
Solo un gran inning en cada una de 
.as pruebas ha dado a los Gigantes 
orneas victorias, yéndose de calle el 
primar juego en el quinto inning y 
anotándose tí c^rj'eras. 
E l New York se anotó en el segundo 
juego cinci.- hits incluyendo dos nome 
runs que produjeron todas las carreras 
anotadas por ellos, las cuales se rea-
lzaron todas en el segundo inning. 
Segundo juego NEW YORK 
V. C. H, O. A. E . 
E s t a pelea. cnnsid«>rada por muchos -p., 
como la mejor del día. concertada en- , yfmpBty y (jlbhons se estrecharon 
tre Jimmy Delaney. contendiente por J1^""? enguantadas ya «m el me. 
el t ítulo de peso ligero completo, y dl0 del ..""f' y fu«ron Inmediatamente 
Jack Burke. uno de los sparring part- a1 un clinch, antes del cual, Dempsey 
ners de Dempsey. fué suspendida poco ! ^*"ír„ C?í1—un . (hook) a su 
antes de las tres de la tarde. 
Poco después había de dar comienzo 
el star bout. 
E l dinero necesario para págarle al 
referee Dougherty fué obtenido a úl-
tima hora mediante un emprést i to que 
hizo un banco local. 
E l promotor Collins anunció a los 
fanáticos que Dougherty había recibi-
do sus haberes y (jue por tanto ac-
tuaría como referee en el importante 
evento. 
A las 3 y 30 Dempsey bajó pop el 
corredor hacia el ring. Cuando el cani-
peón sal tó dentro del ring le fué dada 
una recepción entusiasta. E l campeón 
estaba trajeado con una trusa blanca 
y un sweívtcr azul pál ido. 
Jack Kearns está a cargo de la es-
quina del campeón, asistido por Ber-
mendsey Billy W^lls, el campeón wel-
terwelght de Inglaterra, y Joe Benja-
mín, lightweight de la Costa del P a -
cíf ico . Jack Burke y Lee Moore. fea-
therweight de Los Angeles. Mike Ppant 
y Hughie McCarthy, detectives de 
Chicago, también estaban situados en 
la esquina del campeón. 
EMPIEZAN LOS FESTEJOS 
Dempsey ceñía su trusa, con una 
cinta de seda que ostentaba los colo-
res de la bandera americana. Demp-
sey escogió la esquina izquierda, te-
niendo «1 sol a las espaldas. 
Además de Trant y MeCarthy, los 
dos detectives de Chicago, otros dos 
conrarlo. Dempsey pegó tres veces con 
a Izquierda al cuerpo y una vez con 
la derecha a la cabeza. Al salir del 
clinch Dempsey le disparó una izquier-
da recta a la cara de Gibbons, que sal-
tó para a t r á s . Dempsey cont inuó su 
ofeníiLva cop una izquierda a la qui-
jada, forzando a Gibbons a buscar re-
fugio en las sogas. Gibbons loaró 
aplicarle dos hooks con la izquierda 
a la cara del campeón. Dempsey le pe-
gó duro a Gibbons con varios golpes 
SmíS!1 ^1.J5uerpo al Penetrar en un 
clinch. Oibbons estaba sangrando pro-
fusamente por la boca. Gibbons le ne-
gó a Dempsey con un hook a la nul-
jada y además lo alcanzó con una de-
recha. E n un clinch Dempsey sacudió 
a su adversario con un fuerte upoer-
cut a la quijada. E l referee separó 
a 1,0S ^ . Pretendiendo Dempsev pe-
parle a Gibbons con la derecha. E l ne 
so de Gibbons fué anunciado desde el 
nng como de 175V4 libras, y el de 
Dempsey 1S«. ^ ei ae 
SEGUNDO ROLNU 
Gibbons fa l ló un golpe con la I7-
qulerda y fueron al clinch. Al RaHr 
fle él, Dempsey trató de pegar con la 
Izquierda y Gibbons se. agarró de su 
I 1 V r L , E n el c} inch ' í:>«nipsey le peg" a Gibbons en la pjrfe posterior de 1̂  
3 7 27 12 1 
StátS, cf 4 1 3 3 1 
Hollocher, s-» 3 0 1 2 3 
Orantham. 2b 4 1 1 3 0 
O'Farreil, c , 4 0 1 5 ? 
Frioerg, 3b ., 4 0 0 4 4 
Mlllor, if 4 0 0 2 0 
Heathcote, r í« . . 3 0 0 1 2 
Ell lctt . Ib 2 0 0 6 0 
Callaghan, z . . « 1 0 0 0 0 
Hartuett, l?», . . . . 0 D 0 1 0 
Keen. p. . . . . . . 2 0 0 0 2 
Kelleher, zí . . . . . . 1 1 1 0 0 
Totales ¥2 
x Bateó por EHIot ten el 80. 
i z Bateó por Keen el 9o. 
Anotación por «ntradan 
Clnclnnatl 000 200 103— 6 
Chicago.. . . . . . . 000 000 003— 3 
S U M A R I O 
Two base: Statz; Burns 1; Daubert; 
Rourh; Grantham. 
Heme run: For.seca. 
Sacrlfice: Holiocher. 
Double play: Bohne a Fonseca a 
Daubert. 
Quedados en bases: Clnclnnatl I; 
Chicago 3. 
Bases por bolas: por Keen 3. 
Strtvok oi;ts: por Keen 6; por t i u -
que 4. 
Wild pltch: Luque. 
Uropires: Klem y WUson. 
Tiempo: 1.53. 
Jackson, ss 4 





Fr lsch , 2b. 
Mensel, If. 
Young, rf , 
Kel ly . I b . 










Totales 34 5 8 27 12 0 
PILADELFIA 
V. C. H. O. A. E . 
Mokkan If 
Wil l iams, cf . . . 
Lee, rf 
Tlerrey. 2b . . . . 
Pa^kinson, s s . , . 
WPí.c.n c 
Hoíkí , Ib 
Rapp, 3b 3 Rlm?, p 2 
Henline, x 1 




0 0 0 0 
0 0 0 0 
Segundo Juego C. H. E . 
una derecha y una izquierda Gibbons 
sujetó las manos de Dempsev en J 
m clinch para defenderse el cueru-
más, Wll ly Bayne y Tap Scott, hlcie- bons alcanzó a Dempsey con r 
ron su aparición en la esquina del cam- 1 «-ulerda a la quijada " -• 
peón, 
mli 
, . . , , , el ring, recibiendo una ovación mucho 
M a n o NendOM, « n o de los mas notables Sportmon de C u b a , nos hfao m4a opres iva que la tributada al 
Ih pi a d ! dr? dar por medio del M e g á f o n o , todos los detalles de 1'. K!1amplnn' ^ rtirlpió a 1» esquina de 
 o r n ! 
iy Con su iz 
ó n . Se tenían temoreV de ~qüe~"íos I ̂ 0 derecho, qué e m p e z ó ^ a ^ s a n - r i r 1 
Ineros apelaran a un lynchamlentb. Dempsey le pegó dúo en el Jstrtmni' 
L a cara de Dempsey estaba recar- » Oibbons. Gibbons fal ló una deref^ 
gada de vaselina y además tenía una Cmbons logró pegar con la i x a u u ^ 
gran barba de dos días de crecimiento. 5 ,la cabeza y Dempsey corresnñnH / 
A las tres y 36 penetró Gibbons en rtel mismo modo. Gibbons evadió d 
Clnclnnatl ., •„ ,. 000 000 111— 3 10 4 
Chicago 310 200 00x— 6 11 1 
Bater ías : Donohue, Keck y Wlngo; 
Osborne y O F a r r e l l . 
detalles 
...ros 
ayer frente al D l A K I O D E L A M A R I N A . 
••ran Dv>lpa Denufet tv - t í lMmns n ,„íii-..-,. ' r ~ • » Dempsey p^ra cambiar un estrechóa 
j , p u e a . 1 r ? , \ l V , I r ^ .dr ÍHn*tir"* c o n g r e g a d o s ! ^ ¿12«n0!L. K ] , ro'!"1or Yr.atIa_"na bat* de baño de color carmelita. Sus padri-
I nos eran Buck Pape, Bud Gorman, 
Izquierdas y fué «1 clinch. Al sonar 
la campana estaban ambos- abrazado" 
TBRCEK ROUND 
Dempsey pegó con la derecha e 1, 
Pasa a ia pág. DIECISEIS, 
VENCEN LOÍ PIRATAS AL SAN LUIS 
PITTSPTTROH, julio 4. 
L o s Piratas de Pittsburgh bicleron 
mortífero uso de sus bates coii íra el 
San Luis hoy. ganando los dos juegog, 
el de la mañana y el del a tarde, 7 a 5 
y • a l . . t 
Primer Juego 
C. H. E . 
San Luis . .« . 000 050 000— 5 11 1 
Pittsburgh . . . 000 003 22x— 7 11 0 
Bater ías: Barfoot, Serdel, Pfeffer 
S tuan y .Alnsmith. Clemons; Bagby 
Kup», Cooper y Oooch, Schmidt. ' 
Segundo Juego 
C. H. E . 
San Lii!s . .. . 000 001 000— 1 8 o 
Pltts'mrgh v 000 103 l l x — 6 11 1 
Bater ías : Raines y Me Curdy; Morrl-
son y Schmdlt. 
?0,***elL 32 3 6 27 12 1 
x l íateó por Ring en el 80. 
Anotación por entradas 
ÍmT", T^rk f"50 000 000— 5 
Flladeli ia 000 000 021— 3 
S U M A R I O 
son 0 baS*: Kel ly; Youn&; Nehf; W i l -
Home uns- Snyder; Jackson; Lee . . 
Struck kouts: Nehf 1; Ring 3 
Bas'rs por bolas: Ring 1 " 
lsidHfiaad2OS 611 bases: Nevs; Tork F i -TiKiUflvVtoy8J CTroh a Trlsch » Ke l ly ; . ?>». .;• a Park.nson a Holke; Tlernev a PaiKinson a Holke. ^^¡n^y t e r ^ ' o 3 ^ ^ 1 " - . 8 en 8 lnn,nes; a W i n -lere. u en 1 inning. 
Ptchpr derrotado: R ing . 




C. H . E 
Fn»vd J f T k 001 060 000—"7 T í 1 
FllRdelfia . . . 002 010 000— 3 9 1 
DOPL?l VICTORIA DEL BROOKLYN SOBRE EL BOSTON 
B R O O K I Y N . julio 4 
G R A N T R I U N F O 
J M E B R A N D 
L A T O N I A , K y , Julio 4. 
A F*r^r«n<l la estrella de la rnadra 
^ Jeff Livingston repitió su gran ha 
zaña del pagad0 afto al triunfar bov 
P"r 8 largos en el handicap de jnde^ 
Pendenoa corrido esta tarde en e HI 
ta mlTlS ,0CaI- ™ m P ' e n * ' '1 record je , '"'Ha y media. Con Mack Garner 
J * . .s i l!* .c}*br.1.6. ,a «listancla en 
clmt; jonrón el secundo pelé is , Whiskamay, Riailo y- cherry l l r e e también corrieron. 
P A G I N A D I E C I S E I S 
D I A R I O D E L A M A R I N A J u l i o 5 de I 9 Z 3 
A K O X C I 
A L F I N A L D E S U D I S C U R S O P A T R I O T I C O D E L 
C U A T R O D E J U L I O , E L G E N E R A L C R O W D E R A L Z O 
S U C O P A Y B R I N D O P O R C U B A I N D E P E N D I E N T E 
(Viene do la p á g . P R I M E R A . ) 
rtoo a c o m p a ñ a d a de una s ú p l i c a ver-1 causa d« Cuba , que e r a e l E s t a d o 
bal de Que yo os dirigiese la pala- de Texas . 
Z t l « v o s o t r o s y a vuestros distin- E n t r e los j á v e n e e americanos que 
^ t r i n , W s o e d e s en eeta memora- v in ieron a pelear por Guba. Texas 
ocasiSn ' s ü p l i c f q í e yo a c e p t é ; t e n í a el orgullo de contar entre sus 
como í n honor que se me b a c í a . ! hi jos un n ú m e r o mayor que el de 
con uri sentimiento de deber y *1] cualquier otro Es tado 
mismo tiempo de gratitud. Dice que é l h a b í a abandonado las 
nretendo que se me reconoz- á r d u a s tareas de su cargo como Jefe 
c a ' n i n g ú n m é r i t o por este sentimien-1 del E j e c u t i v o de aquel E s t a d o , por-
to X deber ni por la v i r t u d del que buscaba un sitio en el que pu-
Reradecimiento, de la cua l dijo un ^ diera ha l lar el mAximum de l iber-
f r a n c é s y pensador muy c é l e b r e q u e . t a d Individual , y que e-n Cuba , en 
I r a " la m á s preciosa de las v i r t ( i - | l a H a b a n a , es donde lo h a b í a encon-
des" porque, a g r e g ó él "es la mAsj trado. por lo que guardaba el me-
r a r a " Y o prefiero decir s implemen-Mor y m á s dulce de los recuerdos, 
te oue todo hombre libre debe sen- | de su estancia en esta bella i s la , 
t irse feliz y orgu'loso de poder coa-j Manif iesta que é l c r e í a , — y y a no 
t r ibu ir como mejor pueda a celebrar j hablaba como Gobernador, s l n ó como 
l a r e p e t i c i ó n de una fecha como é s - ; u n simple ciudadano de toda la 
ta porque s e ñ a l a el nacimiento de U n i ó n A m e r i c a n a — q u e del mismo 
l a ' L i b e r t a d del Nuevo Mundo. modo que Ior Estados Unidos coad-
E l expresar este pensamiento en yuvaron a la c r e a c i ó n de l a R e p ú -
nresencia de Su Exce lenc ia el E m b a - j blica de Guba. si a l g ú n dia, por c u a l -
jador de los Estados Unidos acn?- quier motivo, cua lquiera potencia 
cienta ei honor, porque no s ó l o ve- ex tranjera se a trev iera a atacar a 
mos en él al alto representante di- Cuba , los Es tados Unidos no vac i -
p l o m á t i c o del Presidente de vuestro l a r í a n un momento en poner a la 
poderoso p a í s sino t a m b i é n a l E m - d i s p o s i c i ó n de la defensa de esta 
bajador genuino de la amistad y de] grande y preciosa n a c i ó n , todos loe 
la buena voluntad que siente el gran j recursos de que disponga en hom-
pueblo americano por el pueblo de bres y en armamentos , 
su R e p ú b l i c a nermana. H a b l ó del discurso pronunciado 
L a ú l t i m a vez que nos reunimos! por e l s e ñ o r Secretario de E s t a d o , y 
a q u í para celebrar este acontecimii;n ¡ dijo que de é l se d e s p r e n d í a c l á r a -
te, Guba h a c í a esfuerzos por sa l ir mente la idea de la gran capacidad 
de las mal las de una gran cr is i s que! intelectual del D r . C é s p e d e s , capa-
ref lejaba l a precaria s i t u a c i ó n m u n - | C i d a d tan poderosa, que s e r í a suf i -
dial que e x i s t í a en aquel la fecha, j c í e n t e para guiar a cualquier pueblo 
Vosotros, probablemente r e c o r d a r é i s i h a c i a la ú l t i m a e x p r e s i ó n de buena 
L A I N D E C I S I O N E N R E U N I R E L D I N E R O 
(Viene de la p á g . Q U I N C E . ) 
el mensaje de esperanza que os t ra 
je en aquel la o c a s i ó n y que con gran 
s a t i s f a c c i ó n puedo decir que ha s i -
c i u d a d a n í a , y al m á s alto grado de 
c i v i l i z a c i ó n y de cu l tura . 
Cree que los Es tados Unidos a l na -
do ampliamente confirmado por el cer en un d ía como el de hoy, hace 
r á p i d o é x i t o obtenido por C u b a lo-j 127 a ñ o s , no han nacido a l azar, 
grande sa l ir a irosa de esta s i t u a c i ó n i 5ino respondiendo a un acto de la 
d i f í c i l , y o j a l á sea ahora tan buen piena consciencia, a una d i s p o s i c i ó n 
profeta como lo fui entonces, a l de- del Todopoderoso, a f in de que en 
clr hoy, que la poderosa e v o l u c i ó n este hemisferio hubiera un refugio 
e c o n ó m i c a y social que hemos pro-j p a r a i a humanidad anhelante del dis-
senciado en estos ú l t i m o s dos meses frute del mejor de los Gobiernos; y 
avanza hac ia un é x i t o completo y qUe los Es tados Unidos que h a h sa-
que Cuba v e n c e r á en la m i s m a for-j ¿ í^q durante todo ese tiempo m a n -
ma p a t r i ó t i c a y eficaz todos los obs- U e n e r i n c ó l u m e s los principios sobre 
táculo,? que puedan surgir en su ca- jog cuales fundaron su Gobierno, l ie-
mino hac ia la victoria con l a ayu-j g a r í a n al f inal de los tiempos, enor-
da de nuestros buenos amigos. \ gullepidos por sus obras en pro de la 
E n su gran lucha por obtener las j j^ i j er tad , l levando a efecto con e l la 
bendiciones que dimanan de los |Como jova bendita de sus m á s puros 
principios establecidos para benefi-l i(jeaies 'ei ¿ e una nacional idad l ibre 
c í o de los Es tados Unidos y del y querida, como la nacional idad de 
mundo en el glorioso 4 de jul io , C u b a 
Cuba a s p i r ó a obtener para su pue-
blo el mismo elevado grado de ci-
v i l i z a c i ó n y de progreso que con-
E L G E N E R A L C R O W D E R 
templa el e s p í r i t u de George W a s h - E m b a j a d o r de los Es tados U n i -
ington con regocijo extendjendo sus , ¿ cl con de 
beneficios a todo el pueblo a m e n - l , , ,A i A i ™ „ 0 + , can0 í oro, la solemnidad del acto, con at l -
• " nadas frases y rectos razonamientos, 
L a mi sma medida de independen-] entre los cuales t a m b i é n dejaba aso-
cia, el mismo grado de l ibertad q u e i ^ j . ^ nota h u m o r í s t i c a conque ame-
í u é conquistado por él y por sus g l o i n i z ó 6U elocuente discurso, 
riosos c o m p a ñ e r o s en beneficio de 
las trece Colonias fundidas en u n a 
sola N a c i ó n por su poderosa espada 
c o n v i r t i é n d o s e en una potencia m u n -
dial por las maravi l losas proezas de 
los competentes patriotas y estadis-
tas que siguieron sus consejos y su 
ejemplo. 
U n h é r o e no es tan grande por lo 
que real iza en persona sino por lo 
que sus buenas acciones o sus doc-
tr inas son capaces de insp irar , 
que lob actos nobles, el e jem-
plo de vida, o la grande-
E m p i e z a diciendo: "SI yo no co-! 
rrespondo en estos momentos a l s a -
ludo estrepitoso que me t r i b u t á i s (se 
refiere al gran clamoreo con que se 
sa luda al G e n e r a l ) es porque mi voz 
no puede competir con las c i en voces 
que componen el vuestro. 
E s t e es el motivo por e l que, al 
contestar a vuestro saludo, reine m á s 
quietud en este recinto que l a que 
p r e v a l e c í a cuando vosotros m e ha-
b é i s saludado. 
Dos dist inguidos oradores me han 
2a de su muerte impulsa a otros l P ^ e d i d o , y quisiera, a f é , que me 
n rea l izar; q u é p o l í t i c a sana puede hubieran sucedido, porque h a b r í a i s 
desarrol lar de su vida e jemplar la? conservado mejor el buen efecto de 
generaciones venideras en bien de la sus bri l lantes discursos. 
humanidad , como la belleza ideal, 
que el genio labra en un simple pe-
dazo de lienzo, vive para insp irar 
Y o no voy a hablar , sino a c h a r -
l a r , y os rUego que p r o c u r é i s que 
yo sea o ído , porque d é lo contrario . 
l a voluntad de a lcanzar perfeccio-1 voy a seguir hablando con la impre-
nes iguales y hasta m á s elevadas, i s i ó n de que m i voz no l l e g a r á hasta 
Capitanes y jefes tan famosos co- el f inal de este gran local, 
mo Washington q u i z á s se encuen- E n esta festividad gloriosa hay 
tren con frecuencia en las p á g i n a s dos acontecimientos sobre loe cuales 
doradas de l a His tor ia , pero en n in -
guno de ellos puede el mundo en-
contrar tamta majes tad senena en 
a c c i ó n o m á s pureza de a lma y pen-
samiento como d e m o s t r ó poseer este 
gran hijo de V i r g i n i a . 
Es te . 147' aniversario del 4 de j a 
seguramente e s p e r á i s que yo pronun-
cie algunas palabras . 
P r i m e r o . — S o b r e la importancia de 
l a naturaleza de los Es tados U n i -
dos, l, y 
Segundo.—Sobre l a importancia de 
l a presencia entre nosotros del s e ñ o r 
^ L l 1 ? / 1 1 ^ prefenCÍará.mU.ClÍ0S ho"!Hol l ingsworth; hace una serie de 
menajes como el presente dedicados 
a la memoria de vuestro va l len ce 
guerrero e i lustrado estadista, por-
gue el mundo entero reconoce que 
a ñ o s , que en esta oporhinidad, en vez 
de tener entre nosotros al s e ñ o r H o -
l l ingsworth, recibimos de é l un ca-
ble, de fresco lugar de veraneo, en 
Cuando los Es tados Unidos in ic ia -
ron su advenimiento a l mundo, hace 
12 7 a ñ o s , prometieron un Gobierno 
que por su p e r f e c c i ó n e Indole, se-
r í a el mejor de los que hasta enton-
ces h a b í a n existido, y para ello, fun-
él p o s e í a las cualidades superiores el Que nos exoresaba los motivos ouo 
del c o r a z ó n y de la mente que capa- H f ^ ^ í S ^ n ^ r S a n e c e r en 
citan a un hombre para l legar a s^r1 nablan obilgaao a permanecer, en 
el padre de su patria. s - r | lugares apartados de este p a í s . 
Q u i z á s vosotros i g n o r á i s que los ano ctabe P e g u n t a r s e c u á l e s 
T,n(,fQc. _ Z. • " ' f 1"a! s e r á n los motivos que lo mantienen 
poetas y oradores mus celebres de 
r^Ko v.or, j „ . entre nosotros. . . 
(..uoa nan dedicado durante cerca 
de un siglo odas, poemas y palabras 
de elocuencia y arte suprema a 
George Washington y Mount V e r -
non. 
Desde Gertrudis G ó m e z de A v e l l a -
neda, q u i z á s la poetisa m á s grande j 
que ha existido en el mundo hasta! díar.0n SU Gobiern0 Sobre s ó l I d o s pr in -
los j ó v e n e s vates de nuestra é p o - | P 
ca, las harpas cubanas han cantado ' ^e dieron cuenta, en pr imer lu -
cen profunda i n s p i r a c i ó n las v ir ta - l ^ar> (lue h a c í a n m á s falta escuelas 
des de George Washington y la glo-t P a r a difundir l a i n s t r u c c i ó n , que 
r ia de esta fecha. As í , en alas del Univers idades para fabricar u n a c í a -
la fama universa l é l ha ascendido a 86 superior consistente en profesio-
las a l turas desde donde br i l la comoinale6-
un sol esplendoroso a lumbrando a E n segundo t é r m i n o , que h a c í a n 
una c o n s t e l a c i ó n de R e p ú b l i c a s 11-' m & s fal ta estas Univers idades de 
bres; y nosotros ya no podemos me-i donde sal ieron los profesionales que 
dlr su grandeza en el lenguaje de 103 teatros para divertirse y esparc ir 
este mundo porque él y a ha pasado!61 á n i m o , 
m á s a l l á de las regiones donde per- Se dieron cuenta, t a m b i é n , de que 
maneefen los seres humanos y se h a c í a falta cont inuar en buena ar-
hal la en el reino de la luz y de ia m o n í a con el resto del mundo, s i -
qulerda al cuerpo y Glbbons fué al 
cl lnch. Dempsey repitió los mismos 
golpes y alcanz6 a bu contrario con 
un hook a la quijada, Glbbons, adolo-
rido, parecía rehuir el encuentro. 
Dempsey fal ló una izquierda, pero al -
canzó só l idamente a. su rival con la 
derecha. Nuevas derechas de Demp-
sev al e s tómago de Glbbons. Este lo-
gró pegar dos veces con la Izquierda 
y una derecha a la quijada. Dempsey 
fal ló una Izquierda. E n un cllnch, sos-
tuvieron una lucha a brazo partido 
Dempsey pegó con la derecha y la Iz-
quierda a l cuerpo. Tom pegó al cam-
peón duramente en el e s t ó m a g o . Jack 
repitió Inmedlaamento la caricia por 
partida doble. 
A l sonar la campana Glbbons a l -
canzó a su rival con una derecha a la 
mandíbula . 
C U A R T O R O U N D 
Dempsey hookeó con la Izquierda al 
e s tómago y Tom se fué al cllnch. 
Dempsey dominaba a su rival y le pe-
gaba a su albedrlo. Glbbons se refu-
gió en la esquina para evitar dos 
fuertes rompadas de Dempsey. Nue-
vamente cayeron en el cllnch, conti-
nuando Dempsey su acometida a cor-
a distancia, pegándole duramente a su 
r ival , Tom le pegó con la izauierda 
a la cara del Campeón. Nueva derecha 
de Dempsey al cuerpo de su contrario, 
v s igu ió el ataque con un hook a la 
frente de Gibbons. Este pegó con la 
izuierda en la quijada de Jack. E n los 
cllnchs Dempsey dominaba a su rival, 
pegándole como quería. A l sonar la 
cmapana, Dempsey estaba sangrando 
de una herida encima del ojo izquierdo. 
Q U I N T O R O U N D 
Dempsey erró uno con la Izquierda 
y cayeron en un cllnch. Gibbons le pe-
gó dos veces con la Izquierda al cam-
peón. Dempsey fal ló de nuevo con la 
Izquierda y se fueron ora vez de "abra-
zo". E l aspirante alcanzó al campeón 
con .dos izquierdas y el público le ova-
cionó. Nueva izquierda de Gibbons. 
Dempsey sacudió a Tom con una de-
recha e izquierda a la cabeza y final-
mente un rudo derechazo a la quija-
da, forzándolo al cllnch. Glbbons em-
pezó a dar vuelas al ring perseguido 
por Dempsey. y batiéndose en retirada 
Glbbons alcanzó con una. Izquierda a 
Jack. Dempsey pegó con la derecha 
al cuerpo y Glbbons respondió con una 
izquierda a las costillas del campeón. 
Cambiaron algunos golpes y al sonar 
la campana la Izquierda de Glbbons se 
ensañó de nuevo con el ojo herido de 
Jack. 
S E X T O ROUND 
Dempsey fal ló una Izquierda y caye-
ron en clinch. del que tuvo que sepa-
rarlo el referee. Gibbons volvió a su 
táct ica de "Jugar a la lunlta". E n el 
clinch Dempsey pegó a Tom con va-
rias derechas a corta distancia. A l 
huirle Glbbons a una Izauierda, casi 
cae fuera del ring, Dempsey le tendió 
la mano y fué siseado por el público, 
quo no entiende de cortes ías en estos 
negocios. 
Cambiaron algunas izquierdas, y 
Glbbons pegó a Dempsey con el re-
probado "rabblt punch". Dempsey pe-
gó dos veces al cuerpo de su r iva l -
Jack continuó la persecución de Glb-
bons, pegándole continuamente. Al so-
nar el gongo, Glbbons alcanzó al cam-
peón con un fuerte Izquierdazo a la 
quijada. 
S E P T I M O ROUND 
Dempsey pettó con la deecha al cuer-
po y con la Izquierda a la quijada. A l 
avanzar Gibbons, el campeón volvió a 
alcanzarlo con la Izquierda, Tom es-
taba apelando al cllnch. Dempsey le 
dló otro derechazo en la quijada a 
Gibbons y éste pudo devolver el golpe, 
cor. la Izquierda. Dempsey fa l ló una 
Izquierda y acto seguido con la dere-
cha. E n un cllnch el campeón pegó 
duramente a su retador. Tom parecía 
muy adolorido bajo el salvaje ataque 
del vencedor de Wil lard. 
O C T A V O R O U N D 
Glbbons erró con dos izquierdas y 
Dempsey le alcanzó con un fuerte Iz-
quierdazo. Cambiaron varios golpes y 
enonces Gibbons acarició al campeón 
con dos fuertes hooks. Dempsey pegó 
con la derecha, al cuerpo y con la iz-
quierda a la quijada. Dempsey golpeó 
con la Izquierda, pero Gibbons corres-
pondió con la izquierda al e s t ó m a g o . 
Volvió a pegarle en el mismo lado con 
la derecha. Dempsey le pegó un jab 
a Glbbons y ése pegó a Dempsey un 
uppercut. Gibbons le dló con la dere-
cha en la quijada a Jack, A l caer en 
un cllnch Dempsey dominaba a Gib-
bons, sonando enonces la campana. 
N O V E N O ROUND 
Dempsey amenazó con la derecha y 
Gibbons sal tó hacia a r á s . A l caer en 
un clinch, Jack fal ló una izauierda. 
Tom cambió golpes con su contrincan-
te, llevando alguna ventaja en la ne-
gociac ión. Deníptey parecía algo can-
sado. Gibbons alcanzó con la derecha 
la quijada de Dempsey, que hizo una 
mueca de desagrado. Dempsey pegó 
tres veces a su contrario sin recibir 
contestacióji a sus "Inalámbricos". 
Glbbons pedó dos zlquierdazos y una 
derecha a la cabeza, cambiando golpes 
de izquierda. Dempsey pers iguió a 
Tom, pegándole continuamente con am-
bas manos. Gibbons pegó con la de-
recha a la cabeza y con la Izquierda 
fuertemente al es tómago de Jack. so-
nando en ese momento la campana. 
D E C I M O ROUND 
Glbbons pegó con la Izquierda a la 
cabeza. Dempsey hookeó par de veces 
con la izquierda a la quijada de Tom 
baiéndose éste en etlrada, perseguido 
por Jack. Este ppgó repetidas veces 
a su rival, forzando el clinch. Gibbons 
pegó con la derecha en el cuerpo del 
campeón y recibió dos izquierdas a la 
cabeza. Dempsey erró uno con la Iz-
quierda y otra con la derecha. A l so-
nar la campana Gibbons enía a Demp-
sey en una esquina, con la retirada 
cortada y pegándole seguidamente. 
U N D E C I M O R O U N D 
Gibbons huvó un izquierdazo de 
Dempsey y agarró a é s t e con la Iz-
quierda. Cambiaron varios golpes sin 
gran resultado. Glbbons es tá dando 
una gran pelea, teniendo algo apurado 
al famoso ciclón del Utah. Dempsey 
alcanzó a Glbbons con dos upper cuts, 
pero erró uno con la derecha. Gibbons 
parec ía huirle al c a m p e ó n . Cambiaron 
valos golpes, Dempsey fal ló oon la 
derecha y recibió un izquierdazo al la 
derecha. Al sonar la campana soste-
nían un intercambio de golpes. 
R O U N D D O C E 
Cayeron en un cl inch. Cambiaron al-
gunos golpes sin resulado. Dempsey 
fa l ló con la Izquierda. Dempsey logró 
pegar con la derecha, pero Gibbons se 
sonrió ante la incapacidad del cam-
peón para lastimarlo. Los dos contra-
rios sostuvieron un duelo cuerpo a 
cuerpo en medio del r ing. Dempsey 
pegó só l idamente a su retador un de-
rechazo al e s tómago , erró una izquier-
da, pero con una nueva derecha pegó 
a Glbbons en la quijada. Al salir de 
un cllnch Gibbons pegó con la izquier-
da y la derecha duramente a la aui'ja-
da de Dempsey. 
R O U N D T R E C E 
Gtbbons le huyó a varios golpes de 
Dempsey y cayó en un cllnch. Jack 
pegó dos veces con la Izquierda, pero 
recibió a su vez un derechazo. E n un 
clinch la fuerza superior de Dempsey 
le permit ía dominar a su r iva l . Jack 
erró con la derecha, pero pudo pegar 
con la Izquierda en la quijada, Gib-
bons acarició la cara de Dempsey con 
la izquierda. Se retiraron algunos gol-
pes, pero no pudieron lograr su obje-
tivo, al esquivarlos los que habían de 
hacer objeto de sus caricias . Gibbons 
pegó con la derecha y la izquierda al 
cuerpo. Al sonar la campana Glbbons 
vo lv ió a pegar doblemente con la Iz-
quierda en la nariz y el ojo de Demp-
sey. 
R O U N D C A T O R C E 
Dempsey se ade lantó al medio del 
ring en actiud agresiva, y cayeron un 
cllnch. Gibbons le huyó a un Izquier-
dazo del campeón y pegó a és te fuer-
temente con la derecha. Jack persigulíj 
a Gibbons alrededor del ring sin lo-
grar alcanzarlo. E l campeón pegó con 
la Izquierda, pero sin resultado. Demp-
sey forzaba la pelea y Glbbons rehuía 
el encuentro. Cayeron en un cllnch. 
Gibbons hookeó con la Izquierda la ca-
beza de Dempsey y ése repit ió el mis-
mo golpe en el e s ó m a g o de su r iva l . 
Cambiaron varios golpes, pero sin re-
sultado. Dempsey se refugió en una 
esquina al sonar la campana que ter-
minaba el round. 
R O U N D Q U I N C E 
E l público empezó a tirar los coji-
nes dentro del ring, alcanzando uro 
de é s t o s a Dempsey en la reglón in-
guinal. Los dos rlvales se estrecha-
ron la mano. Cayeron en un clinch, 
evadiendo Glbbons todas las trompa-
das que Dempsey le t i ra . E l campeón 
pegó con la derecha a Gibbons y éste 
se batió en retirada, perseguido por 
Dempsey. Gibbons apelaba continua-
mente a los cllnchs, Dempsey pegó dos 
veces con la izquierda y una con la 
derecha al cuerpo. Gibbons sólo se 
ocupaba en no ser noqueado. a pesar 
de los tramendos ataques del malhu-
morado Jack, que veía terminar la pe-
lea sin un resultado decisivo a su fa-
vor. Gibbons Vsfaba muy cansado, hu-
yéndole el cuerpo al campeón, sonan-
do entonces la campana que dló fin al 
match. 
UNO D E L O S Q U E P E R D I E R O N CON 
E i E N C U E N T R O D E M P S E Y - G I B B O N S 
S H E L B Y , Mont, Julio 4. 
E l alcalde J im Johnson, que a los 
sesenta años se dice que ha perdido 
$150,000 o su fortuna personaX en con-
vencer al mundo de que Shelby sabría 
cumplir su palabra sirviendo de tea-
tro para la pelea Dempsey-Glbbons, 
sonrió melancólica mente esta noche 
cuando fué sorprendido por el repór-
ter en una puerta de la febril Main 
Street. 
" ¡Bueno!—dijo .—Hemos visto la pe-
lea. ¿No? ¡Págueme el afeitado! 
Puede ser que el Alcalde Johnson, 
fuertemente interesado en los derechos 
c inematográf icos , pueda recuperar me-
diante é s t o s parte de la pérdida que 
sufrió. 
N i Kearns ni Dempsey recibirán un 
centavo en concepto de derechos so-
bre las pe l ícu las de elloi* impresio-
nadas, de las cuales han hecho ce-
s ión a favor de los promotores cuan~-
do surg ió la dificultad de obtener los 
$100,000 requeridos para efectuar el 
pago f inal a Dempsey. 
Gibbons tiene en cambio el 25 por 
ciento. 
P E R S P E C T I V A D E U N M A T C H E N -
T R E D E M P S E Y Y E L V E N C E D O R E N 
L A P E L E A F Z R P O - W I L L A R D 
N E W Y O R , Julio 4, 
Tex-Rickard anunció esta noche que 
empezará Inmediatamente las negocia-
ciones para un match entre Dempsey y 
el vencedor de la pelea Willard-Firpo, 
para discutir el t í tu lo mundial proba-
blemente en el Boyle-Thlrty Acres en 
septiembre u octubre. 
Wil lard y Flrpo que se enfrentarán 
en la Jersey City Arena el 12 de Julio, 
han firmado un acuerdo en virtud del 
cual, el vencedor boxeará con Demp-
sey, y as í lo expresó Rickard. E l pro-
motor no ha hecho ninguna oferta de-
finida al campeón, pero espera fijar 
los art ículos del contrato cuando Demp-
sey en compañía de su manager Jack 
Kearns regrese para presenciar el en-
cuentro Firpo-Willard. 
Interrogado sobre si podrá promover 
el próximo bout para el t í tulo en la 
T E M E R R E H U Y O P E L E A R 
C O N F R 1 E D M A N 
M I C H I G A N C I T Y . Julio 4. 
(Por la Prensa Asociada) 
E l encuentro de 10 rounds que de-
bía celebrarse hoy entre L e w Tendler 
y Saylor Frledman no se e f e c t u ó por 
haberse negado Tendler a presentarse 
en el ring. Todos los esfuerzos que se 
hicieron para localizar a Floyd F l t z s l -
mmons fueron baldíos. Tendler no dló 
seña les de vida aunque Friedmna se 
presentó en el ring y anunció su deseo 
do luchar con su adversario. 
Más de 15.000 personas, el doble de 
las que presenciaron el encuentro en-
tre Dempsey y Gibbons se hallaban 
presentes cuando fué anunciado desde 
el ring el desentimiento de Tendler. 
F r a n k C a r b o n e , V e n c e d o r d e 
l o s t r e s I d o l o s d e l o s F a n á t i -
c o s H a b a n e r o s P e l e a r á e n 
-MATANCERAS-
E l de u n a fiesta. 
E l de ese concierto que o f r e c e r á 
el s á b a d o siete en el Teatro Sauto 
!a S r t a . U r s u l i n a S á e z Medina, y pa-
r a cual , contrar io a lo que siempre 
ha ocurrido en Matanzas , v é n d e n s e 
las local idades con una demanda 
asombrosa. 
C A S O U M O O 
Puestos a la venta los billeteg p. 
r a ese Rec i ta l por el s e ñ o r Car?! 
S a n j u r j o , han sido nuestras dam 
las pr imeras en apresurarlos a f8, 
rtirlos. P r u e b a i n e q u í v o c a de las sin,' 
p a t í a s y de la a d m i r a c i ó n que ha s 
bldo despertar entre sus paisanas \ 
que v i ó nace**- ' 5 
E N NXTEST R A R A D A 
E s t a C i u d a d 
Frank Carbone, el fatnoso middle-
welght de New York, que tiene en su 
reoord victorias sobre Ñero Chinck, 
Panamá Joe Gans, y Tonny Stribbling, 
viene a la Habana, contratado por los 
señores Clodomiro Castro y L u l a F . 
Gutiérrez, para pelear el «día 14 con el 
irlandés Junrftie Montgomey, que tan 
bravamente se comportó en su pelea 
con Esparraguera. , 
Montgomery, dló la exhibic ión de va-
h r. dignidad y vergüenba m á s grande 
que ha dado boxer extranjero alguno 
en Cuba, por eso los f a n á t i c o s "piden" 
que suba al ring de nuevo. 
gloria eternas 
Cuando la suerte de A m é r i c a lo 
ex ig ió , d e e e n v a i n ó su espada y l íber 
guiendo con a t e n c i ó n l a o p i n i ó n p ú -
bl ica internacional . 
As imismo se percataron de que la 
tó a su p a í s ; cuando de l a paz y l l ibertad no es l icencia, y ahora po-
dei progreso se trataba, sus manos 'demos decir retrospectivamente, que 
nobles abrieron con el arado un 8 u r - | e n efecto, algo se ha r e a l i z a d o ; ' y la | 
co profundo en la t i erra que él G r a n C u r r a ha venido a demostrar-
e m a n c i p ó para que el fruto de su !noa Q116 81 no « o m o s una raza , so-
labor, tomando su esencia v i ta l det?-!mos un pueblo unido; pero los pue-! 
de el mismo reno de l a t ierra cre - jb los cuando ya l legan a cierto e s t a - ¡ 
c iera con vigor y f loreciera en o l 'do de prosperidad, pueden alabarse 
espacio, para la felicidad de su pu*»-1 demasiado y creerse tan superiores 
blo, con las florea de su c o r a z ó n yj Que no necesiten f i jarse en sus de-
fectos. 
L a r e p ú b l i c a Iniciada por Jorge I 
Washington , ha dado como resu l ta - i 
do otras muchas que viven en paz y ; 
a r m o n í a en este hemisefrlo occiden- j 
t a l ; pero yo s ó l o me voy a ocupar! 
de mi propio p a í s . 
Solemos vanagloriarnos de que en i 
el tiempo que l levamos de existen- • 
c i a como n a c i ó n , hemos Ido a seis 
ta bendiciones de la l ibertad y de 
la democracia , 
¡ V i v a para siempre Ceorge W a s h -
ington, v iva el 4 de j u l i o ! 
M R . P A T . M. N E F F 
E l Gobernador del E s t a d o de T e -
xas p r o n u n c i ó un bri l lante discurso. 
Di jo que t r a í a un saludo del E s -
tado m á s grande de la U n i ó n A m e -
r i c a n a ; del Es tado de la U n i ó n que l guerras y las hemos ganado todas 
era m á s grande que toda A l e m a n i a , pero hecho un a n á l i s i s un poco m á s ' 
y m á s grande t a m b i é n que l a r e p ú - 1 concienzudo, se v e r á que hemos ga-
blica francesa; que t r a í a un saludo i nado mal todas nuestras guerras , es 
del Es tado que contiene seis mi - j decir, que d e b í a m o s ganarlas con 
llenes de buenos ciudadanos amer lca - menos esfuerzo y m á s prontamente, i 
nos, del Es tado que m á s admiraba a E n la guerra de s e p a r a c i ó n con 
esta verdadera joya de las Ant i l la s , j Ing la terra , luchamos siete a ñ o s : ,te-
a esta re ina de los mares que se l i a - n í a m o s siete millones de habitantes. ¡ 
ma Cuba , del Es tado que m á s h é r o e s j y la mayor cantidad de so ldados , 
fe^bía proporcionado en favor de la | que Ing la terra nos e n v i ó fué sola-1 
mente de 16.000 hombres. 
C laro e s t á que con el recurso de 
hombres y con la ventaja de ser la 
guerra en nuestro propio territorio, 
no f u é una gran victoria l a que he-
mos obtenido. 
E n 1812, luchamos con Ing la terra , 
y en poco tiempo perdimos el Sud 
Oeste de nuestra patria, y 3.000 sol-
dados ingleses pudieron incendiar 
nuestra capital , y vimos ahí , entre 
la hoguera en que se h a b í a conver-
tido nuestra capital , esfumarse tam-
bién nuestras ambiciones de conquis-
tar a l C a n a d á . 
L l e g ó luego l a guerra con M é j i c o 
y a h í no pudimos demostrar m á s que 
la res istencia legendaria de nuestros 
soldados americanos. 
V i n o d e s p u é s la guerra c iv i l que 
d e m o s t r ó t a m b i é n esta misma resis-
tencia y l a cual idad de los amer i -
cano3f de luchar por principios. 
A é s t a s i g u i ó la guerra e s p a ñ o l a , 
que no puede ser considerada como 
una de las que dan idea exacta de 
la potencia de nuestr > e j é r c i t o y m a -
r ina , puesto que d u r ó tan poco, que 
el é x i t o casi no debe atr ibuirse a 
la fuerza. 
E n la G r a n G u e r r a , es cuando de-
mostramos algo que es m á s Impor-
tante y que es la c o n c l u s i ó n a que 
quiero l legar, pues demuestra toda 
la transcendencia de nuestro p a í s . 
Supimos organizar de masas dis-
persas, un e j é r c i t o capaz de elevarlo 
a la a l t u r a de las c ircunstancias , y 
é s t o porque tenemos un sentido cí-
vico plausible y una fuerza directo-
ra c iv i l , que son las dos potencias 
m á s admirables , de las que resultan 
los mismos principios sobre los cua-
les f u é fundada la R e p ú b l i c a , a sa-
ber: E n que nunca los Es tados U n i -
dos han sido gobernados sino por las 
masas, por s u pueblo, que se con-
sidera responsable de los actos de su 
pa í s , y por consiguiente responde 
de u-tm m a n e r a admirable a cualquie-
ra c i rcunstanc ia que re<i ^íera su 
concurso personal. 
No p a s a r í a lo mismo si nuestras 
clases directoras, fuesen formadas, 
no por el pueblo, sino de una clase 
de p o l í t i c o s profesionales. 
P a r a t erminar debo darle las m á s 
expresivas gracias al doctor C é s p e -
des, por las Ideas que tan bri l lante-
mente h a expuesto en su m a g n í f i c o 
discurso, y estoy seguro de que s i 
él no ocupase el cargo que ocupa, 
se e n c o n t r a r í a , a ú n as í , entre nos-
otros, puesto que é l sabe que en 
esta fiesta se encuentran ciudada-
nos de una n a c i ó n que f u é . coopera-
dora a la independencia de Cuba. 
L e s doy las gracias a la vez, tam-
b i é n , por el recibimiento que ha-
b é i s dispensado a l Gobernador Neff, 
de Texas . 
L o s aplausos h a n sido tales que 
pueden inducir le a que se crea é l 
que es un candidato de é x i t o p a r a 
la r e e l e c c i ó n a este mismo cargo en 
su Es tado . ( R i s a s ) . 
Porque él es un hombre muy po-
pular, ya que si no lo fuera no ocu-
p a r í a el puesto que d e s e m p e ñ a en feu 
E s t a d o . 
S e ñ o r e s , levantad vuestras copas y 
brindemoa por l a R e p ú b l i c a de C u -
ba, y por su b a n d e r a , l a bandera 
de la estrel la so l i tar ia . 
E l general C r o w d e r fué muy 
aplaudido. 
C O M P E T E N C I A A E R O N A U T I C A 
I X D I A N A P O L I S , Ind. Julio 14. 
Impulsados por un brisote de 15 o 
20 millas por hora deben hallarse so-
bre algfin punto de la parte Noroeste 
de'Indiana, o tal vez ya en Oblo, Mlch. 
trece globos cuyas amarras fueron sol-
tadas en ésta . Dichos artefactos to-
man parte en una carrera nacional de 
el iminación, que empezó esta tarde a 
las 4. 
Los pilotos no tocarán tierra con sus 
barquillas , hasta que hayan agotado 
todo el gas de cus globos, a menos 
que sobrevenga un incidente que haga 
imperiosamente necesario el aterrizaje. 
Toman parte en la competencia 4 
globos navales, tres del e jérc i to y 6 
civiles. L a cantidad de gas que lleva-
ba cada globo al darle suelta oscila-
ba entre 50,000 y 80,000 pies cúbicos . 
Dos l indos yachts. 
E l "De l i c ia s" del general Mario 
G . Menocal y el "Norka" , del gene-
ra l Mollnet. 
H i c i e r o n su entrada ayer. 
De regreso de una excurs ión a 
pesca. 
E x c u r s i ó n feliz que ha batido «I 
record de todas las hasta ahora Hg 
vadas a efecto. 
E L C A S I N O 
A b r e sus puertas esta noene. | p a ñ o . 
P a r a l a velada c i n e m a t o g r á f i c a , Se b a i l a r á , 
que como pr imer jueves de mes, tie- A los arcordes de esa orquesta da 
ne acordadada en s u programa ve- I Aniceto D í a z , que l lena siempre loa 
raniego. l a Direc t iva del Centro H i s - | programas del Cas ino . 
L a S r a . V d a . de Gonoud. 
L a dis t inguida dama Piedad A n -
dux, l lega hoy a Matanzas de re-
greso de su temporada en el bal-
neario de Madruga . 
Viene s a t i s f e c h í s i m a . 
De l a excelencia de esas aguas 
famosas, que han restablecido su sa-
i n a de un todo. 
W e l c o m e ! 
E X L A E M B A J A D A A M E R I C A N A 
E l E m b a j a d o r de los Estados U n i -
dos Genera l Crowder , r e c i b i ó de cin-
co a siete de la tarde de ayer a los 
altos funcionarios del Gobierno C u -
bano, a l Cuerpo D i p l o m á t i c o y a los 
elementos m á s caracter izados de la 
sociedad cubana y americana , que 
fueron a sa ludarlo con motivo del 
127 aniversar io de la d e c l a r a c i ó n do 
independencia de aquel la gran na-
c i ó n . 
E n t r e la c o n c u r r e n c i a se encontra-
ba los Secretariots de Es tado , Gober-
n a c i ó n . A g r i c u l t u r a e I n > - | u c c i ó n 
P i ib l i ca . el Gobernador Prov inc ia l , 
los s e ñ o r e s Antonio M a r t í n Rivero , 
Manue l E c a y de R o j a s . Juan F . C e n -
te l las : el Vicepres idente del A m e r i -
can C l u b , el Gobernador de Texas 
y .o tras dist inguidas personas entre 
las que f iguraban, realzando el acto 
con su d i s t i n c i ó n y belleza, muy dis-
t inguidas damas. 
L a s horas pasadas en l a L e g a c i ó n 
A m e r i c a n a , t r a n s c u r r i e r o n agrada-
blemente, r e n o v á n d o s e de continuo 
los votos m á s s inceros por la pros-
peridad de l a N a c i ó n Amer icana . 
Argentina, si Flrpo vence a Wil lard, 
Rickard dijo que tiene en estudio ese 
plan pero se refirió a él en una for-
ma como si m á s bien se Inclinara a 
elegir el área metropolitana como tea-
tro de la lucha. 
F Z B P O C O N F I A E N A R R E B A T A R E L 
T I T U L O A D E M P S E Y 
N E W Y O R K , Julio 4, 
"Tengo el gusto de presentarle a 
a Lui s Angel Flrpo, el próx imo cam-
peón de peso completo del mundo". T a l 
ha sido la exc lamación del boxeador 
sudamericano al recibir esta noche las 
noticias de la pelea Dempsey-Glbbons, 
celebrada en Shelby. "Siempre creí que 
podría derrotar a Dempsey—dijo—pero 
ahora estoy seguro de que puedo no-
quearlo. Nunca' he prestado mucha 
atención a Glbbons". 
L O Q U E E N T R O E N T A Q U I L L A H O Y 
E N S H E L B Y 
S H R L B Y , Mont. Julio 4. 
E l total aproximado de los ingresos 
de taquilla obtenidos en el bout de 
esta tarde en que discutieron el t í tulo 
mundial Dempsey y Gibbons, se calcula 
en $201,485, s e g ú n las cifras dadas 
esta noche a la publicidad por Char-
les Rasmusson, recaudador de impues-
tos internos de Montana, 
L O Q U E S E L L E V O E L M A N A G E R 
D E D E M P S E Y 
S H E L B Y , Mont, Julio 4, 
Jack Kearns, manager de Jack Demp-
sey obtuvo "casi todos" los $100,000 
de que se Incautó de los primeros in-
gresos pbtenidoS én taquilla antes de 
empezar el bout de hoy, 
"Como $30,000—dijo—fueren obteni-
dos momentos antes de la pelea cuan-
do empezamos a vender los tickets 
restantes a $10 cada uno. E l resto In-
gresó hoy en las taquillas y en las 
oficinas centrales organizadas para la 
pelea, durante el día de ayer". 
G I E B O K S Q U I E R E L A R E V A N C H A 
S H E L B Y , Mont. Julio 4, 
E l ser derrotado por una dec is ión 
del referee después do aguantar 15 
rounds ha sido una cosa casi tan dul-
ce como la victoria para Tom Gibbons, 
su manager Eddie Kane y para los 
cientos de amigos que rodearon al re-
tador de la pelea. 
Después de darse una s e s i ó n de ma-
saje en su casa Gibbons dijo lo si-
guiente: 
"Queremos un bout de revancha con 
Dempsey. E s t a pelea me ha permitido 
estudiar y comprender su modo de 
combatir, y ya sé lo que puedo hacer 
contra él." 
"Claro e s tá que me fui un poco al 
clinch. Tuvo que hacerlo: Y a cerca 
del final me sent ía cansado. Mi cuer-
po cedía. E l es un hombre m á s grande 
y m á s fuerte que yo, y pega muy 
duro. Desde luego he podido parar unos 
cuantos golpes, pero no me aturdí . Mi 
cabeza- estaba despejada y sabía' lo que 
tenía que hacer". 
"SI vuelvo a combatir con Dempsey 
lucharé en forma distinta." 
" E n el primer round v i g i l é demasia-
do su izquierda. Me lanzó una derecha 
y atites de darme cuenta del error ya 
habla recibido algunos golpes terri-
bles. 
" E n el l i o . quise hacer un esfuerzo 
supremo por dejarlo fuera de combate, 
Trat^é de hacerlo, pero cuando l l egó 
Ja ocas ión m<e faltaron fuerzas; no 
pude dar el golpe decisivo. Y a había 
sido demasiado traído y llevado." 
"Recibí uno o dos golpes bajos de 
los cuales solo uno. en el muslo iz-
quierdo me dolió. 
" E l primer pensamiento que tuvo 
Gibbons d e s p u é s de salir corriendo en 
compañía de su segundo hacia su cam-
po de entrenamiento huyendo de la 
confusión que se había formado en el 
ring, fué para su esposa e hijos. Vol-
viéndose a uno de los amigos que lo 
esperaban en el campo de tralning di-
jo Tom: "Dígase lo a Mrs, Gibbons," 
Minutos después subió a un auto-
móvil y corrió a casa". ^ 
D E M P S E Y S E L A M E N T A D E NO H A -
B E R PODIDO N O Q U E A R A CtIDBONS 
S H E L B L , Mont, Julio 4. 
Una hora después de su pelea de 
hoy, Jack Dempsey entró en s u carro 
privado, regresando a l campo de entre-
namiento Ue Great F a l l s un tanto de-
cepcionado porque no pudo noquear a 
Gibbons, Pero una vez repuesto de este 
estado de án imo pasajero expresó su 
admiración por la resistencia y aco-
metividad de su retador de St, Paul. 
"Por un lado—dijo Dempsey—me ha 
decepcionado el resultado. Creo ha-
ber vencido con la suficiente claridad 
para disipar cualquier duda respecto 
a la decisión, pero cuando subí al ring 
estaba seguro de que podría noquear 
a Glbbons. E n esto he fracasado, y 
aunque decepcionado quiero hacer pre-
sente mi admiración por el bout que 
logró sostener Glbbons." 
"Lo he golpeado con suficiente fre-
cuencia y dureza para derribar a cual-
quier peso-completo ordinario, pero su-
pongo que todos es tarán convencidos 
de que Gibbons no es un heavy-weight 
ordinario. 
"Ciertamente ha sostenido conmigo 
una gran pelea, es uno de los hom-
hres más limpios y só l idos con que 
jamás haya boxeado. No obstante he 
salido con cierta sa t i s facc ión del bout. 
Me he convencido y he convencido a 
los excépt icos de que puedo atravesar 
todo el camino. Me sentí muy bien y 
al acabar estaba fuerte aun. Gibbons 
jamás pudo lastimarme." 
E l manager Jack Kearns dijo lo s i -
guiente: 
"No creo que se pueda censurar a 
Dempsey por no haber podido noquear 
a Gibbons. Supongo que todo el mun-
do esperaba del campeón que se ano-
tase una victoria por knock-out. Reco-
nozco que yo también lo esperaba. Jack 
hizo todo lo posible, pero Gibbons re-
sultó algo distinto a lo que se supo-
nía." 
"Gibbons era un blanco d i f í c i l , y 
Jack no lo pudo alcanzar en una for-
ma propia para administrarle un gol-
pe limpio que pusiese fin a i bout." 
Paco V a r o n a . 
Nos abandona el s i m p á t i c o y esti-
mado cabal lero, que v a a establecer-
se en Santiago de Cuba , donde abr i -
r á una Of ic ina de Negocios. 
Acabo de despedirlo. 
Y de é l tengo el encargo de sa-
ludar a todas aquellas amistades, 
que por la p r e m u r a de su v iaje , no 
pudo hacerlo personalmente. 
L l e v e u n feliz v iaje y tenga é x i t o 
miles el s i m p á t i c o joven V a r o n a . 
L a S r a . de E s c o b a r . 
C o n t i n ú a en el mismo estado gra-
v í s i m o , l a d i s t ingu ida dama Grac ie -
11a G a l l a r d o . 
I n ú t i l e s parecen cuantos esfuerzos 
rea l i za l a c ienc ia por sa lvar la v ida 
a l a s e ñ o r a E s c o b a r . 
Que cuadro m á s doloroso el de 
aquel la casa . 
L a f iesta del 14. 
H a b l a r é m a ñ a n a de el la, haciendo 
eco de las nuevas que l legan hasta 
mi mesa. 
No puedo d-vr c r é d i t o ala esque-
la que se me e n v í a . 
H a s t a m a ñ a n a pues. 
Gron l i er . 
H a pedido tres meses de l icen-
c ia para embarcar pafa el extranje-
ro el joven Gobernador dé esta P r o -
v inc ia . 
V a a reponer su sa lud. 
E m b a r c a r á a mediados d é este 
mes de Julio por la v í a de K e y 
Wes t . 
Muy mejorados . 
Se encuentran a s í el Magistrado 
de la Audienc ia doctor T o m á s L o 
redo, por cuya salud tanto se inte-
r e s a l a sociedad matancera , y el Dr . 
L u i s D . D í a z , C i r u j a n o de la Colo-
n i a E s p a ñ o l a . 
A ambos enfermos los v i s i t ó co-
mo y a dije. pasado s á b a d o el no-
table c l í n i c o babauero doctor Orte-
E n t r e las bodas de jul io . 
S e ñ a l a d a e s t á la de una parejlt^ 
tan s i m p á t i c a como A n g é l i c a Mario-
reí y Miguel So laun . 
T ienen y a su casa l ista en ese Cea 
tra i " E l e n a " , del que es Adminif,. 
trador el joven Solaun. 
H a b l a r é con detalles muy intere-
eantes de este enlace, en mis Matan 
ceras p r ó x i m a s . 
Por hoy c o n c r é t o m e a hacerme 
eco de la buena nueva, anunciada 
ayer en sus E legantes por Alberto 
R i e r a . 
¿ O m i s i ó n ? 
N ó , un olvido qne en la relación 
de las B e r t a s que felicitaba ayer 
s a l t ó el nombre de Bert ica Portiüá 
y L a v a s t i d a , la l i n d í s i m a hija del 
c ió de la P o r t i l l a y la s e ñ o r a Ma-
n t a L a v a s t i d a . 
Queda sa lvada el la , con as líneas 
presentes que i levan a la encantado-
rá . Ber ta , m i s felicitaciones muy 
afectuosas. 
E n t r e nosotros. 
, Desde ayer tarde la s e ñ o r a Reborj, 
A n d n x vda. de Q u i r ó s , que pasó una 
lemporadi ta en la Habana junto a 
sus hijos los esposos Quirós-Beza-
u i l la . 
Sea bienvenida l a s e ñ o r a Vda. do 
Q u i r ó s . 
D e l f í n . 
E l cantante cienfueguero tiene ya 
fijado su v iaje a é s t á , para el día 
doce del corr iente me?. 
D ^ él recibo ayer en mi corres-
pondencia, u n a afectuosa esquela, 
donde me dá el encargo, gratísimo 
por cierto, de sa ludar a sus amigos 
de é s t a . 
Gustoso lo í u m p l o . 
L a S r a . V d a . de Carnoi-, 
L l e g a a Matanzas de un momento 
a otro la respetable dama para ims-
ta larse en l a casa n ú m e r o ciento 
curenta y tres de l a Calzada de Ge-
nera l B e t a n c o a r t en l a P l a y a . 
P a s a r á en e l la todo el verano 
L a ú l t i m a nota. 
S a l u d a r a E d u a r d o Manuel Ró* 
d r í g u e z C o r r e a , que se encuentra 
desde ayer entre nosotros. -
Welcome. 
Manolo J A R Q U D ' . 
L I G A A M E R I C A N A 
S C O T T DIO DOS JOKTRONES Y TTN 
S I N G L E I N T E R V I N I E N D O E N DAS 
C A R R E R A S Q U E H I C I E R O N DOS 
' V A N K E E S 6 D E DAS 12 
•S'FTW Y O R K , julio 4, 
Los Yankees obtuvieron hoy su octa-
v a victoria consecutiva ganando la se-
rie completa al Washington, derrotando 
a los Benadoréü esta tarde on el dou-
ble header 12 a G y 12 a 2, E n el pri-
mer juego Everett Scott dió dos jonro-
nes y -un single anotando 6 de las 12 
carreras que hizo su club, Wltt elevó 
su cadena de hits a 19 consecutivos y 
dió un Jonron en el primer juego. 
W A S H I N G T O N 
V. C. H . O. A. E . 
4 0 0 1 0 0 
5 0 2 2 0 0 
5 0 1 1 0 0 
4 0 0 4 0 0 
• 0 2 9 1 0 
4 o i r. o o 
2 0 0 2 1 0 
4 1 0 2 5 0 
0 0 0 0 0 0 
3 1 2 0 1 0 
1 0 0 0 0 0 
H E A R N E V E N C E E N L A S C A R R E -
R A S D E A U T O M O V I L E S DE 
K A N S A ? í a C I T Y 
Rice, r f 
Peckinpaugh, ss . 
Goslin, If , . . . 
Charrity, Ib . . 
Ruel . c 
Evans , cf. . . . 
Harris , 2b. . . . 
Bluege, 3b. . . . 
W , Johnson, p . 
Warmouth, p . . 
Leibold, x. . . . 
Totales. 36 8 24 8 0 
X.—Bate por Warmouth en el 9o. 
N E W Y O R X 
V, C . H. O. A, E . 
Witt, cf 5 2 3 3 0 0 
Dugan, 3b B 3 4 0 1 1 I 
Ruth, rf 4 2 2 2 0 0 , 
Pipp, Ib 5 1 1 9 0 0 j 
Meusel, I f . . . . . . 4 1 2 2 0 0 ! 
Ward, 2b 5 2 3 3 3 2¡ 
Scott, ss 1 0 0 0 1 0 
E . Johnson, ss . . . 1 0 0 2 2 0 
McNally. sS 3 0 1 0 3 0 
Hofmann, c 4 1 1 6 0 0 
Jones, p 4 0 0 0 2 0 
K A X S A S C I T Y , Julio 4, Por L a A, P, 
Corriendo a vertiginosa velocidad 
Eddie Hearne de Kansas City, ganó, el 
campeonato nacional de automóviles a 
250 millas en las carreras celebradas 
hoy en Kansas City, 
E l tiempo invertido por Hearne fué 
2:21:21:15 para la de 250 millas. 
E l promedio de velocidad alcanzado 
fué de 105,70 millas por hora, 
Hearne acabó con 8 vueltas de ade-
lanto sobre E a r l Cooper que quedó en 
segundo lugar. E l tiempo invertido por 
Cooper fué 2:27:33.85. 
Harían Fengler quedó en tercer lu-
gar con 2:44:54.88. E s t a competencia 
ha sido el bautizo de Fengler en la 
pista. E l promedio de velocidad que 
alcanzó fué de 90.95 millas por hora. 
E l cuarto lugar se lo l levó Dave 
Lewis con un tiempo de 3:03:26. 
Tommy Milton se v ió obligado a 
abandonar la carrera a l terminar la 
vuelta No. 38 a consecuencia de la 
descomposic ión de su máquina, cuyo 
motor se quemó en las partes más vi* 
tales. 
A l terminar las 86 millas Ralph d« 
Palma tuvo que parar también a con» 
secuencia de la ruptura de una biela. 
Colé y Bass l ér , Woodell; Boone, 
Uhle, Morton, Metevier y Ü'Nelll, 
well . 
Totales. 41 12 17 27 12 3 
Anotacin por entradas 
Washington 002 000 000— 2 
New York . . . . 4 330 010 14x—12 
Two base: Meu.usel. Ruth, AVarmouth, 
Peckinpaugh, Ward. Threc bírse: Dugan, 
Wl t t . Home runs: Hofmann, Ward. 
Baso>s robadas: Itfth. Sacriflce: Rice . 
Double plays: McNally a Ward a Plpp, 
Quedados en bases: New York, 7; Was-
hington, 10, Bases por bolas: War-
mouth, 2; Jones, 2, Struck out: Jones, 
4; Johnson, 1; Warmouth, 7. Hits: a 
Johnson, 8 en 1 113 innlns: a Warmouth, 
0 en 6 2|3 Innings. Wild pl lch: War-
mouth. Pltcher Derrotado- Johnson. 
Umpires: Dineen y Hildebrand. 
P R I M E R J U E G O 
Washington 
New Y o r k . 
000 005 010— 6 13 3 
306 000 12x—12 14 0 
Zahnlsar, Hollingsworth y Rucl , Har-
gravei Pennock y Hofmann, 
E D D E T R O I T GANO E D D E X.A T A R -
D E V P E R D I O E D D E DA MAS ANA 
C L E V E L A N D , julio 4. 
E l Detroit le bateó duro a 4 pitchers 
del Cleveland y ganó el juego de la 
tarde 15 a 3. E l Cleveland ganó el de 
la mafiana por 10 a 7. 
P R I M E R J U E G O 
Detroit . . . 300 100 210 0— 7 15 4 
Cleveland . . OOfi 010 000 3—10 13 1 
Dauss, Francls , Johnson. P í l l e te y 
Bassler. Woodell. Carlsch: Morton Me-
tevier, Shaute, Smlth y O'Nelll. 
E D C H I C A G O D E R R O T O AD S. I-U18 
E N DOS DOS J U E G O S D E D DIA 
D E DA I N D E P E N D E N C I A 
S A N L U I S , Julio 4. 
E l Chicago obtuvo su tercera victo-
ria consecutiva sobre el San Luis, He-
vándo^sj hoy l<»s do> juegos que figu-
raban en el programa del Día de la 
Independencia. E l score del juego d* 
la mañana fué de 9 a 7 y el de la tar-
de de 3 a 1, Wil l iams dló su 12 jonron 
de la temporada en el inning 3o. 
P R I M E R J U E G O 
St, Louls . . . 010 132 000— 7 16 J 
Chlcp^o . . . . 240 030 000— 9 ^i 1 
Faber. Levcrette y Schalk; Daníorthr. 
Kolp, B a y n , Pruett y Severeid. 
S E G U N D O J U E G O 
Chicago . . . . 110 000 100— 3 7 » 
St. Louls . . . 001 000 000— 1 3 " 
Rlankenshlp y Graham; Root, Pruett, 
Bayne y Severeid. 
S E G U N D O J U E G O 
Detroit . , 
Clevaland . 
701 013 201—15 20 1 
010 110 000— 3 11 2 
U N A "VICTORIA P A R A E D BOSTON * 
O T R A P A R A E D P I D A D E D P I A 
BOSTON, julio 4. 
E l Boston compart ió un double hea-
der con el Flladelf ia en las competen-
cias de hoy perdiendo el primer jue^f 
por 3 a 1 y ganando el segunda P°r 
8 a 1. L a efectividad del pitching 
Rommel y sus, dos hits han sido 1° 
principales factores en el primer juego. 
P R I M E R J U E G O 
Filadelf la 
Boston . 
. . ' 010 020 000— 3 * \ 
. . 010 000 000— 1 10 * 
Rommel y Bruggy; Ferguson y Rici' 
nlch, Walters . 
S E G U N D O J U E G O 
Flladelfia 
Boston. ., 
ooo ono oio— i 
100 100 06x— 8 14 
9 1 
Harris , Heimach y Bruggy, 
Piercy, Quinn y DeVorraer. 
Perkiníí 
da 
A Ñ O X C I 
D I A R I O D E L A M A R I N A J u l i o 5 de 1 9 2 3 
P A G I N A D I E C I S I E T E 
Anuncios Clasificados de Ultima Hora 
T T n i T l u Í D r S S E N E C E S I T A N . V A R I O S 
S O U R E S Y E R M O S E N S E Ñ A N Z A S 
S O t A I t ^ S . C A X Z A D A Y L O M A D E CO-
jlmar, de dos a cinco pesos metro. E n BEfíOBA A M M A N A , B I E N E E t T C f -
esta Vi l la 406 metros en $400.00 v o t r o r a , desea dar clases alemanea. habla 
de $500.00 en $1.000. A . Comofflo.—! 'n^"^^111*11 r1'0'' a |6204. Neptuno, 309. Amargrura 21, Guanabacoa, 
26331 7 J l . 
A L Q U I L E R E S 
E03A BAVTA 
E n el templo del Sagrado Corazón 
de Jesús de Reina, se efectuará a las 
B U E N A P B O P E R O B A B B BTüSIOA, cuatro y media de la tarde, el piadoso 
da clases de plano, habla Inglés y ale-j y conmovedor ejercicio do la Hora 
2í)305 
.Teléfono 
19 J l . 
C R O N I C A C A T O L I C A 
H A B A N A 
SB S O L I C I T A T7VA G U I A B A B B MA-
nos Que sepa cumplir con s t obligra-
cl6n y traiga referencias. Reina 127, 
altos. 
26363 8 j l . 
s r ? ^ & S r S ; C O C I N E R A S j » i o fuai A venían ae i« ¡ . ^ v - - -^ - . ^ ¿ ^ 3 1 . ventra a e r ^ o y 
^ n ^ n t i g ^ a . 1 Estudio doctor Gon-
, l t \¿ ^érez dondd informarán. Telé lü 
"3"A-.6055 y A-6555 . XK I 
r í ^ Á l . Q U r ¿ Á B r BOS BtAOITXPICOS 
Su«« de^Xeptuno 99 entre Manrique > 
^ t canario la llave e Informes en los 
b a j ^ s t dúeffa: Maceo 6 4, Guanabacoa.. 
Teléfono 1-8 5309. .. 
26353 Z—T-i— | 
O n C I O S 8 8 , A 
Se aldqeUÍ1lancisi S " c o n s X / d / f r e " : ¡ 
T J l u i T a m e d t de'."aula calle Oficios1 
5?« 88 A compuestos cada uno de sa- , 
ia dorrnúorio, comedor, seis cuartos., 
ie'rvi^os sanitarios dobles, cocina de; 
cas v agua abundante por motor. I n -
forman en los bajos. 
26396 _ ' • ! 
L O S B A J O S Y A L T O S 
la casa Gallano 36. entre \ i r tudes 
roncordia. Se admiten proposiciones! 
ñor los bajos para establecimiento. ; 
informan: Vicente Gómez y Co. . 8. en: 
C G ^ o 32 y 34. T e l . A-4190 
2637T 
I T r o s r N T E R I O K E S . SB A L Q U I L A N 
fot de Suárez X o . 108; constan de tres 
habitaciones, su servicio sanitario, co-1 
îna de gas, lavabo de agua corriente 
v su entrada independiente. L a llave e 
informes en los altos. 
26352 ' J ' --
SB A L Q U I L A SAN L A Z A R O 93, P O K 
Coldn, entrada por Colón, altos guita-
rrería, con sala, comedor, cuatro cuar-
tos informan en la misma. 
26357 L . 3 
Se alquilan dos hermosos pisos, cons-
truidos a la moderna, uno en Gerva-
sio 86 esquina a Neptuno, y el otro 
en San Nicolás 130, entre Reina y Sa-
lud Informan en el Rastro Habanero 
de Monte 50. Teléfono A-8032. 
26391 9 j l . 
S E S O L I C I T A C O C I N E R A T Q U E B1A-
ga la limpieza de la casa de corta fa-
milia. Buen sueldo. San Lázaro 28, ba-
jos. 
16 406 7 j l . 
En la calle 23 No. 404 en el Vedado, 
se solicita una cocinera que sea bue-
na. Si no es así que no se presente. 
Tiene que hacer plaza. Corta familia 
y buen sueldo. 
7 , 1 . 
V A R I O S 
V E D A D O 
V E B A B O . S E A L Q U I L A U N A H A B I -
taciftn con baño y entrada independien-
te propia para hombree o matrimonio 
sin n iños . Casa de moralidad. Informes 
Teléfono F - 5 2 3 5 . 
26332 ° _ J1 
V E B i ' . O E N L A C A L L E 17 Y 26, 
acera'par, se alquila la casa sita al 
lado de la bodega, compuesta de tres 
cuartos, sala y comedor y portal y dos 
servicios. 
21)390 ^ 7 31-— 
V E B A B O . C A L L E C U A T R O 253, A L -
tos fresquís imos, modernos; sala, co-
medor cuatro hermosos cuartos, es-
pléndida cocina, servicios, cuarto cria-
dos terraza, instalaciones e léctr icas 
telefónica, entrada completamente inde-
pendiente, agua abundante, $80.00 I n -
forman en los bajos. Más detalles Real 
No. 146,'Marianao. T e l . I-74o7. 
263S0 8 J1-
COMERCIANTES 
ES EL MES DE BALANCES DEL 
4 POR CIENTO Y PAGO DEL 
1 POR CIENTO 
De todo nos hacemos cargo por 
módico precio 
A. ESCARPA 
Avísenos al teléfono 1-1724 o a 
Corrales, 96, altos. Tenedores d® 
Libros, Asociación de Comercian-
tes del Cerro 
26272 14 j l . 
Se solicitan vendedores de buena pre-
sencia y experiencia, para introducii* 
las pesos "XX Century" en bodegas 
y cafés. Buenas comisiones. O'Reilly, 
2 y 4, de 4 a 6 p. m. 
26299 11 j l 
SEÑORITA T A Q U I G R A F A K B C A N O -
grafa en español, desea obtener empleo 
en oficinas serla. Concordia 188, bajos 
26328 7 Jl. 
U N M A T R I M O N I O SEN F A M I L I A B E -
aea colocarse en casa formal. También \ 
desea colocarse un^ Joven acostumbra-
da a servir. Llamen al T e l . M-2732. : 
26337 7 J l . 
D * E P E N D I E N T A . — S B O F R E C E UNA 
señorita Dará casa de modas, trabajan-
I do a la vez en el taller. También para 
jotro establecimiento da cualquier giro;! 
y gabinete profesional. Informes Cuba | 
¡ X o . 24, dirigirse al entresuelo, depar-
tamento X o . 26. 
26380 T Jl . 
MATRIMONTO ESPAÑOL, S I N F A M I -
i Ha, con Inmejorables referencias, se 
1 ofrece: ella para criada de cuartos o 
i de creedor y él para criado-portero o 
cosa aná loga . Informan en Oquendo l , 
i altos, esquina a San Lázaro o al Telé-
Ifono A-0369. Pregunten por R. Blanco. 
26374 7 JL 
C o m p r a y V e n t a d e F i n c a s y 
E s t a b l e c i m i e n t o s 
S O L A R E N S A N R A F A E L 
Simado cerca de Marón, esquina, tie-i má2,63(.ííftptuno' 309 • Te lé fono ^"j0!4- jsanTa. 
ne 23 mts. de frente, en total 851.50 ' A ^ A n r i u n A m a d t i 
metros; verdadera ganga a $25.00 ALADtMIA M A K i i 
metro. $4,275 al Contado y $17,000 a corte, costura, corsets, método práctico. I Se encarece la asistencia a los fie 
cenSO al 6 O'O. Jorge Govantes. San|Para aprender rápidamente. E n esta i leg y de Un mo(io especla l í s imo a los 
E s la primera que se celebra en el 
'suntuoso templo del CorazOn de Je-
sús, 
D I R E C T O R I O 
P R O F E S I O N A L 
A B O G A D O S Y N O T A R I O S 
J O S E L R I V E R O 
G O N Z A L O G . P U M A R I E G A 
A b o s a d o s 
I n » * D Í * £ T ; i é f V o ; ; ¥ . 9 5 9 5 y j ^ v e " ^ i A p u a r , 1 1 6 . T e l é f o n o A - 9 2 8 0 . 
Se dan clases diarias, alternas y a do- i Dirigirá el sublime ejercicio el K . | K a b a f l a . 
mlcllio. Clases nocturnas. Reina 5, al- p Ksteban Rívas , Superior de la R e s l - ' 
tos. Teléfono M-3 491. 
M-7855. 
26359 24 11. 
R U S T I C A S 
B U E N A OCASION. A L A S F U E B T A S 
24458 8 ag. 
A C A D E M I A M A R T I 
dencia. 
" E N L A V I L L A B E L C O B B E " 
22 de Junio de 1923. 
arattslma visita 
Corte, costura, corsets, método práctico. ' Hemos tenido el gusto de ver en es-
Santuario de la Virgencita de la 
Caridad, al muy devoto ds ella, M. Iltre. 
de K Habana finca de 36 000 varas ; aprender rápidamente. E n esta i . 
O U ^ ñ w U s . " ^ l " 0 ? ? , , ^ ^ 1 1 1 " ^ - Academia pueden las alumnas hacerse te 
pléndldn arb^eda frutales casa ^ i sus ves.tidos al mes de haber empezado < 
^ r ^ ^ l ^ f l ^ S l t n í c l t o alases diarias, alternas y a do- Sr. Provisor y Vicario General Padre 
ra de üuanajay . Puente de Santa Cruz, i mlcllio. Clases no í tuurnas . Reina o. a l - Manuel Arteaga, acompañado de un 
qui lómetro 16 y 17. cuatro columnas j tos. Teléfono M-3491. 
amarillas. Carretera privada, siga has- -44oS a  
ta el fondo. 
26315 10 J l . 
2 ng seminarista. 
E n el camarín de la Buena Madre 
EMILIA A. CIBEB, PROFESORA BE , , 
piano, teoría y soireo. incorporada ai | postrado, oró largo rato con la (le\o 
V E N B O T I N C A A V B I N T B MINUTOS ! Conservatorio Peyrellade. Enseñanza clón y la pieda^ que se encierra en 
do la Víbora, con muchos frutales, : efectiva y rápida. Pagos adelantados. hombre de tanta virtud. buen terreno, en doce mil pesos, mitad ¡ Empedrado 31, bajos. T e l . M-32S6 
contado Palatino, número 1. eñor Ro-
dríguez . Teléfono 1-2895. de 7 a 9, 12 26361 31 j l . 
E S T U D I O D E L D R . M A R I A N O 
A R A M B U R 0 M A C H A D O 
ABOGADOS: 
F R A N C I S C O I C H A S O 
J O S E R . G A R U A P E D R 0 S A 
F E L I X G R A N A D O S 
Obispo núm. 30, esquina & CompoBtel». 
Teléfono A-7957 
De 9 * 12 y 2 a 5 
1 26342 7 J l . 
U R B A N A S 
C A S I T A E N $3.500, B I E N S I T U A B A , 
cerca Carlos I I I y Be lascoa ín; renta 
Í408 al año. Véame y hará buen nego-
cio. Rodríguez, Emiedrado, 20. 
26120 « j l . 
S O L I C I T O U N SOCIO CON 100 O 200 
pesos; le enseño cómo se ganan m á s 
de 10 pesos diarlos sin mucho trabajo 
e Interin aprende le doy de 1 a 2 pesos 
diarios y el tanto por ciento. También 
arriendo una fotograf ía y enseño a re-
tratar. Cuba 44, de 8 a 2. 
Vendo esquinas propias para renta 
alquiladas con contrato y comercio; 
en ellas también le alquilo una es-
quina propia para bodega y otra pa-
ra carnicería. Para tratar con su due-
ño, Paz, esquina a Zapote, ferrete-
ría, cítese hora al teléfono 1-2683. 
26311 7 j l 
V E N B O F I N C i . T R E S CABALLERÍAS 
en lucero, con muchos frutales en diez 
y se^ mil pesos, otra de dos caballe-
rías en doce m i pesos. Palatino, núme-
ro 1. Señor Rodr íguez . 
2C342 7 J l . 
P A R A L A S D A M A S 
OTRO T R I U N F O M A S 
Fel ic i tó el Rvdo. Capellán, Padre An-
tonio, por lo bien atendida que tiene 
a la Virgencita. diciendo: —"Esto está 
cambiado completamente; ¡qué l impie-' 
za y qué cuidado se observa en todos 
los ámbitos del templo! SI. el Padre 
Antonio es muy celoso. 
E l Rvdo. Padre Antonio agradece de 
todas veras al Muy Iltre. Sr. las pala-
bras amables que se dignó prodigarle 
D r . E V A R I S T O L A M A R 
ABOGADO Y N O T A R I O P U B L I C O 
Divorcios, testamentos, herencias, 
asi' -tos hipotecado.-', s»dministraclón v.K 
bleue? y caTuale? Manzsna de Gómez, 
ZV¿ Teléfo':iO A 4f>52. Hnoana. 
:.5.í'8 28 J l . 
P I N T O R E S C A S F I N Q U I T A S DE M ^ 8 " 8 ^ 0 r ? / DiPloina de H ? 
RFCRFO n 0 r " a Obtenido n u e v a m e n t e l a pidiendo a los pies de la Virgen que 
. "IflSFFTNA" !a m e i o r í:yucle en tcdo a un devoto tan amoro-
A media hora de la Habana, con pozo, i I l^l 1 U I V A J U J E r i H A , 18 m c j U l ^ ^ ^ ^ el Muy Iltre Sr 
c a ^ T v h ^ n ^ t e ñ i r IaS CanES, e n e l C e r t a - ¡ provisor y V l c a r ¿ General Padre Ma-
M A N U E L G I M E N E Z L A N I E R 
F E R N A N D O 0 R T I Z 
O S C A R B A R C E L 0 
ABOGADOS 
J U A N R O D R I G U E Z R A M I R E Z 
ABOGADO Y N O T A R I O 
Sari Ic.tacio 40, altos, entre Obispo y 
Obrapla. Teléfono A-8701 
26389 7 Jl. 
N e c e s i t a m o s u n a b u e n a c a s i t a 
c o n dos h a b i t a c i o n e s p a r a u n 
m a t r i m o n i o d i p l o m á t i c o , e n 
e l V e d a d o , s o b r e $ 1 0 0 . B e e r s 
a n d C o . O ' R e i l l y 9 1 | 2 , te-
l é f o n o A - 3 0 7 0 . 
4 d 4 Jl. 
S E O F R E C E N 
S I N C O B B B B O B E S . V E N B O CASA 
moderna portal, sala, comedor, cuatro 
cuaitos sanidad, dos ventanas en 4,500 
pes a, mitad contado. Palatino, núme-
ro 1. Señor Rodr íguez . 
26:il¿ 7 J l . 
V E N T A B B CASAS. C E R C A B B MON-
te $13.000; Marqués González |7,500; 
Suárez $11.000; Gervasio $5.500; cerca 
del Nuevo Mercado $7,600; Gloria $9,000 
a dos cuadras de Monte tres casas, 
$18.000; Escobar $30,000; Sitios $9,000. 
Informes: Zanja 4 y 6. Café Estac ión 
M. Pérez, de 2 a 4. 
26352 8_31. 
E N L O M E J O R B E J E S U S B E L MON-
te se vende una esquina de dos plantas 
acabada de fabricar, fabricación de pri-
mera. No trato con corredores. Infor-
man San Francisco No. 3, Habana, ca|;a 
en construcc ión . E l maestro de la obra 
26392 9 Jl. 
cabal ler ías . Véame directamente' y le ! men Nacional C u b a n o 1 9 2 3 . ! nucí A r t e a p a — E l Correspons l, 
daré detalles. Empedrado 18. E . Mazón , 1UC" ^ " " « " " I G L E S I A B E SAN P B A N C I S C O 
Te21é34 l '7S99 ' 6 9 a ^ 7 n " e " 0 del estUChe, $ 1 . 5 0 y L a semana anterior correspondió el 
$ 2 . 5 0 . D e v e n t a e n D r o g u e r í a s y jubHeo circular a ia iglesia de ios pa-
S S T A B L E C I M I E N T O S V A R I O S s » D e p ó s i t o p e l u q u e r í a " j o - ; a , „ , , „ a m. 
S E F I N A " , de S a l a z a r y B u e n d í a , exponía ei sant í s imo sacramento, ce-
A v e n i d a de I t a l i a , 5 4 , H a b a n a . W ^ * s > * * ^ ™ * * ™ sa-amento a 
CBJM* 3d-5 las nucve• y la reserva a las c,nco y 
—^ 0" media p. m., después de haberse re-
T E L A R I C A , P I E Z A B E 10 Y A B B A S , 1 „aclo la estacl6n en ho„or al Sant ís imo 
SE V B N B B T 1 E N B A B E B O F A CON 
sastrería y camiser ía en módico pre-
cio por no poderla atender su dueño. 
E s antigua en el l«irrio, tiene buena 
marchantería y buen contrato. Infor-
man en la misma Calzada de Luyanó 
No. 152, casi frente a Concha. 
263^9 14 Jl . 
naliflal superior a $1.95 pieza. Organ 
di bordikdo, suizo, legít imo, doble an Sacramento, la Corona Seráfica a la 
SB V B N B B U N A BAÜtBBBIA B I E N ' tre<» pesos 
montada de tres sillones y cinco espe-
jos y buen barrio; también se solicita 
un buen barbero blanco, bueno, con su 
herramienta. Informan Calzada Jesús 
del Monte 257. • 
26330 7 Jl. 
cho. a 65 centavos vara . Vestidos de i virgen y el Trlsaglo a la Sant ís ima 
señrrcs . hay bor-ito voile egipcio 
VENBO CASA MODERNA BOS FLAN-
tas, cerca Reina y Belascoaín . Renta 
mensoal $270.00. Valor $25,000; es bue-
na ocasión para Invertir su dinero. 
26378 9 J l . 
J E S U S D E L M O N T E , i C r i a d a s d e m a i » 
V I B O R A Y L U Y A N O ' n a i t e í a i l o n t s 
Se alquila o arrienda una hermosa 
c-sa de mampostería, entre Arday y 
Sanatorio La Esperanza, reparto de 
Vieja Linda, para establecimiento o 
familia, con agua muy buena y abun-
dante. Se admite contrajo. 
26203 8 
BE A L Q U I L A N L P S H E R M O S O S A L -
los recién pintados. Calzada Jesús del 
Monte 141, terraza, sala, recibidor, co-
medor, cuatro cuartos, baño, cocina y 
iuble sservicios. Muy frescos y mucha 
agua. Cerca de Quinta de Dependientes 
v Puente Agua Dulce. $75.00. Llaves 
rn los altos al fondo. Dueño: Roca . 
Dropvf-ría "Sarrá". -» 
1-634 3 J L j L — 
3E A L Q U I L A U N A E S Q U I N A , A C A B A -
tla de fabricar para establecimiento; 
están las cuatro esquinas fabricadas 
V es la única preparada para estable-
Mmlento. Informan en al misma. Co-
-rea v Flores . J e s ú s del Monte. 
26392 9 J l . 
69 A L Q U I L A N L O S M O B E R N O S B A -
|os de la casa Delicias No. 76 entre 
San Francisco y Milagros, a una cua-
dra de la Calzada j3e Jesús del Monte. 
La llave c Informes en la bodega de 
Delicias esquiuna a Milagros. Telefono 
1-4656. 
26352 7 J l . 
V A R I O S 
D E S E A C O L O C A R S E U N A M U C H A -
cha española de criada de mano o para 
habitaciones, sabt coser. Avisen en la 
tral'e SÍ, número 96 o llamen al teléfono 
F-3fa9t). 
2i>;.21 l ? J L 
U N A J O V E N P E N I N S U L A R B E S B A 
i encontrar colocación de criada de ma-
Inos o manejadora en casa de morall-
Idad. Tiene referencias. Para Informes: 
Industria 103. 
26334 77 Jl. 
S E B E S B A C O L O C A S U N A C R I A B A 
de color, para criada de mano y ayu-
dar algo de cocina o con un niño; tie-
ne referencias. Para Jesús del Monte, 
!Aredado o Habana. San Salvador No. 18, 
: Cerro. 
, 26345 7 j l . 
U N A J O V E N E S F A S O L A B E S B A C o -
locarse de criada de manos o maneja-
|dora. No se coloca menos de $25.00. 
i San Ignacio 96, altos. 
26345 7_ J l . ^ 
U N A J O V E N E S F A 5 f O L A B E S B A CO-
| locarse de criada de manos o maneja-
¡dora. Tiene recomendación. No le Im-
| porta salir al campo o al Norte. Infor-
| man Máximo Gómez 380, habitación 20. 
i PreEruntar por Salesa. 
26350 7 Jl. 
SE B E S B A C O L O C A R U N A E S P A D O L A 
; Lleva poco tiempo en el p a í s . Para 
¡manejadora o criada de manos. Tiene 
quien responda por ella. Informan en 
i Neptuno 336, bajos. 
26365 7 J l . 
V E N B O E N L A H A B A N A CASAS B E 
todos los precios, esquinas con comer-
cio. E n Luyanó vendo casas con sala, 
saleta, tres cuartos, cocina, servicios, 
etc. íde mamposter ía y mosaicos, una 
cuadra del tranvía, $4.500. Edificio 
"Calle". Sr . González. Oficios y Obra-
pía . Departamento 401 de 2 a 5 de la 
tarde. 
_ 26378 9 ji. 
S E V E N B E E N M E N O S B B S U ~ V A L O B 
la acción a parte de una casita en buen 
punto. Precisa dinero. Para tratar con 
la interesada. Trocadero 115, principal. 
Izquierda de 10 a 12 m a ñ a n a y de 8 1|2 
a 10 de la noche. 
563_73 7 
S E V E N B E L A CASA S I T A CAJ¿LE B E 
L u i s E s t é v e z No. 7 entre Concejal Vel-
ga y Juan Bruno Zayas en la Víbora, 
^(•innuepta de portal con su Jardín al 
frente, sala, comedor, patio, 4 cuartos, 
baño, cocina y servicio sanitario. Sin 
intervención de corredor. Informan en 
Acoata 32, altos. Tel. A-4970. 
26373 8 Jl. 
CASAS B A R A T A S . — M A L O J A S9.00<>. 
Estre l la $10.000; Corrales $7.000; Hor-
nos $3.500; Los Mameyes $1.100- Por-
venir $1.500; Barrio Azul $700.00: Glo-
ria, tres plantas, $20.000. Malecón 2 
nlantas, $30.000. Neptuno, 3 plantas 
$35.000. Aurelio González . Empedrado 
o. 15. 
263C3 9 j j 
C H A L E T E N E L V E D A D 0 ~ 
SE VENBE UN CAFE CERCA BE LA 
Habana con poco alquiler y con con-
trato y una mesa de bil lar. Teniente 
Rev 59. A . Sosa. 
_26333_ 7 Jl. 
VENBO BOBEQA EÑ $3,000 CON UNA 
renta de $1.200; un contrato de ó años 
y $30.00 de alquiler, bien surtida. E m -
pedrado 15, bajos. Aurelio González . 
26308 9 J l . 
Batas de señoras muy ador-
nadris. a $3.50. Manteles f in ís imos , a 
pese ; "'oallas de. baño ,a $2.25; pantalo-
nes para señaras, a 70 centavos; sobre-
camat-Ve encaje f inís imo, 4, 7 y 10 pe-
sos crda una. V o ü e egipcio a 40 cen-
tavos vara . Vengan a Concordia, 9, es-
quina a Aguila. 
VENBO FARMACIA BIEN SURTIBA 
buen contrato, casa para familia, poco 
alquiler y buena renta, por enfermedad 
del dueño. Informan: Neptuno 64, altos 
26363 9 j l . 
VENBEMOS LA MEJOR BOBEGA JE 
la Habana1 en la Calzada de más tráfi-
co, precio $16.000, con $10.000 al con-
tado, 9 años de contrato público, no 
paga alquiler y tiene para vivir su fa-
milia; se garantiza $100.00 diarios de 
venta. Si quiere gana $1.000 mensua-
les no pierda esta oportunidad. Infor-
man Paulino y Tamargo. Belascoaín v 
San M'^uel, Café, de 2 a 5. 
A T E N C I O N . — S I Q U I E R E E S T A B L E -
carse con $1.500 venga a vernos a San 
Miguel y Belascoaín, Café, de 2 a 5; 
es una buena bodega. Vis ta hace fe. 
Informan: Paulino y Tamargo. Belas-
coaín y San Miguel, de 2 a 5. Cefé. 
C A F B . F O R NO C O N O C E R E L G I R O 
R E F A J O S B i l SEÑORAS A $2.2j5; tra-
jes do niños clase y hechura muy fina 
a $1.50; batii.ai niñas, desde 50 centa-
vos hasta Í2.50; delantales goma, 50 
centavos; baberjs goma, a 15 centavos; l(,aj ^ r r á s ' asistido de los Padres F r a y 
par.taloncito goma, a_ 60 centavos: go- Marlano Andoin y Fray Santos ruiz . 
Trinidad. 
E n los ejercicios vespertinos del Jue-
ves, predicó el R. P- F r a y Santos Ruiz. 
E l domingo * anterior, ú l t imo del 
Circular, a las siete y media, hubo 
Misa de Comunión general, la cual ce-
lebró el R. P .Fray Silvestre L a r r a -
ñaga. 
L a Misa Mayor la cele'orfl este día el 
Vicario del Convento, R. P. F r a y V I -
L c d o . R a m ó n F e r n á n d e z L l a n o 
ABOGADO Y N O T A R I O 
Habana, 57. Teléfono A-8316 
M A R C A S Y P A T E N T E S 
B R . C A R L O S G A R A T E BRTr 
Abogado 
Cuba. 79. Teléfc-.io A-2484. 
D r . A N T O N I O B . A I N C I A R T 
D r . E N R I Q U E R U B I 
ABOGADOS 
P E L A Y 0 G A R C I A Y S A N T I A G O 
N O T A R I O P U B L I C O 
G A R C I A , F E R R A R A Y D I V I Ñ O 
Aboga-Jos. Agi';ar, 71, 5o, 
no A-1432. De 9 a 12 a . 
5 p- m. 
piso. Te lé fo -
m. y ds, 2 a 
rra goma para los baños, a 25 centavos. 
Corc-ordia 9 esqu.na a Aguila. 
26324 7 J l . 
M U E B L E S Y P R E N D A S 
Predicó en estos cultos matutinos el 
Padre F r a y Silvestre Larrañaga. 
Por la tarde, después d3l rezo de la 
Corona Seráfica y Trlsaglo, predicó el 
Guardián, R. P. F r a y Vicente Urdapl-
SB VENBEN VARIOS MUEBLES, UN ¡lleta-
nscáparatte propio para tren de lavado | Concluido el sermón, se semitonaron 
o t'rtorería, un Juego Luis X V I , prepa-
rado para esmaltar un Juego de sala 
muy DtMno iden, y se hacen y arreglan 
toda clase de muebles en la calle 17, 
número 84, entre F y G . Teléfono F -
148*>. 
26255 12 J l . 
las Letanías a los Santos, a las cuales 
s iguió la bendición y reserva. 
L a parta musical fué Interpretada 
por el coro del templo, bajo la acerta-
da dirección del R. P. F r a y Casimiro 
Zubia, O. F . M. 
C U L T O S F A R A H O Y 
E n Jesús , María y José, los cultos 
del Jubileo Circular; en Santa Catall-
dernadores papel Jaspe y de gelatina 
•miiación cristal y pergamoides en to-
vendo mi café en el centro de la Haba" I dos los tipos y cualquier cantidad. L i -
na, con 6 años de contrato, precio 9,500 i brerÍH L a Miscelánea. Teniente Rey, 
pesos; puede quedar a deber algo. In-1 ""í'l'^? 10(i 
forman: Paulino y Tamargo. Belas- j J L , 
d T Í I 5 . ^ MÍSuel- Café G^darrama . | SE YENBE Juv.go c u a n t o m a ü 
VENDO BAUL BE CAMAROTE AME-
ricano .ha dado solo un viaje costando 
al lá 20 pesos en 15 pesos. También los 
quince discos treinta lecciones para 
aprender alemán con sus correspon-
dientes libros en 30 pesos. Tengo mu- ina los Quince Jueves; en el templo del 
chos prismáticos de ocasión y muchas I C a 6n aa Jesús , Hora Santa y en la 
curiosidades. Compro máquinas de es- , 
cribir discos y libros de uso en todas | Preciosa Sangre, bendición y reserva, 
canridades. Tenemos para los encua 
10 J l . 
EN ORFILA, FRENTE AL FARABE-
ro "Rabil", se alquilan los altos del 
;halet nuevo convnleiarnente, indepen-
lientes de los bajos, todo moderno y 
Confortable, magnífico baño, garape y 
s.tvícío criados en el sótano. Renta 
nódica. Informan al lado. Tel. 1-7691. 
26351 7 j l . 
C r i a d a s p a r a l i m p i a r 
y c o s e r 
H A B A N A 
SE BESEA COLOCAR UNA MUCHA-
cha para cuartos o para comedor. Di -
rigirse a Carbajal 1, Cerro. Entiende de 
costura. 
_26388 * 9 J l . 
UNA MUCHACHA-PENINSULA^ BlT-
sea colocarse para limpiar cuartos y 
coser: corta por f igurín y cumple con 
su obligación. 
26338 7 J l 
Vendo magnífico chalet modera© en 
la calle 11 entre 4 y 6. Vestíbulo, sa-
la, comedor, biblioteca, toilet, cena-
dor, pan r̂y y cocina; altos: recibi-
dor, cuatro habitaciones, magnífico 
baño, zócalo de caoba en el cenador, 
pisos de mármol. Sótanos, tres habi-
taciones de criados, servicios y gara-
ge. Torre con una habitación. Precio 
$29,000. Jorsre Govantes. San Juan 
de Dios 3. fels. M-9595 y M-7855. 
26359 24 ̂  
E N ESCOBART? 1 | 2 T l 9 ~ 
Casa antigua en Escobar; mide 7 1'2 
de frente por 19 de fondo a $78.00 
metro. Jorge Govantes. San Juan de 
Dios 3. Tel. M-9555. 
26359 24 j l . 
de hacer 15 sacos; lleva establecida con 
el mismo dueño 30 años. Precio: 522.000 
Pueden dar la mitad al contado. Infor-
man: Paulino y Tamargo. San Miguel 
y Belascoaín, de 2 a 5. Café . 
B U E N N E G O C I O . — V E N B E M O S E N 
$4.000 una bodega en buen punto; si 
es usted formal se le admiten $2.000 
al contado y el resto a plazos cómodos 
Paga $30.00 de alquiler. Informan Pan 
C U L T O C A T O L I C O F A R A MAS ANA 
Como primer viernes de mes, en los 
templos, cultos al Sacrat ís imo Corazón 
de Jesús . 
Hay exposición durante el día en el 
templo del Corazón de Jesús , en el cual 
el Apostolado celebra solemne función; 
eh Ursulinas y Santa Teresa. 
E n San Francisco, en lugar del Vía 
Crucis, a ias siete de la noche cultos 
SB V E N B E N TOBOS L O S M U E B L E S ^ ^ . ^ x - t a » 
de marfil f in ís imo y ar t í s t^o . j í e g o 1al Sacrat ís imo Corazón ae Jesús, 
j de saia $30.00; recibidor $25.00; co- A J e s ú s Nazareno, misa cantada y 
'medor $20.00. Se pueden ver a todas Serm6n en San * Kicolás y San Salva-
SE VENBE JUEGO 
quererla, juego saleta, máquina SInger, 
•o-PK-n-nwroa t a -M-n-mv B . w . — I gabinete, escaparate americano, auxi-
3 r T Í ^ MEJOR FANABERIA , üar marquetería mesa mimbre. Nep 
de la Habana, 10 años de contrato, pue-| tune, 219, aKos, p later ía . 
2S3 10 8 J l . 
D R . R I C A R D O I L L A Y V I L A R O 
ABOGADO. 
Cuba. 54 Teléfono M-5443. 
C 4984. 30d 29 Jn. 
W 0 L T E R , F R E Y R E Y 
G O M E Z A N A Y A 
A B O G A D O S 
N o t a r í a P ú b l i c a 
Teléfonos A-0651 M-5tí79.—Cable y Te-
leg. -Wolfrego". O'Reilly, núm. 114. 
aros. tBnglish ^poken). 
D R . O M E L I C T F R E Y R E 
A b o g a d o y N o t a r i o 
O ' R e i l l y , 1 1 4 . T e l f . M - 5 6 7 9 . 
24214 20 J l . 
D o c t o r e s e n M e d i c i n a j C i r u g í a 
horas. Almacén " L a Sortija' 
No. 123. 
26338 
_ A V I S O . S E V E N B E N BOS MAQUINAS 
lino y Tamargo. Belascoaín y San Mi- de Singer, ovillo central, una 7 gavetas sos Pellgiosos 
guel, de 2 a 5. Café . [nogal, nueva, con sus piezas y otras 5 
de ovillo con sus piezas. Hay 3 lan-
zadera midió gabinete con sus piezas 
muy buenas. Precios 40, 34, 18, lo y 12 
pesos. O'Reilly 53, esquina a Aguacate. 
26393 9 j l . 
Prado i{lor je ] .Cerro, y solo misa cantada en 
7 j l . Jesús , María y José. Para m á s am-
plios detalles, véas» la Sección de A v i -
G R A N B O B E G A . V E N B E M O S E N E L 
centro de la Habana, 5 años de contrato 
$40.00 de alquiler: vale $14.000; se da 
en $9.500 cpn la mitad al contado, por 
no poder atenderla; vende $80.00 dia-
rios, mitad de cantina; se da a prueba; 
urge la venta. Informamos' Paulino y 
Tamargo, en Belascoaín y San Miguel. 
Cafí. de 2 a 5. 
26369 12 j i . 
A G E N C I A i ^ C O W R A T V E N T A S t ! 
M A Q U I N A S S I N G E R 
SI las desea a plazos, contado, cambiar, 
alquilar o arreglar, diríjase a la agen-
cia de Siifger en San Rafael y Lealtad. 
T e l . A-4022. Llevamos catálogo a domi-
E N E O N O R A L CORAZON BB J E S U S 
Mañana, primer viernes de mes, es 
día consagrado al Corazón de J e s ú s : 
día de Comunión reparadora. 
U N C A T O L I C O . 
D R . F E L I Z F A G E S 
C I R U J A N O B B L A Q U I N T A B7 
B B I E N B Z E N T B S 
Cirugía General 
Consultas: lunes miércoles y viernes, 
de 2 a 4, en su domicilio, D. entre 2» 
y 2 i . l e l é fonc F-4433. 
D R . A . V . D A Ü S S A 
T u b e r c u l o s i s y E s t ó m a g o 
Tratamiento de la tuberculosis pulmo* 
nar, en sus primerps períodos. Mejoría 
rápida de los síntomas, tos y fiebre. 
Aumento constante y progresivo en el 
apetito y peso. Plan de los Sanatorios 
modenjos. Tratamiento del Asma esen-
cial y del reumatismo crónico por ilif 
yecciones Intravenosas. Dispepsias, co-
litis. E a 3 p. m. $3. Recqijocimientos 
$10. Gratis a los pobres, los martes, 
jueves y sábados y de 4 a 6 por todos 
los días gratis. Los tratamientos a pre-
cios relacionados con el estado del en-
fermo. Servicio de enfermeras, masaje, 
corrientes eléctricas. Reina, 121, esqui-
na a Lealtad. Teléfono M-6520. 
2G168 2 ag 
Profesora de bordados gratis a 
Care. Hoteles, Casas de Huéspedes , ; las dientas. Hay algunas máquinas 
Fondas y Posadas. Bodegas. Boticas, | usadas que las damos baratas 
locales para establecimientos, casas, 
finca rúst icas y solares; doy y tomo 
dinero en hipoteca, arrendamientos de 
fincas rúst icas . Empedrado 15, halos 
Aurelio González . T e l . M-2276 y A-3172 
26367 ^ 
Puede 
avisar por correo o al teléfono A-4522. 
_2ü3ti 1 19 j l . 
A L A M U J E R L A B O R I O S A 
M A Q U I N A R I A 
F O C E S O . S E S O L I C I T A F A R A H A -
cer varios pozos tubulares. Llamar al 
teléfono A-8742, de 8 a 11 y 1 a 5 
26316 l J l . 
S E V E N D E N D E M U Y P O C O U S O 
Motor de petróleo crudo 30 H. P. T a -
rraja tuberí 4 a 12 pulgadas, torno 12 
Máquinas Singer para casas dé familia i p.iesJ 28 P i a d a s de plato. Sierra sin 
y talleres. Enseñanza de bordados gra^ ¡ " n par^ V10^164" Cuñer0 W * * ™ ' sie-A f & l l ' f t A r fl¡mOT^rin I O -v s, i -u n   irra-1  1.  
D I N 1 Í R 0 E m í O T E C A S ^« ^P^ndonos alguna mAquiaá ^ - 1 ^ ^ d u l 0 -
S O L A R E S Y E R M O S 
ufa^oT o^ál " c o n l a d o ^ s ^ h ! . ^ ^ í ? a Amasadora de pan catalana. 
^ ^nnn^n . * ^ cambllü?' div.didcra masa alemana 30 
se alquilan y hacen reparacoines. Aví-
senos personalmente por correo o al 
EN T/ íOCABERO 9, A L T O S , E N T R E 
lJra<lü v Consulado, se alquilan 2 habi-
taciones con y sin muebles, limpieza y 
luz toda la noche, también se alquilan 
en los bajos una cocina y un comedor. 
Informan en los altos, piso de la iz-
ij jierda. 
«giOg 8_Jl . 
CN CASA B E FAUXILIA S E A L Q U I L A 
ina habitación con balcón a la calle 
i ptrson.ia mayores. Aramburo Xo. 20 
titos. 
2(327 7 Jl. 
r O N C O B B I A 23, A L T O S , S E A L Q U Í 
ian habitaciones a personas de mora-
idad. 
26335 7 Jl. 
5E A L Q U I L A U N A H A B I T A C I O N E N 
:asa particular a matrimonio sin ni-
Sos. prefiriéndose hombres solos. E s -
:obar 212 entre Peñalver y Sitiog. Se 
•xigen referencias. 
. 26354 8 J l . _ 
SE A L Q U I L A N BOS F R E S C A S H A B I -
•.aciones con vista a la calle en Erryie-
Jrado 57, altos. Se da comida. Hay 
teléfono. 
26344 7 j l . 
C R I A D O S D E M A N O 
S E B B S B A C O L O C A R U N B S F A S O L 
de mediana edad, de criado de manos 
o ayudante de cocina. Da buenas refe-
rencias. Informan en el Vedado, calle 
22 entre 17 y 19, No. 75. 
26326 7 Jl. 
C O C I N E R A S 
5E B B S B A C O L O C A R UNA OOOINZ-
ra capaftola. es formal, tiene referen-
cias. Informa en Vives, 109. 
-'.[.Ht 17 J l . 
SB B E S E A C O L O C A R U N A B U E N A 
cocinera; no sale del Vedado; no duer-
me en la colocación; tiene recomenda-
ciones de las casas que ha trabajado. 
Informan K No. 10. 
_26394 7 JL 
B E S E A C O L O C A R S E UNA C O C I N E R A 
de color en casa de corta familia, buen 
sueldo. Informan Aguacate 71, altos. 
26382 7 J l . 
C A S A M O D E R N A 
Huéspedes, se alquilan habitaciones con 
vista a la calle e Interiores a precio de 
i l tuación. San Nlcol í . s "1. T e l . M-1946 
tntre San José y Saif. Rafael. 
26341 11 J L . 
WAONIFICA H A B I T A C I O N . — SE A L -
luila a señoras solas de buenas cos-
tumbres y vida tranquila. Unico Inqui-
lino: casa respotable. San Nico lás 50. 
>ajos. cerca de Monserrate. 
-6364 g jl^ 
S E N E C E S I T A N 
BE O F R E C E J O V E N P E N I N S U L A R B E 
cocinera, para matrimonio o corta fami-
lia o criada de cuartos; sabe coser: 
tiene quien la recomiende. Diaria 18 
dan razón entre Suárez y Revlllaglgedo 
26379 7 j l . 
C O C I N E R O S 
r i a d a s d e m a n e 
C O C I N E R O R E P O S T E R O , CHINO, S E 
j ofrece para ir al campo. También cua-
idrilla de diez a cien chinos para cual-
quier trabajo. M-9578. 
i 26401 7 _ J i _ 
SB O F R E C E ÜÑ C O C I N E R O E S F A -
ftol para casa particular ocomerclo Sa-
be su obl igación. Informan Escobar y 
Animan, carnicería . T e l . M-6327. 
I 26386 7 j i . 
y m a s e j s d o r a s 
C H A Ü F F E U R S 
= 1 IB BESEA UNA JOVEN BE CRIABA 
le manos siendo casa chica o maneja-
lora española; sabe repasar ropa. Tle-
ie referencias. Dirección Hotel Cuba. 
£gido 75. A-0067. 
26336 7 j i 
C H A U F F E U R . J O V E N ESPAÑOL B B -
sea colocarse de chauffeur en casa de 
comercio. Tengo recomendaciones; las 
que me pidan. Informan en Aguila 81 
Teléfono A-9900. 
26399 7 j i . 
SOLAR: VENDO UNO 10 FOR 34, tie-
ne algo fabricado de mamposter ía , pue-
j de habitarse, acera de la sombra en lo 
I mejcr del reparte Santos Suárez, puede 
quedar algo en hipoteca. Calle San 
1 Julio y Durege. (Hay un letrero en la 
I puerta». E . López . Jesfls del Monte. 
2f.319 19_J1-„ 
TERFENO BOS M I L SEISCIENTAS 
' vara? con frutales frente al tranvía 
a p^so la vara, en Marianao, mitad con-
tado. Palatino, número L Señor Ro-
j dríguez. 7 a 9 12 a 2. 
20342 7 J l . 
SIN CORREDORES, 15 MINUTOsTbH 
| la Víbora, vendr siete mil metros con 
bue m agua d* pozo fért i l , frutales a 
! velrte centavos metro. Palatino núme-
• rn 1 • Señor Rodríguez, 7 a 9. 12 a 2 
I Teléfono 1-2895. 
2C.M2 t ^ j i . 
| Vendo solar de 8x40 en San Fran-
cisco en̂ re San Anastasio y Lawton. 
Informan: Manuel Alvarez. Concep-
ción v Armas, Víbora. Bodega. 
26335 _12J1. 
S O L A R E S V E D A D O 
Calle 6 cerca de 23, dos solares de 
16.81x50 a $29.00 metro. 
Solar ^n H cerca de 17. Mide 13.66 
por 50, yanga, a $28.00 metro. 
Solar calle J, cerca de 21; mide 13.68 • 
por 50 a $28.00 metro. 
Solar de esquina, calle H con 2,500 
metros a $30.00 metro. 
Calle Paseo, cerca de 21; mide 201 
por 50, acera sombra a $30.00 metro. \ 
Calle Paseo, 1.800 m.etros, esquina de 
fraile r% $35.00 metro. 
Jorge Govantes. TeL M-9555. San 
Juan r?e Dio? 3. 
26359 14 j , 
BIRECTO Y SIN COBRAR COMISION 
doy dinero en hipoteca en todas canti 
dades. Palatino, número l . Señor R o - i T e l . A-4522. Lealtad 119, esdulna 
dr íguez . Te lé fono 1-2895, 7 a 9 y 12 a ! San Rafael, Agencia de Singl i^y Tca^ 
demia de Bordados Minerva. Llevamos 
' J l . ¡catálogo a domicilio, si usted lo desea 
Hodrig^uez Arias, representante. 
f ^ ^ J ^ . o p o I ve 'nbo , B A B A T i s m o ; ~ ? i F i a o 5 V ¿ I 
gar comercial; 
2Ü342 
T O M O EN HIPOTECA 
0 al S 0i0, casa valuada en 
l r - r L ' í L r ^ ^ o ' ^ ^ O l O ^ c a ^ v r í " ^ ^ 3 ' de 6 Sillas- 4 u ^ — 
dado entre 17 y 19, $15.000 10 ü?0 Frlt' l Unina,--$24¿?0Ín nuuevo coche mimbre 
fíelo Columbla. Vale S40 000 F m n i ' p,,lra "'"o í 6 - 0 0 ! pared $4.00: fo-
drado 18 de 9 a 11 Mazón ^ml3e-; nógrafo Víctor 22 piezas $30.00. Vir -
26349 ' * ' 7 ., ¡ ludes 52. Accesoria. Tren de Lavado 
> -̂̂  . ' J ' - , 2G3S7 7 ii 
3 sacos 
partes, 
tos ador de café 30 libras de leña, tos-
tador de café 10 libras de gas, molino 
de piedras chic> de harina. 
Hemo.-1 recib'do unas sobadoras de buen 
lamaño que vendemos a $350.00, tene-
mos una buena existencia de maquina-
ria de panadería "TOMSOX". molinos 
de café eléctricos* " S I E I N E R " , motores 
de g.-isoHna "MOXARCH". J . M . F e r -
nández Lamparil la, 21, Habana 
Cf:2n3 12d-5 
sados. sin corredores 
26378 
E N S E Ñ A N Z A S 
os intere-1 noche, todo de raoba y meple. tipo ca-
i talán, especial. " L a Confianza". A-2898 
9 J ' - ¡Aguila 145. Díaz y Fernández 
— - T I 2G376 7 Jl . 
BOMBA DE GASOLINA 
Se vende una de cinco galones, mar-
ca "Bowser" y un tanque para acei-
¡e, con su boir.ba, para 120 galones. 
Precio de ganga. Aguila, 3. 
26293 8 j l . 
MAQUINA B B B O B L A D I L L O B B ~ O J O , 
vendo una con su mesa y motor fun-
D O C T O R A D O L F O R E Y E S 
L A M P A R I L L A 74 
Enfermedades del es tómago e Intesti-
nos. Consulta y tratamientos especia-
les para dichas dolencias, de 7 y media 
a 1J y media a. m. horas convenciona-
les a neticiór deí cliente. 
25815 2 Ag. 
D r . F E D E R I C O J . 0 D 0 A R D 0 
MEDI'^u C I R U J A N O 
De los HospUales de Par í s y Berlín, 
Mc-dicma ir terna enfermedades de se-
ñoras y vías urinarias. Consultas de 2 
a 4. Anirrab. 113. Teléfono A-6950. 
CftCól Ind. lo. J l . 
D R . C L A U D I O F 0 R T U N 
Tratamiento especial de la Síf i l is , 
Sangre, Venéreo, Piel, Enfermedades de 
Señoras y Partos. Inyecciones intrave-
nosas, sueros, vacuna, etc. 
Consulta de 9 a 4. San Miguel 169, 
altos. 
25447 28 j l . 
S U A R E Z , 3 2 , P O L I C L I N I C A 
De medicina y Cirugía en general. E s -
pecialista para f-ada enfermedad. 
G R A T I S P A R A L O S P O B R E S 
Consultas de 1 a 5 de la tarde y de 7 
a 9 do la noche. Consultas especiales 
2 ptHos. Reconocimientos 3 pesos. E h -
fen-fnades de señoras y n i ñ o s . Gar-
ganta Nariz y Oídos, (OJOS). Enfer-
mada oes nerviosas. Estómago, Cora-
zón y Pulmones. Vías urinarias. E n -
fermedades d ¡ U piel. Blenorragia y 
M U E B L E S B A R A T O S . - L I Q U I D A S ' CÍOna1,ldü ' ^ énVasó Para | f / ^ ' * ^ ^ 
Li„ ,r^^,io,] T . minrm mandar al camno v enseno «i fuiurin. ZT. ? ," . • ^•cu"lai-ifmo y i uuercuiosis. 'V,e-|namIento. Taller de confeccionas. San I v ^ n f ^ r ^ ^ ^ ^ 0 ^ 0 1 ' 1 6 3 » ^ f e " 
íílor- Rafael '>34 entre Tntlii<;f ría v Bo« •BsSt. }?, y enfermedades mentales etc. Aná 
«ra- ™ e i S ^ * S d S . 8 i f S ^ ^ " Z r a " - Us «.(,n general Rayos X , Masages 
(ta verdad todas las existencias de ué 
^OTTrrTn -.T>/-,^-r,c^ — i tdes do cuarto sala, saleta, comedor 
f " 0 ^ ? ^ ^ 0 ^ 6 0 » 0 . . P R O F E S O - | oficina, piezas sueltas, v i c i ó l a s gra
' aparas y camas ¡ ^c00 ^ 0 S b l 0 una mátlu,na fes tón ú l - Corrientes e léctr icas . Los tratamientos 
Confianza". ! 0534g el0- . .. | S'-s pi.gos a planos. Teléfono M-6233. 
r T r t * inVTíc. •tie,ur  PB FBS - oficina, piezas sueltas, v 
lio y tiseoa, lámpa 
26307 ' 15- altos' ¡de hierro y madera. " L 
sages y 
8 J l . 9 jl . 
I N G R E S O A L B A C H I L L E R A T O 
D e n t r o de b r « y e s d í a s , a p a -
r e c e r á e l " C u r s o P r e p a r a t o -
r i o p a r a l a S e g u n d a E n s e ñ a n -
z a " p o r los d o c t o r e s F . M . 
C a s a d o y M . d e l a R o s a , c u y o 
l i b r o , el m á s c o m p l e t o y pre -
ciso de los p u b l i c a d o s sobre 
es ta m a t e r i a , p o d r á conse -
gu irse e n las p r i n c i p a l e s l i -
b r e r í a s de la R e p ú b l i c a . 
P e d i d o s e i n f o r m e s : A c a -
d e m i a " C a s a d o " , S a l u d , 5 2 , 
H a b a n a . T e l é f o n o A - 5 1 7 5 . 
A-28a8. Aguila 145 entre Barcelona 
u n V J a T ¿ u r t T d o ^ ^ D E D O B L A D I L L O D E ^ 
O J O 
Se venden dos montadas en una mesa 
doble dtf poder, con o sin motor. Una 
de plisar de 50 cent ímetros y otra de 
I tilas, prendedores, alfileres, gargantl-
'llas, pendantifs. relojes de bolsillo v 
cinta para caballero y señora, real izán-
dolo todo a precios increíbles por pro-
ceder de empeño. " L a Confianza" Te 
ilófono A-2S98. Aguila 145 entre " Bar-
celona y San J o s é . Díaz y Fernández 
A I T 0 M 0 V I L L S 
D R . E M I L I O B . M O R A N 
Pie! Síf i l is , Venéreo, Tratamiento nue-
vo y eficaz óe la Impotencia. Consultas 
de 1 ;i 4. Campanario, ZS. 
C'iMí 30d-ll 
S B V E N B E UTí P O R D EN BASTAN-
tes brienas condiciones por tener que 1 
cmí.arc.irse su dueño, se informan en I 
Príncipe, número 4, de 11 a 3, se da 
barato. 
„ « g j ^ _ _ 8 J l . 
S E V E N B E U N P O R B E N MUY BUe"-
s . „„» w . s , , , , £ r ; , 1 J 0 S E V A R E L A Z E Q U H R A 
fesora y enseñanza de V o r t o » ' I í u ; t i ^ ' J r í ^ i . ^ ü é t o n o ^ U l ^ ^ 0 ^ 
para las olientas. Llevamos catá logo a 
domicilio si nos avisa. 
26385 14 jl . 
ñas condiciones; Bá da rn J240.0O. Sr E N SAN N I C O L A S 71. T E B P . M-197e 
puede ver en Zapata 22, antes de las Se sirven cantinas a domicilio y tam-
26346 
Í6225 y 9\ 7 J l . 
10 Jl. 
A P R O V E C H E N G A N G A 
Vendo un "Jordán", tipo moderno ^ 
K ' v e ^ aTo^as S o r S . T̂ tlÁ ¡ S í « U e n ^ a b 0 0 SS.* ^ ' Í T délo. Calle P No n v » ^ ^ g 10 " a ! ^ . SA adra,ten abonados al comedor 
D R . J . D I A G 0 
Afecciones do lat, v ías urinaria». E n -
remedades do ias señoras . Aguila 72 
De 2 a 4. = . • 
bién se admiten abonados al comedor 
a precios razonables. 
26340 7 j j 
G R A N CASA B E d V M I B A S E N R A ^ 
baña No. 96. altos. I 'e l . A-0266; se sir-
ve conjida a domicilio a $18.00 para 
26397-98 
alle F . 11, Vedado. 
14 j l . 
a $24.00. 
26370 3 ag, 
D R . E M I L I O R O M E R O 
Médico Cirujano. Cirugía General. E n -
fe'monades d» señoras y nlfloi. Consu-
lado, SO. altos. Teléfono M-4417. Ha-
bana. 
C41 Ind. 3 E . 
D r . N. G O M E Z D E R O S A S 
Cirujrla y partos. Tumores abdominales 
(esiorcago, hígado, riftón. etc). enferme-
daces de sctltras. inyecciones en serie 
del 914 para la Mfllis. De 2 a 4 n m 
Empedrado. 62 Habana. 
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D E D I A E N D I A 
Muy optimistas son las declara-
ciones hechas por el doctor Juan de 
Dios García Kohly al decano de la 
Prensa Mercantil, en bu carácter de 
representante de los accionistas del 
Banco Nacional de Cuba ante « i 
Junta Liquidadora. 
•'Aun cuando se pretendiera—dice 
el doctor Kohly, que en parte no 
deja de representar también a im-
portante deudores de la Institución— 
una liquidación inmediata, fortuita, 
no será ilusión afirmar con absoluta 
conviecón, que cualquiera que fuese 
la cuantía posible del quebrado de 
esos valores lanzados inopinadamen-
te a un mercado poco sobrado de nu-
merario, siempre quedaría cubierta 
con algún exceso la ascendencia to-
tal de las deudas del Banco." 
Y algunos días atrás, al propio 
"Avisador Comercial", el señor Gui-
llermo Bonnct, ex miembro de la 
Junta Liquidadora del Nacional, le 
hizo esta sensacional declaración: 
— S i el Banco Nacional de Cuba 
es liquidado de acuerdo con los dic-
tados de la honradez, habrá dinero 
para pagar a todos sus acreedores y 
hasta podrían pagarse intereses por 
el tiempo que han estado sin cobrar. 
Puea, nada: al vado o a la 
puente. 
O a concederde al Banco una am-
plia moratoria para que pueda liqui-
dar su deuda al Estado, lo cual le 
permitiría abrir de nuevo sus puer-
tas o a cerrar éstas definitivamente 
pagándole al Estado y al más infe-
liz de los acreedores. 
Tal vez la presencia del doctor 
Hernández Cartaya en la Comisión 
Bancaria, de la que es Presidente na-
to, según ha hecho oportunamente 
constar el Comité de las Corporacio-
nes Económicas, aclararía mucho la 
situación. 
Por otra parte el doctor Rcgüeife-
ros, no sentirá mucho la sustitución 
seguramente, ya que bastante que-
bradero de cabeza tiene con pensar 
en lo que debe hacer con los chicos 
del Ateneo. 
Otra noticia que está siendo muy 
comentada en los círculos financie-
ros, es la referente a la última jun-
ta de los accionistas de la Compañía 
de Gaseosas. 
Se asegura que en la tal sesión, 
se l legó a producir verdadera efer-
vescencia. 
Coca natural, después de todo, tra-
tándose de gaseosas. 
"Poincaré ha declarado en el Par-
lamento francés, que el Gobierno no 
se propone reconocer por ahora al 
Soviet ruso, porque aún subsiten las 
mismas condiciones que se crearon 
con las conferencias de Génova." 
E n otras palabras que todavía no 
se han convencido los rusos de que 
tienen que pagar a Francia lo que 
le deben. 
Pero, como no hay plazo que no se 
cumpla, ni deuda que no se pague, 
no debemos desesperar de que París 
reconozca que los rusos, aun al rojo 
vivo, son unas excelentes personas. 
L O S T A L L E R E S D E D E S P A -
L I L L A D O E X E N T O S D E L I M -
P U E S T O D E UNO P O R 
C I E N T O 
E L N A T A L I C I O D E L P R E S I D E N T E D E L A K ü N T A f f l E N T O 
LOS M E S I L L E R O S D E L M E R -
CADO UNICO T I E N E N QUE 
T R I B U T A R 
Una japonesa residente en Los 
Angeles, pero que nada tiene por lo 
visto do angelical, trató de cortarle 
la lengua a su señor esposo, porque 
éste la ofendió con palabras violen-
tas. 
Dícese que la lengua es el arma 
de la mujer. L o malo será que las se-
ñoras intenten combatirnos con nues-
tras propias armas, en vez de con-
formarse con las suyas. 
Abd-el-Krim, después de las últi-
mas palizas, ha rebajado un poco 
sus pretensiones. 
Y a no aspira al Sultanato. 
Se conforma con un sueldo corres-
pondiente a su gerarquía—el cual 
será muy difícil de fijar, pues la 
gerarquía de kabilefto todavía no es-
tá tarifada—y con el título de Caid. 
E s casi seguro que si le dan otra 
batida, se contentará con salvar el 
pellejo y con el t ítulo de Caído, que 
no viste mal, aunque no da de co-
mer. 
Ha partido una expedición para 
el Polo Antártico, patrocinada por 
el Gobierno Australiano, para com-
probar la teoría del explorador polar 
Donald B. Mac Millan, que asegura 
hallarse en proceso de formación 
otra edad de hielo. 
E n la Habana, a los cinco días del 
mes de Julio de mil novecientos vein-
titres, nos permitimos sonreimos de 
la teoría de ese explorador, la que 
consideramos un pretexto suyo para 
pasear por cuenta del Gobierno de 
su nación. 
D E I O S J U Z G A D O S D E I N S T R U C C I O N 
L O INVITARON A P A S E A R 
José Alonso, vecino de San Igna-
cio 27f denunció en la Séptima Es-
tación que ayer fué invitado a pa-
sear por dos individuos de naqjonall-
dad española, tomando un automóvil 
en la esquina de San José y Consu-
lado; que cuando llegaron al Parque 
Maceo, sus acompañan tes le dijeron 
que se guardara en el bolsillo una 
cadena de oro que tenía colgada del 
ojal de su chaqueta, unido a la cual 
tenía un reloj con su dije. 
Agrega Alonso que pocos momen-
tos después los desconocidos lo aban-
donaron, y al quedarse solo notó que 
esas prendas le faltaban así como 
26 pesos en billetes americanos. 
Alonso se considera perjudicado 
en 71 pesos. 
AMENAZAS D E M U E R T E 
Celia Díaz y Aulet, natural de Pi-
nar del Río, residente en Aguilera 
84, par t ic ipó en la sexta estación 
que David Lara y García, de la Ha-
bana, de 22 años, vecino de Gerva^ 
sio 132, la ha amenazado de muerte 
por negarse ella a corresponder a 
sus súplicas amorosas. 
CAJA D E CAUDAL-ES ROBADA 
En la fábrica de dulces estableci-
da en Aguilera n ú m e r o 102, de la 
propiedad del señor Rruno Febles, 
que reside en los altos de esa casa, 
se cometió ayer de madrugada un 
robo. 
A la policía manifes tó el señor Fe-
bles, que su dependiente Leoncio 
Puibel y Redorta, le par t ic ipó el ro-
bo, diciéndole que los ladrones ha-
bían violentado la puerta de la ca-
lle, l levándose a caja de caudales, 
en la cual hab ía cerca de m i l pesos 
en efectivo. 
Junto al lugar donde estaba la ca-
ja dormían varios dependientes de la 
dulcería , y aseguran que no sintie-
ron ruido alguno 
T E N T A T I V A D E ROBO 
A la primera estación de policía 
dió cuenta el señor Mateo Resel ló y 
Bulguera, vecino de San Ignacio 
75-A, donde tiene un establecimien-
to de víveres, que anoche le violen-
taron la puerta d la calle, sin que 
los ladrones llegaran a penetrar en 
la casa. 
EN L A MUDADA 
El doctor Andrés Segura y Cabre-
ra, domiciliado en Escobar 174, ha 
dado cuenta a la policía que al irse 
de temporada a la Playa de Bara-
coa en unión de su familia, dispu-
so la mudada de todos sus muebles, 
por medio de la agencia del señor 
JoJsé Domingo, de Aguacate n ú m e -
ro 144, notando al recibir sus obje-
tos la falta de dos bultos con dis-
tintos ar t ículos de su propiedad, los 
cuales estima en 72 pesos. 
El camión donde se hizo la mu-
dada era conducido por el chauffeur 
Robustiano Mora, alias Chacho, ve-
cino de San tamar í a 16, en Regla, 
que llevaba como auxiliar a Sebas-
tian Moré, de Picota 12. 
A R R O L L A D O 
El menor Emil io Gómez y Sosa, 
de nueve años de edad ,vecino de 
Avenida Maceo 23, fué arrollado ayer 
en la calle de Manrique entre las 
de Lagunas y Avenida de la Repú-
blica, por el camión que conducía 
Eduardo Laguardla Torres, domici-
liado en Cristo 33, recibiendo lesio-
nes de gravedad, de las cuales fué 
asistido en el segundo centro de so-
corro por el doctor Vega. 
E l chauffeur quedó en libertad 
provisional mediante fianza de cien 
pesos que prestó ante el Juez de Ins-
t rucción de la Sección Tercera 
PROCESADOS 
Ayer el Juez de la Sección Se-
gunda procesó a Víctor Rodríguez 
y Rodr íguez y a Rafael Marín y 
Gómez, en causa por tentativa de ro-
bo, con fianza de cien pesos a cada 
uno. 
FALSEDAD Y ESTAFA 
Ante el Juez de Ins t rucción de la 
Sección Primera presentó ayer una 
querella el señor Tomás Radillo y 
Careció, por falsedad y estafa, con-
t ra los señores Agust ín Zár raga y 
Vi la y Florentino Calderón y Ca-
brera, ambos vecinos de esta ciudad. 
Se refiere en la querella que los 
acusados se pusieron de acurdo para 
burlar los derechos del querellante, 
quien reclamó del señor Zá r raga el 
pago del 50 po- 1P0 de crédi tos que 
contra él ten ían los herederos del 
señor Leopoldo Crespo y Arango, 
hermanas de éste, señoras^Mercedes, 
Isabel y Mar ía Teresa, de los mismos 
apellidos. 
E l crédi to a cobrar ascendía a 330 
pesos, los cuales fueron reclamados 
por medio del juzgado de Primera 
Instancia del Este, que dispuso el 
embargo de propiedades del señor 
Z á r r a g a para responder a la deman-
da, consistentes en derechos y accio-
nes que había heredado de su señor 
padre, y cuyo valor se tasó en cua-
tro m i l pesos. 
Posteriormente el otro acusado, 
señor Calderón presentó una deman-
da contra el señor Zárraga, recla-
mándole el pago de 12 mil pesos, 
lo que supone fué una simulación, 
para evitar el remate que ya ten ía 
dispuesto el Juzgado con relación a 
la demanda del señor Radillo. 
La demanda del señor Calderón se 
presen tó con fecha posterior a tur-
narse la demanda. 
E l recurso del señor Calderón fué 
declarado con lugar, y levantado el 
embargo dispuesto. 
PERJURIO 
Ayer fué procesado por perjurio 
Manuel Abalos y Mosteiro, por el 
Juez de la Sección Tercera, f i jándo-
le 300 pesos de fianza. 
DANDO CHANQUE 
Juan Santana y Péña t e , vecino de 
Avenida de Bélgica 119, fué asis-
tido en el Hospital Municipal por el 
doctor Peláez de la fractura del ra-
dio derecho, que se causó al estar 
dando cranque a un camión en el ga-
rage de Salud y Soledad. 
CAYO D E L GALLINERO 
En Emergencias fué asistido de 
la fractura de los hueeos del ante-
brazo derecho, el menor Victoriano 
Rodr íguez Torres, de 11 años de 
edad y vecino de Ensenada letra H , 
Se causó dicha fractura al caerse 
del techo del gallinero de su casa 
en el que estaba subido, 
traban las gestiones, Gregorio le In -
su l tó y amenazó , negándose a de-
volverle el dinero, y los documentos. 
ACLARACION 
L a sustracción de un reloj de oro 
y 50 pesos a un detective de la po 
licía americana en un hotel, ocurr ió 
en el hotel "Perla de Cuba", no en 
el nombrado "Isla de Cuba", como 
e r róneamen te publicamos ayer. 
Gustosamente hacemos la aclara-
ción. 
E l señor Secretario de Hacienda 
ha dictado con fecha 2 del corriente 
lag siguientes resoluciones: 
"Visto el escrito que antecede del 
señor Presidente de la Asociación 
de Almacenistas, Escogedores y Co-
secheros de Tabaco de la Isla de 
Cuba, de fecha 15 del pasado mes 
de junio , y resultando que en la 
adquis ic ión del tabaco para despali-
l lar , solamente cabe el impuesto so-
bre la operación de ventas que la 
motiva, a rio ser que esa venta exis-
ta por disposición legal, pero hecha 
la adquis ic ión se realice el despali-
llo del tabaco para la exportación, 
esta operación se encuentra exenta 
del pago del Impuesto de 1 por 100 
por el Inciso 5 del Art ículo 13 de 
la Ley de 9 de octubre de 1922, y 
no puede considerarse tampoco exl-
glble ose Impuesto a los Talleres de 
Despalillado por concepto de entra-
das brutas, puesto que no se encuen-
tran mencionados en el Art ículo 14 
de sa Ley, ya que wo pueden mere-
cer la es t imación legal de Contra-
tistas". 
"Visto el escrito que antecede de 
fecha 28 de mayo del actual, del 
doctor Mario L á m a r y teniendo en 
cuenta de la venta por cuenta aje-
na o por represen tac ión o comisión 
es tá gravada, en el Impuesto, aun-
que el '/XQ se dedique a negocios en 
terr i tor io nacional esté domicilia-
do en el extranjero, es procedente 
declarar que sin conocimiento exac-
to de las operaciones que realice en 
Cuba la Oficina de la Compañía ex-
tranjera y de sus libros, no es po-
sible dar una consulta de carác ter 
general que pudiera ser desvirtua-
da por los resultados de una ins-
pección, debiendo, por lo tanto, el 
comun|icante, atenerse a lo que la 
Ley dispone y ejercitar, en su ca-
so, loa recursos legales que proce-
d á n . " 
"Visto el escrito de fecha 4 de 
junio del corrieate, presentado por 
varios Mesillerofí establecidos en el 
Mercado Unico de esta ciudad por 
el que solicitan se les declare exen-
tos de t r ibutar el Impuesto del 1 por 
100 y resultando que t r a t ándose de 
productos agr ícolas , el Inciso 4 del 
Art ículo X I I I de la Ley de 9 de oc-
tubre de 1922 únicamente exceptúa 
del pago del Impuesto del 1 por 100 
al cultivador que lo venda directa-
mente por lo que reconociendo los 
Mesllleros en( su referido escrito, 
que ellos se dedican al abasto de 
frutea del país , por cuenta del cam-
pesino, vendiéndolos al público, con-
sumidor, esas ventas no pueden es-
tar exentas, porque adquirido por 
ellos los frutos, bien por compras 
al cultivador, bien a t í tu lo de co-
misión, no es el cultivador el que 
realiza directamente la venta, sino 
un tercero que practica operaciones 
en el te r r i tor io nacional por cuenta 
ajena y es tá comprendido en ese 
concepto en el Artículo 11 de la c i -
tada Ley. 
Comuniqúese a la Sección del I m -
puesto del 1 por 100 y a los Intere-
sados. 
Miguel Angel Oisneros, Presidente del Ayuntamiento de la Habana. 
En el restaurant Palacio de Cris-
tal se efectuó ayer un almuerzo írl-
t imo, ofrecido por el distinguido ca-
ballero señor Miguel Angel Cisne-
ros, Presidente del Ayuntamiento de 
esta ciudad, con motivo de celebrar 
su natalicio. 
F u é una hermosa fiesta de amia-
lad y car iño , en la que todos los con 
curxentes brindaron por la felicidad 
del señor CIsneros, haciendo votos 
por sus éxitos en el alto puesto que 
ocupa, al que ascendió por el do-
seo de sus compañeros de la actual 
C á m a r a Municipal habanera. 
Concejales, amigos particulares y 
periodistas encargados de la Infor-
mación municipal, tomaron parte en 
este ágape fraternal, presidiendo el 
almuerzo el buen humor, que hizo 
más agradable los Instantes que pa-
samos Junto a la bien servida mesa, 
orlada de bellas flores. 
Allí vimos a los señores conce-
jales Manuel Perelra y Rodandelli, 
Marfuel Méndez y Méndez, Ernesto 
Rovirosa, Eduardo Cidre, Agustín 
del Pino; Juan Fraga; Narciso Mo-
rán , Ramón Wil tz , Fe'.ipe G. Sa-
rraín, doctor Santiago Tour iño , Se-
cundino López, Federico Caballero, 
.Manuftl Bucho, Andrés Avelino Or-
ia, Gerónimo Bericiartu, José Nava-
rrete. Enrique Alfonso, José Casti-
llo, Cabanas, Secretario del Ayunta-
miento; Luís García, Carlos Manuel 
Vázquez; José de la Fe y Juan/ Bo-
rrelJ; Alfredo Broderman, Jefe del 
Departamento de Fomento; Arturo 
Gaicfa Vega, Jefe del Negociado de 
Espectáculos ; doctor Manuel López 
Valdés; Antonio González y Ramos; 
Valentín Rivero; José Luís Colla; 
doctor Emil io Carrera Peña r r edon-
da; Luciano Gut ié r rez ; Ramón Ri-
vero; José Franco; y periodistas 
Otilio Mesa, Carlos Picase, Serafín 
Martínez, José Gómez Sanosrio, Ra-
fael Santa Coloma y Luís Rodrigues 
Lamult . 
Cerca de las dos de la tarde ter-
mino el almuerzo, después de testi-
j moniar sus afectos los aslstei.(tes al 
activo y competente señor CIsneros, 
a los cuales unimos los nuestros 
I muy sinceros. 
AGRUPACION ARTISTICA 
GAJiLEGA 
Una Importante Junta General ce-
lebrará la "Agrupación Artística Ga-
llega", en la noche del día 6 del ac-
tual, a las 8% p. m., a la que nin-
gún asociado debe faltar por tratarse 
en ella de asuntos de sumo interés 
social; así como de la próxima fun-
ción que se l levará a cabo en un tea-
tro de esta capital. 
Carracedo, por la cual se nomh 
ocio de Honor al señor Waldo Alv 
rez Insúa. Otra del señor Berguei 
en el sentido de ver la manera rf0, 
recopilar todos los datos posibles s 
bre la labor realizada en Cuba n 
el ilustre estradense señor Insúa 
NOTICIAS DEL MUNICIPIO 
D E F U N C I O N E S 
Relación de las defunciones ocu-
rridas el día 3 de Julio de 1923: 
Emellna Alzugaray, de la raza ne-
gra, 9 meses de edad. J y 12. Gas-
tro Enteri t is . 
Ching Sam, de la raza amarilla, 
32 aflos. Máximo Gómez 32 6. Arte-
rlo Esclerosis. 
Juan Masó, de la raza blanca, 71 
años . Atocha 8. Hipertrofia del Co-
razón. 
Segundo Cuesta, de la raza ne-
gra, 37 años. Hospital Mercedes. 
Diabetes. 
Rafael López, mestizo, 9 meses de 
edad. Hospital Mercedes. Castro En-
terit is. 
Salomé Chile, de la raza n(egra, 39 
años . Hospital Mercedes. Asistella. 
Camilo Segados, de la raza blan-
ca, 32 años. Hospital Calixto Gar-
cía. Slstiiis Crónica. 
Eugenio Hernández , de la raza 
blanca, 43 años. Hospital Calixto 
García. Tuberculosis Pulmonar. 
Pedro Vázquez, de la raza blan-
ca, 4 días de nacido. Figuras 6. De-
I bilidad Congéni ta . 
L luz Cruz y González, de la raza 
blanca, 44 años . Chorrera de Ma-
nagua. Homicidio por instrumento 
cortante. 
Benito Romero y Díaz, de la ra-
za .blanca, 46 años. Chorrera de Ma-
nagua. Suicidio por arma de fuego. 
Matilde Cabañas , de la raza blan-
ca, 80 años. Milagros 37. Endocar-
ditis Aguda. 
Margarita Mart ínez Bravo, de la 
raza blanca. 48 años. Salud 64. Tu-
berculosis Pulmonar. 
Balblna Pérez de Celis, de la ra-
za blanca, 63 años. Clínica Ledón. 
Cáncer del Hígado . 
E m i t o Briz, de la raza blanca, 
23 años. Covadonga. Erisipela en la 
pierna. 
R a m ó n Gril lo, de la raza blaoca, 
50 años. San Indalecio F . Pleuro 
Pericardio. 
Isidro Fe rnández , de la raza blan-
do 45 años . Covadonga. Cáncer del 
Es tómago . 
Ursula Cabrera y Pérez, de la ra-
za blanca, 48 años. Bernaza 65. Sui-
cidio por suspensión. 
Manuel Maclas y Salgado, de la 
raza blanca, 49 años. Enfe rmer ía 
del Presidio. Obstrucción Intestinal 
Carmellna González, de la raza 
blanca, 13 años . Luzuriaga 8. Bron-
quitis Crónica. 
Franplsco Gil y Díaz, de la raza 
bli»"^. , 9 años . Franco 8. Colitis. 
Lucrecia García y R <ríguez. de 
la raza blanca, 40 años. Hospital 
Municipal . Hernia Estrangulada* 
Juana Ruiz e Ibaceta. de la raza 
blanca, 53 años. Lugareño sin nú-
mero. Miocarditis. 
Mercedes aMrtínez, de la raza ne-
gra, 21 años . Hospital Calixto Gar-
cía. Cáncer del Utero. 
LOS ANUNCIOS CALLEJEROS 
Ayer a las dos de la tarde, en 
cumplimiiento de órdenes extrictas 
del señor Alcalde comenzó a retirar-
se de la Ciudad todos los anuncios, 
tableros y vallas, que contravienen 
el decreto dictado no hace muchos 
días por el señor Cuesta, para regu-
lar la colocación de anuncios calle-
jeros. 
En tres camiones del municipio 
con obreros y un vigilante de la 
Policía Nacional, se procedió a de-
moler todas las vallas que Iban in-
dicando los Arquitectos de Zonas, 
señores Luis Lavín, José SIgarroa, 
Enrique Pérez y J iménez Lanler, co-
mo contrarias al Ornato y a las dis-
posiciones vigentes. 
L a demolición comenzó por el 
Paseo de Mart í , Malecón y Vedado, 
Cada Arquitecto de los mencionados 
ten ía asignada una zona para reali-
zar con más brevedad el trabajo en-
comendado por el Jefe del Departa-
mento, Sr. Alfredo Broderman. 
Conforme se ihau retirando los 
anuncios o demoliendo las vallas, el 
Jefe de la sección de Policía Urba-
na, señor Amiénabar, iba levantado 
las actas correspondientes, a la vez 
que se numeraban los anuncios re-
tirados. En dichas actas se consig-
naba el valor de la obra o trabajo 
que realizaba el Departamento de 
Fomento, para exigir después a los 
propietarios el pago de las demoli-
ciones efectuadas. 
Es de aplaudir la actitud enérgica 
del señor Alcalde en bien d d orna-
to público y del embellecimiento de 
la Ciudad retirando tantos adefe-
sios que conver t ía la Habana en 
villorío de feria. 
LOS EXAMENES DE CHAUF-
FEURS 
E l Alcalde ha resuelto no acep-
tar la renuncia que presentó el Con-
cejal, señor Ramón Wil tz del cargo 
de Presidente del Tribunal de Exá-
menes de Chauffeurs y ratificarle su 
confianza. 
Por consiguiente hoy, por la ma-
ñana, se ce lebra rán exámenes prác-
ticos de aspirantes a chauffeurs, en 
el reparto ensanche de la Habana, 
en Carlos I I I . 
E L PAGO A L A POLICIA 
En la sesión que celebrará maña-
na, viernes, la Cámara Municipal se 
da rá cuenta del Mensaje del Alcal-
de en que da parte de un crédito de 
ciento doce mi l y pico de pesos pa-
ra pagar a la policía sus haberes 
del mes de Junio. 
Según nuestras noticias, la Cáma-
ra accederá a la petición del Alcalde, 
votando el crédito solicitado para 
dicha atención. 
LOS ABOGADOS CONSULTORES 
El Alcalde ha dirigido una expo-
sición al Presidente de la Comisión 
del Servicio Civi l , solicitando que 
acuerde declarar cargos de confian-
za los puestos de Abogados Consul-
tores del Municipio, y en su con-
secuencia de Ubre elección los nom-
bramientos. 
Dicha Comisión ha acordado abrir 
una Información antes de acceder 
a la pretensión del Alcalde. 
COMISION ESPECIAL 
El señor Alcalde ha conferido co-
misión especial de servicio a l doc-
tor Manuel Barroso, para que vaya 
a los Estados Unidos a estudiar el 
sistema establecido en el servicio fo-
rense, In que por esta Comisión de-
vengue dieta alguna, sino solamente 
sus haberes como médico forense. 
CESANTIAS Y NOMBRAMIENTOS 
Han sido declarado cesantes loa 
señores Guillermo Laguardla y Do-
mingo Mederos, oficiales primero y 
tercero del Departamento de Gober-
nación respectivamente, habiéndose 
nombrado en su lugar a los señores 
Emilio Núñez García, y Angel Car-
bonell. 
D E N U N C L l A L JUZGADO 
E l Alcalde ha remitido al Juez de 
Instrucción de la Cuarta Sección el 
expediente incoado a v i r tud de de-
nuncia formulada por el señor Alb i -
no Seevedra Vllasuso contra los v i -
gilantes 1,389 y 568, que prestan 
servicios como comprobadores y 
agentes de apremio del Municipio. 
E l señor Saavedra acusa a dichos 
vigilantes de haberles exigido 10 pe-
sos, por sacarle una licencia del de-
pósito de carbón que tiene estable-
cido en la calle 21 entre 12 y 14, 
en el Vedado. 
PRACTICAS DEPORTIVAS 
Varios jóvenes han solicitado per-
miso do la Alcaldía para realizar 
práct icas deportivas, a las 9 de la 
noche, y vistiendo trajes at lét icos, 
en la calle de Marina hasta la Cal-
zada desde ésta hasta el Puente Ha-
bana. 
Dicha solicitud ha pasado a Infor-
me del Departamento de Goberna-
ción. 
HALLAZGO DE UVA CARTERA 
La Policía ha remitido a la Teso-
rer ía Municipal, a la disposición del 
que resulte ser su dueño , una car-
tera que contiene S5. la cédula elec-
toral número 138,&G2, dos retratos, 
un rubí , y otros papeles sin Impor-
tancia, que se encont ró el señor 
Diego Boada frente a su domicilio 
situado en Oquendo número 2. 
L A BOLSA D E L TRABAJO 
Varios Presidentes de Gremios 
Obreros han remitido al señor A l -
calde una acta donde se hace cons-
tar que el nuevo Director de la 
Bolsa del Trabajo lejos de dar fa-
cilidades a los obreros, crea una 
serle de dificultades impidiéndoles 
reunirse los domingos en el local 
que ocupa dicha Bolsa. 
Dicen en dichos escritos los cita-
dos Presidentes de Gremios que se-
ría una lás t ima que durante la ad-
ministración del señor Cuesta mu-
riera la Bolsa del Trabajo por el 
desconocimiento que tiene su Direc-
tor del objeto para que fué creada. 
EXPEDIENTES PERSONALES 
E l Alcalde ha remitido al Presi-
dente de la Comisión del Servicio 
Civil los expedientes personales de 
los empleados Leopoldo Oses, Oscar 
Herrera, y Eduardo Baguer, que so-
licitó dicho organismo Oficial para 
resolver los recursos que éstos han 
presentado contra los decretos por 
cuales fueron declarados cesantes. 
E L TESORO LOCAL 
La existencia en caja hasta ayer 
era la siguiente: 
Ejercicio corriente. . % 31,137.26 
Resultas % 11,742.27 
Consejo Provincial . . % 52,185.35 
Extraordinario. . . . $ o.65 
Ampliación % 45,012!83 
LOS HIJOS DE LA ESTRADA 
Tres Juntas consecutivas acaba de 
celebrar esta batalladora entidad de 
Instrucción. En la primera, la men-
sual reglamentarla de Directiva, pre-
paratoria de elecciones parciales, se 
tomaron important ís imos acuerdos, 
uno de ellos fué el designar repre-
sentante de la entidad en la Excur-
sión Habana-Coruña , al señor Emilio 
Abal, para que éste en nombre de 
la misma levante su voz en todos 
aquellos actos oficiales a que con-
curra y haga llegar hasta las más 
apartados rincones de la Galicia opri-
mida el eco de batalla que esta co-
lectividad viene librando por la cul-
tura y reivindicación de la persona-
lidad gallclanlsta. 
También se acuerda el preguntar 
al Ejecutivo del Centro Gallega si 
en los salones del mismo se halla 
colocado el retrato del ilustre estra-
dense señor Waldo Alvarez Insúa, 
Primer socio de Mérito y Vicepre-
sidente de Honor, que desde los 
años de 1877 al 95, viene luchan-
do por la fundación de la Beneficen 
cía Gallega y del Centro Gallego 
de la Habana, siendo ano de los 
primeros socios fundadores de am 
has entidades. 
En la segunda Junta general d í 
elecciones, en su primer parte, a la 
que asistieron casi todos los as ica 
dos, después d<j rlsr lectura ai Acr-i 
di? la anterior y al Balance Trime?-
t i al, que arroja un i?aldo líquida de 
$5 949.28 siendo ambos aprotiido» 
per unanimidad, se procedió a la l=c 
tura del Informe Trimestral que la 
JJunta de Gobierno presentaba a l ; i 
crns lderaclón d) a General, doni t 
sa el mismo daban fuenta de la la-
bor realizada pn,f ius Directivos du-
rente el Trim.ís i re que final'iaba 
i así como a diveivas comunlcac'nues 
recibidas y eó^tédtftdad de la Dele-
gación y demás entidades herma-
nas. 
Una vez terminado de tratar los 
asuntos que determinaba la ordfn 
del día, pasa a ocupar la Mesa la 
Comisión Electoral, la que Inmedia-
tamente declara abierta la votación. 
Dos son las candidaturas presenta-
das las que con verdadero entusias-
mo fueron defendidas por los parti-
darios de cada una. Los hijos de 
la Estrada que en la emigración la-
boran por la cultura de su pueblo 
y de Galicia en general deben estar 
orgullosos de su patriótica labor; 
muestra de ello dieron en la Junta 
de elecciones votando y defendien-
do cada uno los candidatos de su 
s impat ías . 
En la tercera Junta, segunda par-
te, en la que tomaron posesión loa 
miembros de la Directiva últ imamen-
te electos, se dló lectura al Infor-
me de la Comisión de Glosa, donde 
por medio del mismo se fiscalizaba la 
labor realizada por la Junta de Go-
bierno durante el año social que f i -
nalizaba. 
Aprobaba la Junta dicho Informe 
y una proposición del Tesorero que 
recomienda se Inutilicen los recibos 
de las bajas así como el que se nom-
bre una Comisión encargada de ar-
bitrar recursos con destino a capi-
talizar los fondos sociales. También 
se aprueba una proposición del señor 
Total $140,078.36 
L A HACIENDA RECLAMA 
Ayer estuvo en la Contadur ía Mu-
nicipal el señor Adolfo Pino, alto 
empleado de la Secre tar ía de Hacien-
da, con el propósi to de solicitar el 
pago de 10 por ciento por el con-
tingente sanitario correspondiente 
al mes de mayo. 
Propone el señor Quíntela, y 
se aprueba, el que si el Centro q 
llego no accede a colocar ü retraf 
del señor Insúa , en los salones d 
mismo, que por suscripción popula 
entre los estradenses se adquiera 
mismo y se done al Centro para 
lo coloque en lugar de honor. 
Y por úl t imo el señor Matalob 
expone el programa que la niie?' 
Junta de Gobierno se propone He* 1 
a cabo siempre que todos los señor^ 
asociados presten el debido concm-61 
a la misma. El señor Loureiro d* 
a la Junta Infinidad de explicación, 
sobre los trabajos realizados asi c3 
mo que espera que dentro de breve 
días llegue a la sociedad correepoi,5 
dencla del señor Waldo Alvarez tn 
súa, residente en Madrid, a qm* 
bacía varios días le había escrito n¡! 
diéndole su cooperación, en cuanto 
la Exposiciones Generales de laboré 
escolares ee refer ía y al mismo tiem. 
po dándole las gracias por su cortés 
ofrecimiento de colaborar en el pe. 
riódico " E l Emigrado." 
Y por úl t imo, se dá cuenta de qn. 
dentro de breves días, el día 2 de 
Julio, Ingresará en la clínica" del 
Dr. Casuso, la señora Dolores Fer-
nández, distinguida y amante esposa 
del señor Requeijo, Presidente de la 
sociedad "Hijos de la Estrada" 
Inscripta en la sociedad protectora 
de la mujer gallega "Hijas de Gali-
cía", la que será sometida a una de-
licada operación quirúrgica , donde 
los doctores Casuso y Cartaya, sabrán 
con su Inteligencia y pericia, devol-
ver al hogar feliz, completamente 
restablecida de sus dolencias' la 
amante esposa y car iñosa madre 
señora Dolores F e r n á n d e z de Re-
queijo. 
La Junta hace votos por su pron-
to restablecimiento, prometiendo to-
dos los estradenses allí presentes 
continuar laborando por el engran-
decimiento de la sociedad. 
También en la Sección de Propa-
ganda viene preparando una gran-
diosa j i r a y mat inée , la que ha de 
celebrarse en el próximo mes de Sep-
tiembre en los famosos jardines de 
"La Tropical ." 
Estos leltadores. . . é-vos xente di 
Estrada. P-eis a d l a n t e ü ! 
He aqu í la candidatura electa: 
Presidente: Antonio Requeijo; Vi-
ce-Presidente: Manuel Vlllamor; Se-
cretarlo: José Loureiro García; VI-
ce-Secretarlo: José Campos; Tesore-
ro : Manuel Vicente Otero; Vlce-Te-
sorero: José Arca Castro; Secretario 
de Correspondencia: Maximino Ma-
talobos; VIce-Secretarlo: Francisco 
Ferro. 
Vocales por dos a ñ o s : Francisco 
Carracedo, Manuel Saco, José Quín-
tela, Antonio Cortlzo, José Rozados, 
Manuel Iglesias, Maximino Loureiro 
Porto, José Coto Davlla, Pedro Ote-
ro Rivera y Manuel Porto Rosende. 
Vocales por un a ñ o : José Caramas. 
José Cidre, Gerardo Collazo, Manuel 
Fe rnández F e r n á n d e z , Manuel Puen-
te Vi l lar , Manuel Ulla, Aurelio Fra-
ga, Virginio Coucelro, Eleuterio 
Neira y Pedro Qulntelro. 
Suplentes por dos años : Manuel 
Porto Verdura, Gumersindo Neira 
Qulntelro, Faustino Matalobos, José 
Fonteela y Florentino Terzado. 
Suplentes por un año : José Fer 
nández Rico, Francisco Nodar Castro, 
Francisco Moarés , Manuel Abelleira 
e Hipólito Porto Redondo. 
Sea enhorabuena. 
Después supimos que el Alcalde 
había firmado el libramiento u or-
den de pago para esta atención. 
AMPLIANDO L A TESORERIA 
El Tesorero Municipal señor Da-
río Prohías , nos informó ayer que 
había quedado resuelta la amplia-
ción de la Tesorería , que ocupará 
en breve la mitad de la planta baja 
del edificio de la Casa del Pueblo. 
Dijo el Tesorero que de acuerdo 
con el señor Broderman, Jefe del 
Departamento de Fomento, el Alcal-
de había resuelto la ampliación de 
aquel importante Departamento has-
ta el centro del edificio por la parte 
de O'Reilly, trabajos que se comen-
zarán do un momento a otro, tan 
pronto se termine la parte de Obis-
po donde serán Instaladas las nue-
vas (taquillas de recaudación. 
Como recorda rán nuestros lecto-
res el Tesorero señor Prohías hace 
algún tiempo, en Informe brillante 
expuso al Sr. Alcalde que el Tér-
mino Municipal de la Habana tenía 
una capacidad contributiva de DIEZ 
MILLONES DE PESOS, por tanto, 
era preciso preparar y ampliar los 
Departamentos Municipales para fa-
cilitar la acción del Municipio, y dar-
le amplitud a los contribuyentes pa-
ra realizar sus pagos. 
MOVIMIENTO DE ASUNTOS 
E l movimiento de asuntos en el 
Negociado de Administración de fin-
cas embargadas durante oí ejercicio 
pasado fué el siguiente: 
Certificados expedidos, 558; ex-
pedientes liquidados y archivados, 
480; expedientes despachados. 1,256: 
recaudado por alquileres, $16,665.84 
y cantidad aplicada, $21,968.88. 
E L MONUMENTO A L GENERAL 
GOMEZ 
Los señores Damas Pasalodos y 
Juan Mencía estuvieron ayer en el 
Ayuntamiento con e' propósito de 
gestionar la entrega (J«0 crédito de 
28,000 pesos votado jwr la Cáma-
ra Municipal, para el monumento al 
general José Miguel Gómez. 
Los mencionados señores no pu-
dieron ver al Alcalde, por no encon-
trarse éste en su despacho. 
SUBASTAS ADJUDICADAS 
El Alcalde ha adjudicado las su-
bastas de suministros de efectos 
eléctricos a los señores Antiga y Ca., 
pescado, hvrsvos y aves a Cossío y 
Cadaview y leche de vaca a la Com-
pañía. 
EL gUERO ANTITETANICO 
El Jefe de Sanidad, Dr. Loredo, 
con objeto de retringlr el despilfa-
r ro de suero anti tetánico, ha d i r i -
gido una circular a los Jefes Admi-
nistrativos de los centros de socorro, 
por la cual se ordena a los médicos 
municipales que no apliquen Inyec-
ciones de dicho suero más que en los 
casos en que científicamente lo es-
timen necesario. 
Cuando el médico se niegue a 
aplicar una Inyección de ese suero 
a cualquier ciudadano que lo sol!1 
cite, por estimarla Innecesaria, ha* 
r á constar en el libro de la Casa de 
Socorros la causa de su determina* 
ción. 
Hasta ahora a Cualquier persona 
que lo interesaba se le aplicaba una 
Inyección de suero ant l te tánico en la 
Casa de Socorros y a evitar este abu* 
so y prodigalidad de suero, respon-
de la circular del doctor Loredo. 
VISITA D E OORTESL% 
El Presidente de la Audiencia de 
Pinar del Río, señor Fabián García 
Santiago, estuvo ayer en la Casa 
Consistorial con objeto de saludar 
al señor Alcalde, lo que no pudo 
conseguir por no haber concurrido 
el señor Cuesta a su despacho. 
LOS BAÑOS DE MAR 
Durante el primer día de la tem-
porada de baños de mar gratis a los 
pobres se bañaron en las pocetas ¡lo 
ambos sexos del balneario Carnea-
do, arrendadas por el Municipio con 
ese objeto, 197 mujeres y 198 hom-
bres, a los que se les suministraron 
790 Itickets de t ranv ías para regre-
sar a la Habana y volver al balnea-
rio el día siguiente. 
A los empleados encargados de 
dar al público las pepeletas de baño' 
y los tickets se le facilitaron l1 
pasajes. 
El número total de tickets ascen-
dió, pues, a 801. a 
"ICONOGRAFIA DE LOS ATREVES 
DE L A NUEVA ESPAÑA" 
Ayer recibió el Secretario del 
Ayuntamiento, señor Cabanas. un 
hermoso tomo empastado elegante-
mente, el cual remite a la municlp»' 
lidad de la Habana el Presidente del 
de la de Ciudad México. 
En su dedicatoria se lee esta In*' 
cripclón: 
"Galer ía Iconográfica de los Vire-
yes de la Nueva España . 
Al H. Ayuntamiento de la Habana. 
Tengo el alto honor de ofrecer > 
ese respetable cuerpo, a noin^re,ftV 
vuestros colegas de la Ciudad de " ' 
xico y en el mío propio, esta ohra. 
reveladora de la cultura colonial J 
encaminada a fortalecer la idea 
la Unidad de l a Raza en ambos con* 
tinentos. r 
México, D. F., noviembre 
de 1921. 
El Presidente Municipal, 
H . Pérez Abrcu." 
E l l ibro consta de numerosos r -
tratos hechos a cromoli tografía, 
los distintos vlreyes epañoles en 
tierras de América, con una senci'1 
biografía junto a cada dibujo. 
Los datos con que han sido con' 
feccíonados estas biografías han ŝ -
do tomados de la colección que eXX:' 
te en el Salón Cabildo del Palacio 
Municipal de Ciudad México-
